
FIC1
ANO LXXIII — 46" DA REPÚBLICA — N. 78

	
CAPITAL FEDERAL

g~e=e~ ".'^	 ••n•n•••nnn•n•.....~

QUI15
s
tAsFEIRi, 5 DE ABRIL D 1934

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPÚBLICA FEDERAL

	
PROGRE o •,/

,EXPEDIENTE

'	 Particulares e otinia35:
assinat uras 	 snterior Exterior
Aro 	 	 60000	 96$000
Semestre 	 	 30$000	 48000

Para iinicionários públicos':

Semestre 	
Núniero . do dia 	
Número atrasado
e mais the róis por exercido den3rrido.

Áis assinaturas, gut poderão ser touladas em qualquer data,
serão pagas por scroestras ou anos integrais, terminando
sempre a ao de paio(' ou 31 de dezembro, sein direito a remessa
de números atrasados.

Os ass-nantes particulares e oficiais bem como os funs
cio:lancis públicos. devem apresentar Ou comunicar o pedidó
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo veacinientwsob Pena de ser a r emessa ~Pensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

A: assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos . primeiros 15 dias do novo 'período,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

• As assinaturas para funcionários públicos, rine descontem
em fõlha de pagamento: devem,. ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente à Imprensa Nacional, sem inters
ferância das delegacias fiscais.	 •

Os preços fi*.dos para os funcionários pitblicos são exten-
áivos aos estaddais e irrnici s als. désd s que provada a quali-
e rd ,,	 s 1,:sy rniert4 , ari4Mir t -ir)ente
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ATOS DO GOURNO PROVISÓRIO'
DECRETO N. 24.053 — DE 27 nz iwAnoo n 1934

• ;
Concede auxílios a instituições nos 'Estados de Perna. Muco,

Distrito Federal, Rio de Janeiro e São Paulo

0 Chefe do Govèrno Provisório. da República dos . Estados
Unidos do Brasil resolve, na conformidade .do disposto no
•art. 24 do decreto n. 20.351, de 31 de agôsto de 1931 con-
ceder os seguintes auxílios relativos aos 1° e 2° semestres
de 1933, a instituições nos Estados de Pernambuco, Distrito
Federal, Rio de Janeiro e São Paulo, abaixo indicados:

'Casa de Saúde Dr. Herotides Xavier — Bezerros
— Pernamisoco (2° semestre) 	 	 :00030003

'Associação das Senhoras de Caridade São 'Vi-
cente de Paulo — Distrito Federal (2' se-
mestre). 	

Policlínica Gerai do Rio de Janeiro — Distrito
• Federal (10 semestre). 	 	 5:0003000

Escola Cecília Monteiro de Barros' — Barra 5:000300o
Mansa — Rio de Janeiro (1° semestre) 	 	 1:0003000

Associação Paulista da Divina Providência —
São Paulo- (2° semestre) 	 	 3:0003000

Hospital de Caridade de São Vicente de Paulo —
Jundiai — São Paulo (2° semestre) 	  3:0003000

Total. 	  20:000$000

Rio de Janeiro, 27 •de março de 1934, 113° da Indepen-
dência e 46° da República.

GETULIO VARGAS•

_Washington Pires.
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DECRETO N: 21.059 — DE 28 DE MARÇO Dt 193%

rova, cem atteraciics. os livros estatutos do "Prwilàv.40-
Copii4diznrilo" Ccuipaahia Nacional pura Favorecer a
E:cone:124e, tcai ceeis e Man CHI f do sem catiital, odotados
[ela assembl. : ia geral r.rlraordindria do, seus acion:gtas
a iS de catuty ra de 19$3

ti Chefe do isca arilo erm (rio tia República flue Ef.tudn.;
Unidos do Brasil, etencienciii ao que requereu a cociedade anô-
nima "Proidencia-Capitalização" — Companhia Nacional pare
Favorecer a Economia, com sede na cidade de 4São Paulo, ca-
pitel do Estado do meeino nome. e autorizada a funcionar. pelo
decreto n. 19.380, de 22 de outdbro de 1930. em operações do
capitalizaciio de economias. resolve aprovai , seus novos esta-
tutos, bem eómo o aumento do seu capital, de 1.500:000;
e quinhentos contos de reis). para 2.250:000$ -(doie mil duzen-
tos e cinqüenta contos de reis), adotados pela assembléia geral
extraodinária dos respectivos acionistas, relazada a 16 de ou-
tubro de 1933, mediante as seguintes condições:

— A Companhia continuará sujeita integralmente às
leis e regulamentos vigentes, ou que vierem a ser promul-
gados, edbre -o objeto da SUE autorização.

II — Os novos estatutos são aprovadas com as eeguiates
alterações:

Acrescente-ase ao segundo capitulo o seguinte artigo:
"O sorteio para reembólso antecipado das capitais prome-

tidos efetuar-ee-á Do último dia útil- de cada enes, na sede
social, e poderá ser assistido por quaisquer pessoas. Era caso
de iznposihilidade de -se realizar o sorteio no lugar e dia acima
referidos. outro lugar e outra -data serio designados pela di-
retoria. com anúncio público no jornal oficial do Estado e em
outros de grande circulação, com- a antecedência mínima de
quinze dias e feito inale de ama vez."

Substitua-se a primeira parte de art. 7° pelo seguinte:
"O capital social, as reservas matemáticas e de garantia,

e outras que tiverem de ser estabelecidas. se, pudera° ser apli-
cadas com inteira observáncia da reg.:lamentação 'vigente sobre
operações de capitelizaeão. em:*

Elimine-se o parágrafo elmo do mesmo art. 7*.
Aeceseente-se ao art. 80 o seguinte:
"Parágrafo. único. As reser/as matemáticas e de garantia

deverão ser constituídas pela forma estabelecida nas leis e re-
gulamentos vigentes, e. na sua falta, as matemáticas segundo
os planos aprovadas pelo Goviirno, o a de garantia pela acumu-
lação de uma cota anual de 3 °/oo (três por mil) das contri-
buições totais recebidas em cada exercício financeiro até que
o .valor da reserva alcance 5 et (eine° por cento) do total das
reservas matemáticas, e daí por diante -por uma cota igual à
metade daquela até que a reserva atinja 10 % (dez por cento)
das matemáticas.*

Substitua-se o art..9° pelo seguinte
"Deduzidas da receita as reservas matemáticas e de ga-

rantias, as despesas e gastos gerais e a parte destinada ates
subscritores de títulos. conforme os planos aprovados pelo Gro-
vèrno, dos lucros lívidos se deduzirão 'as somas necessárias
to. constituição de todas as reservas suplementares e.amortiza-
çeoes que a asembléla geral julgar conveniente estabelecer.
O saldo remanescente será distribuído aos, acionistas a título
de dividendo:"

II! — As alterações consignadas na cláusula precedente
deverão ser aprovadas em asembléia geral extraordinária,
dentro do prazo de 30 (trinta) dias,. contados da data da pu-
blicação deste decreto.

Rio de Seneiro; 28 'de marco de 1934, lir da Independen-
eia e 46' da República.

Glartnao Vestia"

Joaquim Padre Salgado rilho.

ET& DA AESEMELIIIA GERAL ExTRAoRDINABIA DE 16 Da oUTUDRO
DE 033	 • • • -

Aos dezesseis dies de outubro de 1933, lee illuinZe horas.
na tede da Prudesigia Cali i taiizeteão, Companhia Naelnelall
para lavorecer a Economia, à. rua São Bento n. 49, retini-
ram-se os genhoree acionistas que subscrevam esta ata, me

preeemando 3.ei0 ersies, ou ssjai mais le doie Ler.os lu ca-
pital :orlai, para, nes tericee Ia. convucação puelicada

tie setembro próximo psssado, no Didrio Oficial, no Igra.:L
do Emirulo e nj Estado ar :Sdo tatá), proceder à eleiselo de
uuul diretoo e eeliberar :Obre serra proposta de. retorma
eetetutos e aumento do capital IG n!íai cia compannia. Asse-

	

o reidinia da aeee n e 	tenceo que 'lie cem-
peto., pelos estatuto:, o Dr. Pa de A. Nogueira, presi-
dente da compila:na, declarou ;i3orta a eessào, coas-W.1nd°'
para sesreterio o aCionista Rui Lera Nogueira, que temeu
ite.seeto à mesa dos trabalhos. Feita pelo secretario a fel-
tura dos anúncios publicados nz imprensa relati‘os a coe-
voreçao da assembleia, priusõs o Sr. presidente que se pro-
cedesse à 6eith.° de ina:s Uni daretor, nos &irmos do alugo
10 dos estatutos em vigor, passendo a diretoria a ser cone-
tituiJis de cinco (5) diretores s recebendo o novo diretor
os mesmos honorários e vantag sus dos demais membros. do
diretoria. Aprovada por todos os presentes 'a proposta de
Si . . presidente, rei ?Jeito para o cargo de diretor da -:-..r.a-
panhia o Se. Tácito Lara, com wciante, residente nesta ea.‘
pitai. A seguir, o Sr. presidente mandou proceder a lei-'
tura :las propostas de aumento. e capital e reforma de esta-
tutos, apresentadas pela direto; ia, do parecer emitido peio
consola° fiscal sóbre as referi las propostas, bem etimo a
justificação das medidas pleitesdas. -Êsses documentda
taram assim redigidos: ,

'e.e .s. acionistas — Em relatório apresentado á assent-
i:oleie geral ordinária de 3 de tbril do ano curren12;:e4p0
a diretoria aos senhores acionistas, com a maior PrecjaZio
a maia absolut,a franqueza,. as, causas que determinaram a
quasi paralização dos negecios oja sociedde uu decorrer do
exercleio de 1932 e os prejuízos dai decorrentes', tintee.•ett-as
causas avultou a que teve oriessm no decreto il. - 21..130;
8 de março, que considerou cono jogo proibido "o sorteio de
preneos . em dinheiro e a cor versão em dinheiro doe' Aí-
tulos sarteados". Esta situação perdurou (até à puleicação
do decreto n. 22.156. de 10 de fevereiro último), ateduade;
apenas em parte pelas autorizaeões governamentais Mensal-
mente concedidas as sociedades de.capitalização pari us Seu*
soricios de amortização. Na cara, que o Sr. ministro de Fa-
zenda dirigiu ao Chefe do Govè: no Pruvisõrio, acompanhaudd
o projeto que Se converteu DO referido decreto, - tiveram ag
operações de capitalização a a maior apologia. Nela pro-
clamava o- Sr. ministro que "1 capitalização era unia das
formas 'se previdência que mai ires simpatias haviam obtidO
e que o seu desenvolvimento t ra assombroso e sem prece-
dentes". Conhecidos do pliblicc brasileiro os termos do de-
creto que sisbiamente assegurave os seus interesses, de pronta
renasceu a confiança ¡ceai em i torno das sociedadee. que,
eutorizadas pelo Governo e . per ele ef icientement_. fPteali-
radas se propunham a foverece . .a economia nacional atreveis
de somas uniVersalmente te conhecidas como Capazes de
prostareni à sociedade ineonteetável serviço. A Prielencit.
Cripiializaceo, que foi unia da 4 primeiras sociedsdes coro
tituidas no Brasil com esse ( bjetivo, não tardou 'em ver,
após a publicação do decreto de 10 de fevereiro, decupli-
cado, em menos de três meses a produção de seus títulos.
Procurando Cortbespoudio• a 1.,SS:. espontânea dow 0o 5 tração de,
favor público, ors.ndzon a dire oria. nos moldes técuicus-3d1-
gados os mais eficientes, todo; os seus serviços, umpiiados
em diversos Estados do norte e du sul do pais. Sú a su-
cursal de Pernambuco, nos ires filamos meses, colocou 1.152.
títulos, montando tais contrato, a- impertância de 8.1.05 .con-.-
Los. Na Baía, no mês de sett Ramo, foram colocados 2.2.0
contes de réis. No Estado de 'ião Paulo não foram meneees
os sucessos alcançados, Smi nie nas zonas 'de Fieinea e
Ribeirào Preto a emossa predusile ele quatro meeee atmnmu
• 2.005:000$000. Na cidade da São Paulo foram prodividos
10.e55 contos noa últimos trei meses. .

Quanto à receita, o seu
agésto, foi de 104,9 %) sdlere •
191 % siebre a dos três últine

Em qualquer recanto do t
dado organizar um inúcleo p
inúmeros tomadores de títulos
diretoria na contingência de de

'gdoiese em • vista da deficienci:
cipalmente destinado. Levand
maléficos efeitos do colapso d
dos negócios imposta pelo inc
a diretoria propor o aumerets
que tem a honra de sujeitai
aelopietas. Realizado esse au

aumento em junho, Julho -e'
media do ano anterior e de

s meses do exercício de 1932.
!rritório nacional onde DOS roj
rodutor, afluiram desde impe

Infelizmente, porém. viu-se. re
`..er a natural exnansãn dos ne-

de capital a esse fim prin-
em conta, de um lado, os

.? 1932, e de. outro. a retrar..ão
tivo acima referido. deliberou
do capitel social nos termos
ii consideração dos senhores

mento, ficaeá a temei socolée:,
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dade habilitadd, no exercício de 1934,, a aumentar e descri-
volver • amplamente os seus núcleos produtores.	 .•

Lembra também a diretoria aos Senhores acionistas a
conveniência de serem alterados alguns artigos dos 'estatutos
em 'vigor, visando dois ; , objetivos: o de adaptá-los aos 'dispo-
sitiVes do decreto n. , 22.456, de 10 de fevereiro •e o de
dar, maior eficiência aos seus órgãos diretores. Nesse sen-
tido formulamos a proposta, que juntamente-com 2 do , au-
mento do capital, sujeitamos à deliberação da assembléia.

Sôhre as duas •propostas em aprèço emitiu o - conselho
fiscal os pareceres qu&as acompanh.arn, nos térrnos da . lei."

Primeira proposta .: O capital social será aumentado de
1.500 -contos para 2.250 contos de réis. A emissão • corres-
pondente a êsse aumento será de '2.500 ações de 300$ a
serem integralizadas em \dois pagamentos equivalentes
um a 50 % do valor das ações, devendo o primeiro paga-
mento ser efetuado , no ato da subscrição das ações e o se-
gundo trinta dias após a efetição do primeiro.

Segunda proposta:' Os estatutos . da sociedade . passarão
a ser os eeguintes:

DENONIINÃÇAO, SEDE E DURAÇÃO

• Art.. ,1." Sob a denominação "Prudência Capitalização,
Companhia Nacional para favorecer a Economia", 'fica creada
com seio e foro na cidade de São Paulo, E'stado' do mesmo
nome, uma sociedade anónima de capitalização, pelo prazo de
noventa e nove anos, o qual poderá ser prorrogado por deli-
beração da assembléia geral,

OBJETO E FINS SOCIAIS

Art. 2.° A Sociedade tem por objeto oferecer ao público,
de acôrdo com os planos aprovados pelo Govèrno Federal,
a constituição de capitais mínimos perfeitamente determi-
nados em cada plano, pagáveis em moeda corrente, em ven-
cimentos 'fixos ou por, meio de reembolso antecipa& medi-,
ante sorteios.

Art. 3.° A Sociedade não aceitará em um só título quantia
superior a cem contos de réis.

Art. 4.° A Sociedade pode incorporar outras do mesmo
gênero, ou fundir-se com elas desde que funcionem de acôrdo
com as prescrições legais.	 ,

Art. 5.° É licito à -Sociedade estabelecer sucursais ou
constituir agências em qualquer Estado da República ou no
estrangeiro.

CAPITAL

Art.' 6.° O capital social será de,doi mil duzentos e
cincoenta contos, dividido em 7.500 ações nominativas de
trezentos mil réis cada uma. As ações integralizadas serão
conversíveis em ações ao portador mediante solicitação do
acionista e aprovação da Diretoria.

Art. 7.° 0 capital social, as reservas técnicas e outras
que tiverem de ser estabelecidas 'só poderão ser aplicadas
em:

1) apólices da dívida pública federal e , estadual ou mu-
nicipal do Distrito Federal;

2) títulos que gozem' de garantias da. União e dos Estados
ou do Govêrno do Distrito Federal;

3) ações ou debentures de bancos, sociedades ou asso-
ciações com sede no Brasil e cotação oficial nas bolsas do
pais, ou fiscalizadas pela União ou pelos Estados, e que tenham
pelo menos três anos de existência; 	 •

4) empréstimos sôbre caução de títulos mencionados no
item acima no limite de 50% do seu valor; 	 •

5) depósito nos bancos nacionais ou estrangeiros, auto-
rizados a funcionar no Brasil e fiscalizados pelo Govórno
Brasileiro; -

6) bens imóveis urbanos no território da República, ou
empréstimos hipotecários 'sôbre êstes imóveis, no limite de
50% do seu'valor;

7) empréstimos sôbre caução dos próprios títulos no
limite da respectiva reserva matemática.

Parágrafo único. Serão prèviamente sujeitas à, aprovação
da Inspetoria de Seguros as reservas técnicas que tiverem de
ser aplicadas pela forma estabelecida nos itens 3 e 4.

RESERVAS E LUCROS

• Art. 8.0 AI Sociedade, formará reservas matemáticas e'
de garantia relativas aos compromissos que assumir, de acôrdo
com as normas estabelecidas pela legislação em • vigor.

Art. 9.° Nenhum saldo da receita será considerado -lucro
líquido antes de deduzidas as despesas e .gastos gerais, as
reservas técnicas, as reservas suplementares e as amortiza-

vies que a Assembléia Geral julgar conveniente estabeleçer.
Deduzida dos lucros líquidos a parte que a Assembléia Geval
destinar aos portadores de títulos com participação . nos Incros,`
o saldo' remanecente será distribuído aos acionistas a 'titulo
de dividendo:

DA ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE
•

. Art. 10. -A Sociedade será administrada pár uma Dire-
toria -de cinco membros eleita pela Assembléia Geral, , com
mandato por três anos. Os diretores poderão ser reeleitos.

, Art. 11. Os membros da Diretoria elegerão entre si uni
presidente, um superintendente e um secretário.

Art. 12. Os diretores terão honorários e vantagens que
lhes forem . atribuidos individual ou coletivamente pela As-

sembléia - Geral..	 •
Art. 13. Cada membro da Diretoria caucionará 'à .So-

ciedade,• como garantia de sua gestão, cincoenta ações: próprias
ou de terceiros. 	 . .

Art. 14. .Em caso de vaga ou impedimento de qualquer
diretor, a Diretoria chamará para substitui-lo um. dos membros
do Conselho Consultivo.
• Art. 1 .5. Perderão os seus cargos os diretores que fal-
tarem às reuniões da Diretoria por três meses consecutivos,
sem mottvo justificado.

Art. 16. À Diretoria compete:
1°, praticar: todos os ,atos da administração geral ci_t

Sociedade;
20, nomear e demitir procuradores com poderes -espe=

ciais para determinados atos ou serviços;
3', fixar remunerações e gratificações dos funcionários.

agentes produtores e colaboradores da Sociedade; 	 .
4°, nomear e demitir o gerente do Escritório Central;
50, constituir .sucursais no Pais ou 'no estrangeiro;
-6°, contrair obrigações, renunciar direitos, transigir,

constituir hipotecas ou penhores como credora ou como .de-
vedora, alienar ou adquirir bens móveis ou imóveis, e di-

reitos, Constituir quaisquer onus . reais, deliberar ,sôbre apli-
cação dos dinheiros e bens da , Sociedade;.

70, escolher os banqueiros da Sociedade;
8°,• convocar as assembléias, apresentar» relatóriosanuais.

propôs dividendos e 'estabelecer reservas especiais.
Parágrafo .único. Além dos podères. definidos neste artigo

compete à* Diretoria as mais amplas faculdades de adminis-
tração, ressalvadas as restrições legais ou estatutárias.

Art. 17. As reuniões da diretoria se realizarão sempre
que fôr necessário, pelo menos duas vezes cada mês; Mediante
convocação do . presidente ou do superintendente.

1.° Para que'se possam realizar as.retiniões da diretoria
á essencial a presença ,de três diretores;

2.° Das reuniões da diretoria se lavrará ata em- livre
*próprio, a qual será assinada pelos diretores que houverem

- participado das mesmas; 	 . •	 .
3.0 As deliberações , da diretoria serão -tomadas por

maioria de . votos, competindo ao diretor-presidente o voto de
desempate.

Art. 18. O presidente autenticará as cópias ' que forem
extraídas dessas atas para os fins de registro ou outros.

• Art. 19. Compete ao diretor-presidente:'
1°, a presidência. das reüniões da diretoria;
2°, a representação da sociedade, conjuntamente com o

diretor-superintendente, em juízo ou fora dêle, em geral, pe-
rante quaisquer, antoridades públicas, nos' contratos pelos
quais tome ou conceda créditos ou quaisquer outras respon-
sabilidades, e em tôdas as relações da sociedade com terceiros,
exceção feita dos casos previstos no art. 20, n. 3.
• Art.' 20.. Compete 'ao diretor-superintendente:

1°, a direção e fiscalização geral dos negócios e execução
das deliberações .da diretoria;

2°, a nomeação e demissão dos funcionários, agentes
produtores e colaboradores, exceção feita do gerente do Es-
critório Central (art. 16, n. 4);

30, conjuntamente com o gerente do Escritório Central,
assinar e . endossar cheques . e recibos, dar quitação e assinar
contratos com os agentes produtores, funcicinários e colabora-
dores da sociedade.

Art. 21.. Compete ao diretor-secretário: .
1°, secretariar as reuniões da diretoria; e 	 .
2°, substituir o presidente e o superintendente em seus

impedimentos.
-	 Art. -22., Aos demais diretores competirão as funções
que a cada um (Ries forem atribuídas pela.diretoria.'

Art. 23. A assembléia geral ordinária • elegerá anual-
mente' o conselho fiscal, composto de três membros ofetivos e
três suplentes.: Os membros do conselho ilscal , ena gsierofogo



perceberaosos honorários que lhes foram Mareados vela as-
sembléia geral.

..Árt., 24... O- conselho final retinir-ae-á pelo menos- seis.
Vezee por ano, na- sede da sociedade, para examinar, o anda-
mento dos negócios, propor providências que julgar acertadas
a dar parecer quando consultado pela diretoria.

Art. 25. Anualmente. a assembléia geral ordinária ele-
gerá um conselho consultivo composto de seis membros efe-
tivos.

Art. 26. O conselho consultivo será convocado pela di-
retoria, sempre que houver matéria relevante a ser emIare-
eida.

Art. 27. As assembléias gerais ordinárias realizar-se-ão
até o dia trinta de abril de cada ano e serão convocadas com
antecedência minirea de quinze dias, mediante anúncio no
/Meio Oficia amo jornal de grande circulação. As assem-
bléias extraordinárias serão convocadas pelo mesmo modo e
antecedência mínima de dez dias sempre que os negócios da
sociedade o exigirem. Desde a data da convocação da as-
sembléia geral . ordinária ou extraordinária, até à realizaoão
desta, ficarão suspensas as transferências das ações nomina-
tivas,	 •

Art. 28. Os possuidores de ações ao portador, para to-
marem parte nas assembléias, deverão depositar as suas ações-
no escritório da sociedade, até cinco dias antes da data mar-
eada para a retinião, ou,, com ,a mesma anteoedenciar exibirem
documentos de depósito das ações em banco de reconhecida
idoneidade.

. •Art. 29. Nas assembléias cada acionista. terá. um .voto
por.grupo de dez ações,

DISPOSIÇÕES GERAIS

"ri. . 30. O ano goela1 da sociedade vai de primeiro de
taneiro a trinta e um de dezembro.

-* Árt. 3L .As leis das sociedades anônimas e as leis, de-
eretos e regtilarnenstes das sociedades, de capitálPtoção regu-
larão os casos' ~lesos nestes estatutos.

-EL.: Paulo, 25' de setèmbro de 1999. 	 Paia:, de A. No-
Bento Atuas ‘14. Liem. . Nieolau Moraes

Barros: —* Raul G. Ronfitan."

.1	 .'PARICZR DO CO14S5I440 PIECAL

s"Toinilmos conblicinientn da exposição da diretoria., jus-
tificando -uma proposta de um aumento do capitai social de
1.500 contos para 2.500 contos de réis.

Apreciámos as providências sugeridas pela diretoria,
achandosas muito convenieutes para .o desenvolvimento dos
negócios J4 sociedade e adaptação das determinações do de-
creto n. Z2..156, de 10 de foereiru último. Preefichendo a
referida proposta todas. as condições necessárias a um au-
mento de capital, oontidas no decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, art. 93, recomendamos aos Srs. acionistas a apro-
vação da proposta em . aprèço.

Estudámos tarnbem detidamente a proposta de reforma
dos -estatutos ora apresentada pela diretoria, julgando-a per-
feitamente adequada aos fins da sociedade.. Nessas condiçoes,
aprovamos sem restrição alguma as propostas formuladas
pela diretoria para um aumento do capital social e reforma
dos estatutos a gerem apresentadas à assembléia geral extra-
ordinária no dia 16 de outubro de 1933.

São Paulo, 13 de outubro de 1933. — Ernst Theodor
Soecielius. — Antonio Candido Camargo..., Rent Nogueira."

'Postas em discussão e largamente debatidas, foram as
duas propostas da diretoria unanimemente aprovadas. Não
votaram os acionistas Ernst Theodor SeVedelius e Rui No-
gueira, por terem assinado o parecer do °emalhe fiscal.. Pe-
dindo por fim a palavra o acionista Sr. Henrique Lara, propôc
que fique a diretoria autorizada a solicitar do Govêrno Federal,
nos termos do art. 10 do decreto n. 22.456, de 10 de favo-
miro do ano corrente, consentimento para as alterações do
capital e reforma dos estatutos que acabam do ser aprovadas,
bem como promover a subscrição das ações e preencher as
demais .formalidades legais necessárias ti efetivação das dell-
beramsões da assembléia geral. Nada mais havendo 'a tratar,
foi redigida a presente ata, que, lida, foi por todos achada
conforme e vai pelos mesmos assinada. Eu, Rui Lara No-
gueira, secretário. ad-hoe, a aubscrevo. São Paulo, 16 de'ou-
tubro de 1933. — Usina Esther Limitada, Paulo de A. No-
gueira, superintendente. — Pauto de A. Nogueira.	 Josd
Pauline Nopueíra. 	 Ruy Lora Nogueira. — Joaquim Bento
Alves de Lima. — Nicolau Moraes Barros. — Por procuração
da LuOinda F. Bonjacia, Raul G. Bonfim*.	 Por procuração

-3~áige~demeetimieW:".	 .	 .
de H. 0 .; Siinonsen, Raui G BOnfem	 Taceto de Toledo Lara
— Antonio de 'Toledo Lara.-,i- lenrique de Toledo Lira. 	"
Ernst Svedelius. — • Ruti Nogueira."

	

Para os devidos fins, e de acemrdo com os estatutos,	 .":
claro ser estas, cópia fiel donrginal de fls. 25 a 40 do livrO
de atas. — Rui/ Lara Nogueira, secretário da assembléia.
Paulo de A. Nogueira, diretor-1 residente..

Tabelionato Veiga : (rua S. 3ento n. 5-A). Reconheço as
firmas supra em número de duss (2). 	 ,•

São Paulo, 25 de outubro le 1933. — Em . testemunho
•(sinal público) da verdade, (assinattuni ilegível).

A. Gabriel da Veiga, juiz co direito em disponibilidade,
•serventuário vitalício do Undé dmo Ofício de Tabelião de
Notas, desta cidade , e capital Ge SM Paulo, República dos
Estados Unidos do Brasil, por n meação na forma da lei, etc.

Instrumento' de pública (o. /na,s- -Saibam quantos este •
público instrumento de pública-forma 'virem, que aos vinte
e uni dias do mês de novernbrc .do ano de mil novecentos •e -
trinta e três, da era crida, nesta ciciada de São Paulo, •em •
meu cartório, compareceu o Sr. José Viena@ Júnior, na qui-
lidada de gerente da Sociedade Anônima "Prudência Capita-'
lização", e me exibiu um livro de presença de acionistas
mesma sociedade, com o seu tèsmo de abertura datado dó 6
de ageoto de 1930 e assinado "pelo Sr. Orlando de-.Alineida
Prado, do qual livro,, a pedido .do apresentante, transereVo.
em pública-forma, a Hata de teionistas constante as Rilhas
sete (7) daquele livro, como segue: "Lista dos acionista, pre-.
sentes à assembisçie geral extra wdindria. realizada em 18 dr
outubro de 1933	 1) Paulo de A. 'Nogueira, pela Usina

•Ester Limitada — 1:000 ações — 100 votos; 2) .Paulo de A,
Nogueira — 100. ações — 10 voos; 3) José .Pauline Nogueira
— 100 ações — 10 vetos; 4) Rui Lara Nogueira — 333.aeões
— 33 votos; 5) Jrn. Bento AI, es de 'Lima — 350 ações
33 votos; 6) • Dr. N. Marais • Bar	 — 500 nau.— 50 votos.:
7) Ernest Theodor Svedelius • - - 193 • ações — 19 votos; 8)
Raul de Guimarães' Bonjean • (r) z qualidade de .procurador de
Lucinda F. Bemjean e L: . 0: cimo leen) : 	 50 ações — 5 votos
150 ações — 15 votos: 9) Tácito de Toledo Lara 	 167 açõe
— 16 votos; 10) Antônio mle Tt ledo Lara — 350 ações 	 35 •
votos; 11) Henrique de Toledo '-ara . — 130 ações — 15 votos;
12) Rui Nogueira — 167 ac5as -- 16 yotw. Total 3.610 ar(Ses •
— 359 rotos. Tabelionato Valso- (rua S. Bento, 5 .-A). Rem
conheço as firmas supra nurneiadas de 1 (um) a 12 (dote).
São Paulo, 21 de riovembeo 'de 1933. Em testemunho "sinal
público) da verdade...s- Ignacia C. da Veiga. (Sinal de mi-
riti-Mo): Dr. A. Gabriel da V.iga. 11" tabelião. — lotado
Pehdo. da Veiga. substituto. aubrizacio. Rua S. Bento. 5-A —..
São Paulo. f. F.stasarn coladas .eis estampilhas estaduais. do.
valor de se cada unia. prego ia,: para reconhocimentoa mie
firmas. inutilizarias Colli um s!nal de carimbo igual ao pre-
cedente e cem a data— em cada uma — seguinte): 21-11-33." .
Nada mais se contém In) a lida de aeionistas retro trans-
crita do original que me foi apsesentado, do qual bem e fiel- :
mente fiz extrair a presente 101km-forma, que entrego ao •
apresentante juntamente com ) original — ao qual me re-
porto e dou fé. São Paulo, at vinte e mim dias do mês de
novembro do ano de mil nove )entos e trinta e três. Eu, A.
Gabriel da Veiga, tabelião. a conferi, subscrevo e assino em':
público e rato.

Em testemunho (sinal público) da verdade. — A. Gobriel
da Veiga, 11' tabelião. S5o Parlo, 21'de novembro de 1933.

A. Gabriel da Veiga, juiz de clivado em disponibilidade...-
serventuário vitalfrio do Undécimo Oficio de Tabelião de No-
tas. desta cidade e cadital de São Paulo.. República dos Es-
tados Unidos do Brasil, por nbn eacão na forma da lei, etc. :

Pública.-forma de um doeu mento, como segue: — "Fl. 1
— 2" Registro Especial de Viu os e Documentos — S. Silvei-
ra, oficial int*. — la via. Lisa de subscritores do aumento
de capital da Prudência Capita ização. De Its. 1.500:000000
para Ra. 2.250:000000. Sendo o aumento de capital no va-
lor de Rs. 750 :000$000 (setec mitos e cinqüenta contos de
réis) dividido em 2.500 ; ruil e q uinhentas) ações do
valor nominal de lis. 3006000 (trezentos mil réis), devida- -
mente autorizado pela assernblSia geral extraordinária- de 18.
de outubro de 1933, organizarios a presente lista para 'Ser
devidamente assinada pelos Srs. subscritores, São Paulo; . 16
de outubro de 1933. (a.) — Paulo de A. Nogueira. (a.m)
Jm. Bento Alves de Lima. (a ). Dr. N. Moraes Barros. Di-
retores — Subscritores — N. de ações — Valor — Usina
Ester Limitada — Paulo de A Nogueira, superintendente -o.
500 — 150:000$000; Dr .• N. Morais Barros — 250 — róis
15:0003000; Jim.' Bento 'Alves 4:e Lima — i75 — 52:500000;
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Vaidoxiiiro de Carvalho -L.• 30 — 0••:000$000; :António' C. da
Silva Teles	 100 --Ls- • -30:000$000; Odilon E. A". Sousa.
— . 40	 12:0008000;	 José ViéitaS Jor."— :• 392 — Reis
117•:6008000 =•.2.500 — 750:0008000. Tabelionato Veiga'
Reconheço as firmas supra - -dá Jaime' Nogueira da' Silva
Joaquim- Bento Alves Lirna Paulo Nogueira Filho; Henrique
Armbrust, • Vaidorniro de 'Carvalha, António C. • da Silva .Tele
Junior, Odilon E, A. SOusa e José Vieitas Jor. • São
Paulo, 6 de novembro de 1933.'"Ern. test°, (sinal público) . da
verdade. (a.) Luis M. Rodrigues. (Sinal 'de . "carimb.o) : Luis
Mendes Rodrigues , — Estie. autorizado do 11° Tabelião -De.
A. Gabriel da Veiga São Paulo. (Dóis' sinais' de 'carimbo
igual ao precedente, inutilizavam quatro . estampilhas esta-
duais do valor de 4800, cada uma, e sóbre cada- uma •dessas
estampilhas estava • mais.• a' data . seguinte): 6-11-33.- (Mais

". dois sinais do carimbo stranscrito estavam sobre • a junta da
primeira s e segunda fõllias).' — Apresentado' hoje pará re-
gistro e. apontado . 8°1) • a número -de 'ordem 32.986 do pro-
tocolo A n, 2, em 6 de novembro de 1933. O 'oficial do ie-
gistro. (a.) Sisenando Silveira. Registrado sob a. 3:684, no
livro B, n..6, de regiitro.integral de Títulos,' Doc, O outros
papeis. São. Paulo, G • de 'novembro de 19,33. --- O oficial do
Registro int°. (a.) — Sizeniindo	 Emoluméntos • Róis508000 (Sinal de Carimbo) f. ne.gistro de Títulos ti" Documen-tos — Cyro Costa 'Filho. — Sisenando:Silveüyz,
substituto autorizada: 'T&. ,2-64O7. Raa . João Bricola, .8 -•--
São Paula." _Era. o que se 'c ontinha 'em o* doCuinento retro
transcrito, que me . foi apresentado,' do . qual bem e fielmente
fiz extrair a • presente pública-fornia, que entrego ao apre-
sentante juntamente com o originai — ao qual me reporto e
dou ré. São l'aulo,•aos seis 'dias do mês de nOvembro do tino
de mil novecentos e' trinta ires.' Eu. A. Gabriel da .Veiga,
tabelião; a conferi, subscreVo' o • assino em .públieo e - raio.

'Em testemunho (sinal 'público) 'da verdade.. — . A. Ga-briel "da Veiga, i I° . tabelião.

	

São Palito, 6 de .novembro,.de-1933. 	 Dr..,A. Gabriel daVeiga,•11° tabelião.	 Paulo' -- Rua São • Bento, .5-A. . •- Conferida e' concertada Por mim, Alceu : Faleiros, 1 9° ta-
belião substituto, desta comarca da capital, em seis -de no-
vembro .de' mil novecentos e trinta e três. — Alceu Falleiros,12° tabelião substituto.

• lis.. 75:0008000	 •

. Recebemos da •Prudencia Capitalização, 'Companhia Na-
cional para. Favorecer- a •E'conómia, de. conformidade .com" • o
que determina a. lei que rege as - sociedades anónimas, a "ira-
portáncia supra de setenta e cinco contos de reis. correspon-
dente •á decima parte . .da quantia 'com que aumenta o seu Ca-
pital.	 .,	 .	 .	 .	 •

- asse depóSito,e.feito em: uma conta especial. sem juros,
e- só poderá, ser levantado -mediante os docunientos exigidos
pela referida 'mi':	 •

-São Paulo, Banco 'Comercial . do Estado de São Paulo.
(Assinatura ilegível) • gerente; — (Assinatura ilegível), con-

.. (C.- 217-.4-4-1934--571/e00.)
s

.	
r •
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DECRETO N. 24,063 —na 29 DE.MARC.0 .DE 1934
e

Aprova e .manda executar as *Regras para' visitas de navios de
• guerra estrangeiros aos portos e águas do Brasil, em tempo

de paz"! ' .

O' Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições quel he confere o
gra." 1° do . decreto il. 19,398, do 11 de novembro de 1930:

-Resolve- aprovar e ,rnandar executar as negras par a vi-
d eitas de navios estrangeiros aos portos e águas do. Brasil, em
tiú:mo de 'paz" que a este acompanham, assinadas pelo vice-
almirante Protógene.s Pereira Guimarães, ministro 'de Estado
dos Negocios o da Marinha.
,	 Rio de Janeiro, em 29 de março de 1931,- 113° da Indépen
delicia e 46' da- Repúbica. .

GETULIO VARGAS.
.	 ,	 •

Protogenes Pereira Guimarães..
Feliz de Barros Cavalcante de Lo„cerda.

REGRAS PARA VISITAS DE NAVIOS DE GUERRA ESTRANGEIROS AOS
POIITOS E ÁGUAS TERRITORIAIS DO BRASIL EM TEMPO DE PAZ.	 .

António .de* . Toledo tara -LV175 . — . 52 :5008000; Tácito .de, To-..
ledo Lara.—	 25:2908000; António . de Toledo •Lara Fi-
lho	 30:Q008000;s Antônio : de Toledo Lars — -75 —
22:5,008000; Henrique de Toledo Lara —.75 22:5008000;
Gabriel -Magliano — 5 . ---',1,:500$000; João Altenfeldei Cintra,
Silva — : 10 — 3:0008000; • Tácito de Toledo Lata --: 49
14:7608000;	 Vieitas Jór..- 10 —.3:0008000; .Paulo de
A. Nogueira— 	 —s. 30:0008000; José -Paulino Nogueira
— 50	 15 :00$000.	 Tabelionato Veiga— Reconheço -as
firmas •retro sde	 Jde Morais Barros, Joaquim Bento
ANea de Lima, Antônio de" Toledo Lara, • _Tácito de Toledo
La.rat António 'de Toleda•Lara Filho, António de Toledo 'Lata,
Henrique. de _Toledo Iara, .Gabriel Magliano, • João jAlteufelder
Cintra Silva, Tácito de :Toledo Lata, José .Vieitas -Junior,
Paulo de A.' Nogueira e tiii . José Paulino Nogueira — 14 --s-.
São Paulp, O de ndvemb'in 'ale 1933.	 Em ,test. (Sinal piás
blico) da vérdaile . -(a:) . Luiz M. Rodrigues. (Sinal de carim-
bo): -Lula. Mendes Rodrigues —'Escte, autorizado do . 11° Ta-
Leilão Dr. A. Gabriel da 'Veiga .— São Paulo.. (Três sinais
de carimbo igual -ao .precedente, inutilizavam :sete, eStestampi-
lhas estaduaisdo.valbr des4•$000 cada uma, próprias para re••-
conhedinerittia de firmas; 	 Obre caias- estampilhas,. em 'ca-
da uma, • eàava a. data",..seguinte): 	 ,Subscritores
-N.• de ações	 Valor	 2. — Jaime Nogueira da ,Silva
Teles	 100— 30 :0008000; - Fia.0 • SilVeira : pp	 . Bento•

Alves de • Limã	 30	 9:0008000; Paulo Nogueira Filho
50'— 15:0008000; -Henrique Armbrást .,-L-• 100.	 30:0008009;

tador,

1.•

As visitas de navios de guerra de nações estrangeiras, aos
portos e :águias territoriais dá República dos Estados Unidos do

'Brasil, em , tempo de paz, são consideradas:

,	 oficiais;
,	 .2	 ordinárias.

• Oficiais,' quando o Governo estrangeiro respectivo, por
via dipomátiea, ern comunicação ao Governo Federal, lhes,
dér, formalmente, e-sie caráter) ou quando se fizerem a, con-
vite deste sifoserno; Serão reguladas em programa oficial em
que §e :diacriminará minucio •samente 'tudo quanto ' interessar
a entrada 'a permanência e a saída dos navios visitantes, eip
águas brasileiras.

Ordinárias, 'quando a comunicação do. Governo estrangeiro
respectivos ao Governo Federal, não lhes -der, (ormalmente,
o caráter oficial; • nêsse caso, darão lugar ssbmente à troca' de
saudações do cerimonial marítimo internacional e às visitas da
pragmática.	 "	 . .

§ J.* NãO será considerado em visita, e navio de guerra
que arribar aporto brasileiro, por motivo de força maior, a , -'
não ser que: a . missfie diplomática do pais a que Ale pertencer,
acreditada junto ao Governo Federal, em comunicação regular;
lhe empreste o Earáter de visita ordinária; eal qualquer caso,
porém, será Observado o' cerimonial maritimo-..internacional e
serão trocadas as visitas a autoridades segundo a pragmática,
e, bem -assim. retribuidas aquelas que o comandante do; pavio
estrangeiro :tiver feito.

. § 2.° Si o navio de guerra estrangeiro, em viagem para •
outra país, arribar a porte brasileiro, e a seu bordo. conduzir
Chefe de .Estado, estrangeiro ou 'seus representantes. o
vernO Federal, logo que. por via diplomática. I disso tiverine- •
tfeia,deterrninará. duo se prestem aos visitantes as hornelia-
gens que 'o imprevisto da visita comportar.

>	 .	 2.• •
_ As visitas ordinárias deverão ser. precedidas de notifica-.

ção da nação, a que pertencerem os navios visitantes. ao  .Go.-
vèrno Federal, e da qual constarão as escalas que os navios
pretenderem fazer, em portos brasileiros.	 •

• § 1. • . Essa notificação deverá ser * feita com antecedência ,
mínima do sete dias sóbre o da chegada dos navios ao primeiro
porto'brasileiro, e deverá declarar:

• a) O número dos navios de guerra visitantes;
• b) os nomes o classes desses navios;	 ••

c) • oS nomes dos,respeativos comandantes, sempre mie fôr
pouiVel, e bem asSim as suas graduações,

• d)' as datas"prováveis de chegada e salda dos navios • de
cada porto brasileiro;	 •

e) as• aeronaves que porventura transportarem a..bordo,
seu número e especificações.

§ 2.° Havendo a bordo aeronaves destinadas a sobrevoar
o Solo e águas territoriais l y:asileiros, a notificação o deverá
deflarar é bem assdin:

1. o Objetivo do voo,. seus pontos de partida, chegada to
itinerário em território brasieliro;	 •
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2, o número e o tipo das aeronaves e es sinale de sua iden-

eificação;	 • •	 '
3. os pontos do território brasileiro em mie desejarem

pousar;	 •
4', a Composição e a graduação das respectivas guarni-

ções, 'inclusive, o nome de seus comandantes.
3.• Alicença para o sobrevôo de que trata o Parágrafo

anterior, também poderá ser pedida depois que os navios que
transportarem lis •aéronaves já se encontrarem em perto bra-
sileiro; procedendg-se então conforme o disposto no artigo 12
destas regras.

§ 4.• A notificação não é necessária:
a) quando nos navios de guerra visitantes viajarem che-

fes de Estado estrangeiros, membros de dinastias reinantes,
Embaixadoresou Enviados Especiais junte ao Governo fe-
deral;

b) quando a entrada no parto brasileiro feir oonseqüente
de avaria, mau tempo ou outra causa de emergénoia.

nurnero de navios de guerra de uma mesma nação,
que poderá ser admitido no mesmo pôrto. brasileiro, simul-
taneamente, é de três; a estadia desses navios ou de cada um
deles no mesmo pôrto brasileiro, é de três semanas ou vinte
e um . dias, no máximo; desde a entrada em águas territo-
riais beitaileiras deverão arvorar seus pavilhões 'nacionais.

§ 1.4 Pari o caso • de avaria ou • outro, de emergência.
que obrigue o navio ou navios de guerra 'de quaiisquer na-
ções, a entrarem em um mesmo parto brasileiro, não ha-
verá limitação de número, até que hena a causa da entrada
forçada; os comandantes dos navios . arribados, porém, Aro-
videniieãO Parir que as reparaçõea de que carecem. esses
naviosssejanr feitas. imediata _e .o . Mais prontamente possí-
vel, tapuio enesiata o estabelacido nestas regras.

Fóra. tio caso do 'parágrafo anterior, Para creiri
admitidos em um mesmo peieto brasileiro navios de guerra
de Unia mesma_nação, em número superior 11uperior a três. 0 a
sua pérmanencia além de três semanas ou vinte e um diat,
o Govérno do país a que pertencerem os navios visitantes.
Oeverá dirigir. por via diplomática. ao  Governo federal, pe-
dido dee autorizaste° -especial, no qual serio indicados o nú-
mero de navios de guerra que pretenderem cetra no perto.
e, o tempo. que nele pretenderem permanecer.'

§.,2," Durante a permanência. cru portos e águas terra-
toriais brriaileiras, os navios de guerra estrangeiros ficarão
sujeitos às presentes regras e respeitarão os regulamentos
de policia sanitária e . dos portos brasiletros.

§ 4.° Quando se verificar infraçao às regras ou aos re-
gulamentos citados no parágrafo anterior, o comandante mais
graduado 011 antigo da FOrça Naval brasileira que estiver
ner 0t-os:sou-o capitão -dos Portos do Estado do Braie onde
se tiver -dado a infração: se fôr mais graduado ou antigo do
que o.: referida- il•CO ;andante. 'pedirá ?a 'atenção do *visitante
para a infraçáo cometida; nu caso de não ser devidamente
atendida. a eistoridade- que 'houver chamado a atuei° do

toInfrar...levara logo fato ao conhecimento do , 'Ministério
da . Marinha. por knteripédio da:autoridade imediatamente su-
perior àquela a que estiver aubordigado; e aguardará instru-
ções sôbre o, procedimento A adotar em relação ao infrator.

4'
Estas Rateis - não tratam da entrada, permanência e saida

de navios de guerra beligerantes, em partos e águas territoriais
brasileiros, iístunto Que se regerá por disposições especial,.

ri*• .	 .
Para os efeitos desta S Regras, c,nusidera-se navio da

guerra:
o) o de combate efeti‘amente incorporado à Fôrça Ar-

macia da nação cuja bandeira arvorar;
, embora nact de nombate; mas destinado ex-

clusivérnente ao serviço da marinha de guerra, a ela incorpo-
rado, cbm )guarnição' militar, oficialidade e comandante per-
tencentes a& setvice ativo da •marinha de guerra da liaça° á
que ele pertencer;	 .

c) () auxiliar, igualmente inceirporada, porém adaptado
t o serviço, sem ter sido construtde de modo a só servir à
marinha de guerra. sendo comandado por oficial da marinha
de guerra de sua nação.	 .	 .

Parágrafo único. Para que um navio que Sá tenha sido
a marinha mercante, e. depois de ter sido . adaptado para o
erviço-da de guerra, seja considerado coo .navio de guerra

•gfi fia

pelo Govérno Federal, noa portot eiguas berritorfids pe .," --
é necessário que, por via &pior Ética, a nação a que ale per-
tencer notifique o Governo Federal dessa nova situação do na-
vio, e bem assim, que declare que, , na categoria de- navio de
guerra, para a qual pageots . não continuará Ir azeitar atos de
comércio e é comandado por ofk ial de sua marinha de guerra.

6'
O navio de guerra . estrangeiro que, em. Otto brasileiro;

seu% autorização do Govarno feeeral, praticar atos de oomér- •
cio, perderá direito às isenções de que gozaria na categoria
especial dos navios de guerra, e ficará sujeito' a todas as obri-
gações normalmente Impostas aos • navios mareantes, pelos.'
regulamentos respectivas. 	 •

7'
Os submersíveis de. nacões estrangeiras, em nenhtfm oaao

poderão entrar imersos em portos ou águas. terriboriais bra-
sileiros, nem imergir gema _poetes ou águas.

O oficial de marinha que, cumprindo .o cerimonial ma-s
ritima. brasileiro; fôr a borde do navio de. guerra :visitante;
para, em nome da maior autoridade do perto, cumprimentar •
o comandante do navio ou da. flrça, naval estrangeira, no.moa
mento de sua entrada, prestará todas as Informações
que lhe tarem pedidaa Pelo comaandante rascam-che gado; indi-
car-lhe-á o ancouradouro des inado à sua peraianència nç.
porto, e se informará do nome e irraduaçáo do comandante e
de tudo quanto possa interessa o aussunto •da visita ; permas
néncia e facilidades quelha 'poisam ser oferecidas; sendp
eive', fornecerá um mapa' com a região de anrouradoura
dicado. •

Parágrafo tinieo.. Si o ofisial chegar a 'bordo, depeis de
tecem fundeado o .naajo ou riae os de guerra visitantes poderá
Lanifirmar o aricouradeurnem q ré já estiverem Mi indicar bulis,
! iesiguado de antemão para esse fim"; nesse caso, deverá ex-
plicar cortésmente ao eonfandante Visifruite ó Motivo .fle ,inti-
ilariça de ancouradoure. • •

E, necessário o pedidb, Ni- via diplomática, e feito com
a conveniente antecedência. .do (Sovem) estrangeiro respectivo
aí) (Saltará° Federal, para que os navios de guerra estrangeiros.
sejam autorizados a, em .águas territoriais brasileira;

1— 'atiçar torpedos .ou lie nau;
easein2 ;— atirar cum a artilhara, exceto em salvas de home-

3-..- fazer exercicipa. com projetores elétrico,- ou •de outra
espécie;	 .. .	 •

1— fazer exerçícies ean e ubarcaçõea armadas; 	 . • :
5—fazer desembalaria de -famas;
6— faiar levantamentos ts pográficos, hidrográficos e son- • .,.._

dagená .	 ..	 ..	 . 	 -	 -	 .ors
Perligrafo enicu.E' per.niLida. • não selai° considerada :se

sxercielo. para os afeites; do nú aracu anterior, a prática-de .$Øn_; 4
dagens com o fim de tornar segura a manobra cai navio em
movimento.

0"
Só poderá ser efetuado malquer trabalho submarino, .com

ou sem escafandro em Portos e águas territoriais brasileiras
com licença especial da autordade noval.do pólio em que se
char o navio eisitantes. .	 •	 •	 !s.

O licencirirnento.Para batem; à terra a passeia, do•pei"
das guarnições de navios de guerra estrangeiros, em portos e
águas territoriais brasileiras, é da exclusiva c.ornpetêneia das
autoridades de burde • dozs rt feridos navios, s indepeedeila• •	 .aquiescência dá autoridade 1 rasileira.

§ 1.° O desembarque da patrulha, mesmo desarmada. paira
policiamento dêsse pessoal. depende de licença das autoridades
policiais mais graduadas do ligar, e o pedido para essa autos
mação deverá ser feito pele comandante mais gradua& dei
navio ou dos navios -da nana Naval estrangeira visitante, por ,-
intermédio da autoridade mo ai do piano, àquelas autoridades ‘..1
policiais, regulando-se, desde logo, .a forma de sua execução
prática consoante as conveniências da ordem pública do lugar.

I 2." -Se no pe.rtrinão ho iver autoridade naval; nem* fun-'• 	 .
cionárioe que a substituam. o pedido será dirigido toi ante-
ridades da Exército brasileir com sede no.lugar, e em falta . ..
desta, às autoridades locais; lesse caso, a autoridade que. tiver • ta
de conceder a licença, regulari os pormenores de sua execução,
sempre de aceordo eoN o estabelecimento no parágrafo antes : sss,

•

1'

•
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pior, limitando a atividade da patrulha e o número de homens
de sua composigão.

- 12°
E' necessária autoriza -eão para que. as aeronaves perten-

centes a navios de guerra estrangeiros em portos do Brasil
ou em suas águas territoriais, possam sobrevoar o seu solo ou
águas.

§ 1.° Considera-se, aeronave,.para-uS efeitos destas regras,
todo aparelho capaz de se elevar e circular no ar; será con-
siderada. de guerra, a aeronave que preencha, além dêsse,
requisitos eigidos pela organização militar do pais a que per-
tencer e seja comandada por oficial aviador militar, devida-
mente diplOmado.

,§ 2.° Se o pedido de' autorizacão a que se refere êste ar-
tigo, já não tiver-sido feito,, :conforme os parágrafos 2°. e 3°
do artigo 20 destas, Regras,. deverá ser dirigido ao Ministério da
Marinha, dele constanclo' as declarações de que tratam os nú-
meros 1 a 4 do § '2° do art. 2° supra mencionados.

§ 30 O itinerário das aeronaves, salvo caso de fdrça maior
Imprevisto, não poderá ser alterado sem nova autorização con-
seqüente de novo pedido.	 •

§. 4.° As aeronaves autorizadas a sobrevoar o solo e águas
'territoriais de Brasil, não o poderão fazer em zona interdita
pelos regulamentos brasileiros respectivos, nem aí pousar;
essas zonas serão determinadas nas licenças concedidas para o
voo; em caso algum infringirão as leis e regulamentos em
vigor.'

§ 5.` E' proibido a qualque
,
r aeronave;

a) carregar explosivos, bombas, aparelhos fotográficos ou
cinematográficos e placas e películas respectivas;

b) sobrevoar cidades,'vila, povoados ou aglomerações de
pessoas a uma altura , inferior à necessária para pousar fora
dos citados lugares, em caso de avaria ou -outro, de emergência;
esta regra não se aplica aos locais próprios Para pousar, dentro
de um circulo com ‘centro no .-ponto em que deve; pousar, a
aeronave, e de uma milha marítimá dejaio.

e) efetuar voos acrobáticos Obre cidades, vilas, povoados
• aglomerações de pessoas.

13°
O Govèrno Federal se reserva o 'direito e. restringir ou

declarar, provisõriarnente, interditos, sempre que o julgar con-
veniente, o tráfego aéreo e o sôbrevoo de parte' ou de' todo. o
território nacional, fatendo para isso as devidas comunicações.

I Á°
As salyas' dadas pelos' navios de guerra estrangeiros em

portos e águas territoriais brasileiros, a pavilhões brasileiros
e à terra, serão correspondidas, no ,pôrto do Rio de Janeiro,
pelos navios de guerra brasileiros e fortalezas da entrada da
barra, respectivamente; nos detnalá portos do Brasil, só serão
enrrespondidas pelos navios de guerra brasileiros, que se acha-
rem no pôrto e pertencerem aos da classe dos que possuem ba-
teria especial de salva.	 •.

1W'
E permitido o uso da telegrafia sem fio pelos navios de

guerra estrangeiros em águas 'territoriais brasileiras, no mar
eu fundeados nos ancoradouros, , independentemente de auto-
rização especial, quando na transmissão forem empregadas
freqüências inferiores a 125 Kc/s (2.400,ms.) .e superiores a
21.500 Ke/á (13,92 ms.), durante as seguintes horas:

Tempo médio em Greenirch • Tempo rodio no Rio de

) 
Janeiro

de 03...00 às 04.00.
de 06.00 às 07.00
de23.00 às 24.00
de 01.00 . às 02.00

1611'.
É;necessária autorização especial para-e-uso'da telegrafia

ienr,fio r a bordo , dos navios de guerra estrangeiros:
*

1 'a) quando fundeados oif amarrados era portos militares
Wassemelhados, do Brasil; ' 	 -
.1f4 b) quando Osso uso.se N fizer,Lem horas,etfrequências,dt-

Jersas;das.:estipuladas nolartigcganterior.W

A mesma autorização -  necessária, nas mesmas condições,
para as aeronaves de gurra estrangeiras.

§ 1.° A autorização será pedida pelo interessado ao co-
madante do distrito naval, base, capitão dos portos ou coman-
dante superior dos navios de guerra brasileiros, presentes no
Orto ou ancoradouro, e deverá declarar a natureza das-emis
sões, freqüência e horas de trabalho. 	 '	 .

§ 2.° A autoridade naval brasileira a que, se , dirigir win-
teressado, de acôrdo com o parágrafo anterior, poderá conce-
der a licença pedida, desde que as freqüências declaradas não
interfiram com as usadas nas estações rádio navais, federais
e civis.

§ .3.° A natureza de comunicações ficará limitada às esta-
ções de telegrafia sem fio situadas fora do 'espaço' aéreo :na-
cional de território, águas territoriais e ancoradouros.

17'

Em caso de emergência, para pedido de . soèõrro, é perini-
tido. independentemente de autorização ou licença, .o'usó da
freqüência internacional de 500 Kc/s (600 ms). .

I

18°

As freqüências que forem concedidas deverãoser , extraí-
das da "Relação das Características Brasileiras" nas falias res-.
pectivas. distribuídas de acôrdo com a Convenção 'Internacio-
nal de Madrid de Telecomunicações.

19°
• •

Por motivo de ordem nu oegurança públicas, de;guerra.,
ou na iminência desta ou ainda por outro motivo
poderoso, poderá o Govêrno Federal suspender no terri-
tório nacional brasileiro, onde e quando o entender, e pelo
tempo que :ta convier, o funcionamento das estações de rádio .
e providenciar de acére‘ com o estabelecido em suas disposi-
ções legais sôbre o assunto. (Decreto n. 21.111, de 1 de março •
de 1932: art. 12) .

20°

Sempre que forem aplicadas as disposições do artigo an-
terior, o Governo Federal fará as devidas comunicações para
conhecimento dos interessados.

Aprova a Lei de Promoções

O Chefe do Govérno Provisório da República dos Esta.:-...
dos Unidos do Brasil, no uso da atribuição que lhe confere
o art. 1° do decreto n. 19.398, de H de novembre'de 1930;
resolve:

Art. 1.0 Fica aprovada a Lei de Promoções, -que a -éste
.acompanha, assinada • pelo general ' de divisão , Pedro Aurélio }
de Góis Monteiro, Ministro de Estado da ,Guerra.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário..
Rio de Janeiro. 29 de março de 1934, 113' da . Indepen-

dência e 46° da República.
Grrumo VARGAS ,

P. Góis Monteiro.'

Lei de Promoções

INTRODUÇÃO

Art. , 1," O objeto da presente Lei de Prornoçõee earen.
tir a formação da escala geral de valores positivos entre,os
que ocupam os diversos postos que constituem a hierarquia
militar, estabelecendo princípios e processos de acesso:

Apt. 2.° Esta lei regula as promoções dos ofieliais do
Exército ativo em tempo de paz e de guerra.
- Parágrafo único. As promoçõ'es dos Oficiais,*Wreaarfva,

e, das praças, em tempo, de paz, serão reguladas ern-lef es-*
pedal e nos respectivos regulamentes, respeitados o 'espi-
rito e as regras desta lei.

Art. 3.° Os postos do Exército :são, privativas;,da .-_:quati-
dradd • tit.f e4ízirtg: poder,- sor- conferidoas-8,4~1~..1g•à~

de -00.00 ã 91.00
de 03.00 às 04.00
de 20.00 às 21.00-

' de 23.00 às 24.00

Parágrafo único. O meSmo uso, nas " mesmas horas e com
ys mesmas freqüências é igualmente permitido às 'aeronaves
ao espaço territorial aéreo e no mar.

-
Rio de Janeiro, 29 de março de 1934. — Protogenes Pe-

reira Guimarães. 	 '
• — •.

DECRETO N. 24.068 — DE 29 na MARCO DE 1934
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ciais é assegurada pela ant:guidade de pásto, salvo o caso
de precedência funcional filada em virtude de lei.

CAPITULO II

DOS PRINOIPIOS GERAIS QUE REGEM AS PROMOOS

TITULO I

' Dieposieaes fundamentais

CAPITULO I

DA HIERARQUIA MILITAR

Art. 4.* A hierarquia militar é constituída pelos diver-
sos postos de oficiais e praças que formaria os quadros do
Exército.

Art. 5.* 0,3 quadros do Exército compreendem:
•—quadros do Exército ativo;
—quadros de reserva.
§ 1. Os quadros do Exército ativo e os da reserva com-

preendem:
—quadros de combatentes-
-quadros de não combatentes.
§ Os quadros de combatentes são constituídos pelos

do pessoal das armas e de oficiais generais delas wiundos;
os de não combatentes, pelos do pessoal dos Serviços.

Art. 6.° Os postos de oficiais, com valor hierárquico
crescente, são os seguintes: oficiais subalternos: 20 e 1 0 te-
nentes; capitttes; oficiais superiores: major, tenento-coronel
e coronel; oficiais generais: general de brigada, general de
divisão, general de Exército e marechal.

§ I.° Os quadros de oficiais combatentes compreendem
'os postos de 2° tartote a coronel das armas, inclusive. e (is
de generais delas 'oriundos.

Os quadros dos não combatentes compreendem os postos
fixados em lei ou regulamentos dos diversos serviços.

Os aspirantes a eficial,.das armas e serviços, praças ha-
bilitadas com os requisitas normais para promoção ao pri-
meiro põsto de oficial, constituem uma. categoria especial.

§ 2.* O quadro' de oficiais de estado-maior é um quadro
aberto constituído de oficiais das armas com o curso de
estado-maior e que satisfaçam as dera-laia condições necessá-
rias ao desempenho das funções de estado-maior. Êle se or-
ganiza conforme o disposto na lei de organização dos quadros
e efetivos do Exército.

„	 Os oficiais nêle são inoluidos ou excluídos conforme
O que' fôr estabelecido pelo Eloverno.

hierarquia de praças é a seguinte:
Sub-tenentes, sargentos-ajndantes. I', 2" e 3° sargen-

tos cabps e soldados. Dêles também fazem parte os cadetes.
cuja situaoão é fixada pelo regulamento da Escola Militar.

§ ‘, 4.• Os quadros de reserva compreendem os mesmos
postos que os do • Exército ativo. Os' generais que deles fa-
zent parte são sempre oriundos do Exército ativo. Èstes qua-
dros são constante/Os por /eis- e regulamentos especiais.

Art. 7.* A ascensão na hierarquia militar è gradual e
sucesiiva, fazendo-se por promoções e, conforme os princi-
pies e processos estabelecidos nesta lei. salao para os aspi-
aantes a oficial, cujo acesso é decorrente da terminação do
éntao escolar.

§ I.° Ao pasto de general de brigada combatente concor-
rerão os coronéis de todas as armas. Ao pósto de general
DOS serviços, em que exista, só ; concorrerão -os coronais dos
resneativos quadros.

§ 2.* As promoções de 2° tenente a coronel. inclusive.
serão feitas dentro dos quadros das respectivas armas ou ser-
viços em que se verificarem as vagas.

Art. 8' O pósto de general do Exército só será pre-
enchido em caso de guerra externa. O de marechal, como
a,mais alta dignidade militar. só pode ser conferido pela As-
sembléia Nacional por assinalados serviços de guerra exter-
na aos generais de Exército que tivereni exercido realmente
o comando em , chefe.

Parágrafo único. As prerrogativas e vantagens especiais
alues postas, bem como suas funções no Exército quando

' nn existam cargos definidos em leis ou regulamentos, são
fixadas em lei especial.

• 'Art. 9.° Os oficiais do Exército• ativo, mesmo comissio-
nados de tempo de guerra, tearei precedência sôbre os de re-
serva de igual pessio: os oficiais combatentes teem prece-

/ Onda sõirae os não combatentes de igual patsto. quando no
exercício de funeões militares em conjunto.

,a I." Em situação alguma um oficial combatente pode
ficar sob o comando de um oficial não combatente.

§ 9 .9 Em igualdade de Oslo, quer entre combatentes.
GUtr entre ..o;ãp cou.lJ. a PV3.9..0.P.P-Pia • elltPo os ofia

um posto a outro da hierarquia
do ou recoinpensa de serviços
treze forem, exceto para o posto

-to (iovèrno. de adiado 'COR] as
Oficiais que satisfaçan-i, as comi-

ienho das funções do p isto ime-
aclier as vagas 'verificadas nozt
preparar, pela aeleçã3 progres-

siva de valores reais, o rxrutamento relativo aos postos
mais altos da hierarquia natal'.
• Art. Il. As prorowjões se efetuam por antiguidade, i.oe-
recimento ou bravura, eonf irme as reii as e pracessos tate-
belLeidos nesta lei.

Art. 12. As promoçõer • em
;Ias seguintes datas: 3 de • uaio, 7 de 'setembro e aia de de-
-4enat1'o

Parágrafo único. A,s latas acima fixadas podem en-
ireftoto ser alteradas pio decreto do Governo.

Essas alterações serão válida a partir de 1 • de janeiro
do ano seguinte ao do decreto que fixar as novas datas.

:lat. 13. As promoçõi s ent tempo de guerra a vaeroa.
piincipio, ficam sujoitat à cliSposição do artigo ant.erior.

Elas oliedereni,, contudo. à-t neceasidades de campanha ao,.
podem exigir alterações t 	 regime adulado. Ness caso
alterações podem ter efeit

Parágrafo tárlico. As [roi:loções por bravura só se ela-
tardio - cai tempo . de guerra. -rxterrat e até ao pOsto , te corooel.
Os atos de bravura. ela caio imitias intestinas. são compidado
'imo() alta recomendação à proolocão pot inerecimealto.
prejuízo. porém, das deida s condições: exigidas pco- esta lei.

Art. Ií . Au oficial eu particular e aos milita .'s efo
zeia•i	 garantido o recurso contra injushats nos Jolaz•-
oo 'nto ou preterições que soiram lias oromoçoe g . `Vt;
raite-e- -e nas condições oprirtunanietite fixadas em ;ai.

tx I.° lieoanheeide a it•g,itirrialatic do reemrse i.nterpe,ou.
e recorrente reSsarrirá im aiiattimente os' prejuízos flue haja
sofrido. O oficial promo s...do indevidamente não necilerá
aôsto mas não usufruíra is vafilágens peeimi ,;111Z13 io 1U\

t''..5 8(0, ata que por direito lhe caiba a prOrll'):CiCi.
a 2:: O GovOrrio baixará instroçaes que re,g-ulein o pio-

cesso a ser observado nos e 'cursos, as quais cot rara-)cai vigo:.
n% data da respectiva pul licaeào. itiodifinaçbaa ulterba--
men f.e introduzidas em tal; processos * In novas instaaro-r- st;
artrarSo ato vigor depois oe um aro-. de :tara publieaçfoia

TITULO II

Das condições eaigidas para a promoção
CA. ',PULO III

colai icUs GEBAN

Art. 15. Nenhum cai r ial poder'a ser promovido sem s'a -

timitzt 5- as ennoições exigdas nesta lei.
Art.. 16. Noa a prorioção é iodisocusável que o ofielat

possua os seguintes requ sitos:
e, oe cursos Correspoidentes ao posto e fixados por lei:
1,1 idoneidade moral. 'sto é. sern condenação a prisão par

sentença passada ern julgado. por um ano ou mais. ou sem
punições por atos atenta brios à dignidade militar. mesma
que não constituam mann; •

et robustez física' reativa à sua idade e pasto. tndis-
pensavel ao exercício de s' ias funções normais, verificada Me-

diante inspeção de saúde e provava convenientes organizadas
em períodos regullamentai Cs;

d) tempos mínimos da 'interstício de pasto:
De aspirante — um Ano;
De 2* tenente — dois anos;
Do i • tenente — tris, anos;
De eapitRo — quatv) anos;
De major — três unas;
De tenenteecoronel -- dois 'tuas;
De coronel s— três a nos;
De general de brigada	 iras artes:
e)- idade inferior b idade limite para a pi-othe-tk45;
t) aixichlako tailict(laalltadaashnitsiao

Art. 10. A promoção de
inilitar, não constitue pra-
prestados, sejam de que nal
de Marechal.

A promoção é feita ti(
poesorições desta iei, entre c
dições necessárias ao desetn;
chato e visa não só pree
quadros desse pito, como

tem ia ) de Paz. st e fuzern



66 anos
64 anos
62 anos
58 anos
56 anos
52 anos
46 anos
44 anos

66 anos
64 anos
60 anos
58 anos
56 anos
50 anos
'Ll1. anos
54 anos
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Parágrafo único. Os militares que na.° satisfizerem os
requisitos das letras ;t1 e c, serão reformados ou taansfericks

• para a reserva, segundo o caso, e na forma da lei.
Art. 17. Os limites máximos de idade para a promoção

de um pôsto a outro no Pército ativo serão fixados pelo
Govérho, para cada pôsto, arma ou serviço, na forma desta
lei, 'entre os seguintes, inclusives:

Postos	 Combatentes Não eoinb a-
tentes

General de brigada 	  59 a 62
Coronel. 	 	 57 a 60 '	 5a a, 62

•Tenente-coronel. 	  53 a 56	 55, a. 58
Major. 	  51- a 54	 53 a 56
Capitão. 	  lef a 50	 49 a 52
1° e. •° tenentes 	  •0, a 43	 43 a 46

§ 1.° Os limites de idade para promoção que forem fi-
xados de acordo coin eSta lei entrarão em vigor, qualquer
que seja a data do decreto que bs mande observar, sanai-mie
após dois anos a contar de I de- janeiro do ano que se se-

ao • do referido decreto. 	 • •
§ 2." Os limites de idade para a promoção serão fixa-

dos pelo :Covérno, por proposta da Comissão de Promoções
do 'Exército, justificada . pelo exame comparativo das con-

- dições de idade e de carreira dos oficiais dos diversos qna-
dros e tendo em vista manter a homogeneidade relativa que
entre éstes deve xistir, ,para maior eficiência do Exército.

Art. I8.• Serão transferidos para a reserva d I° classe
nfics que atingirem os seguintes limites de idade:

Combatentes Não conlba-
, teates

aantarafo Único. ,Os generais do 'Exército a mareohais
não estar; sujeitos à tompulsória, nem obrigados a aceitar
comissões em tempo de paz.

:CAPITULO IV
DAS PROMOÇÕES POR ANTIGUIDADE

Art. 19. A promoção por antiguidade cabe ao oficial mais
antigo de cada pôs, no respectivo quadro, computada a an-
tiguidade: na forma desta lei, e desde que possua, o seguinte
tempo dó arregimentado:

Segundo tenente, todo o tempo de Oslo;
Primeiro tenente, um ano;
Capitão e oficiais superiores, dois anos.
§ I.° A antiguidade para efeito de promoção é a antigui-

dade de Oslo, contada da data em que o oficial foi promovido
ao piai° que ocupa, feitos os descontos adiante previstos.

§ 2.° Não é computado para a promoção por antiguidade:
1°, o tempo do exercício de qualquer função pública não

privativa da qualidade de militar;
2°. o tempo de função pública mesmo de caráter militar

que exceda dos prazos fixados em regulamento;
3°, o tempo de licença para tratar de interesses privados;
4, o tempo de prisão por sentença passada em julgado:
5°, o tempo em que deixou de prestar serviço por motivo

de deserção salvo se fôr ,absolvido;
60, o tempo de privação do exercício de função nos casos

previstos em lei ou regulamento;
7° o tempo passado nas escolas sem aproveitamento nor-

mal (terminação de curso, passagem de ano), exceto o caso de
perda do ano por moléstia ou acidente, desligamento ou sus-
pensão do curso por ordem superior e no interesse do serviço
militar, com declaração explícita dos motivos determinantes
dessa ordem.

§ 3.° O tempo passado como prisioneiro de guerra só será
computado quando, pela ,forma competente, foro oficial jul-
gado isento de culpa, dando-se por justificada a sua ausência.

Art. 20. As promoções por, antiguidade se efetuam até
, coronel, nas seguintes proporções, relativas às vagas abertas:

;•	 2°0,1° tenente.— totalidad,e,das yagas; -
-"a" sajde,.1:!atanautaaaanathelb~

- -de capitão a major Á— metade das vagas;
--de major a tenente-coronel — um têrço das vagas;
- -de tenente-coronel a coronel — um quarto das vagas;
§ 1.° Aos postos de general de brigada e general de divisão

não se fazem promoções por antiguidade.
§ 2.° Os oficiais subalternos e capitães combatentes que

completarem 15 anos e os oficiais superjores que completarem
12 num-posto serão transferidos para a 1' classe da reserva,
exceto se estiverem incluídos no quadro de acesso.

Essa transferência dará direito aos vencimentos integrais
do Oslo em que se achar.

CAPITULO V

DAR PROMOÇÕES POR sarauscraararo

Art. 21. O merecimento para a promoção é constituído
pelo conjunto dos requisitos indispensáveis e pelas manifes-
tações que recomendam o oficial como o mais apto ao exer-
cício das funções do pbsto imediato.

Art. 22. Os requisitos indispensáveis para a promoção
por merecimento são:

I°. haver o oficia/ atingido no respectivo quadro o térço
mais antigo para os capitães e majores e a metade mais antiga
para os outros postos; -

2°, não ter durante um período ininterrupto de 10 anos
falta que desabone sua conduta militar ou civil;

3°, possuir a cultura profissional necessária comprovada
pelos cursos de formação e de aperfeiçoamento da arma ou
serviço, relativos ao pôsto e confirmada pelas manifestações
da vida corrente julgadas, pelo menos, boas:

4°, ter em exercício das funções do pôsto am corpo de
tropa, estados-maiores ou funcões téenicas os prazos mínimos
seguintes, contados por períodos anuais completos de instru-
ção e haver satisfeito as demais condições de serviço estabele-
cidas em lei:

—capitão a major 	  1 Em função de comando (ou
--major a tenente-eoronel..1sub-comando)—Dois anos.
—tenente-coronel a coronel —Um ano;

— coronel a general de bri-
gada

—general de brigada a ge- Dois anos;
neral de divisão.	 . 	

• -
5°, ter capacidade de comando julgada, pelo nTenog, To*;
6° haver'sido proposto pelos órgaos competentes, na forma

desta lei.
§ 1.° Quando no cômputo do requisito n. 1 déste artigo

não se der divisão exata, tomar-se-á o quebientOinteiro por
excesso.

§ 2.' Para os tenentes-coroneis pertencentes ao quadro de
estado-maior, o tempo de exercício das funções acima refe-
rido será'computado metade em função de estado-maior e me-
tade em corpo de tropa.

Para éstes oficiais, o tempo de função em corpo da tropa
pode ser exercido em qualquer arma desde que o relativo h.
promoção anterior o tenha sido na arma do oficial.

Para os oficiais generais, o tempo referido entende-se no
exercício do comando de brigada de infantaria, divisão de ca-
valaria, Região Militar ou destacamento mixt° em operações,
manobras, ou missões especiais.

§ 3.° Os oficiais técnicos terão o tempo de exercfciorde
funções do pósto contado no desempenho de 'funções de natu-
reza técnica, sendo, porém, três meses em corpo de tropa, da
própria arma ou de arma diferente em caráter de estágio, -se
for julgado necessário, por lei e regulamentos relativos .ao
exercício das lei e regulamentos relativos ao exercício das
respectivas funções técnicas.

§ 4.° Os oficiais dos serviços exercerão as funções rela-
tivas aos prazos constantes do n. 4 déste artigo em, corpo de
tropa, ou serviços das grandes unidades, conforme as atribui-
ções próprias aos diversos postos fixados em lei ou nos res-
pectivos regulamentos.

Os especialistas dos serviços ficam dispensados do exer-
cício de funções em corpo de tropa e formações corresponden-
tes dos respectivos, serviços, uma vez organizados quadros re-
gulamentares de especialistas.

§ 5.° Não pode ser promovido por merecimento o oficial
da arma de aviação que não tiver completado tempo de voo
periódico, exigido por lei ou regulamento.

Art. 23. As manifestaç5es de merecimento são aprealadas
ai raVés'.daS oje . °list ções de , ajptidão,'dad,as, peio - °Votai no
dântii0eni~	 kkffitig a f_Vio,cseir	 —

Postos

Generai de divisão. "=. 	
General de brigada e dos serviços 	
Coronel:
Teneute-eoronel.

Captlão.
I° tenente 	
2° leniente.
2' teoente .mestre de música....
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Essa aptidão é apreciada erdrelação:
a) ao valor moral;
b) à capacidade de ação;
c) à inteligência;
d) à cultura sistematizada;
e) ao espírito militar e à conduta militar e civil;
f) à caparidade do comando, de a ...1ministrador, de ins-

trutor ou de técnico;
, g) à capacidade física.

§ 1? O valor moral compreende o conjunto de qualida-
des que definem a personalidade e é apreciado principal-
mente pelo grdu de confiança que o intivíduo inspira aos
seus superiores, aos seus camaradas, aos seus subordinados e
à sociedade civil.

§ 2.° A capacidade de ação é apreciada através das ma-
nifestações de coragem (física e moral), de firmeza (tradu-
zida pela energia com que o oficial executa suas ações) e de
perseverança ou tenacidade (reveladas pelo modo por que o
indivíduo completa suas ações ou insiste em realizá-las até
obter os resultados a que se propôs).

§.3.° A inteligência é apreciada pela faculdade de apre-
ender com precisão e rapidez as situações e pela produção
de trabalhos de real interesse profissional.

§ 4.° A cuttura sistematizada é avaliada pela soma de co-
nhecifirentoe úteis à profissão, revelada pelo oficial. Ela é
profissional e geral. Na apreciação da .ealtura do oficial le-
var-se-ão em conta notadamente as manifestações mais úteis
às necessidades funcionais próprias da aituaeão do oficial.

§ 5.° O espírito militar e a conduta militar e civil se
apreciam pelas manifestações habituais da respectiva ativi-
dade, assiduidade, exatidão horária, previsão, interesse pelos
trabalhos de qualquer natureza que incumbem ao oficial, ini-
ciativa, espírito de disciplina e devotamento pela sua arma
ou serviço, revelados pela conduta e manifestações de te ia
a ordem.

§ 6.° k capacidade de comando, de instrutor e adminis-
trador se apreciam através da maior ou menor facilidade
com que o oficial se faz compreender, obedecer e imitar ou
seguir por seus subordinados.

§ 7.° A capacidade física é relativa ao posto e à idade e
se aprecia por moio de provas especiais de cultura física,
exames médicos e pela resistência à fadiga que o oficia/ ma-
nuifesta, em face de esforços prolongados e contínuos.

Art. 21. Na apreciação das manifestações de mereci-
mento dos oficiais de estado-maior far-se-ão sempre ressal-
tar suas aptidões em relação às necessidades dêsse serviço,
principalmente o espírito de míltodo, o valor moral, a cul-
tura profissional e a inteligência; quanto aos oficiais téc-
nicos e dos quadros dos serviços, suas aptidões técnicas, re-
lativas à natureza da função.

Art. 25. Os elementos que servem de base para a apre-
ciação das. manifestações de merecimento, constam da pre-
sente lei, eles serão apreciados conforme as prescrições
desta lei e de acórrio com a respectiva regulamentação.

Parágrafo único. De cinco em cinco anos. as disposições
regulamentares relativas ao processo de apreciação das ma-
nifestações de merecimento serão revistas pela Comissão de
Promoções do Exército que proporá ao Govérno as modifica-
ções acaso necessárias.

Art. 26. Havendo igualdade de classificação doe ofi-
ciais, serão preferidos:

1', .08 que pertencerem ao quadro -de oficiais de estado-
maior;

2°, aos que se destacarem nos serviços técnicos, enquanto
não forem organizados os quadros correspondentes;.

3°. aos que tiverem maior tempo de serviço em guarni-
ções de fronteiras;

.4°, ne que houverem obtido maior número de promoções
.por.merecim anto, de acêrdo com a presente lei;

5*, os anais antigos de posto;
60, es mais velhos.

• •	 CAPITULO VI
DAS ME/MOÇOS) POR BRAVURA

'Art. 27. As promoções por bravura s6 se efetuam em
caso de guerra externa, tendo em consideração provas de co-
ragem e sangue frio excepcionais praticadas em atos úteis
reveladores de rara dedicação à Pátria e de perfeito espírito
de sacrifício, em condições particularmente difíceis.

§ 1.° A promoção por bravura não fica sujeita aos re-
quisitos e condições necessárias às promoções pelos outros
pnncipros. Entretanto. a bravura deve ser nitidamente ca-
racterizada e definida no ato da promoção, consignando-se_

sumariamente as circunstâncias em que foi praticada, isto é:
testemunho do chefe imediato ao Opolmento dos que pre-
senciaram o ato, sua natureza, descrição sumária da situa- .
dto, designação e data. em que foi raticado e suas conse-
qüências comprovadas.

§ 2.° As promoções por bravura só se efetuam até o
posto de coronel.

§ 3.° As praças promovidas ao c ficialato por bravura fi-
cam obrigadas a se habilitar com es cursos que forem de-
terminados por lei, caso não os leni a ainda. Os que não sa-
tisfizerem essa condição serão trarsferidos para a reserva,'
finda a campanha, uma vez esgotar) o prazo que fór fixado
para aquela habilitação.

§ 4.° As praças promovidas ao t.ficialato por bravura que
não satisfizerem as condições de ido reidade moral fixada nesta
lei, serão, finda a campanha, reformadas no posto em que
se acharem.

As que contarem mais de cince anos sem' punições, de-
corridos depois" da prática do último ato que as desabona,
poderão continuar na ativa, se se rabilitarem na forma da
lei, e se forem julga-das idóneas, per um conselho presidido
por um oficial general e constituídc de quatro oficiais supe-
riores, todos designados pelo Chef,. do Estado-Maior do
Exército.

Art. 28. Os atos de bravura individual que não forem
inteiramente caracterizados, nos tê] mos do § 1° do art. 27,
mas cujo cunho de bravura possa ser nitidamente averi-
guado, constituem recomendação r alevante como manifesta-
ção de aptidão para a promoção per merecimento.

Art. 29. A promoção por bravura, caracterizada nos
termos desta lei, pode determinar a promoção do bravo,
mesmo que do ato de distinção te iha resultado sua morte.

CAPITULO
DA PROMOÇÃO AOS' POSTE 8 DE CENERAIs

Art. 30. OS coronéls.só podara) ser promovidos ao posto
imediato se, além de satisfazerem rs condições para inclusão
no quadro de acesso, possuirem o curso de estado-maior .e
tiverem exercido com julgamento favorável funções de es-
tado-maior durante dois anos consecutivos ou não, como ofi-
ciais superiores.

§ 1.° Para a promoção ao posta de gineral é dispensado
o requisito n. 1, do art. 22, _pod indo também ser dispen-
sado o exercício de funções do eetedo-maior, se o coronel ti-
ver mais de sela anos de Serviço arregimentado cimo oficial
superior.

§ 2.° Nos quadros dos serviços que comportarem o posto
de general, as exigências de curt o e serviço em estada-
maior são sObstitufdas pela do et rso mais elevado relativo
ao respectivo quadro e ao posto de oficial superior.

Art. 31: Na apreciação das mar ifestações de merecimento
para a promoção aos postos de general são preponderantes as
relativas ao valór moral,aio caráter à capacidade de comando,
à inteligência e à cultura sistematizada.

Parágrafo único. As informações relativas ao mareei-
mento dos oficiais a que se refere Asia artigo serão prestadas
ao Govèrno pelo Chefe do Estado-Maior do Exército com ca-
ráter secreto.

Art. 32. A Comissão de Promo;ões do Exército organizará
o quadro de acesso para promoçãc a generais de brigada ou
divisão, relacionando os caronéis e çenerais de brigada que sa-
tisfaçam as condições para a promoção exigidas nesta lei.

Parágrafo único. As promoçõ s a generais relativas aos
quadros dos serviços se farão em condições análogas ás dos
combatentes, nors postos consideradas nêste capítulo.

CAP/TULO 9TII

DAS PATENTES DOS OFICIAIS E DA PT.OMOÇÃO AO PRIMEMO Pêra)
Art. 33. A patente de oficial 4 conferida, na forma desta

lei, às praças promovidas ao primriro pêsto do oficialato.
§ I.° As promoções subseqüer tes, até o póste de capitão

inclusive, serão 'registradas, mediante apostilas, organizadas
pelo processo de mais fácil execuçl.o, na patente referida nêste
artigo, e mandadas lavrar:

a) pelos comandantes de Regiões Militares, relativamente
aos oficiais que delas fizerem parte;

b) pelo chefe do Departamento do Pessoal do . Exército,
para os demais oficiais.	 -

§ L° Aos majores e generais de brigada serão conferidas
novas patentes, de . oficial superior ou de general, sendo as
promoções aos postos seguintes n andados. apostilar pelo Mi-

, niatro da .Guerra, para....es gsperale, pelosIcomandantes de: Re-- 	 •



Da ,execnçaie das promoções

CAPI1'elL0 IX • •

Ullfiran' 	 ~lhe
r.

'libes Militares 'ou chefe'do Departamento 'do Pessoa! doExére
eito para os: oficiais superiores. *

• .3.° As potentes são. conferidas pelo-Presidente da Repu-
blica.

, Art. 34. As promoções ao primeiro Ode das armas fa.
zem-se normalmente, em-cada arma, por promoção das praças.
declaradas aspi
ordem de mere

rantes a oficial, na forma da lei à segundo a
• cimento em que foram thiesificadae ao termi-:
Depena o curse (leu lhes 'corresponde. A ordem de merecimento.
será 'mantida niesme no caso de promoções globais. • 	 ;

§ 1.° Nenhuma promoção se fará, em qualquer turma, sem.
que tenhem.iido promovidos todos os aspirantes oficial da
turma anterior que satisfaçam as condições estabelecidas na'
presente lei em cada arma.

§ 2.° Quando houver ., excesso de vagas lio primeiro põsto,
relativamente ao número de aspirantes n oficial em cada

. arma, Poderão ser, excepcionalmente e a juizo 'de Govertio,.pro-
movidos a 2* te
habilitados co

nente Os eub-tenentes e - sargeetos-ajudantes
m o cureweiara sargentos das colas 'de arma.

ou serviços e que hajam obtido média final igual ou superior
a• 7 e nenhuma aprovaçãd inferior a 5 nos assuntos previstos

„nos regulamentos das referidas Escolas; por Proposta da Co- r
missão de Promoções' do Exército e desde que satisfaçam as.
oondições das letras b, c e é do art. 18.

§2.• Nu cenlputo das vagas do primeiro pesto para efeitos
do § 2°, • levar-se-á em tonta o número de alunos ,da Escola
Militar que devam conetitiiir • a mais' próxima turma .de aspi-

As promoções na hierarquia das demais praças são feitas
pelas autoridades, fixadas nos regulamentos ou leis especiais.

CAPITULO X
DO PROCESSO DAS PROMOÇÕES

Árt . 39. O órgão encarregado de preparar as promoções*
é a Comissão de Promoções do Exército, que exerce a função
de elemento regulador e de principal fator da formação de
unia hierarquia eficiente ao Exército.

Art. 40. Na, escolha dos oficiais que podem ser promo-
vidos por.merecimento concorrerão todos do chefes, a partir'

•do comandante de regimento ou de unidade, considerada coleio
de tropa, na forma prescrita par, esta lei.

Art. 41. Os comandantes de Região Militar (autoridades
anélogas, direções de serviços, Oleies de repartieõea direta-
mente dependentes do Ministro) proporão a inclusão, no,qua-
dro de acaso de, todos os oficiais sbb• • seu comando, que, até .
15 de agesto de *cada ano, satisfizerem os requisitos legais,
classificando-os na órdem'de merecimento que lhes atributrem. •
Essa proposta deverá' ser remetida 'de maneira a chegar
missão de Promocões do Exército entre 1 -e 15 de setembro dc •
ITICS.710

§ 1.° Para os fina da proposta referida, o.ottaie do Da--;
partarnento do Pessoal do Exército comunicerit, por telegrAma,
às autoridades citadas. neste artigo, os nomes. das oficiais que,
a 15 de agósto, limitam, por sua colocação nos respectivoe.qua-
dros, o número dos que satisfazem o requisito do n. 1 'do ars
Ligo 22..	 .

; § 2., O' oficiais.que satisfizerem à condição relativa ir
colocação. no quadro eeepectivo, mas deixarem de possuir qual.
quer dos requisitos para o merecimento a que se refere o ar-

: Ligo 22. serão relacionados à parte com .a -indicação do regue-
s sito ou dos requieitos que lhes faltam.

§ 3.* As proposta.s acima referidas serão acompanhadas
d

•
e fichas individuais de squalificação, organizadas conforme.

dispõe o art. U.
§ 4.* Quando os comandantes de regiões militares e cor-. .

pos de tropa e autoridades análogas houverem de deixar a fun-
ção que exercem no periodo que . antecede de três meses ou,
menos a remessa das fichas de qualificação e propostas para
promocão, devem delxá-las organizadaa, para serem -remetidas
por seus sucessores,- desde que - tenham servido tempo sufi-
ciente para. isso: A estes cabe o dever de assinalar as divergen• •
cias oriundas do seu modo de julgar.

§ 5.° As relações acima referidas compreenderão todos os • •
desligados até três meses antes sda data fixada para a remeese
das propostas de que trate este artigo.

§ e* Os oficiais poderão recorrer à Comissão de Prome-
eões do Exército, contra os julgamentos que sare eles forem
s omitidos nos Orme do art. 14. Para (Use efeito, uma vez ter-
reinedo. o processo de julgamento em cada escalão de co- .
mando. a autoridade respectiea • públioará, em boletim de sue-:
unidade, a data a partir da qual dará conhecimento aos Me.

, ciais une o desejarem; do julgamento sôbre álea feito, data esta -
;que doverii,..Pelo'menos, preceder de vinte dias à fixada lista a
remesso das propostas de promoção. 	 .	 •••

Os oficiais que 'se, julgarem prejudicados deverão apre-
sentar as .suas reclamações aos comandos a que estão . iniedia-
Lamente subordinados até . quinze dias após, a date ene que
forem oficialmente notificados dos julgamentos Vibre élee'
feitos.	 •
• Art. 42. Os jutganientos relativos às manifestações de ••
merecimento são expressos, numericamente, da . seguinte
forma:

1 — correspondente a insuficiente;
2 — correspondente a regular;

• 3 — correspondente a bom:
— correspondente a multo bom;

5 — correspondente a excepcional.
§ 1.° , Os oficiais julgados insuficientes pela Comissão de

'Promoções do Exército, em dois anos sucessieos, serão trans-
feridos para a reserva, na' fôrma da 'lei.
•" § 2.° Aos oficiais julgados insuficientes.• a Comissão lie

Promoções	 Exército daráconhecimento dessa classificação •
e de seus motivo:.	 . .

Art. 43. A Comissão de Promoções do Exérrcito, depois
de receber as relações e fichas de qualificação, fará &estudo e' -

.9 coteeo entre elas e' os documentos informativos de que dispõe,
oeganizatdo, em seguida, o quadro de . acesso, onde figurarão os .•
nomes dos oficiais • aptos para promoção por antiguidade • e por

'Merecirneete. Os oficiais incluídos no quadro de acesso serão*

Art. 36. O recrutaMento para o primeiro pásto de o,ficial
para certos quadros de serviços e técnicos pode ser feito por
livre concurso entre praça S e civis nas condições que a lei es-
tabelecei. . • .	 .

Parágrafo único. A-patente de oficial, porém, sé será ex-
pedida no 'caso do artigo. anterior, após dois anos de serviço
para os civis, o de um ano para as praças mediante processo
análogo ao dos aspirantes.

Art. 37. Só para os oficiais do Exército ativo se expedi-
rão patentes., .•:••	 •	 •	 •

TITULO III•

• •	 •	 •

ranies,.
§ 4.° As praças prornovidas ao. ' peei° de- 2' tenente, de

acedo .,com -6 e 2. se poderão ser . promovidos aos demais pos-
tos da hierarquia depois¡de"se . habilitarem -com os cursos de
forineeeo e de aperfeiçoamento da arma: •

Em qualquer caso usf pi •onioções feitas de acôrdo como o
•It•gm.• ar..ee. nau ooderão -exceder: a 50 cá das sagas exis-

tentes no primeiro .pósto ,.ern .cada arma' ou serviço.
§ 5.° A matricula de segundos tenentes promovidos a èsso

pósto de: acórde • cota b ,4 2°, nas ceceias de formação' 4e oficiais,
para tabilitação • à riromoção aos demais poStos ; Obedecerá as
eondições . que- forem fixadas em leis :ou regulaMentos e só
será concedida 'aos que tiverem pelo menos' três ano dé ser-
viço em corpo - de 'tropa nesse pósto.

Art. 35. A promoção a oficial só se dará se o aspirante,
aléni .dae condiçOes fixadae••no art. .16, • •tiver irrepreensível
oondeta militar e.civil e vocação profisionál reco phecida por
dois terces , dos - oficiais' do corpo de tropa ou estabelecimento
de ensino' de sua arma, em .que servir. •

§ I.° Os easpirailles da: arma de aviação deverão satisfazer,
além -disso, -ás--exigências Mínimas de tempo • de Voo.

§ 2.° Será remetida à Comissão de Promoções (e) Exército
fdlita de. .quatificação doS aspirantes; organizade análoga- •

mente à dos oficiais, acompanhada de» uma ata-consignando- o
resultado do julgamento a que se refere o presente' artigo assi-
nada . pelo ..respectiN o comandante- e- -onde sejam mencionados
os efidaii que -votarem faibi14-èt desfavoravelmente, ton.;
signando-se as razões dos vetos desfavoráveis: A Uornissão de
Promoções do Exército: em face deSsa documentação, organi- -
sará 3-lista dos aspirantes que devem ser promeviJos e pro:-
porá a transferência :para . a reserva dos que -não preencherem
as condições necessiirias ao ingresso no quadro de oficiais da

.	 •

•

- •	 '
. , . DAS AUTORIDADES QUE PODEM PROMOVER

Art. 38. As promoções nas quadros de, oficiais são priva-
tivas do Presidente da Reptiblica.

As promoções por bravura, em cada teatro de -operações.
gão feitas por proposta • do !respectivo 'comandante em chefe.

As promoções a'aspieante a oficial incumbem aos coman- -
„nantes de estabelecimentos de instrução, *de acôrdo.com os re-
tulamentos em vigor. •	 . •	 • .,. .	 •

•
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dignificados pôr- Ordem . de merecimento e der antiguidade, em
duas' relatpes distinta&	 •

- Parágrafo .único. O . quadro de acesso será organizado
conforme . oniodèlo .que for mandado adotar pelo Ministro por
propota da Corda:41p de Pi'dmácões do Exército.

• Art.- 44. A qualificaçãO dos oficiais para organização do
quadro de acesso procedesse à vista das informações contidas
nos-inaniram dOcumentos: •-

• -.-.fé .de oficio do oficial;
.—..registo de informações e ficha de informações,

ficha individual de Oudificaçdó.	 .
• §. 1.° A fé de oficio' é organizada pela repartido compe-

tente'. da modo it.. constituir Ma. síntese de toda vida anilitar do
ofiebil. Dela dó elementos essenciais as datas e lugares onde

.o'oficial . exerceu funeões e as circunstâncias que caracterizam
-a maneira por que as desempenhou; nomes das autoridades que
citaram; em ordem do dia, boletim ou docennento análogo, os
feitos:do oficial. Na fé de ofício não ee.regietam -elogio8 sem
a . citação do fato ou fatos que os motivaram. No caso de ações
cOletivas deve vir nitidamente expresso em que • constou a-con-
tribuição Individual do elogiado .ou citado..

§ 2.° O registo de informações é organizado nos diverstia
escalões de comando a partir da sub-unidade e destina-se ao
registo .de todas as ações, fatos e manifestações da . vida dos
oficiais subordinados a cadachefe para permitir o julgamento
das qualidades e aptidões especificadas nesta lei, comprovado
por faias.

Nos escalões superiores ais unidades que constituem corpo
de trona o registo de niformações compreende ebrnente os ofi-
dele 'Imediatamente subordinados ao respectivo chefe, inclu-
sive os dos quartéis-generais; nos corpos de tropa ele . com-
preende todos os oficiais subordinados ao respectivo chefe.

Qualquer autoridade pode mandar inscrever no registo de
Informações de unidade subordinada fatos relativas aos res-
pectivos- oficiais; por ela observados.

• § 3.° A ficha de informações é organizada nos escalões
em que se organizam os registos e informações.

• Elas são peribdicamente remetidas em chute vias nas
datas fixadas em regulamento ao Departamento do Peseoal.do
Exército uma das quais é por éste enviada 111 Co:ms4ião de Pro-
moções . do Exército desde que o oficial atinge G número do
quadro que o habilita a concorrer à promoção Por mereci-
mento.

São organizadas fichas de informações de todos os ofi-
dais que serVem ou serviram no corpo no período a elas cor-
respondente.

Servem à Comi.4ão de Promoções do Exérciti paa contrúlo
da, qualificação.

§ 4. • A ficha de qualificação organizada no e.scalão de
comando a partir de, batalhão ou análogo tem por objeto:

a) exprimir o julgamento do chefe do escelão em que é or-
ganizáda *sabre ó oficial;

b) servir de base para organização das propos.tas para Pro-
moção feitas de adiro com o art. 40.

Elas dontém o julgamento sebre as qualidades do oficial
tendo .em- vista a promoção por merecimento de acerdo com o
art. 23 e seus parágrafos e mencionam se o oficial satisfaz on
não os requisitos relativos aos arts. 16 e 2% bem corno as
condiOes reiatixas à antiguidade na conformidade do art. IP.

Terniinam sempre por uni juizo sintético da .autoridade
qualificadora, Obre o oficial e com a qualificação numérica
final .• ex-pressa nos termos do 'art. 41.	 •
• As autoridades dos escalões superiores . poderão confor-
Mar-se ou não com a qualificação feita no escalão subordina-
do. Em qualquer caso lane,arão na ficha de oitatificaetio o juízo
sintético que fazem do oficial *qualificado.

No caso de divergência de julgamento mencionarão 211Mit-
riarnente as, razões dessa divergência.

A ficha de qualificação é tette em relação a todos os ofi-
ciais. subordinados à autoridade quailficadora, menioonando-se
.para aqueles que servem' a menos de três meses, essa circuns-
tancia.

5. • Todos os documentos referidos neste artigo são or-
ganizados de aeOrdo com o.rhétodo e modOlos, determinados em
regulamento.	 •

_ Art. 45, Além das -informações constantes dos documen-
toe mencionados no art. 44, a Comissão de Promoções do
eito disporá ainda dos esclarecimentos pOr ela . obtidos dos che- -
tos ou ex-chefes sebre cujas ordens servem ou'eerviram os
oficiais, 'quando julgar necessário.
s Art. 46: O quadro de acesso' organizado pela Comissão de

Promoções compreende duas partes
— urna relativa a Promoção por merecimento;
e.s. outra relativa a promoção por antiguidade.

'No quadro de acesso.por mereaimento . os oficiais do gru-
pados por armas ou serviços e postos; são classificados em
cada grupo na Ordem de mereciminto que lhes atribue a Co-
missão.

O quadro de acesso por antiguidade é organizado analo-
gamente, sendo os oficiais colocados na ordem da respectiva
antiguidade apurada na forma deita lei.

§ f. O número de oficiais ii sóritos no quadro de acesso
é igual ao da niédia das vagas hav das no último triénio acres-
cido do de oficiais reatantes do q adro de acesso do ano ante-
rior que por falta de vagas não lo;raram ser promovidos, e de
um para cada-grupo de 10 vagas, completo ou fração.

§ 2.° A inclusão no quadro c e acesso por rnerecirnento.é
registrada nos assentamentos do oficial.

Art. 47. Na apreciação do merecimento, a Comissão.de
Promoções do Exército levará en , • consideração o valor rela-
tivo das manifestações de merecimento, segundo a natureza
das funções inerentes a cada gru m da hierarquia constituído
no art. 60 .	 •

Pese valor relativo será estabelecido pela atribuição de
coeficientes variáveis de um a ir ss asemanifesteções especifi-
cadas no art. za eaeus parágrafos, de modo que o valor mo-
ral, a capacidade de ação, a inteligência, a cultura .iistemati-
soda, a capacidade de .comando, ch instrutor ou de administra-
dor e a capacidade física influam na determinação do mereci-
mento, fazendo predominar o vaor das qualidades essenciais
exigidas para o exercício das fu ições inerentes a cada pasto
ou grupo hierárquico*.

Os coeficientes atributdos à: qualidades, nos diferentes
postos, são os seguintes:

Coeficientes

CÁ

Manifestações de merecimen

Valor moral 	
Capacidade , de ação 	
Inteligencia	 	 , ..
Cultura Sistematizada 	 ... -	
Espírito militar: com:tina militar e ci-

Vil	 	  4. . 	 •
Capacidade de °Ornando 	
Capacidade parn instrutor 	
Capacidade para admnistrador........
Capacidade física 	   

Parágrafo único. Para os o leiais dos serviços e dos qua-
dros técnicos' a qualidade de administrador tem coeficiente a
em todos os postos.

Art.. 48. O quadro de aCES; o será apresentado ao minis-
tro de Guerra pela Comissão de Promoções do Exército até 15
de dezembro do cada ano. Depiiis de aprovado por esto .será.
até 15 de janeiro seguinte, publ i cado em Boletim do Exército,
tuas só entrará em vigor dois t teses depois dessa publicação,
sendo dele dado conhecimento pela via mais rápida a todos os
comandos regionais que o fará(' 'publicar nos respectivos bo-
letins.

§ 1.° As propostas que não fotem aceitas pelo ministro da
Guerra serão comunicadas. à Co niSsão de Promoções do Exér-
cito com as vaiões da decisão g( veroamental para novo exame
e proposta de outros oficiais, se for o caso.

§ 2.° Os oficiais que se julgarem prejudicados por mo-
tivo de classificação ou por nã.o terem sido inoluídos no qua,
dro de acesso poderão recorrer nas condições fixadas em lei,
como estabelece o art. 11, justilcando seus recursos com a ci-
tação dos fatos* que lhes confirsm 6 direito ou maior mereci
mento do que outros incluidos no referido quadro. A forma
dessas reclamações obedecerá ao que . for fixado no regula-
mento interno da Comissão de Promoções do Exército.

§ 3.° Os recursos acima referidos deverão dar entrada na
Comissão de Prormições do Exé cito, dentro de 30 dias da data
da publicação do quadro de aAaitiso, sendo remetidos por via
telegráfica (ou .aérea).

• Art. 41. Os oficiais inclu-dos no quadro de acesso serão
promovidos por merecimento o rantiguidade na ordem em que
figurarem nas respectivas listai desse quadro e de acórdo com
a aplicação sucessiva dos prin ;pios de promoção em relação
às vagas que se deram..	 .	 .
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--- e por mais três generais de divisão;ou, ern . faáa-disi,
ee

tes, de-brigada, com função na Capital Federal. :• 	 •	 .
Parágrafo*tinioo.. • Junto • à Comissão de Promoções , e Gola-

as ordens de seu Presidente funciona a Secretaria.da:pomise
-são de' Promoções do Exército 'cujo papel , é.preparar tÕdos 05 •
elementos necessários aos trabalhos da Comissão de Promoa
OU do Exército. • .

Art. 55. Cabe à 'Secretaria da Comissão de Promoções • do .
Exército: .•	 •

a) de modo geral, organizar todos os elementos de que
necessita a Comissão • de Promoções do .Exército para Poder,
apresentar suas • proposições ao Governo na conformidade
desta lei;

b) requisitar doa oreãos competentes, em nome dp Pre- •
sidente. da Comissão do Promoções do Exército, os Clocproen.0*
tos e demais' elerrientos previstos na lei, que devem servir •do
base aos trabalhos . da Comissão;	 ,	 .

c)manthr • organizados os arquivos da Comissão. da 	 '
moções do Exército e -fazer todo sevicia de expediente.

Art. '56. A Comissão do Promoções do' Exército funciona
de rieõrdo com o regulamento interno por ela otiganizado•e •
•aproeadd pelo ministro da Guerra.. •

Decide por maioria de. votos, inclusive domei Presidente.
Paráferáfo einico.. Em caso de empate nas'votaçõesoeVoto -

"do Presidente é preponderante.
Art. 37...0 regulamento .da Comissão de • Promcgaões .do

'Exercite fixará * as condições de funcionamento do Proceaso, •
do prol-noções em geral e o procedimento a ser observadopaea• -
apuração dos nomes., que devem constituir-o quadro de acesso e -

na conformidade do clishosto nesta lei. 	 -
,.§ 1°.. As promo	 aeõee relativas" a cada pasto e a cad..á .rm a

ou serviço serão inicialmente .eetudadaS•por um -membro da•
Comissão de Promoções do Exército, -o qual .as erelatará:	 - •-•

§ 2. ; Compete no..relator proceder a minucioso exame dos	 -
documentos informativos das promoções si apresentareum•re-e'
iatório circunstanciado e sintético • (modélo fixado peto regu-
lamento' da ComisSão de Prómoções do Exército) Me resut-
lados doeseu' estudo, •concluindo' por uma • proposta 'doe
ficação •para'a organização do quadro dó aceso.	 • -

• § 3'. Quando houver. insuficiência de informações, 'de.,
vidas ou necessidede de quaisquer esclarecimentos, cornsieta'
ao relator providenciar a respeito .: .'

§ 4°. Os relatórios sedit:e	 promootiee deverão apreciar •
o valor . dos julgadores, assinalarão à Comissão do Promoções
do Exército quaisquer . desleixos ou erros, -.falta" de critértee
deecaeo. nos julgamentos, para . que a Comissão: leve em.centa •
tais fa ltos na aprecitição dó -Odor moral dos julgadores...

	
.

•§ 5°. Os relatórios referidos nOte artigo serão ,submeti-
dos ao exame de dois outros membros da Comissão de. Promo# • .
cões do Exército designados pelo Presidente, os quais prodee;
derão à revisão- dós trahálhos dos relator.	 .	 .

Si houver divergência entre o eelator e os revisores, pro-

cedereloMtes em conjunto com aquele ao .exanie das -causas de-.
divergência.. .	 r z

.	 Após esse exame será o relatório .sámetido ao plenário !-
da Comissão.de Promoções do Exercito, para julgamentodinale,

§ 6°. Todos os (trabalhos da Comissão de Promoções. do
Exército, para estudo ou preparo das promoções, são conste .--
derados• de caráter reservado. 	 ,	 .

Art. 58. O secretário da Comissão de Promoções dó Exér-
cito- é um coronel do quadro da oficiais •de estadoetnalor;•-o
qtial será secundado pelos adjuntos é pessoal auxiliar fixados •
pelo regulamento da Comissão de Promoções do Exército, •

ert. 59. O presidente da Comissão • de PromooSed- do
Exército tem autoridade para responsabilizar od infratores da
lei de promoções, promovendo Junto ao Governo on à Justiça
Militar, conforme o caso, as -sedem necessárias.

§ 1°. Qualquer membro da Comissão de Promoções . do
Exército rode propor à mesma comissão a aplicação de penas
o ações destinadas a corrigir inobaervánclas das, prescrições
desf a lei, quando tais oaos escapem it alçada de suas at,ri-..•
huMes funcion.ei g ordinárias. •

§ 2.° Os membros da Comissão' de Promoções do Exércitos:
são individualmente responsáveis pela observencin desta tel•••
e das di gposições regulamentares sôbre as.prorrincões.

• 3.* (1.s votos emitidos pelos membros da Comissão. de •-•
Promoções do Exército e ost relatórios' a que se refere o • ar- •
tigo anterior devem .ser dados por , escrito de. próprio pu--
nlio ou dactilografados. e, neste caso, devidamente autentica-
doe pelo signatãrin. ficando arquivados com o 'caráter 'reser-
vado na secretaria da Comissão de Promoções do Exército.

•

• ::§. 1-;°. Quando o ntiméro de- vagas , abertas for inferior ao
dos. oficiais incluídos no. quadro de acesso, os : excedentes figu-
rarão no guadro de aéesso no ano seguinte, encabeçando-o. •.

A. promoção ageneral • de brigada ou de divisão será_
feita, ,por escolha, entre os ooronéis e generais de brigada in-
oluidos nos respeotivos quadros de acesso.

Art. 50: Os oficiais, uma vez incluidos aio quadro de
acesso, não poderão ser dèle.exoluídos, senão em caso de morte
e incapacidade física ou moral,, ou condenação a um ano de
prisão ou mais, ocorrida Ou verificada ulteriormente à sua in-
clusão naquele quadro.

§:1...° A. Incapacidade :física será comprovada. e deelarada
depois de inspeção , de saúde exigida por •esta lei ou efetuada
por outros motivos.	 .

.,§ 2.° A incapacidade : moral será declarada pelo Governo
em conseqüência de irregularidade de conduta • verificada de-
pois dninclusão . do oficiaeno quadro de acesso, em documento
secreto remetido à Comissão do Promoções do Exército, que
dele dará- conhecimento direto ate interessado.-

-Esta ;exclusão do quadro deacesso,acesso. será publicadá em
Boletim, do Eército, sem ,declaração das razões que a deter-
minaram.

:§ e.' A colocação dos oficiais no quadro de ecesso
terável, exeeto se se .verificar erro na Clasaificação Ou se o
oficial incidir .em falta ulterior que lhe acarrete desmereci-
monto, .seait no entanto implicar na- sua exclusão nos termos
do parágrafo anterior. 	 : •

• -Esse alteeeeão da classificação • será feita Por decreto
do Preeidente da República e publicada em Bojetim .do Exér-
cito,, sem- declaração de motivos, observado . o processo a que
se refere o § .4° de.ste. artigo.

•§ .4• : • As autoridades que tiverem conhácimento de ato
ou atos que inhabilitern o oficial ou que importem em pre-
juízo -para seu tnerecireeneo deverão, por via hierárquica, em
caráter reservado e com as competentes provas, comunicá-lo
A n Cbmisstio de PrOintções do Exército, oficial acusado berá
cientificado . imediatamente da acusação, sendo-lhe, permitido
todos- os meios legais •de defesa. Se decorridos - . quinze dias,
da data em que lhe foi dedo conhecimento da acusação, não
apresentar defeeti ou se esta fio...julgada deficiente,. a Comis-
são -de Promoções providenciará ionto ao Gqverno para a ai—
torne° da classificação do :oficial ou sua exclusão do quadro
de acesso.	 •

Art.. 31. As autoridades que deitarem de apresentai,. aã
informações necessárias heorganização do quadro do acesso
cometem falta passieel de punição na • conformidade .das • leis
e regulamentos em vigor.	 •

parágrafo único. A falta de informações seibre o 3ficial
36;8 qual• • fer o motivo, itãolho pode acarretar prejuízo'. 	 •

Nesse caso' a elomiseão . de Promoções do Exército prote-
(lerá diretamente à busca de informações necessárias à con-
venien(e qualificação do ofielal:.

Art. 52. As datas o iiinizos estabelecidos,. neste capítulo
a6 Poderão ser alterades' por decreto, desde •que os praz,os 	 net,
sofram redução. ;	 .	 •	 •

Parágrafo Único. Essas. - alterações entrarão em :rigor rai-
ano seguinte ao de. publicação do . decreto.,

CAPITULO XI, .

DA COMISSÃO DE PROMOÇÕES
•

Art. 53. Á Comissão de Promoções do Exército cabe a'
função que lhe é atribuída pelo uri. 39. • •

Ela esforçar-se-á por manter, a homogeneidade que deve
exietir entre os diversos quadros de combatentes e não com-
batentes do Exército, tendo em vista a 'natureza das funções
que lhes são peculiares.

Atila .principalmente: 	 •
a). por 'meio das propostas ao Governo para organizaoão •

dos quadros de 'acesso;
b) pela fiscalização sobre a execução dos preceitos desta

lei e propomos dela conseqüentes;
- e) pelas . propostas ao Governo para fixação dos limites

de idade para. a promoção no Exército ativo a que se refere
o art. 17.

Art..54. A Comissão. de .Promoções do Exercito é comi,.
tufda:	 •

. --- pelo Chefe do . Estado-Maior :do Exército, como pree
sidente;	 • -

-e- pelos inspetoregs de Grupos de Regiões:	 .
nelo Chefe do Departamento do Pessoal do Exército-;
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. Art. 60. Anualmente, cerca de dois meses antes de apre-
sentar a proposta do quadro de acessó, a Comissão de Pro-
moções do Exército fará ao Guvèrno uma exposição sumária
Abre o valor profissional dos quadros do Exército.

Por essa ocasião proporá a fixação dos-limites de idade a
que- se refere o art. 17.

Art, 61. Cabe •à Comissão de. Promoções do Exército, em
qualquer época, propor ao Govèrno as medidas complemen-
tares da presente lei que se façam necessárias bem corno o
modo por que devo ser compreendido sou texto, quando hou-

ver dúvidas.
Art. 62. A Comissão de Promoções do Exército convo-

cará, sempre que necessário, os diretores dos Serviços, in-
clusia e os tScnicos. para obter os informes indispensáveis à
boa organização dos quadros de acesso.'

TITULO IV

CAPITULO XII
DAS PROMOÇÕES. EM TEMPO DE GUERRA

-
Art. 63. Os princípios de promoção em tempo de guerra

aplicam-se indistintamente aos oficiais do Exército ativo e
aos ria reserva que houverem sido mobilizados.

Art. 64. Os requisitos para a promoção por mereci-
mento serão os mesmos que em tempo de paz, considerando-
se, porém, para todos os postos, como bastante, haver o ofi-
cial atinsido metade do respectivo quadro.

IS 1. As condições relativas aos cursos de tempo de paz
poderão ser „substituídas, pela de cursos de emergência ou
provas especiais que . forem adotadas pelo GOVérI10, por i a-
posta do Comando em Chefe.

§ 2.° ISão havera exigência de interstícios de pôsto ou de
função.

.Art. 65. As promoções por bravura fazem-se de confor-
midade com o prescrito no art. 38.

Art. (6. As promoções a general de brigada e de divisão
serão feitas tendo-se em vista as propostas dos comandantes
em chefe nos teatros de operações.

As demais promocõe.s por merecimento e por antiguida-
de. serão feitas pelo Governo nos termos desta lei mediante
proposta da Comissão de Promoções, feita de acórdo com os
princípios e processos por ela estabelecidos.

Art. 67. A organização e funcionamento da Comissão
de Promoções do Exército em tempo de guerra e o processo
de apuração do merecimento especial serão regulamentados
pelo Governo, mediante proposta da Comissão.

§ /.° O processo de apuração do merecimento deve ser
organizado de maneira roais simple.s é de modo a pôr em
máximo •relévo o valor militar.'

§ 2.° Considerar-se-ão as citações de combate, como con-
dição - relevante para apuração do merecimento, levando-se
em conta o valor relativo das mesmas. 'Do . mesmo modo deve
ser considerado bom desempenho de funções ou missões re-
lativas a Oslo superior ao do oficial.

Para os oficiais de estado-maior levar-se-ão em conta,
atribuindo-se-lhes o mesmo valor da citação de combate e
do bomi desempenho de missões superiores ao pèsto, as re-
comendações especialmente feitas sare, o valor do oficial
como oficial de estado-maior, pelo comandante em chefe do
teatro de operações.

Art. 68. Na organização do quadro de acesso, as incli-
cações feitas pelos comandos em chefe nos teatros de opera-
ções, para promoção por merecimento, corresponderão
50 % dos votos cios membros da Comissão de Promoções do
Exército.

Art. 69. Os oficiais promovidos em tempo de guerra.
quaisquer que sejam os princípios, métodos e processos ado-
idos nessa emergência, ficam obrigados, restabelecida a paz,
a preencher as condições normais de acesso exigidas por esta
lei.	 .

-CAPITULO XIII

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 70. A presente lei deve ter entrado em pleno vi-
gor dois anos após sua publicação.

Art. 71. Até à data referida no artigo anterior, as pro-
moções uor merecimento, por antiguidade e por escolha far-
se-ão nas mesmas condições da legislação atualmente em vi-
ger, feitas as seguintes modificações:

a) as promoções por merecimento compreenderão só-
mente OS oficiais que satisfaçam os requisitos 1° e 2°, do ar-
tigo 2a:

)1'1. C'e	 k

as promoções serão feitas de
or e sem qualquer obediência

da Comissão de Promoções do
• merecimento, compreenderão
prováveis no 20 semestre de
s antes da terminação do mês
eguido nos semestres seguintes
lei.
,moção por merecimento serão
Promoções do Exército tendo

ias pelas autoridades a que se
ições abrangerão todos os ofi-
. Comissão de Promoções do
a aquelas autoridades telegrá-

com um mês pelo menos de
colocação no almanaque cor-
. 22.
da o parágrafo anterior devem
até a data da publicação desta
em listas organizadas de acór-
de lei.
pelas autoridades a que se re-
3cedenie compreenderão me re-

Jromoção por merecimento que

valor do oficial fazendo ressal-
ices.
moções do Exército fará orga-
.'ern obedecer as indicações re-

i estabelecidos os novos limites
 dispõe o art. 17, desta lei,

rosições atuais relativas ao as-

a atingido a idade limite para
da reserva, só serão transferi-
promoções relativas à data de

Art. 72. Os prazos fix Idos no item 4° do art. 22 serão
reduzidos a metade até se campletar o 2° ano de eazecução
desta lei.

Art. 73. Durante o atua regime político de poderes dis-
cricionários aos oficiais que, na data da publicação desta lei
exercerem funções públicas t e caráter não privativo da qua-
lidade de militar, por nomeai ão do Chefe do Governo, não se
aplica o disposto no item 1" (k) § 1° do art. 19.

s oficiais mencionados neste ar-
essidade publica declarada pelo
idos de se habilitar coto os re-
cio art. 22, poderá o Chefe do

ira efeitos de promoção por an-
o Almanaque do Exército desde
ruo  respectivo quadro corres-
recimento, de acordo com o ar-
dignidade será no máximo de
3 de exercício das funções não
m.

Art. 74. Enquanto não forem criados os quadros técni-
cos do Exército, os oficiais me se acham legalmente habili-
tados para o exercício das funções de pósto a que se refere
o n. 4 do art. 22, terão es ntados metade em função arre-
gimentada e metade em fui.ção técnica os prazos mínimos
nêle exigidos.

Art. 75. A organização e as disposições relativas à Co-
missão de Promoções do Exército obedecerão ao disposto
nesta lei, em tudo que fór aplicável desde já. Sua compo-
sição, porém, poderá ser ali sada por decreto do Govérno em
virtude de modificações da irganização do Exército e do Mi-
nistério da Guerra, salso qi auto ã Presidência e ao número
de membros da Comissão. 1m qualquer caso, da Comissão de
Promoções do Exército deve-•ão sempre fazer parte os chefes
de mais elevado pôsto e i esponsabilidades funcionais, ser-
vindo na Capital Federal.

Art. 76. As disposiçõe s relativas à promoção por bra-
vura entram em vigor na dita da publicação desta lei.

Art. 77. As exigências do art. 30, no que diz respeito
ao tempo de funções em Es,ado-Maior, não atingem os atuais

b) até 30 de junho-de 193
acórdo com as normas em viÉ
a esta lei;

c) as listas organizadas p
'Exército, para a promoção po
uni número duplo das vagas
1934 e serão entregues 15 dia
de junho. Igual critério será í
até a inteira aplicação desta

§ 1.° As listas para a pr.'
organizadas pela Comissão de
em vista as indicações forneci
refere o art. 40. Essas incho
ciais quo em data fixada peli
Exército e por ela comunica
fieamente (ou por via aérea:
antecedência, hajam atingido
respondente à exigência do ar

§ 2.° Nas listas de que tr
ser incluídos os oficiais que,
lei, já se achem contemplados
do com as antigas disposições

§ 3.° As indicações feitas
fere o art. 40 e parágrafo pr
lação a cada oficial:

- menção dos títulos a
recomendam o oficial;

- juízo sintético Obre o
tar suas principais caracterís:

§ 4.° A Comissão de :Pl.(
nitar uma , fórmula a que de
feridas neste artigo.

§ 5.0 Enquanto não torci
de idade para promoção cor
permanecem em vigor as dis
sunto.

Os oficiais que houverei
irnasferência para a P class.
dos por êsse 'motivo, após ar
promoção mais próxima.

Parágrafo único. Para c
Ligo que, por motis o de nel
Governo, fiquem impossibilit
quisitos dos itens 3°, 4" e 5'
Govèrno mandar melhorar p
tiguidade sua classificação r
que hajam atingido situação
pondente a promoção por ni
Ligo 22. Esta melhoria cio a
tras pontos - por ano complet
militares em que se encontas
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coronéis. Quanto aos tenentes-coronels que tenham 'atin-
gido a metade do quadro respectivo, na data da publicação
desta. lei, o 'prazo citado .fica reduzido para dóis anos'.

• Art. 78. Revozain-so ' aS disposições em contrário.
• • 11,i° de Jaueiru, 29 de , março de 1931. —	 GÓCS Mon-
teiro.

DECItETO N. 21.072 --. DE 2 DE AT11311, mi 1931

Liíp st: 13,; .e.a fixaçãc das . fórcat ele terra paro oá ,ewenicios
do 11/31 a 1936	 •

. O Chefe do Governo •Provisõrio • da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil. no uso da atribuição que lhe confereo
art. • I, do; decreto n. 19.398, de 11 de novembro de -1930,, de-
creta:	 • ,

Art. 1°. As'fórcas de terra para o oxecicio. de 1934 a
1936,' serão cons,lituídás::' •

doá oficiais do Exército ativo constantes dos diversos
quadros (oficiais generais . e oficiais das armas e dos serviços).
de aeórdo. quanto ao número, com .as eiigências • da organiza-
ção do•EXerci to 'em tempo : de , paz;

b) dos oficiais remanescentes de- quadros extintos;
c) dos • oficiais da 1^ classe da reserva, convocados para

serviço no Ministério da Guerra;
d) de outros oficiais, da reserva, bem como aspirantes a

oficial em comissão, C011Y0CadOS para estágios e -períodos de
instrução, de acõrdo com ó regulamento para o' corpo de Ofi-
orais da Reserva;

e) dos segundos tenentes e aspirantes a oficial estagiários
alunos das Escolas de Saúde e de 'Veterinária do Exército;

f) dos aspirantes a.oficial do Exército ativo; 	 • .
g) dos 601 sub-tenentes;
-h) . de 650 alunos da Escola. Militar;
ide 100 alunos dá Escola do Aviação Militar; •

.	 de 111 sargentos instrutores e 850 sargentds escrever'-
[es,

t) de 301 sargentos especialistas do serviço de saúde, e
159 praças (sargentos, cabos e soldados) especialistas de Ve-
terinária;

m)- de ,68.182 praças (sargentos, cabos e soldados)'distri-
buídos Pelos corpos de tropa e formação dos serviços, dê acor-
do com os quadros de efetivos -que forem fixados nos regula-
mentos;

n) de .3.000 praças dos contingentes especiais dos esta-
belecimentos do Exército;

• ri .. 2°. O efetivo das ; f6reas de terra não será reduzido,
dentro do período para o , qual é fixado; poderá, porém, ser
elevado:

• - a) cia 15.000 reservistas de I" e 2' categorias para as
manobras de grandes Unidades, ou do 3' para- períodos .de ins-
trução intensiva', nas guarnições onde não houver grandes ma-
trução intensiva ,nas guarnições onde não houver grandes ma-
nobras,- tudo de acôrdo com o •Regulamento do Serviço Militar
e cabendo ao Estado Maior do Exército indicar as regiões, cir-
conscrições' eu zonas onde 'deve ser feita a convocação;

• b) ao efetivo normal da organização de paz, em . eircuns-
tâncias especiais, se á segurança.'da -República e exigir, recor-
rendo-Se -ao voluntariado • ou à convocação .de resenistas de
1' e 2' categorias;	 .

e) ao efetivo de guerra em caso de mobilização.
Art. 3°. Por ocasião das manobras anuais o .Governo po-

derá convocar, por intermédio ,do Ministerio da Guerra, o pes--.
soai necessário, da- reserva ou da Guarda •Territprial, a juízo
do Estado Maior do Exército, em todas as' localidades onde
seja. possível aplicar os convocados nos serviços que ithe são
'próprios..	 ;
.:• -Art: 4°. Revog,ain-se as disposições cá, contrário.;

Rió de Janeiro, 2 dês abril de 1934, 113 0 da Independén-
cia.e 46° de República,: 	 • ox.--	 •

GEnit,10 VARGAS.

P. Góes ,Vort(eiro;

DI.ORBTO N. 21.077 — DE 2 DE ABRIL DE 1931

Modifica a organizarão do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Marítimos e dd outras providê;wias

O Chefe do Governo Provisório . da República dos Estados
Unidos do nrasil, na conformidade do art. 1 0 do decreto
ri. 19.398, de 11 de novembro de 1030, tendo em visla 'a
necessidade de adaptar a administração do Instituto de Apo;
sentadoria e Pensões dos Marítimos às exigências -impostas
pela prática e às condições peculiares a essa instituição
de previdência social, resolve:	 •

Art.; 1.° Os decretos ns. 22.872, de 29 de junho, e 22.992,
de 26 de julho de 1933, serão executados com as s'eguintes
modificações, ficando incluídos, nos dispositivos do primeiro
oeles. os serviços -de navegação de portos e canais.

Art. 2.° , Nos serviços de navegação a que se refere o
artigo anterior, quando não fôr possível a cobrança da -quota
do previdência pela forma estabelecida no art. 12 do decreto
n. 22.872, será aplicada às empresas a disposição do art. 13
do citado der-reto.

Art. 8.° O instituto será administrado por Rim presidente',
assistido por um cwaselho,.

§ 1.0 O presidenre do instituto, q ue será nomeado na forma
do § 1° do-art. 73 do decreto n. 22:872, de 29 de junho de
1933, presidirá e conselho. -

§ 2.° O conselho compor-se-á de seis membros, nomeados.
por decreto referendado pelo ministro do Trabalha,
e Comércio, sendo dois tirados da classe dos empregados, dois:-
da dos empregadores e dois de livre escOlba do Gov-êrno.

§ 3.° A nomeação dos representantes dos empregadores
sd poderá recair.nos diretores ou prineipais administradores
do empresas.

4.° Na ausência ou impedimento do presidente do ias-
1 Lituto, a presidência do conselho caberá ao conselheiro mais

antigo.
Art. 4.° Os membros do conselho, exceto o presidente :do

, instituto, perceberão 150$. de cada vez, por sua presença às
retiniões ordinárias, a título- de representação, não -sendo
remuneradas as extraordinárias.

Art. 5.° O presidente do instituto e os demais -membros-
do conselho serã.o dernissíveis ad nittunt. e prestarão cora-
promisso perante o • ministro do Trabalho, Indústria e -.Co-

, márcio.-
Art. O.° Os servicos do .instituto serão distribuídos por

urna -Secretaria Geral, uma Diretoria de Contabilidade, uma
Diretoria de Seguros contra Acidentes do Trabalho e uma
Diretoria Técnica.

Parágrafo único. A Secretaria Geral terá a seu cargo:
' todo o expediente, procuradoria, serviço médico e de Infor-
mações, preparo de processos referentes a benefícios, cons-
trução ,e aquisição de ousas, e' demais incumbências que forem
distribuídas pelo presidente; à Diretoria de Contabilidade
'caberão os encargos da Contadoria e Tesouraria; a.Diretoria,
de Seguros contra Acidentes do Trabalho encarergar ss.e---á dos

„serviços pertinentes h. respectiva secção; e a Diretoria -Técnica
terá sob- sua responsabilidade todos os trabalhos atuariais .e
de estatística.
) Art. 7.° O secretário geral do Instituto substituirá :o
presidente em tddos os- seus impedimentos, si.éste não tiver
substituto interino nomeado pelo Presidente da República,

. exceto na presidéteia do Conselho.	 •
Parágrafo único. As funções de secretário do Conselho

serão exercidas por um funcionário do . Instituto, especial-
mente designado para esse fim pelo presidente.

Art. 8.° -Ao presidente do Instituto compete:
a) representar o Instituto em juízo -ou fora dele;
b) presidir o Conselho Administrativo, tomando -:parte

nas suas deliberações, com voto de qualidade;
e) nomear. e -dar posse aos -funcionários do Instituto;
cl) administrar os serviços do Instituto na forma do seu

regimento interno.
Art. 9.° .Ao Conselho, que se reünirá, ordinãriamente,

'quatro vezes por mês e, extraordinàriamente, sempre que
fôr convocado pelo presidente, compete:

a) zelar pelo fiel cumprimento das disposições crtie
regera Instituto, bem erigir) cumprir e fazer 'cumprir os -
atos e .- decisões' emanadas do Conselho Nacional do Trabalho
e do Ministro : do' Trabalha Indústria e Comércio;

b) organizar, mediante proposta do presidente, o quadro
dá funcionários -do Inâtituto, com suas categorias e venci-
xnentás, depondenclo • a respectiva execução de aprovação do
'Conselho Nacional do Trabalho:
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c) resolver es pedidos de concessão de aposentadorias.
pensões e demais benefícios previstos em lei, cabendo. de
suas decisões; recurso para o Con.sellio Nacional do 'iraballie;

(I) fixar, mediante proposta do presidente. a; fiança, Álot,
funcionários que ocuparem cargo de responsabilidade pe-
cuniária; -

e) votar o orçamento anual do- Instituto, que será apre-
sentado pelo presidente até 30 de outubro de cada ano, para
o exercício seguinte. Ésse orçamento . só entrará em sigo/.
depois de aprovado pelo Conselho Nacional do Trabalho;

'1) fiscalizar a execução do orçamento, examinando as
contas e balancetes do Instituto, que deverão ser 'apresentado,
mensalmente pelo 'presidente;

g) determinar, mediante proposta do presidente, a creação
de delegacias e agencias nos Estados e fixar o quadro e ven-
cimentos do respectivo pessoal, sujeitando-os à aprovasão
do Conselho Nacional do Trabalho;

h) mandar expedir quitações aos responsáveis pelos
haveres do Instituto, depois de tomadas as respectivas contas

• e julgadas boas;
i) examinar o estado dos cofres do Instituto, pelo menos,

uma vez em cada trimestre;
j) decide os recursos interpostos doa despachos do pre-

sidente.
Art. 10. Para aí deliberações do Conselho é necessária

a presença de •quatro de seus membros, no mínimo. além da
do presidente.

Parágrafo único. O presidente deixará de votar. guandu
as tratar de recurso interposto coktra qualquer de seus atos.

•Art. 11. As importâncias arrecadadas pelo Instituto serão
depositadas no Banco do Brasil, reservadas as que forem
'necessárias aos gastos normais' durante cada mês.
• • ' Art. 12. Os contratos de arrendamentos de imóveis per-
Une/entes ao Instituto, ou de locação de prédios necessários ao
seu funcionamento, serão feitos pelo presidente, com audien-
oia . préVia do Conselho do Instituto.

Art. 13. As emprésaa enviarão ao Instituto, dentro de
oito dias da saída de seus vapores; oópias autenticas dos res-
pectivos manifestos e conhecimentos.

Art. 14. Compete ao Instituto promover diretamente,
'perante a Justiça Federal, a cobrança judicial das multas im-
postas em virtude das disposições dos decretos na. 22.872, de
29, de junho de 1933, e 22,992, de.28 de julho do mesmo ano.
re4dgoradas pelo presente decreto, assim como a cobrança*
'das  contribuições em atraso referidas • no art. 97, parágrafo
único, do primeiro decreto acima citado.

Parágrafo único. Os processos terão o curso dos exe-
, cutivos fiscais, sendo observadas as disposições do decreto má-
-mero 22.131, de 23 de novembro de 1932, servindo de título
para instruí-los a transcrição autentica da averbação da dí-
vida no livro rlespectivo do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Marítimos.

Art. 15. O Instituto, quando julgar conveniehe, poderá
ressegurar, no todo ou em parte, os riscos de acidente do tra-
balho, cujo seguro obrigatório lhe é atribuído, precedendo au-
torização do Conselho Nacional do Trabalho.

Art. 16. O Instituto fica sub-rogado na responsabilidade
:decorrente das obrigações criadas pela lei n. 3.724, de 1919,
sempre que as vitimas de acidentes do trabalho forem ope-

• rários ou empregados das empresas sujeitas ao regime dos
deoretos na. 22.872 e 22.992, e desde que estas provem o
pagamento ao Instituto dos prêmios ao tempo dó acidente.

• Art. 17. No caso de não serem feitas ao Instituto as co-
municações de que trata o art. 31 do decreto n. 3.498, de 1919,
as obrigações decorrentes do acidente da trabalho correrão sob
a.responsabilidade exclusiva das empresas seguradas na forma
da lei n. 3.724, de 1919.

Art. 18. São associados obrigatórios do Instituto os sons,
funcionários e os de suas dependências, pagando a contribuição
a que se refere a atines a do art. II do decreto n. 422 . 872, de
29 de junho de 1933.

•.Art. 19. Fica extinto o atual Conselho Administrativo
do Instituto de Aposentadoria e ,Pensões dos Marítimos ao
entrar em vigor o presente decreto.

Art. 20. Nas primeiras nomeações o Governo escolherá
dentre os operários ou empregados sindicalizados os dous
membros que devem representar a sua classe no Conselho do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos, e os dous
empregadores: nas nomeações subseqüentes, as indicações
serão feitas pelos sindicatos. de empregados, em, número de um
Por sindicato, e pelas firmas, empresas ou sociedades de em-

pregadores em nániero de uni
LleM.re us indieaÁlos sei

(..;o\èriio o representantes spi
duos grupos:

Art,. 21.	 Todo .; os atos Ál
cliente da pr;,di.‘ricia"-do
castos no Dieiriu

Art. 22. Dentro de trint
nizar o regimento interno a qu
n. 22.872. de 29 de junho de
vacilo do Conselho Nacional di
presenciará no prazo de 30 c
bimento.

Art.	 Ésis dce'seto er
publicaeão, ressigadas as d:sno:

Rio de Janeiro. ;; de abril
e 46° da República.

Ministério da Justiça e Negénios Interiores
Por dee.e;os de 2 do eurrnie inès, foram reformados lia

Policia Militar do Distrito Fci.eral:
O músico de 2' classe José Fernandes Barbosa no poste de

cabo de esquadra e com o soldo d e 1° eargento;
O músico de .2` 'Classe Pedi . ° litigo de Oliveira com 0. soldo

de 2° sargento.
— Por outros de igual ii ita, foram nomeado.; na Poliem

Militar do Distrito Federal:
.0 prático de farmácia Em inuel Humberto da .Silva Freire,

para substituir o 1° tenente g %duado farmaceutico da me.sma
corporação. Ade:nar Pereira Alexandre;

• farmaceutico José Joe iuirn Barbosa para exercer in-
terinamente o lugar de prática de farmácia da mesma corpo-
ração durante o impedimento do efetivo Emanuel Humberto
da Silva Freire.

— Por decreto de 2 de ei crente foi removido, a pedido, *o
bacharel Frutuoso Moniz Bar •eto de Aragão do lugar de juta
de Direito da 38 Vara Cível pai a o de juiz de Direito da i a Vara
de órfãos e Ausentes do Disti ito Federal.

— Por outros da nieslia data foram nomeados: o baeha-
rel Elf Costa para o lugar dc 3° suplente do substitsito do juiz
federal na sede da secção do Rio Gdande do Sul, por tempo de
quatro anos; João Felipe da uva para o lugar de juiz do paz
do distrito de lViarcehal Deodsro, do 20 termo da comarca do
Rio Branco, no Território do Acre; o bacharel Benediicilsobão
Pereira para o lugar de 1° si plente do substituto do juiz fe-
deral na sede . da Secção do Pará, por tempo de quatro anos;
Luiz Bezerra Menezes para o ugar de oficial dê justiça. extra-
numerário. do Juízo Federal 1:a Secção do Ceará.

- Ainda por decveto de 2 de corrente foi aposentado. a
pedido dispensada a inspeci o de saúde, o bacharel Alberto
Augusto Diniz, desembargador, em disponibilidade. do extinto
Tribunal de Apelação de Sela Madureira, no Território do
Acre.

— Por outro de igual data foi dispensado, a pedido. Lucas
Moreira de Oliveira do lugar de 2° . suplente do substituto ao
juiz federal no município de r.l.ajazeiras, na Senão da Paraíba,
visto haver completado o respectivo quadriénio de nomeação.

— Tarobé:n por decretes ,ie 2 de abril corrente foram' ex-
pulsos do território nacional, processados pela'Polfcia do Es-

. tado de São Paulo, visto se tirem constituido elemento nocivo
. aos interesses da República, o rumeno Leoni•Kleiman e a portn-
guêsa Maria Beatriz Duarte.

por firma, •ernpresix ou socie-
ão • esco'bidos e'noioeados 'pelo

competirem a cada unS dos

conselho. assim como o expe-
Luto; em resumo, serão publi-

1, dias deverá aconselho orga-
• -se refere o art.- 76 do decreto
.1933, para subniettlAu à apru-
Trabalho, o gual...kailinOn,

ias. contados tia data do rece-

Irará. em vigor na dela da sita
içoes em contrário.

1•/31, 113' da indeperaWneiii

OKTUMO VAIS1A

Joa mita Pedro.Salgado Pino. .

Ministério da Marinha
'Por decreto de 29 de miro findo, foi nomeado segunde

tenente patrão-mor do Corso de Patrões Mores da :Armada,
o mestre do Corpo de Sub-Oficiais da Armada, António Ro-
mano da Rocha Mendonça.
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Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores
Ou pedidos de assinatura oficial 4evetn

ser anualmente: rensvados, pôr • inehrmé-
dio do respectivo ministério com a - de-
vida antecedência, de modo. a evitar-se
a suspensão da remessa.-.	 ••

Os assinantes por desconto • em Rilha
deverão vir; . também anualmente; .• por
p, fiadoras.

As assinaturas pagas . por. 6 meses serão
suspensas em 1 de Julho e 1-de Janeiro.

Vide r- Expedisnti — na primeira pá-
Nina.

.	 . •
Diretoria da. Justiça •. ; ._	 .

'	 Primeira Secção •
• Requerimentos despachados

Qublta,feira	 DIÁRIO
;	 •	 •	 .	 •

Abril . cie .„,194. :64'à •

SECRETARIAS 	
Ap.	 o Jarcob.er. natural da . Rumania,

.	 .

de . Major ..Jarcober... e de • Adélia Jarco-	
• Ministério	 Educação. -.-..:DIEST	 O nascido' a 5. de •fevereiro de -1894, filho

bar,- casado, .residente no Estado do Rio
Grande do Sul. •	 .
: Remeteram-se 'aos. govèrnos dos Es-
tados as portarias !dos • que ali rem-
dem	 •	 .	 •	 .	 •
. Expediente de 4^ .. de abril de 1934• ••	 .	 • •	 .	 -	 -	 .	 ••

	

' -Requerimentos • .despachados 	 . •
•

Roinão Lopes Garcia, residente 'nesta
Capital; .solicitando naturalização. —
junta • fólha Corrida . do -Instituto de
IdentifiCação . ,e' . declars e si :tem filhesdo
-casantent0.•	• •	 • • .	 •	 •

Retinido -Marques . Coelho de Aragão:
residente nesta . capital,. solicitando • na-
turalização ....	 Faça reconhecer a • .11r-

• Bacharel •José -Tomás .da . Cunha Vas-
concelos Filho. --: Ao Ministério da• Fa-
zenda . cabe resolver •• ióbre. a ;contagem
do 'tempo . Solicitado. 	 •

•SObristiãa:, Sarnico.	 • Concedida . pror-
;Citação. de prazo, ..por • 20;:dirtá,. áfim de

•que possa • Apresentar '• os . documentos
relativos a r•restaçao de ,sorviço militar.
• Gisriar • Fragosó d'AlbuquerqUe. —

Pião lia . vaga.	 .4'	 -
Serafirn Gonçalves.	 1o• lia :vaga.

,	 •	 •

" Em apostisid de 4 do.. corrente„, dOcla-
rous-e que -A • auilliar de • ensino -da :di-
Visão . feminina' do Instituto Séte:.de:..Se-:
tembro,. Ida' Zületiner: dos Bantos,; passa

,assinar-se: na forma da lei; por haver •
pontraIdo• casamento.. com.'"o
elo Ellery,. Ida Santos Ellery. • . .	 .	 .

,	 ;	 •	 •

•. Diretoria do Interior
.	 .	 .

Par. apostila -cie ,4 de aliril . de : "1-93 I,'
foi' declarado que o . nome . ! da progeni-
tora de 'José Carlos Antunes,: naturali-

.zado peita *.decreta de 8 'de janeiro de.
'1•93. 1; é -Rosa Barbara. enTia.aorno . 'do

• •	 -

	

.	 .	 .	 .
• Eflaá /1-spis; natnral-	 na.--
eido 15 . de Odularo de 1895,..filho-de
Abram' Aspis e de Gitla Aspis; residen-
te no Estada do. Rio Grande' do-Sil..
•Elias 'Malifuz, natural daSiria,

-eido *: a 10 de 'janeiro* . de 1877; filho Ao.
•Miguel Mahtuz e 'cre Wastin • Mahfuz.-
casado, -residente no Estadaidé,S; Pau-
>.	 • .	 .	 •	 . • • .	 .	 •

Errninio Maruasig, natural da Itália,,
nascido . a, 28, de novembro de. 1888,--fi-
lho . de António • Maruasig e-de Tereza
Mrnig.. casado, , residenta . no Estado
-de São Paulo. ' 	 .•	 _' •	 .

Copstein, natural da .11uniania..
nascido a • 1	 de jun:ho de... .i897, fiihvi i ie •

•eo% Cop,stoin e do Clara • :tioeldb	 •
telt]. casado, rOsidente , - no ,t Estadt., 1.1u
Rio Grande do• • Sul	 •,	 • ••	 .	 •

	

N'assif	 •natural
ria, nascido a• . de outubro 4 • 188•?,
filho de Nassif _Farall. e de .Kartine Fa-
ra]) ,. casado, residente •no Estado de Sr.to.,
Paulo.

ma da- petição: :	-.1• k	 •
.• Miá.° •Suc 

ni
halla-,v. Dlogo Rodrigues,

Jorge Garáko .Kaezo' Tonaki e Mino- •
TU Ratai-na,. residentes: no . Estado do'
São Paulo, solicitando^ naturalização. —
Juntem novas ' !tolhas corridas da poli-'
eia e das•	 ;lei:feral e local e novo
ateátado de conduta

Friédrick 'Kurt - • Beinrcth, *residente
no -Estado 'da Bafa, • • solicitando natura-
lização. — Requeira novamente quando
completar" cinoo., anos , de .resiORcia no,
Brasil.	 -^
• Laudelino Fernandes, solicitando'pro-

moção. .	 Aguarde oportunidade.. s
. Rant de Campni, solicitando .promoção.
— Aguarde -oportunidade,..
. Carlos Viana Pereira, soliCitando pro-

vimento do' reeurso lnterpo.sto pelo ba-
charel Nilo. de: * Freitas . Bruzzi de ato do
interventor federal, Mi Estado de ' São
Paula..	 .Séle -d'evitian,zente . o mamo-
rial. • .	 .	 !	 :	 .•	 •
' Manuel . GonçalVes; •,residente nesta °a-
ital, Solicitando titulo declaratório.

Junte -	 'cl 41- ' residéncia,no Br-
sil.	 .	 :	 •• .z 	.

António de •Carvalho Fontes, 'recor-
rendorendo ; de ato' do; interventor 'federal no
Estado de São Paulo: --.-Complete • o
Mio ;da- petição e: sele devidamente a
primeira e segundai-via do .recurso.

- Mário -  de, ,Oliveira, solicitando
nomeae .ã para. o cargo, ao chefe de se-
c^eão da -Secretaria Mo Tribunal Regio-
nal . tleitoraj do • Territrio • do Ac,re.

'Não ha' mie deferir,

Expediente de • 4 . de • abril . de 1934 .
- XTO'DDSR.'INRETOR ¡MAL 	 .

•
• -RequerimeMo despaehado	 •-	 .

. Henrique Lucas. Piéati,.sólicitando cr-
tidão der; haturalilação. • Faça: reco-
nhecer 'a., assinatura do, requerimento. .

• •	 .• imprensa Nacional

Expediente da .1 .de abril . .ire -1934.

• —	 gerente. dá Banco das Provin-
.- eia do' Rio Grande do	 •	 • •

• N. 881- — lternetêndo , una ,cartão • con-
tendo as assinalairas'do"dirctor geraln do•teso'ul•eirn.' • •	 **,	 .

. ..11emierimentos.. despae•badcis •
.Edgar :de NI,etieZés-, •-.Edniundo Luiz Bar-

boa,..I.inoPevnha, José • Caetano Fontes.
de ,lois Fillio . .e.Eb.sa. Atigusta de,

• 111.	 -.•	 • •	 •	 •	 •
Alcides JoaqUini Santana:- Claucliorior.de

.. Paiva Linhares, AriStidea Carlos Casta. —
Gertifique-se' o averbe-se. • 	 ..

J.uliano-Errillio: das Neves.-- Ideni:

.	 :

-

• e Saúde -Pública....
0,1 ,pedidoe de .aufnatara • oflokil devim

ber anualmente renovados, por .intermé-..
dio do. respectivo ministério com . a zie•••
vida -antecedência, scle.'rriodo a •evitar-se
a suspensão' dá remessa.	 '. :.•••• ' •

•

Os assinantes'por desconto em -he
deverão vir,. também. anualmente, • liar
intermédio das .respectivas èepaltições
pagadoras..	 •	 -	 • •	 -• •	 -

*As assinaturas pagas Por 6 meses * serão'
suspensas m i -de Julho e . 1- de Janeiro.

• •	 •	 *
Vide	 Expediente — na primeira pe..

gina..	 •	 • •• • 
.	 .

Diretoria Geral de Educaçáo
•

SUPERITENDÈNCIA DO ENSINO SE:-
• CUNDÁRIO	 . • .•.

••
EXPEDIENTE DO SE. SUPEEI.NTENDENTE"....;

•Requerimentos deapachadoS

	

Dia t6 de março de 1934	 ,
•Ardelino Teodoro	 Oliyeira, solOi-

tando• transferóncia : -de. indtrícula dá
menor Susurta Carvalho . do Oliveira, .do
Liceu' Nacional -Rio Branco; liaça' o:Colé-
gio • Stafford, desta capital. —•Autórizo
a matrícula , na Colégio •Stafford,
forma •do pará rafo '2° do art. 23 'do
decreto n. 	 •- •	 •	 .	 • •

•Maria 'Lias • Mallet Soares, • solicitando
fransferénéia •'de matrícula para seu /1- •• •
:ho Murilo .Lins Mallet• Soares, da 1' sé-
rie, do Colégio Mállét 'Soltres,:•deira 'ca-
pital; .para o Colégio . Diocesano em. Ma-
ceió; Estado de Alagoas.	 Autorizo.:

Superiora ;dó Colégio Madre ..Cabrini,
solicitando. para -várias' candidatas • pfea- -
tarem exame de admissão.'	 'é •
possível 'atender.*	

ss
 •	 .t y

- Abaudeno.*Mendes,,solicitando--permis;
são- para: sua filha Maria . dá Lourdes •
Mendes • prestar exame' de admissão••na
Escola • Rivadávia Correia. — Indere-
rido.

mesmo- Conta.	 .
-- Por ,portai'res de • 4' dó abril :301'-.

rente, '• foram 'declarados cidadãos '• bra-'
sileiros:

•••	 •

.	 •	 •	 • •	 .•..•
• Candinha • da Costa Marques,-soliei-

tudo • permissão :para :sou ' filho , NeJsan
da Costa Maz (pies, ;aluno- dQ Lic.cu.-- Alio •
Branco,. São Paulo, prestar- exanie. d Á'
érie • em qualquer • outro . Liceu -dê São

Paulo. — Indeferido.- •	 '	 ---

	

.	
:

• Nicásio Correia dos •Santos, -solicitwo-.
do reconslOração •'do ato • que 'Ordenou

• ao Sr. inspetor • do Ginásio ; :Munidipal
de Limeira z• cassar •a : - sua -imatrfcula*.
— IndeferldO. •'	 • • • •	 ^ '

.Noéme..-Frinça do .Miranda .'Campos.:
permissão :pára o* seu • • filho

Fernando França *de Campos prestar, os -
exames que. faltam papa completar.

no Ginásio .Pio Americano,. para - G,
qual foi transferido. — Inclefericlo; • •

Roberto Paulo do Oliveira,- solicitando.
autorização rara prestar; cm época,
exame .nas disciplinas . • ern que . nrko.0-,
teve média. • Matriculc-se.. DO: .-1! Aná,:
querendo.
. WalLercia Caldas,.•solicitando permis-••
:tão. para prestar, na 2' época, o e.xanie
de mateniátir a. da 5' *série. no Ateneu.
Xorte Itiograndense, dc Natal, puni • Lin.-
de foi transferido. --. :Não é .possiyes:
cterider.- 	 .

•
.111arina . .Taunay Leite GiiimarãeS, so-

licitando certificado do aprovação •"
Gxanie de• avaliação de suficiência men
tal — Requeira . o pai uri . repunsável

.•,	 •
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Eduardo Sizinio Dias, aluno do arfa-
r° 100 do decreto n. 21.241, solicitan-
oe iinatricula na 4' série, com dependên-
cia da disciplina francesa. Indefe-
rido.

- Ciáveis Bona, pedindo permissão para
seu filia° Peai de Araújo bona ser sub-

metido a exame no Colégio Bom Bosco,
iasta capital nas disciplinas que cursou
no estabelecimento de onde foi transa.
reridó. — - -Não é possível atender, da
ardem do Sr. ministro.

Laurinda •Fernandes Guimarães, alu-
aa da 4' série da Escola Secundária
instai:do de Educação, solicitaodo auto-
rização para concluir os exames de 2'
-çpoca já iniciados. — A aluna fará exa-
.ne de 2' época, do acôrdo com o diapos-
to no art. 44 do decreto n. 21.241, de
4 de abril de 1932, alterado pelo decre-
ta n. 23.475, de 20 de novembro de
1933. - 	•

Raimundo Martiniano Ferreira pedin-
Ao permissão para serem submetidas as
:uas filhas Amarillis e Elisa a exama
de admissão no Ginásio Dom Helvécio,
de Ponte Nciva, visto que não puderam
er matriculadas no Colégio Sacré Cceur,

-,fissta capitai. -a Si fez o exame no Gi-
násio D. Helvécio, autorizd a .maitra-
aula no Sacré Cceur, na forma do dis-
i-osto no parágrafo 2° do art. 23 do de-
reto n. 21.241.
Ovídio Martinez, alu •nano da 5' série

:io Ginásio Osvaldo Cruz, São Paulo,
-solicitauclo permissão para prestar, em
a' época, exame de história natural. —
Indeferido.

Nelson Borges do Carmo, solicitando
permissão para prestar, arn 2' época, exa-
me de História Natural no Institua Su-
perior de Preparatórios. — Requeira o
pai ou responsável legal.

Celso Pinto Broure, solicitando expedi-
ção de certificado oficial de aprovação do
2' aná — Requeira o pai ou responsável
legal..

Osvaldo Maia, solicitando permissão
para ser matriculado na 3' série do Gi-
násio da Baía, por não haver conseguido
aprovação no exame de habilitação à 3'
série, de acardo com o art. 100 do decre-
to n. 21.241. — Indeferido.

Luiz Caadoso Palmeira, solicitando urna
certidão. — Certifique-se, na . fôrma da
lei.

Armando M. Palulto, solicitando trans-
ferência de matrícula do Ginásio Paulis-
tano, São Paulo, para 4 Ginásio Indepen-
dência, na mesma capital, e pedindo per-
missão : para prestar, em 2' época, os exa-
mes de Matemática e Física, da 4' série.
— Indeferido.

Keiginaldo Cavalcanti de Albuquerque.
sodicatando transferência de matrícula
para seu filho, do Ginásio Arte e Instru-
ção para o Lycée Français, ambos nesta
Capital. — Autorizo a matricula no Lycée
Français, satisfeitas as exigências legais.

Odila Junqueira Gonçalves., solicitando
matrícula para sua filha Maria de Lour-
des Gonçalves na 1° série do Departamen-
to Feminino do Instituto La-Fayette. —
Autorizo. satisfeitas as exigências legais.

Sebastião de Paiva Magalhães Calvet,
solicitando transferência de matrícula
para o menor Alinerindo José Calvet, ao
Colégio Mallet Soares para o Colégio São
Bento. ai:taxa aasta Capital. — Concedo.

Sólon "Valdemar de Oliveira Santiago,
solicitando transferéncia de matrícula
para sep. filho .10lioAltrotulgazcio

Colégio Silvio Leite para o Liceu Paraen-
se, Estado do Pará. — Autorizo a 'matrí-
cula no Liceu Paraense, ficando o prazo de
30 dias para apresentação de guia..

Raimundo Nonato Frígido, solicitando
transferência de matrícula do Ginásio São
João, Fortlaeza, Estado do Ceará, para o
Instituto Superior de Preparatórios nes-
ta Capital. — Requeira o pai ou respon-
sável legal.

Moat ir Rodrigues, solicitando autori-
zação para prestar os exames de Ciências
Físicas e Naturais e História da Civiliza-
ção, disciplinas que não constavam cra 2'
série, em 1930. — Sim, satisfeitos as exi-
gêncas legas e regulamentares.

Mário Gonzaga de Moura, solicitando
para sua irmã Lélia Nunes de Moura ma-
trícula no Ginásio Arte e Instrução, desta
Capital. — Indeferido.

Hugo Mafra Porciúncula. solicitando
transferência de matrícula .do Externato
São Jose para o Ginásio Piedade, ambas
nesta Capital. — Sim satisfeitas todas as
gências legais e regulamentares.

Goracf Deschamps Reis, solicitando
transferência do Ginásio Mineiro "Raul
Soares", da cidade de Ubã. Estado de Mi-
nas Gerais, para o Curso Freyeinet, desta
Capital. —Requeira o pai ou responsável
legal.

Maria Rosa Maia Braga, solicitando a
transferência de seu filho Mário. Maia
Braga, do Ginásio Diocesano "Santo An-
tónio", de Taubaté, para o de "São Joa-
quim"

'
 em Lorena. — Indeferido.

José Carlos Pinto Filho, solicitando a
transferência de seu sobrinho Arlindo
Carlos Pinto, do Ginásio Municipal Lemos
Júnior, da cidade do Rio Grande, Estado
do Rio Grande do Sul, para o Externato
.Santo Inácio. desta Capital. — Autorizo,
nos larmos do § 2 0 do art. 23, do decreto
n. 21.241, de 4 de abril de 1932.

Serafim Barbosa Ribeiro, solicitando a
transferência de seu filho Aloísio Cabral
Barbosa Ribeiro, do Ginásio Pernambuca-
no, da capital do Estado de Pernambuco,
para qualquer colégio equiparado ao Pe-
dro TI. — A lei se opõe ao que pede 9
requerente.

Mercedes Ribeiro Vigas, solicitando a
certidão de idade de seu filho Matiririo
Ribeiro Viégas. — Sim.

Carlos Gonçalves de Freitas, solicitan-
do inscrição para sua filha Maria Apare-
cida de Freitas -no exame de damissão ao
1x ano do Ginásio Municipal da Bebedou-
ro. — Não, ó possível atender.

Pedro de Lemos Mota, solicitando a
transferência de seu filho Heleiete Mota,
do Ginásio Piracicabano, Estado de São
Paulo, para o Ginásio de Taubatéa —
Sim, satisfeitas as exigências legais-.

-Manuel Marcortdes, solicitando auto-
rização para seu filho, aluno de 1' sé-
rie do Instituto Cruzeiro, em Cruzeira,
prestar exames de História da Civiliza-
ção, Francês e Ciências Físicas o Na-
turais, no Ginásio Municipal de Pincia-
monhangaba, em Piridamorihaugaba. am-
bos no Estado de . Sao Paulo. — Inde-
ferido.

Maria Natal Pereira de Queiroz. so-
licitando transferência do Ginásio Pau-
lista para o Colégio Stafford, ambos na
capital de Sao Paulo. Requeira o pai
ou responsável - logal.

José Vananeio Borges. solicitando ma-
tricida cie su f., filha :Maria de Limrdes
Borges no P ano do Liceu Nacional Rio
Branco. — Permito, satisfeitas
exigências legais. e- Mi forma rki

candu u ia petor cio Liceu Nacional Rio
Branco encarregado de examinar a pro-

a de mui- ança de residência. 	 -
- Vatter Freire de Arruda e outros,
alunos da 5' série do Instituto de En-
sino Securalário, desta Capital, anliabi-
litados poi falta Ge freqüência, pedindo

aplicaça do aviso ministerial n. 74,
de 17 de , aneiro do corrente ano. — •
Não é posiivel atender.

Ileory IVaron Gédeou, solicitando per-
missão pa •a prestar os exames de aaap-
taça° ao urso secundário brasileiro no
Ginásio da designando esta su-
perintende ncia uma época especial. ---
Não é pca sível conceder época especial
de examer.

João Saraiva de Andrade, solicitando
matric-ula. na 1' série do Departamento
Mixto do Instituto Lafaiete, do seu fi-
lho Raul Saraiva de Andrade. — Au-
torizo, ncs tèrmos do § 2° do art. aa3,
do decret ) n. 21.241, de 4 de abril de
1932. O inspetor dd Departamento Mixto
do Instituto Lafaiete examinará a prova.

Sajim Resk, solicitando matricula
de sua f lha sJeanete Resk, na 1° série
do Colégi ) Batista desta Capital. —Con-
cedo.

Joaquin Marçal Ferreira da Rasa, sei-
Holland° matricula de seu filho Pérsio
Paulo Ferreira da Rosa na 1a série do
Ginásio • Progresso de Ribeirão Preto.
—Concet o, nos têrmos do § 2° do ar-
tigo 23, 10 decreto ti. 21.241, de 4 de
abril de 1932.

Osmar Xavier, pedindo matricula dos
seus filhn Ari e Ardf Freire Xavier, na
1' série !o Ginásio Osvaldo Cruz, na ca.-
pi atl de São Paulo. — Sim, nos têr-
mos do g 2°, do art. 23, do decreto
n. 21.2 ! 1. de 4 de abril de 1932, feita .
a -prova de mudança de residência pe-
rante o inspetor do Ginásio Osvaldo
Cruz.

João Serzedélo, solicitando matricula
de sua filha Ivanise Rodrigues Serze-
Mo na I' série do Ginásio Bitencourt
Silva, e n Niterói. — Autorizo a ma-
tricula lia 1' série do Ginásio Bitencourt
Silva, ri) corrente ano.

Vítor Fernandes Alonso, solicitando
Permiss io para o seu filho José Pereira
Fern.anc es realizar o exame de adapta-
ção ao aurso seriado brasileiro, no Gi-
násio dm , Estado de -São Paulo. — Satis-
faça, pi eliminarmente, , as exigências do
art. 29 do decretou. 2.1.241,.de 4ade
abril, di 1932.

Haat Dutra Reis, solicitandO rriatrit:
aula de sua filha Maria Aparecida
no Gin Laia do Estado, em Taubafé, na
1' seri' . — Sim, na forma do art. 23. -
§ 2° do decreto n. 21.241, de 4 de abril
de 193 a satisfeitas as exigências re-
gala.

José Colen e outros, candidatos
do art 100 do decreto n. 21.241, so--
licitanc o uma 2' época de exames.- — O
aviso em número, de 5 de março de
1934. j ). solucionou o assunto. •

)(IN jo simoes, isispeto do uana,sio •
Municipal de Pádua, solicitando solução
do cae o submetido à apreciaçao ocas
StaPer atendancia em ofício, em 23 de
janeiri ultimo. -a- ArqUive-se, em face
do despacho anterior.

Anu ir José de Santana, solicitando
ser submetido a exame de 2' época,:
Já foi atendido.

Cor] élio da Rocha e Silva, conferente
da Al andega da Baia, solicitando P -aa- •
Ini-sã1 para o seu filho Arnaldo da flo •
cha e Silva ser . submetido .a~
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Clência.s. Físicas e . ..Xaturdis, na .2. 'época,
no Ateneu Brasil, nesta Capital. -
Prove o que alega. • •-
. Manuel do, Carmo, inspetor do Cold-
gio Arquidiocesano de São Paulo, solici-
tando matricula do menor Nadra Arbex,
filho do Elias Felipe Arbex, na 1' série
do aludido. estabelecimento.	 Requei-
ra o pai do aluno.

i,owgiao ~antes e outros, áoiici-
tando 'matrícula dos sete alunos repro-
vados no Ginásio do Estado, em. Cem:

Não é possivel atender. •
Gualter Alvares , do • Couto, solicitando

tornar-lhe extensivo o decreto -20:753-A.
- Não posivel atender.

Ademal' .Archero, solicitando infor-
mar a esta .superintenuencia st

'consta o seu nome no relatóriO apresen-
tado pelo inspetor do Ginásio da'. Itape-
tininga, 5, Paulo. - A Superintendência
nao e orgao de intormaçoes de parti-
culares.

Departamento Nacional de Saúde
• Pública

• • SECRETARIA GERAL
• DIRETORIA DO EXPEDIENTE
• Expediente cie 31 de março de 1934
• Comunicou-se: .	•-
/10 Sr. diretor de Saneamento Rural

que a.Estrada de Ferro Central do Brasil
informa .que o sub-ins.petór -José Pereira
Cabral aguarda o comparecimento dO.dou-
tor Manuel goucher Pinto, :afiin de poder'
Ser mudado o inquérito corá relação ao
cidente havido entre o Dr. Décio Pagani
'e o agente da eStação da Pavuna: (Oficio
E489..) • 	 •	 .

Gerbert Perissé ` Moreira; pedindo
certidão de tempo .do serviço. -.Certiii-
qüe•-se,'T .-vista db parecer. (Reg. 31
255-0.)

Alice Abrantes de Sousa Leite, pedindo
certidão que faça fé no Instituto de Previ-
dência. - Certifique-se quanto à primei-
ra parte, -nos térmos do parecer. Reque-
rimento 34-255-4.) .

Anglo MeXican Petroleum Co. Ltd. -
Já foi executado pela Diretoria de Caça e
Pésca o serviço de esgotamento dá rua
Borja Castro. (Req. 34141.) .

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

• Expediente de 29 de março de 1934

•
'	 •	 '

Solicitaram-se os seguinte pagamentos:
De. 4:115$790 à -Société Anonyine du

Gaz de Rio do Janeiro; relativo ao consu-
Mo de gás feito pelo Hospital SãoSebas-
Hão, no Inês de novembro de 193 • . (Ofi-
cio- n.n.	 •

De 680$500 à Société . Anonyme du Gaz
de.Rio de Janeiro, relativo.ao consumo-de
luz elétrica, feito Pelo HosPital-Colónia
daCurupaití, no mês de novembro de 1933.
(Of. n. 1.495.)	 •
• De 405$900 -à Companhia Telefónica

Brasileira; relativo a serviços prestados.00
Laboratório BromatológiCo, nos meses de
julho a dezembro de 1933 (Of. n 1;496.)
• De- ã1043800 -à Companhia Telefônica

Brasileira, relativo ii assinatura do apa-
relho telefónico á'o hospital Paula Cándi-
'do, -no -segundo semestre de 1933. (Ofi-
cio n1 1.497.) • .•	 •.

po' 726po0 COMpanhia Telefônica
Brasileira, relativo à assinatura do apare.-

'lho telefónico da Inspetoria ,de PrOfilaixia
Leprd'e poeuras Venéreas; -no segun-

do- semestre de 1933 . (Of. . n 1:498. )
2:020$200.à SoCiété Anonyme du Gaz

de Rio de Janeiro, relativo ao-consumo de
luz elétrica, feito • pela Secretaria:Geral.
em liovembro de 1933. (Of.:	 1.499..)
. De 4:200$ à Société Anonynie du•Gaz

de Rio de Janeiro, relativo ao consumo de
gás - e luz elétrica, feito pelo Abrigo Hos-
pital Artur Bernardes, em novembro de
1933. (Of. n. 1:500.)	 .

De 1 :469$1Q0 à SoCi6t4-Anonyme. du •
 .Gaz

de aio de Janeiro, relativo ao consumo de-
gás,, feito pela-Inspetoria de Profilaxia da
Lepra.e das Dõenças Vpnéreaá, em novem-
bro de 1933. (Of. n: 1;606.)

De 65Q$, a Ernesto Dias Pinto de : Fi-•
guelredo,. relativo ao aluguel do prédio
ocupado. pela Inspetoria do Profilaxia-da

•Tuberculose, em Janeiro de .1934. (Ofício
a: 1.609.)	 "	 ••:	 ' '	 .

De 200$ a Joaquim José Teixeria, rela-
tivo ao aluguel de um Prédio; ocuPado
pelo- dispensário da: Inspetoria de. Profi,
laxia da Tuberculose; em • fevereiro de
1934. (Of. n: 1.6104.	 •

Dei :010$5001. Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, relativo ao consumo de
gás feito pela Escola de . Enfermeiras Dona

: Ana Nérioeni novembro de 1933. (Ofício
n. 1.611, )	 •

De. 670$ à Cruzada Nacional contra a
Tuberculose, relativo ao aluguel do pré-
dio . ocupadà pela Inspetoria de-Profilaxia
da Tuberculose; em Janeiro de 1934. (Ofí-
cio n. 4:612:)

• •
	 •
	 •x

kequer'imentos despachados
Maria Madalena da .Silva, solicitando

pagamento dos vencimentos do seu fale-

eido marido António Oscar da Silva, ex-
empregacro do Hos•pital Sag -Sebastião. -
Dirija-se ao Tesouro .Nacional.... 	 •

Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nenses, pedindo, o pagamento . da' quantia
de 162$, 'de serviços prestados à Diretoria
dos -Serviços Sanitários.' do Distrito
deral,.em 1927. - Indeferido, visto o pa-
gamento ter • sido requerido depois da
prescrição da divida:	 -	 • : .

•Candiclã Avena Sousa Fontes,
meira de 1' classe do Hospital São.Fran-
ciscd de Assis,. pedindo equiparação de
y.encimentos ....- Não é oportuno.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DO .EXERCICIO
DA MEDICINA

Requerimentos despachados .

Dia 23 de. março de 1924.

•N. 975134	 Otávio Henrique da Sil-
veira. ,-- Deferido.	 . .

695133 - Momsen , Ilarris.	 De-,	 •
ferido.

Dia 24 • •

Dia 26 .	 .
791134 --João Gugliehno. --De-

ferido, quanto' ed produtó "gristallo-
var".

N. 559134 - Quintino . Pinheiro. •
•Deferido.

N. 54Z131 -1 Francisco •Mourat
- In!:ferido: •.	 • .

N. 229131 .	Joaquim Aurélio da Cos-
ta.. - Deferido.	 •

N. 560134 - Quintino Pinheiro. -
Deferido.

N. '13131 - Bernardo Gueryzeniitein.
- Deferido.	 '

Día -27	 •	 •
N. 14134	 João °legado "dos 'Reis

Lima. - Indeferido.
N. 1;187134	 Abelardo Barroso- Pa-

checo. - Deferido.	 . .
• Dia, 28

N. 672134 -- Guilherme dá Silva
-Araújo. , Deferido.	 •

N. 790134 - João Guglielmo. •-•-- De-
.

ferido.	 .
N. 475134	 João Guglielmo. - De-

ferido.	 • . -
N. 484134 - Companhia John Jur,

geme. - Compareça 'nesta Inspetoria.
N. 534134 - Otto Voigt. - Defe-

rido.
N. 4.782133 - Osvaldo Sales Ganns.

- Compareça nesta'Inapetorfa.

•Remeteu-se:
. Ao Sr. diretor de Saúde .:Pública do Es-

- ttido do Rio, o telegrama que parece ,ser.
a	 dirigido a essa Diretoria. (Of. E-990.)

Dia 2 do abril
Restituiram-sei:

Ao Sr. diretor geral do Departamento
. Nacional da Propriedade Industrial, O me-

morial, citsénho e demais documentos re-
ferentes á invenção de "unr'novo processo
económico o higiénico para conservação
do leite,•denominado "processo braco", da
autoria do João Braga o enviando-se-lho
o parecer emitido a respeitá pelo'Serviço
de Leito e Laticínios. (Of. ,E-992.)

Requerimentos despachados	 -
Pelo Sr. diretor geral: •

•Henrique Tertuliano dos Santos. pedin-
do prorrogação do. prazo para cumprimen-
to da intimação n. 10.010, expedida polo
Centro do Saúde de Inhatlina l,'para o açou-
gue sito à rua do Engenho de Dentro nú-
mero 117. - Não pode ser atendido. (Re-
querin-iento n. 621.)	 é

Pelo Sr. diretor do*Expediente:
Federação,das Câmaras de Comércio

'Estrangeiras no Brasil, pedindo restaura-
* ção do disposto nas' leis n. 559, de 31 de
dezembro de 1898, n. 2.210, de 28 de de-
zembro de 1909, e n. 2.321;de 30 de de-
zembro de 1910. - Sele o -documento.
(Seq.. 33-608.)

Nereu C. Tavares, pedindo solução do
exame de seu preparado destinado à cura
da lepra - sele, preliminaemente, O do-
cumento. (Rea. n. 264.)

N. •616134	 Rubens de.Queiroz.•

Compareça nesta Inspetoria. _ •
N. 392134 - Manuel Atnáncio de Oli-

veira.	 Deferido,:	 •' •

• N. - 59213-1- - Ladisláu	 Gonzaga. da
Silva Leme. - Deferido.

N. 7.672133 -- 'João Augusto de Oli-
veira Gomes. - Deferido.	 •

•N. 5..276133	 João 'Cândido da. An-
drade.	 Deferido.

N. 878134	 -Raul Pereira de Figuet-
rala. - Deferido.	 • • ,	 •

N. 1.005134 - . Saturnino Pereira: -
Deferido: •	 ..	 •

N. 1.006134 -.Saturnino Pereira. -
Deferido.
• N.• 887134 - Vicente Melucci. - De-
ferido.

N. 61.6134	 JOsé Pereira Dias. -
Deferido. •

N. 654134	 Catullo Chiorboli. -
Deferido.

• • .
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N. 483134 - Companhia John Jar-
en& - Compareça nesta Inspetoria.
N. 184134 - Celeste da Mala Bace-

ar. - Deferido.
N. 6:685133 - Carlos Barbosa Leite.
Deferido.

N. 114134 - Orlando Soares de Car-
- Compareça nesta Inspete-

ia.
N. '1.119134 - Rodolfo Hess. - De-

•
N. 1.448134	 Floriam:* Saretti. -

kuripareça nesta Inspetoria.
N. 1.448134 - FIoriano Saretti.

.;onipareça nesta Inspetoria.
N. 6.206133 - Roberto Bovet.

:ompareça nesta Inspetoria.
N. 726134 - Benedito de sarros Le-

nos. - Deferido.
N. 978134 - Jeremias Augusto Cila-

ses. - Deferido.
N. 980134 --- Jeremias Angusto Cha-

ses. - Deferido,
N. 1.099134 - Dulce de Araujo Cose'

,a. - Deferido.
N. 1.153134 - Eduardo Moutinho

los Reis. - Deferido.
N. 982134	 Valdernai Dubuis. -

aeferido.
N. 485134 - Companhia Jolin Jur-

tens. — Compareça, nesta Inspetoria.
N. 934131 -- José Paulo Duarte. -

-)eferido.

Relaeão dos produtos licenciados du-.
cante o mês de fevereiro de 1934:

Licença - Produto - -Propriedade

N. 57 Soro anticlifeterico séru-
las de 7,300 cc. - I. G. Farbenindus-
trio A. G.

N. 58 - Idem --sérulas de 5 cc.

N. 59 -- Idem - sérulas de 10 c.c. -
Idem.

N. GO - Iderri - sérulas de 20 c.e. -
Idem.

N. 61 - Pululo-Feris - Xarope
Liteika Ribas Gaivão Bueno.

N. 62 - Pursal - Jorge Nicolau Ra-
fael.

N. 63 - Iticalcium - gotas - Pe-
dro Baldassari & Irmãos,

N. 64 - Herinoferrose	 liquido --
Idem.

N. 65 - Gyno-pasta 	 Paulo Proen-
ça (It Cia.

N. 66 -e. Nee-Hg.	 empôlas de 1 e:.e.
- -Instituto Bioquímico de Paulo
Proériça iIs Cia.

N. 67 - JeSal - liquido - Júlio
Eduardo da Silva Araújo.

68'- Natriodina B	 emptilas de
5 c.c. - Granado & Cia.

N. 69 - Natriodina C - empólas de
10 o.c. - Idem.

N. 70 - Lovagil - pós, era papeis
- Felipe Benedito Aulicino.

N. 71 - Solvobil - liquido --- La-
boratorio Farmacologico Reggiano.

N. 72 - Pomada Secativa Martins
- Eduardo Luiz Martins & Cia.

N. 73 - Solvex - pomada - Com-
panhia Dr. &holt S. A.

N. 74 - Balsanio pédico - Idem.
N. 75 - Bronco-Vaelydrirn - em-

pedes de 1 cc. - Les Pansements Bre-
vetes Corbiére- S. A.

	

N. 76 - Liquido de Dakin	 Fran-
cisco Dias de Matos.
- N. 77 - Reno Feris - comprimidos

- Lizeika Ribas Gaivão Bueno.

•DIÁRIO	 -

N. 78- Glicaleina - . enipôlas de ã cc.
Ancona Lopez 45) Cia.	 .

N. 79 - Idem - .empólas do 2 cx..
- Idem.

N. 80 - Sais de Karlsb.ad . em . pó
efervecente	 Karlsbarl Cechoslavakei.

N. 81 e- Natriodina 13 - empôlas de
1 c.e. - Granado & Cia.

N. 82 - Natriodina 13 - empôlas
2 c.e. - Idem.

T4. 83 - Natriodina.0	 empólas •de
2 cc. --e- Idem.	 .

N.- Si ,-- Natriodina O - empôlas
5 e.e. - Idem.

N. 85 - Gargogenol - liquido -
Mário Avelar Pinto.

N. 86 - Narigenol - pomada -
Mário Avelar .Pinto.

N. 87 - Narigenol
rio Avelar Pinto.

N. 88 - Ilexiodo
c.c - Alvaro de Menez

N. 89 - Tarbunal
.Sina & Cia.

N. 90	 Neu•rinase
- A. Genevrier.

N. 91 - Renina - gotas - Labora-
brio de Biologia Quimica Ltda.

N. 92 - Paulisina - einpólas de 1
e.c -- Dr. Ahdon Eloi Estelita Lios.

N. 93 - Laveranina	 empõles de
• e.e.	 Francisco Peduti.

N..94 - Laveranina - comprimidos
- Idem;

NN. 95 - • Bisobi - empôlas de 2 . c.c.
- Jacorno • Pelosi.

N. 96 - Gardenal Injetavel ern-
pôlas de 1 cc. - Societe Parisie.ne
d'Expansion Cpirnique Specia.

N. 97 - Teein - empôlas de 3 ex.
-'Alcino Ferreira da Rocha.

N. 98 Mabitosan Injetavel Fontou-
ra - empólas de 5' c.c - Fontoura &
Serpe.

N. 99 - Fonte! - comprimidos -
Idem.

N. 100 - Seclofon - liquido -
Idem.

N. 101 - Calmagnesil -liquido --
António Lopes da Costa.

Relação dos produtos licenciados du-
rante o mês de março de 1934:

'Licenças
N. 102 - Virnsina - pomada -

Soe. An. Consorzio Neoterapieo Nazio-
nate.

N. 103 - °rimai - empôlas de 3
c.c. - Instituto de Hipoderinia Lido.

N. 104 - Ortocal - empôlas de 10
• - Idem.

N. 105 - Almol - empôlas de 3 0.e.
- Vasconcelos Carneiro & Cia.

N. 106 -- Piton	 einpôlas de 1 cc.
-e- Instituto Degewop.

N. 107 - Neobar _. E. merek,
N. 108	 Magnesio Peridrol - com-

primidos - Idem.
N. 109 - Euritmine Detaa - ca-

cheis - George Detan.
N. 110 - Gastoria - liquido ---: The

Centarn Co. Ltd.
N. 111 - Nucleovitamina - liquido

- Pedro Baldassari & Irs.
N. 112 - Chlorocarbol - liquido --

Andrade iNst Filho.
N. 113 - Lithox, formula i - li-

quido - Humberto Islafra.
N. 114 - Lithox - óleo - Idem.
N. 115 - Sulfurfon - empólas de

5 e,e, _ Fontoura & Serpe.
'N. 116 - Panfrutol - pó - Antô-

nio Leivas Leite.

•

	 Abril de 1934 -,

. N. 117 •ee-,-Ferrotrat	 empôlas de
3 C.C.	 Rinato Marcos Vornero Fer-
rare..	 -
•'N. • 118 - 'Ioclopepton -Sanitas • - 1.i-- -•
quido - Ot H. Weber 0.1 Cia. .

119 -- Benzo Bismuto Millot
empôlas de pó e dissolvente -
ratorios .Mil lot . de Paris.

N. 120 - Euforil --.pastilhas - Se-
ciét.4 . - . 11ourepet & Viene, de Paris.. .

N. 121 - Axil - lqiuido - Pontoo.,
ra &.Serpe	 •

N..122 - - . Sten° Soro - empólas de•
2 c.c. - • St.va Araújo & Cia.-- Ltda.- - - •

N. 123 -- Steno. Soro - empôlas de --
3 cc.	 lésm.

N. 124 -- Fonlanon Feminal - dra-
geas	 Sa whsisclies . Serumwerk, S. A.

.N. 123 e-- Gliciodina --gotas - Fer-
uaudo•

N. 120 - Sali feina - ' comprimidos •
Mazza

N. 127 - Coceirel - pomada -
Iracema Ci mpos-de Carvalho. -

N. -128 - Regulador Almaia - li-
quido - tsualter Meia de Almeida.

N. 129 - Cardiureno	 liquide -
tirnbelino opes & Cia.-

N. 130 - Ductobil .- liquido —
Idem.

N. 131 - Sirop Souffron ide imbue
de sodium - xarope - Société. Ge-
nerale d'..pplications Therapeutiques
de Paris.

N. 1'32 - Solution Swiffron (de
iodure de siidium) - solução --- Idem.

N. 133 - Dragaas Souffron (de •
iodure de sodium)	 drageas - Idem.

N. 134 -- Goa-Uns Souffron (de iodu-
re de sorrum) - gotas - Idem.

N. 135 - Solution Suffron (de bro-
meto de :ódio) - Idem.

N. 130 - Sirop Souffron de brome-
to de sod o , - xarope - Idem.

N. 137 - eirop Souffron de bromo- -
reto de eotassio - xarope - Idem.

N. 138 - Venostroncio - empôlas
de 10 e.e. - Dr. Raul Leite.

N. 139 - Adrenocortican - empó-
tas' de 2 ..e. - Idem.

N. 140 - Loco-estomativacin -• em-
pôlas de 1 c.c. -

Relaçãe dos diplomas de farmacêuticos
reg,istradis durante o mês de março de
1931:

Paulo lauda.
Saturn no Pereira.
Ardeno : da Fonseca Rangel Finto.
Franei co Xavier Rosa Soares.
Antóni. leiam Freire Murta.
Delfim José de Araújo.
Marcel i•Robertson Lacraia,
lvd de Almeida Rabelo.
Alipio ia Costa Fernandes.
Vera .,.ndrade do Magalhães Gomes.„
vicent Appolini.
Otávio Sousa Leite.
Olga ,É ranha de • Oliveira.
Puto Lopes Dant.
Hélio omero Bernardi
Pedro Carijó de Castro.
Odilor de Oliveira Cardoso.
Anttin . o Augusto de Matos.
Franc sco.Dias de Matos.
Disee M. Monte.
José. ontrucci.
João '.Itualberto de Aguiar.
Rita :.eito de Abreu.
Clovis Ramos Camargo.
Zulm:ra, Junqueira Parreira.

- gotas - Má-

empólas de 2,50
çs.

— • comprimidos

- compri inid os
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DIÁRIO OFICIAI:	 Abril de 4934 C477

Ministério da Fazenda
Os pedidos 'de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo .a evitar-ss
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Mita
deverão vir,. também anualmente, por
intermédio dás respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mèses. serão
imspensas em 1 de julho e i de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

•~NMIMIN

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO ,
Dia 31 de março- de 1934

Ao Sr. ministro da Justiça.e Negócios
Interiores:	 •

N .48 — Em resposta ao aviso dêsse
n. 301, de 17 de fevereiro

Consultando si podem ser efe-
tuados, à contada, verba 23° do orça-
mento déste irshilério, os pagamentea
de dividas de exercícios já encerrados,
concernentes a vencimentos e pensões,
e para ocorrer aos quais não chegaram á
ser abertos os necessários créditos, tenho
à honra de declarar a V. Ex. que só-
mente poderão ser liquidadas à, conta da
referida verba as dívidas de pessoa/, de-
vida.mente autorizadas e para as quais
tenha havido dotação própria no ano em
que, foram contraídas.

ExpRozsarrE Do SR. Diarroa GERAL

Dia 31 de março de 1931
Ao Sr. delegado fiscal em /Mio

Grosso:
N. 27	 Declarando que o Se. minis-

tro, a •quem foi presente o processo re-

letivo 'ao inquérito ' procedido, na Coleto-
ria Federal de Três Lagoas, afim de
apurar a atuação daquela exatoria, du-
rante o movimento revolucionário ' de
1932, resolveu mandar arquivar o alu-
dido . processo, 'visto' ter 'ficado apurado
que o respectivo coletor agiu .com pru-
dência, visando os inVerêsses ida Fa-
zenda.
-- Ao Sr. delegado fiscal em Minas

Gerais:
N. 68 — Declarando que, tendo em

vista o requerimento • em que, o . consul-
tOr da Delegacia Fiscal era Minas Gerais,
bacharel Álvaro Brandão, pede seja. per-
mitido gozar neste ano dois meses res-
tantes da licença que lhe feira concedi-
da em 1929, 'nos tétanos do § 2° do ar-
tigo 17 do decreto ri. 14.663, de i de'
fevereiro de 1,9:31, resolveu indeferir dite
requerimento. Visto não haver disposi-
ção legal qise ampare o pedido.

— Ao Sr: delegado fiscal no. Paraná:
N. 36 — Deelarando que o Sr. sninis-

tro, tendo em vista o processo a que está
junto ó requerimento em que Aires Pes-
soa e José 'niers 'Silva, respectivamen-
te condutor técnico e escrivão do regis-
tro da Administração do Domínio da
União . no, Paraná, pedem permuta- dos
seUs cargess resolveu indeferir o aludido
requerimento,de vez que o referido es-
crivão está habilitado para exercer as
funções de condutor técnico.

sL- Ao Sr. delegado fiscal no Piauí:
N. 28 = Declarando, de ordem do se-

cor arinilstro, que o Sr. chefe do Go-
vérno Provisório, tendo em •viata o me-
n-lin-ia! 'em• que 'DD. Maria Carolina Be-
leza e Lídia Li.na Falcão Lopes pedem
solução do processo de levantamento de
fiança Nestada pelos seu. falecidos ma-
ridos eis: favor do ex-tesoureiro da De-
Legacia Fiscal. nó Pasui, .Francisco Antô-
nio saraiva, resolveu que as interessa-
das devem aguardar o pronunciamento
dp poder judiciário, uma vez que o re-
ferido ex-tesaSureiro foi responSabiliza-
do pela quantia da 91:7528061, -desapa-
recida em 1905, da tesouraria então a
seu cargo.

•
Na 3 de abril de 1934

Ao Se. diretor da Recebedoria do Dis-
trilb Federal:	 -

N. 62 — Comunicando que foi desi-
gnado o 2° escriturário do Tesouro Na-
cional, bacharel Ranulfo Augusto Perei-
ra da Silva, para servir como ajudante
da Fiscalização da Later, durante o
mês de abril corrente.

Gabinete do Consullor da Fazendo
Pública

ExPEDIENTE Do SR. MINISTRO
• Dia 28 de março de' 1934-

• Processo ri. 14.055, de 1931 — Re-
querimento do Banco do Comércio e
Indústria de S. Paulo, pedindo cartas
patentes para . agencias. — Deferido, de
acdrdo com o parecer..

Processo n. 17.334, de . 1934 — Re-
querimento de Fraga. Irmão d.- • Cia.
Ltd., pedindo autorização 'para adicio-
nar ao seu atual ramo de negócio urna
secção bancaria. — Deferido. Expeça-
se carta patente.

Dia 2 de abril de 1031
Processo n. 1 ,1.057, de 1934 — Re-

querimento do Banco COSnereial do Es-

tado de São Paulo, sôbre abertura do
agencia em Mariléa e outros, no dito
Estado. — Deferido, de acórdo com o
parecer.

Processo n. 17.521, de 1934 — Re-
querimento da "Codolar", Colaboradora
do Lar Ltd., comunicando alteração le-
vada a efeito no seu contrato social —
Deferido, em face do parecer.

Processo n. 11.523, de 1934 -- Con-
sulta de Ulisses Cerqueira Junior, só-
bre a fiscalização bancaria. — De acór-
do com o parecer. Funcionando a fir-
ma consulente como se fosse um esta-
belecimento de crédito agricóla, está
sujeita a fiscalização de que trata o de-,
ereto n. 14.728, de 16 de março-de
1921.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 4 de abril de 1934	 •
Sr. inspetor da Alfandega.do Rio de'

Janeiro:
Ofício n. 429 — . Remetendo - a pro-

cesso n. 19.995, do corrente 'ano, rela-
tivo ao aviso do Ministério da Viação
ri„ 523, de 20 de março findo. .s •

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR.DtRETOR

Dia 31 de março-de 1934
Ofícios:

• Ao Sr. delegado fiscal no Estado de
Minas:

N. 107 — Comunicando que o s'eabor
secretário chefe do gabinete do Sr. mis
niStro da Fazenda, a .quem foi presebte
o processo sinais° sob Ti. 11.i15, do
ano em curso, em que • Atila de Sousa
Melo, escrivão da coletoria federai de
Menlina gsú.• nêsse Estado, pede pard -ser
reduzida as flano a que se acha :211.leito,
exarou, em 5 do fluente, o seguinte ia-a-

-Permito, provisoriamente, seja »re g
-tsola a fiança de 2:5001000, devendo. en-

tretanto, o recolhimento da renda. I la
exatoria ser feito diariamente e ite Modo
a não ser retida em poder do esiitas.
im portância superior : à fiança pres:ada.•

N. 108 — Comunicando que o senlojr
secretário 'chefe do gabinete do tr. • Mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob is. 11•253,
ano em curso, em que o escrivão 'das
rendas federais em Lavras, nèsse Et-,
lado, Sr, Luiz de Carvalho, pede a dl!-
pensa do reforço de sua fiança,- exarou,.
em 2 do fluente, o seguinte despacho:

"Permito, provisoriamente, seja.. pres-
tada a fianeg de a:8008000, devendo, efi-
tretanto, e recolhimento' da renda ser
'feito diariamente e de modo a não ser
retida em poder dó exator, importância
superior a fiança prestada".•

N. 109 -- Para o fim indicado na in-
formação, remete ri pracesso fichado sob
o . 18.548, da 193/. em que 'a interes-
sado Virgílio da Silva Viana.

N. 110 — Para gire se prononai a• a
respeito. transmite o proof?s0 fichado
sob ». 16.716, do fluente ano, em 'qu2 é
intereSSado Lin° oranço.

N. 111 -- Transmitindo para n-; fins
constanle.,: do despacho, o pi ()cessa ta-
('ltVr) sol) n. 9.599. cio v n gente,ann,. de
interesse da Emprasa Força e Luz SI
Sebastião Ltda.

N. 112 — Transmiliado. wira qw. Pe-iem prestados e seiarestmentos, o pro-
ces-so fichado sob n. 19.060, do .corsente

Por portaria, de 4 do corrente foram
concedidos 5 meses de licença para tra-
tamento de saúde ao agente fiscal do im-
posto de consumo na Capital do Estado
de Alagóas, António José Ferreira Lima.

— Por portaria de igual data feram
concedidos 6' meses de licença para tra-
tamento de sadde nos thrrhos do artigo
19 do decreto n .. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1 92 1 , ao motorista-de lanchas da
Alfàndega do Rio de Janeiro, Floriano
Magalhães.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo , Sr. ministro:	 • •

N. 15.956, de 1934 Aníbal Macha-
do Falcão, pedindo' sua nomeação ,para,
o lugar de guarda da Policia Auuaneira
da Alfândega 'de Belém. -- De 'acórdo
coin o • parecer e informação- nele referi-
da. o postulante sd podema • ser ap rovei

-tado depois de esgotada a lista dos cias-.
sificados.

N. 46.407, de . 1933 — Olinto
ex-consandante da Pobela Aduaneira da
Alfandega de Paranaguá, pedindo receio-

s sideração do ato que o uemitiu do re-
ferido cargo. — Mantenho o despacho
anterior.

N. 1.8283, de 1934 --José Cândido
de Araújo, nomeado 40 escriturário da
Atfandega de .Belém, pedindo segunda
prorrogação de prazo Para tomar posse.
— Deferido, de acórdo. coM o parecer.
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ano, ' em •que é lutei.eisado Aristides Al-
ves Braga.

Ne 1E1 	 Solicitando aweiéneia, ree
enete •ey proceeso ficliado sob n, 143.644, •
• ano em curso, em que. e Interessada
fi Riunresa Carnbuquira de Aguas eu-
ueems.

-e ..to Sr. delegado /iscai no Retalie
de . S. Paulo:

t53 — Restituindo, para o fiin in-
dicado na despaoho, o- processo fichado
sob n. 18.241, do vigente aup, em que
à interessada D•. Benedita de &usa
Lima.

ti; 164 — SoliCitando audiencia, trans-
mite o processo fichedo sob n.
do vigente ano, relativo ao requerimento
de Fernando Nogueira de Moura.

N. lee — Remetendo, para o fim. in-
dicado' no despacho o processo fichado
sob h. 15.278, doeste ano, relativo ao ofi-
cio a. 43, de 26 delevereiro último, do
Sr_ "inspetor fiscal . ..da primeira tons
desse Estado, Anisio. Moreira Alves. •

N. .158 — Transmitindo, para o fim
indicado na inforMação o proceaso fie •
cliddo sob o n. 15.394, do vigente ano,
em que' é interessada a firmo Alexan- •
dre Eder Comp.

N. (58 e- Comunitsando que o Sr. se-
oretaxio-ohefts . do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichadoe sob n. 8.587, do
aio' em 'turco, . em que • Virgolino de
°leiteira pede 'permissão para Pagar em
prestação mensal a muita mia lhe foi
mrphsta na quantia de 6:2898000, com a
obnigtição ainda, de reeolher igual ieri-
pettedicia correspondente ao impaste
sonegado, em 9 do fluente, o seguinte
deepaoho: • e .

'De aodrdei com o pareoere págo . in. •
testada/ente impOsto devido, permite . e
pagamento daemulta .em cinco presta-
cOete mensale. de :257$809, cada arma,
Mediante termo de -oonfissao e recontro, -
oirneoto da divide, com, fiador idóneo".

C:). ''Parcioer eirlitido par esta diretoria,
cern oonecidou o Sr. sereiário-
cfiefado . gabinète . do Sr. entalsted da .Fa-
renda, foi o seguinte: *
'Mediante assinatura de termo de

tendi/isto de. divida .e promessa :da pa-
gamento, -ooni fladOr idóneo, paga infe-
tai:ciente o importlincie do irbpdsto so-
negado, poderá ser permitido o recolhi-
m4Woesda multa 0212 educo prestações

jeg — Comunicando, que .tendo
proande 'e processo fichado sob o uri-
namo; 1101101, do ano em corso, em que
a fir.mil .Atidrade Rebelo & !Comp. pede
restieuirala da quantia de 474688, pro-
veniente de. adicional sébre bebidas que,
em 1931, pegou na Alfândega de San-
aos, errarei, em 24 de fevereiro. últi-
mo, o seguinte deapacho:

oelidional :lince bebidas é um Mi-
'Avie indireto que os- fabricantes • im-
Porta,doree .. Pagam • ao fiséo, incorpora-
vem .aci .. preeo. dei preiuto e, dessa for-
ma, .vão..reave-lce integralmente daque-
le aequemyeeideram . o- mesmo pro-
duto...	 -	 •	 .

Nn'caso-ern-'apireeo, a firme interes-
saad, ntudedd.,..vendéu 'sua mercadoria,
ineonnorou ao' preço .da mesma . a Mi-
portântia dó adicional que: havia pago
mi' fisco, indenisando-se, Oriento, do
impósto cuja restituiçãe recatar agora.
Quem . pageu. • em*.deflnitieo, o inmesto
fol •o-colisumidor e, aSeinea este compe-
tiria te-rés! i terçã°. Não •^ -a ss istind o ti
firma reqeerente, em fere do expbsto,

direito ao que pede, deixo de autorizar
a restituiçãe pretendida. Comunique-
ee''

180 — Comunicando que o Sr. se-
cretátio-ohefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o ptocesso fichado sob o n. 8.809, do
ano em curso, em que a firma Vigio
Borzi pede permissão para -pagar em
prestações mensais a multa que lhe foi
imposta na Quantia de 41 . :444$040, com
a obrigação ainda de pagar igual quan-
tia relativa ao; impósto sonegado, exa-
rou, em 21 de fevereiro último, 3 se-
guinte despacho:

-Pego o impes:sio sonegado na impor-
tància de 41:444,04e. permito o paga-
mento da multaen, cinco preEtações
mensais de 8:2881580e. cada uma. me-
diante tertno de eonfitsSão e reconheci-
mento Ca divida, com fiador idóneo".

N. 182 — Comunicando, que tendo
Presente o processo fichado sob o nú-
merd 6.848, do ano em curso, em que
a firma Martins Fadiga it Comp. pede
reetituiClo, da quantia de 878241, pro-
veniente de adicional sobre bebidas que,
em 1931 pagou me Alfândega de Santos,
saneei, em 21 de fevereiro último, o
seguinte dspacho:
."0 adicional sôbre bebidas é um lin-

impósao indireto que os fabricantes
importadores pagam ao fino. inceepo-
ram ao. preço do produto e. ciessa for-
me, vão reave-lo integralmente daque-
les a quem venderam o mesmo produ-
to. No caso eni apreço. a firma re-
querente. Miando vendeu e niereedoria,
incorpercte ao prece ele mesma' a fim-
Pertencia do adicionai que havia pago
ao fisco. indenizando-se, peleteria), do
impeeto cuja restituição requer *agora.
Nem pagou, em definitivo. o impósto
foi o consumidor P. MIM", a este com-
Detida a restitiiiego. .N1lo assistindo a
firma requerente, em face do exp8s.to,
direito aó•que pede. deixo is autorizar
a restituição proetendida. Comunique-

N. 183 Comunicando que, tendo
presente o processo fichado sob nú-
mero 10.198, do ano em curso, em que
a firma Bento de Sousa & Cómp.. pede
rastituição da quantie de 501088, sendo
308413,. em outo, e 2(4272, em papel,
preveniente de direitos eriges a maior,
pele nota n. 80.489, do 1930. da. Alfân-
dega de Santos, exarou, em 9 do fluente,
o seguinte despache:

vista do parecer que. evidencia a
prescrido do direito do requerente,
deixo de autorizar e restituição preten-
dida. Cemtinique-se".

O parecer emitido peto Sr. sub-dire-
tor António Enstaquio Coelho, com o
qual concordou Má diretoria, foi o se-
guinte:

em 21 de fevereiro último, o seguinte
deepacho:

"Ciadicienal sêbre bebidas, é lern, im
-posto indi.eto que os fabricantes e im-

portadores pagam ao fisco, incorporam. .
ao preço eo produto e, dessa forme, nã.o
reave-lo integralffiente daqueles a quem .
venderam o mestre() produto. No caso em
apreço, o requerente. quando vendeu a
mercadoria, incorporou ao preço da
mesma a importanoia do adicional' qee
havia piau ao fixo, indenizando-me
portanto, do imposto cuja restai/kilo
requer apua. Quem pagou, em diflui--
tive, o inposto foi o -consumidor e, ase. -
sim, a #5.513 competiria a restituição: Não,
assistindo à firma requerente, em face
do expost i, direito ao que pede, deito; de
autorizar a restit,liçii0 pretendida. Co-
munique-ie.

N. 15 — Coniultica340 que 'o gr, -ee-
cretário chefe do gabinete do Se. minU-
Lr° da 1? &senda, a .quem foi presente- o
processo fichado sob n. 3.221, do ano
em curso. em que firma Morefra 4:
Comp., estabelecida com fábr ica ne • be-
bidas. eu- Campinos. nesse Estado, pede
a chne,essão dos favores constantes- do
decreto i.. 21.389, de 11 de maio de
1932. re;,u1arneiltado pelo de n 25.48e.
de 20 de fevereiro de 1933, deferiu, por
ate de ii . de fevereiro último, a, aludida
Soliciteujo, devendo, entretanto, a re-
querente cumprir todas' as formalidades
con,stantf. e do illtimo dos citados de-
eretos.

— Ao. Sr. delegarei -fiscal em São
Paulo:

N .. 181 . — Restituindo, para o fim de
ser satiVeita a oxigeneis, o processo fie
ehado scb n. 13.219, do corrente ano.
em que é interessada a Stairderd .011.
Con1pan3 ot Brasil.

N. 187 — Transmitindo, para o tini-
indicado na ,informacão, o processo fie
chado St b n. 19.078, deste ano, relativo''
aos telegramas da Aseociação Comercial
de Anipuro, e da Associação Comercial, do
Rio de Janeiro.

— Ao Sr. fiscal geral'ele Loteria,:
N. 115E Comunicatido que o senhor

secretarli chefe do gabinete do sedbor
ministre da Filmada aProvOu; por ato -
de 24 de fluente, o modelo de bilhete
destinade a eervir, como variante do
modelo :á aprovado e. relativo no pla-
no "R" ia Loteria Federal.

— Ao Sr. diretor do •Impoato de
Renda:	 .

N. IN . — Para o fim indicado no Pa-
recer. transmite o Prooesso fichado sob
n. 88.1'6, de 1933, em que é interessa-
do João de Melo Fremo.

N. 103 — Transmitindo, para o fira'
de ser informado, o processo fichado
sob n. 18.781. "do vigente ano, em'Que •
é interessado Teodomiro- Berra. 	

. .
— Ac Sr. diretor da Recebedoria do ';)

Distrito Federal:
N. 393 — Comunicando que e senhor

seeretara chefe do gabinete do eenhdr:s'
ministre da Fazenda *proveu, por ato'-'
de 24 dá fldente, o niotigo de bilhete
destifiaco a servir como variante- dó
nrodelo já aprovado e relativo . no. 'Sitie

•no 91- da Loteria Federal..
31 .V-e- Comunicando que e seilhor

.-..secretario chefe do gabinete do senhor
inifiletro da Fazeirda, lenda Ostenta. o
processa. encaminhado com o- Offeitr
merõ 1 989. de 27 de fewe'rtdro

- fichado' sob 'número- 14.755; dó -vigente' -
ano, etr que A. M. Fittipaldi vede Per-

•"Os direitos foram pagos pela nota de
importação n. 80.489, de fls. S. em 18
de setembro de 1930, e o pedido de res-
tituição, de fls. 7, está datado de 6 de
abril de 192.

O direito da firmn requerente está
pretendi° ano poderei. por isso, ser
autorizada -a reetituleão reclamada". -

N. 184 Comunicando que, tendo
preeente o processo fichado sob número
8.722. do ano em eursceam que a firma
Martins Fadiga lt Cerne. pede restitui-
elo da quantia -de 4848071, proveniente
de adicional sebre bebidas que. ém 1931;
pagou na Alfândega de Santos, exarou,
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pelo escriturário Newton Vieira de
Melo, exarou, em 9 do fluente, o se-
guinte despacho:

"Deferido, de acordo com o art. 3°
da lei n. 5.353, de 30 de novembro de
1927."

O material aludido foi cleseinbaraea-
do pela nota n. 83.719, de 1933, dessa
alfandega.

N. 996 -e- Comunicando que o se-
nhor secretário chefe do gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob nú-
mero 6.105, do ano em curso, em que
The Leopoldina Rai/way Company Li-
mited, pede isenção definitiva tee direi-
tos de importação e taxa de expedien-
te para o material constante da 1' via
da relação junta, devidamente autenti-
Pada pelo escriturário Newton Vieira
de Melo, exarou, em. 20 do fluente, o
seguinte despacho:

"Deferido, de acórdo com o parecer."
O parecer emitido por esta diretoria

com o qual concordou o Sr. secretário
chefe do gabinete do Sr. ministro, foi
o seguinte:

"Com exclusão do material do item 2
(parafusos de aço para trilhos) que
não pôde merecer o favor. ie vista da
circular n. 49, de, 25 de aggesto de 1928,
Ode ser concedido o favor da isenção
definitiva de direitos de importação e
da taxa de expediente para os mate-
riais dos itens 1 e 3, de acerrio com a
elásula contratual."

O material aludido foi desembaraça-
do pela nota n. 85.107. de 1933.

N. 997 — Comunicando que o Sr. se-
cretário-chefe do gabinete do Sr. minis-
tro da Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob n. 6;107, do ano
em curso. era que The Leopoldina,
Railway Company Lirnited, pede isenção
de direitos de importação e taxa de ex-
pediente para o material constante da
1 via da relação junta devidamente au-
tenticada pelo escriturário Newton de
Mello, exarou. em 20 do fluente, o se-
guinte despacho

"Deferido, de acerdo com o pareceu."
O parecer emitido por esta diretoria,

eom o qual concordou o Sr. secretário-
chefe do gabinete do Sr. ministro da
Fazenda, foi o seguinte:

"De aterdo com a cláusula contra-
lual, pode ser concedido o favor da isen-
ção definitiva dos direitos sie importa-
ção e da taxa de expediente."

O material aludido foi deeembaraçado
N. 998 — Camunicando que o Sr. se-

cretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
lesta° da Fazenda, a quem foi presente
n processo fichado sob n. 6.099, do ano
em curso, em que a Companhia Brasi-
leira de Usinas Metalúrgicas pede isen-
eão definitiva de direitos de importação

• e taxa de expediente para o material
constante da I' via da relação junta,
devidamente autenticada pelo asceitu-
vário Newton Vieira "de Melo, exarou, em
20 do fluente, o seguinte despacho:

"Deferido, de acerelo com o parecer."
O parecer' emitido por esta diretoria,

com o qual concordou o Sr. secretário-
chefe do gabinete do Sr, ministro da
Fazenda, foi o seguinte:

"De acórdo com a cláusula contra-
filai, pode ser concedido o favor da iáen-
ção definitiva dos direitos de importa-
ção e da taxa de expediente."

O material aludida foi desembaraça-
do pela nota n. 94.763. de 1933.

N. 999 — Comunicando que o Sr. se-
cretário-c'hefe do gabiente do Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-

-	 -	 -

cesso encaminhado som o oficio n. 174,
de 16 de janeiro último. fichado sob
n. 4.000, do vigente ano, em que The
Leopoldina Rai/way Company Liraitecl
pede isenção definitiva de direitos de
importação e da taxa de expediente para
o material constante -da 'inclusa primei-
ra via da relação devidamente autenti-
cada pelo escriturário Frederico Cara-
tens, o qual já .havia sido desembaraçado
do nessa alfândega, mediante assinatura
de termo de responsabilidade, peia nota
n. ee2.704, de 1933, — por despacho
proferido, por delegação, em 6 do , cor-
rente mós, deferiu elsse pedido, de adie-
do com a cláusula VIII do contrato ce-
lebrado em virtude do decreto n. 6.456,
de 20 de abril de 1907.

N. 1.000 — Comunicando que o Sr.
secretário-chefe do gabinete co Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 9.638, de
1932, em que a Companhia Siderúrgica
Belgo-Mineira pede isenção aefinitiva
de direitos paea, o material constante
da 1" via da relação junta, devidemente'
autenticada pelo escriturário Frederico
Carsten. exarou, em 7 de fevereiro úl-
tinia o seguinte despacho:

"Deferido, de acôrdo com o parecer de
14 de abril de 1932."

O parecer emitido por esta diretoria,
com o qual concordou o Sr. secretário-
chefe do gabinete do Sr. ministro da
Fazenda, foi o seguinte:

"Com fundamento na cláusula contra-
tual e á vista da certidão apresentada,
pode ser coecédido o . favor da isenção
definitiva de direitos."

O material eludido foi desembaraça-
do pela nota ri.' 37..350, de 1931, dessa
alfândega.

N. 1.001 — Comunicando que o se-
nhor secretário chefe do gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob núme-
ro 12.285, do ano em curso, em que a
Société ..knonyine du Gas de Rio de Ja-
neiro pede Isenção definitiva de direitos
de importação -para consumo par ama-
teria! constante da primeira via da
relação junta, devidamente autenticada
pelo escriturário Frederico COrstens,
enrole em 12 do fluente, o seguinte
despacho:

'Deferido, de acórdo eorn o parecer."
O parecer emitido por este diretoria,

com o qual concordou o Sr. secretario
chefe do gabinete cio Se, ministro da
Fazenda, foi o seguinte:

"De acôrdo COM a oláusula contra-
[uai, pode ser- concedido o favor da
isenção definitiva de direitos de impor-
tação para consumo."

O material aludido foi desembaraça-
do pela nota n. 7.9.484, de 1933, dessa
Allândega.

N. 1.002 — Comunicando que o se-
nhor secretário chefe do gabinete do
Sr, ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob núme-
ro 84.664, cie 1933. em mãe 'a Compa-
nhia Italiana dei Cavi Telegraph Solto-
marini Pede redução definitiva de di-
reitos de importação para o material
constante da primeira via da relação
junta, devidamente autenticada pele es-
criturário Frederico Caetens, exarou,
em 6 do 'fi‘ente, o seguinte despacho:

"Deferido, de acórdo com o parecer."
O parecer omitido por esta diretoria,

com o qual concordou o Sr. secretário
chefe do gabinete do Sr. ministro, foi
o seguinte: •

"De acôrdo com o. art., 3" da lei nú-
mero	 .de 30 de enosembro- de

/927, pode ser concedido o favor da ree
duço definitiva, de direitos de importa- 1

O material aludido foi 'desembara-
çado pela - dota n. 73.385, de 1933.

Ns 1.003 — Comunicando que o -se-
nhor secretário chefe do gabinete do
S. ministro da Fazenda, tendo presente
o processo fichado sob n. 74,162, de
1933. em que a Companhia Siderúrgica
F3elge Mineira pede isenção definitiva de
direitos de importação e da taxa de ex-
pediente para o material tonstante da
inclusa primeira via da relação devida-
mente autenticada pelo escriturário Re-
mulo Avelar, o qual já havia sido des-
embaraçado nessa Alfándega, mediante
assinatura de . termo de responsabilida-
de, por despacho proferido. D or delega-
ção. em 12 do corrente mês, deferiu
esse pedido. de acterdo com . o parecer
desta diretoria, nos seguintes termos:
"Com exclusão dos ácidos cloridieo, sul-
furico e nítrico. iteris 7, 8 e 9:, que
têm similar na indústria nacienal, opino
pela concessão do :favor da is:enção de-
finitiva de direitos de importação e da
teia de expe,diente."

Cientifico-voá, outrossim, de que os
itens citados no parecer acima se acham
assinalados com a palavra "não", a tin-
ta carmin.'

N. 1.004 — Comunicando que n se-
nhor secretário chefe do gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, a quem foi
presente 0 processo fichado sob núme-
ro 990, do ano em curso, em que The
Rio de Juneiro Cita Improvements Com-
pane Limiteci, pede isenção definitiva de
direitos de importação e taxa de ex-
pediente para o material constante da
primeira via da relação junta, devida-
mente autenticada Pelo escriturário RO- e
mulo Avelar, exalem. em 6- do fluente, •1
o seguinte despacho:

"Deferido, de acórdo com o parecer." 5

O parecer emitido por esta Diretoria,
com o qual concordou o Sr. secretário,/
chefe do gabinete do Sr. ministro, foi )
o seguinte:

"De acórcio com -a cláusula contratual,
pôde ser concedido o favor da isenção
definitiva de direitos de importação e S
da taxa de expediente, excleidos os tubos
de borracha que têm similar na indús-
tria do pais.

O material aludido foi desembaraça-
do pela nota n. 66.713, de 1933, dessa)
Alfândega.

N. 1.005 — Comunicando que o se-
nhor secretário chefe do gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, tendo presente
o processo encaminhado com o oficio
n. 58, de 8 de janeiro último, fichadol
sob n. 1.574. do vigente ano. eur que 1
The 'Rio de Jaineiro Tramway, Light and2
Power Compa-ny Limited pede -redução]
delenitiva• de direitos de inmortaçãoe

'P ara o material constante da inclusa
prin.eira via da relação eevidamente au-
tenticada pelo escriturário Rermilo Ave-e
lar, a qual já havia eido desembaraçado,
nessa alfatalega. eiediante assinatura de .
termo de responsabilidade, pela nota,
ti. 83.71e: de 1933. per despacho preae-1
rido. por delegação. enu I3 do corrente
mês. deleriu esse pedido. n.le acerdo com
o cri . 3° da lei n. e-.3e3. de 30 de no-
vembro de 1927.

N. 1.0G6 — Comunicando que e se-
nhor ministro da Fazenda. tento preectite
o processo encaminhado com o oficio'
I). 57. de 8 de jane iro último, fichadol
sob n, i s 572, do vigente ano, que
Th' Rio ele Janeiro Tramway, 'Light and

1
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'cevei- Company Limited pede redução
lefinitiva de direitos de importação para

material constante da inclusa primeira
da da relação devidamente autenticada
ielo escriturário Minuto Avelar, o qual
á havia sido desembaraçado nessa ale

-ândega, mediante assinatura de Wire.,
'responsabilidade, pela nota número

33.720, de 1933, por despacho proferi-
lo Por delegação, em 13 do corrente mês,
leferiu esse pedido, de acônito com o
trt. 30 da lei n. 5.353, de 30 de novem-
iro de 1927.

N.1.0017 — Comunicando que o se-
ihor secretário chefe do gabinete do se-
ihor ministro da Fazenda, a quem foi
iresente o processo fichado sob número
_le,081, do ano findo, em que a Compe-
tida Telefônica Brasileira pede redução
iefinitiva de direitos para o material
-!onstaree da primeira via da relação
junta, devidamente autenticada pelo es-
eeturário Rôneulo Avelar, exarou, em 9
io -fluente o seguinte despacho:

"Deferido, de acôrdo com o parecer."
O parecer emitido por esta Diretoria,

.(etri o qual concordou o Sr. secretáio
:there do gabinete do Sr.ministro da Fa-
-encla, foi o seguinte:

"De acôrdo corn o art. 30, da lei nú-
nero 5.353, de 30 de novembro de 1927.
iode ser concedido o favor da redução
lefinitiva de direitos de importação para

material da relação de fls."
O material aludido foi desembaraça-

i° pela nota n. 76.277, de 1933, dessa
ilfândega.

N. 1.008 — Comunicando que o se-
-líber secretário chefe do gabinete do se-
lho', ministro da Fazenda, a quem foi
-Temente o processo fichado sob número
5,325, em que a Companhia Siderúr-
;ice Belgo Mineira pede isenção defini-
eva de direitos de importação e taxa de
expediente para o material constante

Ias - duas vias de relação juntas, devida-
mente autenticadas pelo escriturário
aôniulo Avelar, exarou, ein 8 de reverei.
o últinio, o seguinte despacho:

"Deferido, de acôrdo corri' o parecer."
O parecer emitido por esta. diretoria,

:oni o qual concordou o Sr. secretário
^here do gabinete do Sr. ministro, foi o
;egu inte :

"De acórdo com a cláusula contratual,
pode ser concedido o favor da isenção
iefinitive de direitos de importação e
ia taxa de expediente."

O material aludido foi desembaraça-
i° pelAs notas de na. 174.126, 169.07a
? 174.124, de 1929. (Processo núnrero
5.3.25, de 193?).

N. 1.009 — Comunicando que o se-
nhor secretário, chefe do gabinete do
senhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob núme-
ro 87.001, do ano findo, em que The Rio
de Janeiro City Improvements Company
Limited, pede isenção definitiva de di-
reitos de importação e taxa de expedi-
ente para o material constante da pri-
meira via da relação junta, devidamente
autenticada pelo escriturário J. J. Mon-
teiro Mendes, exarou, em 9 do fluente,
o seguinte despacho:

"Deferido, de acórdo com o parecer."
O parecer emitido por esta diretoria,

com o qual concordou o senhor secretá-
rio, chefe do gabinete do senhor minis-
tro da Fazenda, foi o seguinte:

"Tratando-se de pneumático e câma-
ras de ar para caminhões e á vista cio
despacho do senhor ministro em caso
xièntico, opino pela concessão do favor

da isenção definitiva de direitos de im-
portação e da taxa de expediente."

O material aludido foi desembaraçado
pela nota n. 70.825, de 1933, dessa Al-
fândega.

N. 1.010 — Comunicando que o se-
nhor secretário, chefe do gabinete do
senhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob nemero
87.329, do ano findo. em que The Rio
de Janeiro City Improvements Compa-
ny Limited, pede isenção definitiva de
direitos de importação e taxa de expedi-
ente para o material constante de pri-
meira via da relação junta, devidamen-
te autenticada pelo escriturário J. J.
Monteiro Mendes, exarou, em 9 do flu-
ente, o seguinte despacho:

"Deferido, de acôrdo com o parecer."
O parecer emitido por esta diretoria,

com o qual concordou o senhor secre-
tário, chefe do gabinete do senhor mi-
nistro, foi o seguinte:

"De acôrdo com a cláusula contratual,
pode ser concedido o favor da isenção
definitiva de direitos de importação e
da taxa de expediente."

O material aludido foi desembaraçado
pela nota n. 64.061, de 1933, dessa Al-
fândega.

N. 1.011 — Comunicando que o se-
nhor secretário, chefe do gabinete do
senhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob número
10.908, do ano em curso, em que a Com-
panhia Telefônica +Brasileira pede re-
dução definitiva de direitos de impor-
tação para o material constante da pri-
meira via da relação junta, devidamente
autenticada pelo escriturário J. J. Mon-
teiro Mendes, exarou, em 6 do fluente,
o seguinte despacho:

"Deferido, de acerdo com o parecer."
O parecer emitido por esta diretoria,

com o qual concordou o senhor secre-
tário, chefe do gabinete do senhor mi-
nistro, foi o seguinte:

"De acórdo com o art. 3°, da lei nú-
mero 5..353, de 30 de novembro de 1927,
pode ser concedido o favor da redução
definitiva de direitos de importação."

O material aludido foi desembaraçado
pela nota n. 55.241, de 1933, dessa Al-
fândega.

N. 1.012 — Comunicando que o se-
nhor secretário chefe do gabinete dd'se-
nhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente e processo fichado sob núme-
ro 87.002, do ano findo, em que The Rio
deeraneiro City Improvements Company,
.Limited, pede isenção definitiva de di-
reitos de importação para o material
constante da 1 • via da relação junta, de-
vidamente autenticada pelo escriturário
J. J. Monteiro Mendes, exarou, em 12
do fluente, o seguinte despacho:

"Deferido, de acôrdo com a informa-
ção".

A informação, a que se refere o despa-
cho do Sr, -secretário chefe do gabinete
do Sr. ministro da Fazenda, foi a presta-
da pelo escriturário J. J. Monteiro Men-
des, nos seguintes termos:

"Com o ofício retro, transmite a Al-
fândega de Rio de Janeiro ao Tesouro o
processo relativo à isenção de direitos de
importação pretendida por The Rio de
Janeiro City Improvements Company,
para o material constante da relação de
fls., despachado mediante térmo de res-
ponsabilidade.

Está o processo instruido com os ne-
cessários documentos..

O pedido, fs sito dentro do prazo esti-
pulado no terno aludido, se apoia no con-
trato celebrada com o governo federal
aprovado pelo decreto n. 3.540, de 29
de dezembro (e 1899. Esse contrato, em
sua cláusula )i V, estabelece que o gover-
no fica obrigado: § 2°: a estender a to-
dos os distrites e seus respectivos pro-
longamentos, lem como a novos distritos
que forem cie ados a isenção de direitos
de importaçãc o expediente concedida
pelos parágrai os 9° e 1CW do contrato de
11-11-1875.

A cláusula ':'`, § 9°, do aludido contra-
to autoriza o çovèrno:

"A qonceder por todo o tempo do con-
trato, despache livres de direitos de im-
portação e exortação e expediente a to-
das as máqu nas, aparelhos, utensílios.
condutores, canos, tanques e bem assim
a todo o material necessário à constru-
ção e conserv: ção das máquinas e obras,
propostas que tiver de importar de paí-
ses estrangeiros."

A pretensãe, como se vê, não se en-
quadra rigorcsamente da cláusula con-
tratual.

Tratando-se, entretanto, de uni mate-
rial evidentemente necessário aos servi-
ços da Compaahia, resolverá a autorida-
de superior como entender de justiça".

O material aludido foi desembaraça-
do pela nota número 73.278, de 1933,
dessa Alfândeea

N. 1.013— Comunicando que o senhor
secretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazi nda, a quem foi 'presente o
processo fiche do sob n. 10.870, do ano
em curso, em que The Rio de Janeiro Ce-'
ty Improvemi nts Company, Limited, pe-
de isenção definitiva de direitos de im-
portação e ta xa de expediente para o ma-
terial constan e da 1 via da relação jun-
ta, devidameete auténticada pelo escri-
turário J. J. Monteiro Mendes, exarou
em 20 do fluente, o seguinte despacho:

"Deferido, te acórdo com o parecer".
O parecer ?mitido por esta diretoria,

com o qual concordou o Sr. secretário
chefe do gabinete do Sr. ministro da Fa-
zenda, foi o s ?guinte:

"Com exclusão dos barris e dos canos
de ferro, que tém -similar na indústria
do pais, do 1 quido para limpar metas,
à vista do ce: tificado técnico e do pare.-
cer da COMiSE AO de Similares, opino pela
concessão dc favor da isenção definiti-
va de direito( de importação e da taxa
de expediente".

O material aludido for desembaraçado
pelas notas de ns. 37.693, 35.059 e
35.658, de 1933.

N. 1.014 -- Comunicando que o se-
nhor secretár o chefe do gabinete do se-
nhor ministr da Fazenda, a quem foi
presente o p ocesso fichado sob núme-
ro 85.083, de ano findo .em que The
Rio de Janei City Improvements Li-
mited, pede -senção definitiva de direi-
tos de impor ação e taxa de expediente
para o material constante,da I' via da
relação junta devidamente autênticada
pelo escritur. rio J. J. Monteiro Men-
des, exarou, m 7 do fluente, o seguinte
despacho:

"Deferido, le acôrdo com o parecer".
O parecer emitido por esta diretoria,

com o qual ioncordou o Sr. secretário
chefe do gabi leite do Sr. ministro da Fa-
zenda, foi o eguinte:
- Com exclusão da tinta cru massa para.
deae2b0 (ite: tt 2) e 490,, pniceis par;
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,traços (item 3), que são artigos para
• escritório, opino pela concessão do fa-
vor da isenção definitiva de direitos de

- importação e da taxa de expediente".
O material aludido foi desembaraçado

pela Bota ti. 42.215, de 1933, dessa Ál-
fiandega.

2-- Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio
de Janeiro: .

N. 1.0, 15 — Comunicando que o Sr, se-
cretário-chefe do Gabinete do Sr. minis-
tro cia Fazenda, a quem foi presente o
processe fichado àob n..1.855, do uno em
curso, em que a Companhia 'Telefónica
Brasileira pede redução definitiva de di-
reitos de .importação . para o material.
conetanle da primeira via da relação aún-
a, devidamente autenticada pelo escritu-

vario J; J; .Monteiro Mendes, .exarou,
13 do' fluente, o seguinte despacho:

"Deferido,. de acôrde com o parecer ;"
• O parecer emitido por esta Diretoria,

somo qual ciencordou o Sr: .eecretário-
chefe do Gabinete do Sr. ministro da Fa-
zenda, foi o seguinte:

"Deeactardo com o art. 3' 'da lei mi-
mero 5,353, de 30 de novembro de 1927,
pode ser concedido o favor da redução;
definitiva', de direitos de importação, eis-
eluidos os materiais doá itens 2 (cordões
de 'edbre cobertos de algodão), 3 (cordões
de care cobertos de algodão) e;9 (cor-
das de ciabre cobertas de algodão)."

O material aludido foi desembaraçado
pela nottien. 46.961, de: 1933,; 	 ' •

N. 1.016	 Comunicaudo que o Sr. se-
- cretário-cbefe do Gabinete do Sr. neinis-
tro da Fazenda, a" quem foi presente o
prdeesso fichado sob' n. 87.021, .flo ano
findo, em que a Rade Mineira de Viação
pede isenção definitiva Scie direitos de im-
portação e'taxa de expedente para o Ma-
terial eonstante da primeira via da rela-
ção junta, devidamente autenticada pelo
escriturário A. Siqueira, .exarou, em 12
do fluente, -o seguinte despacho:

'Deferido, de adirei() N30111, o pareeer."
O parecer erriitido por esta Diretoria,

com o qual concordou .,o .Sr. secretárioL
chefe do Gabinete do Sr. ministro, foi o
eguinte
"Da acardo com a cláusula contratual,

pode ser coricedido o favor da isenção de-
finitiva de direitos de importação e da
taxa de expediente."

0, material aludido foi desembaraçado
nela nota n. 67.953, de 1933, dessa Alfân-
dega.

N. 1.017 — Comunicando que o Sr. se-
cretário-chefe do Gabinete do Sr. minis-
tro - da Fazenda, a quem foi presente o
processo n. 13.468, do ano em curso, em
que á Companhia -Brasileira de Usinas
Metaitirgicas pede isenção definitiva de
direitos de importação e taxa de expe-
diente . para o material constante;da . pri-
/aleire via da relação junta, devidamente,
autenticaria pelo escriturário A. Siqueira,
exarou; em 12 do fluente, o seguinte dos-
paCho:	 -

"Deferida. Recomende-se à Alfândega,
a providência sugerida no parecer, caso
não a tenha já efetuado."

O parecer emitido por iesta Diretoria,
a Mie serefere e despacho do Sr. miniá-
trd, fed O ;seguinte	 '

"De aíórdo dein a cláusula contratual:
e à vista da decisão c cinstente da ordem-
is 1..461;- de "29 de neste do ano • findo,
desta Diretoria à Alfândega desta Caphal,
pode ser concedido o favor da isenção de-

finitiva de direitos de importação e da
taxa. de expediente. Sugiro, entretanto, a
conveniência de se recomendar à Alfân-
dega do Rio de Janeiro que verifique a inaa
aplicação do material para o qual é soli-
citado o favor, de vez que parece ser ex-
cessiva a quantidade importada."

O material aludido foi desembaraçado
pela nota n. 3.881. de 1934, dessa Altain-
oega. Fica • implícita a recomendação
constante do despacho do Sr, ministro.

N. 1.018 -- Comunicando que o Sr.
secretário chefe • do Gabinete • do Sr.
ministre da Fazenda, a quem foi pra-
sente o -processo fichado eoli n. 10.126,
do ante dai ~soe em que a Companhia
Brasileira de Usinas Metaltirgicas pede
reconsideração do- despacho que lhe ne-
gou isenção de direitos- de importação
e taxa de expediente pare o material

sconstante da 1° via da relação junta,
(óleo combustível), devidamente en-
tenticada pelo escriturário A. Siquei,
ra, exercei, em 6 do fluente, o seguinte
despe-Mo: '

"Deferido, de acôrdo -eem o pare-
cer".

O parecer emitido por esta Diretoida,
com o qual concordou o Sr. secretarie
chefe de- Gabinete . do Sr. ministro, foi
e sege	 , •	 •

e adirclu . com a doutrina coas,
tante da ordem' à. 1.461, junta por
cópia, parece-me s que pode ser deferi-
do o pedido de reconsideração de des-
pacho".

O material aludido' foi 'desemearaça;
do pela nota n. - 69.685, de 1932, dessa
alfandega.	 •N. 1.019 -e Comunicando 'que o
secretário chefe do Gabiriete do Sr
ministro da • Fazenda, a -quem foi pra-
sente o processo fichado sob • n. 87.087,
do ano finde, 'em que a Rede .Mineh.a
de Viação' pede isenção' definitiva de
direitos de importação e : taxa de ex-
pediente -para o material constante da
1 .° via, da relação 'junta,. devidamente
autenticada pelo -escriturário A. Si-
queira, exarou, em 9 do fluente, o se-
guinte, despacho::

"Deferido, de acardo com o- pare-
cer".

Cl„parecer emitido por esta Diretoria,
comn o qual concordou o Sr. secretário
chefe do Gabinete do -Sr.. ministro, foi
o seguinte:

"De aedrdo com a cláusula contra-
tual, pode ser co-needido o favor de
isenção definitiva 'de direitos de im-
portação • e da taxa de expediente"..

O material aludido foi desembaraça-
do pela nota n.' 57.280-de 193-3. .

N.' 1.020-- Comunicando que o Sr.
secretário chefe do Gabinete do Sr.
ministro da -Fazenda, e quem fei Pre-
sente o 'processo fichado sob n. 86.183,
do ano findo, em que a Rede- Mineira
de aala.eão , pede sisenoaie. definitiva de
direitos de importação. e taxa de ex-
pediente 'para e 'material constante da
a via da relação :junta, devidamente

autenticada pele _escriturário A. Si-
queira, extirpo, cá 12..aofluente, o se-
guinte' cleapeeb.o ..e .„..	 •

"Deferido, de eeèrele '' ':'eona á pare-
cor*..

O material aludido foi desembaraça-.
do pela nota n. 61.278, de 1933; dessa

, alfândega.	 ;
N. 1.021 — Comtinicando tide o' ar,

secretário chefe' do Gabinete "do' Sr.
ministro da Fazenda, a quem ,foi, pre-
sente o processo fichado sob n. •86.9a5.'
iin fino findo, ern que a Rede Mineira
de Viação pede isenção definitiva de'
direitos de importação e taxe de expe.
diente para o material constante da . 1° va
via da relação junta, devidamente au-.
tenticada peio escrittirário A. Siquen.
ra, exarou, em 12 do fluente, o eeguin-e

-te despacho:
'Deferido, de a-cerdo com o pere-

cer".
O parecer emitido por esta Diretoria.,

com o qual concordou o Sr. secretário, e
enefe de Gabinete -do Se. ministro de
Fazenda, foi -o seguinte:

."De acareio com a cláusula contra.... .
taal, pode ser concedido o favor
iseneão definitiva de direitos de im-
portação e -da taxa de expediente".

O Material aludido foi desembaraea-
do pela nota n, 49.527, de 1932, dessa
alfândega.

N. 1.022 — Comunicando que . o se-
nhor secretario chefe do gabinetecto se-
nhor ministro da Fazenda, a quem foi.
presente o processo fichado sob número
87.003, do ano findo, em que a Compa-
nhialtádio Internacional de „Brasil, pede.,
redução definitiva de direitos de impor-
inçai) para o material costante da', pri- -
moira via da relação junta, d.etridneen-:
le autenticada pelo escriturário
queira, exarou, em 9 do fluente, -o seguia-- a
t eitelesp acho :

O parecer' emitido Por- esta Diretoria
corp o qual comerciou o Sr. 'secretario
chefe do Gabinete do Sr: ministro, foi
e seguinte:	 -

"De adr.do com a cláusula -Contras
filai, pode , ser concedido' o - favor dá
Isenção definitiva de direitbs "cle irr1'
portação e da taxa de expediente".

Deferido, de acardo com o 'papecer." ,
O parecer emitido por esta diretoria;

inseq 0 qual 'concordou o senhor secreisle
-rio chefe do gabinete do Sr, ministro,
foi o seguinte:

"De acbrdo CG211 (} artigo 3° da lei ntis;
mero 5.353, de 30 de novembro de 1927,
pede ser concedido o favor, da redução
definitiva de direitos de importação."

O material aludido foi desembaraçado
pela nota n. 87.064, de 1933.

N. 1.023 — Comunicando que o senlior
secretário chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, a quem foi preeene
te o processo fichado sob ti. 88.181, do _-
ano findo em que a Rede Mineira de Via-
ção pede isenção definitiva de direitos de

a importação e taxa de expediente para o
material constante da primeira via did7
relação junta, devidamente autenticada a
pelo oscriturarário A. Siqueira, exarou,
ein 12 do fluente, o seguinte despacho:

"Deferido, de aeórdo com o parecer."
O parecer emitido per esta diretoria,

com, o qual concordou o senhor secretá-
rio Chefe do gabinete do senhor
tre da Fazenda, foi o seguinte:

"De acórdo com a cláusula: contratual, 1
pdde ser concedido o favor da isenção
definitiva 00 direitos de importação e da -
taxa de expediente."

O material aludido foi desernbaraoado
pela nota n, 62.888, de 1933; dessa ai- -
fandegrt.

N. 1.024 — Coniunleando que o senhor
sesretário chefe do gabinete do senhor-
ministro da Fazenda, a quem foi presena
te o. Proresso fichado sob n. 86.41, dó
ano findo, em que a ColnPinhis Brasie,.
leira de Usinas aletalurgieas pede e•epene
sideração do despacho constante da era
dem, n. 1,886, de 13 de outubro próximo
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Indo, desta diretoria a essa alfândega,
sue lhe negou isenção definitiva de di-
Citos:para o material constante da pri-
latira via da relação, juntas,devidamente
atenticada pelo escriturário, A. Siquei-

exarou, em 13 do fluente, o seguinte
despacho:

,Deferido, á vista da informação e Int-
-eoer da Comissão . de Similares."

O Material aludido foi desembaraçado
pelas natas de ns. 28.073, 28.075, e
39.534, de 1932.-

N. 1.025 - Comunicando que o senhor
scoretário chefe do ,gabinete do senhor
ininistro da Fazenda, a quem foi presen-
Le . o processo fichado sob n., 74.603, do
ano finda, em que a Companhia Teléfo-
oica Brasileira pede redução definitiva
de direitos de importação para o mate-
dal constante da primeira via da relação
'unta, devidamente autenticada pelo es-
erituraário A. Siqueira, exarou em 9 do
fluente, o seguinte despacho:

"Deferido, de acõrdo com o parecer.'
O parecer emitido por esta diretoria,

30M o qual concordou o senhor secretário
chefe d ó 	do senhor ministro, foi
o seguinte:

"Com exclusão dos condutores elétricos,
que têm similiar na indústria do pais,
opino, de acôrdo com o artigo 3 0, da lei
n. 5.253, de 30 de novembro de 1927,
pela concessão do favor da redução de-
finitiva de direitos da importação."

O material aludido foi desembaraçado
pela nota n. 42.595, de 1933, dessa ali sara-
dega.

N. 1,026 - Comunicando que o se-
nhor secretário chefe do gabinete do se-
nhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob número
17.052, do ano em curso, em que a
firma Valter Hendler & Companhia, pede
a entrega da quantia por que foram ven-
didas em hasta publica, em 19 de de-
zembro de 1932, (50) cinqüenta barri-
cas contendo cloreto de potássio, as quais
destinadas ao pôrto de Cabedélo, foram
desembarcadas nesta capital por ordem
superior, exarou, em 23 do fluente, o
seguinte despacho:

"Autorize-se a Alfândega a fazer a en-
trega do produto remanescente do lei-
lão da mercadoria em apreço e recolhi-
do em depósito aos cofres da mesma re-
partição".

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 119 - Comunicando que o senhor
secretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 58.779, de
1931, em que a Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro reclama contra a
cobrança da taxa de barra no pôrto
Rio Grande, exarou, em 8 do fluente, a
seguinte despacho:

"De acôrdo com os pareceres, autorizo
o arquivamento do processo".

O parecer emitido por esta Diretoria,
com o qual concordou o Sr. secretária
chefe do gabinete do Sr. ministro da
Fazenda, foi acorde com a informação
prestada pelo escriturário Erico Campos,
nos seguintes termos:

"As fls., o Sr. diretor, por seu res-
peitável despacho, fez voltar este pro-
cesse à esta Sub-Diretoria para que seja
¡Cornudo tendo em vista a legislaçãa
vigente eôbre o assunto. A taxa de $001

a $005, de que trata éste processo, re-
gulada e tornada extensiva a tódos os
portos da República pelo decreto nú-
mero 17.414, de 18 de agósto de 1926,
acha-se suspensa a sua cobrança até ul-
terior determinação (circular n. 71, de
20 de dezembro do mesmo ano). A meu
ver, este processado deve ser arquiva-
do por ter perdido sua oportunidade,
achando-se prescrito quafquer direito
de reclamação ou de restituição pelo
mesmo tentado. De fato, trata-se no
caso de um pedido do Lloyd Brasileiro,
feito em 1919, stibre cessação da cobran-
ça das taxas de um a cinco reis da bal-
deação de marcadorias no pôrto do Rio
Grande que aquele Lloyd julgava ile-
gal. Pedia então o Lloyd tão somente
a cessação da cobrança das taxas, mas
certo é que o deferimento do seu pedido
implicava em restituição do arrecadado.
Até hoje, como se vê tal pedido não foi
solucionado e atá 1927, época em que
no Rio Grande do Sul foi suspensa a ar-
recadação das taxas, o mesmo Lloyd não
reiterou o pedido, desinteressando-se
conseqüentemnte da questão. Estando,
portanto, suspensa a cobrança •de tal
taxa pelo governo federal e por
outro lado, regularizada e em dia a
entrega ao Estado do Rio Grande do
Sul, .do produto das taxas de 2% e
0,7%, de que cogita o processo junto
por linha, nada mais há a providen-
ciar. Razão, no entanto, assistia ao
Lloyd Brasileiro: A arrecadação das ta-.
xas em questão feita somente no Rio
Grande do Sul, baseava-se no decreto
n. 12.500, de 31 de maio de 1917.
esse decreto caducou a partir de 1919,
quando os serviços do pôde e barra fi-
caram à cargo tio governo do Estado,
que os encarregou e passou a custeá-los
na forrna do contrato aproa/Mo pelo
decreto ti. 13.691, de 9 de julho de
1919, arrecadando aquelas taxas das
mercadorias baldeadas, carregadas ou
descarregadas nos portos, (cláusula
XXIXX), taxas, essas, que serão desti-
nadas ao pagamento das despesas de
custeio e conservação das obras do pôrto
e a que se refere a cláusula XXIX... do
decreto n. 5.877, de 18 de abril de
1906, como especifica a cláusula IX do
mesmo contrato de 1919.

As taxas de um a cinco réis, segun-
do a sua gênesis-lei n. 741, de 26 de
dezmbro de 1900, artigo 2°, n. IX e con-
seqüentes leis da receita, eram desti-
nadas ao fundo de melhoramento de
portos executados à custa da União, até
o exercido de 1914 e de 1915 em di-
ante. lei n. 2.919, de 31 de dezembro
de 1914, ao mesmo fundo de obras exe-
cutadas à custa da União ou pelo re-
gime de concessão e com o disposto nos
respectivos contratos. Estavam elas in-
corporadas ao contrato celebrado, nos
Vrmos do decreto n. 5.979, de 18 de
ro bril de 1906, para as obras de melho-
iamentos da barra do Rio Grande do
Sul (na sua cláusula XXIX) como pro-
clarou o próprio decreto n. 12.500,
em "seu artigo -1°, e passaram, no novo
contrato n. 13.691, a ser destinados ao
pagamento das despesas de custeio e
conservção das obras do pórto, na f6r-
ma da cláusula IX já referida. E vêem
sendo arrecadadas pelo governo do Es-
tado, desde então até hoje, corri funda-
mento e base no artigo 2° n. IX da lei

n. 7.451, d 26 de dezembro de 1900,
segundo deo arou, como já vimos, o de-
creto n. 12 500, fundamento e base da
arrecadação que as Alfândegas vinham
fazendo até 1927, donde se conclue pela
duplicidade le taxação e pela incompe-
tência da União para arrecadação de
tais taxas -ransferidas ao govêrno do
Estado do Fio Grande do Sul e incor-
poradas ah respectivo contrato".

N. 121 - Comunicando que o senhor
secretário c'tefe do gabinête do Sr. mi-
nistro da Fszenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 8.488, do
ano em em so, em que a firma Pedro
Minossi ped permissão para pagar em
prestações I iensais a multa que lhe foi
imposta na quantia de 2:5008000, com
a obrigação, ainda, de pagar o imposto
devido pelai mercadorias apreendidas,
exarou, em 5 . do fluênte, o seguinte
despacho:

"De ac6r lo com o parecer, indefe-
rido".

O parecer emitido por esta Diretoria,
com o qual concordou o Sr. secretário
chefe do gr binète do Sr. ministro, foi
o seguinte:

"Dada a latureza da infração (posse
de estampil ias usadas), opino pelo in-
deferimento do pedido".

Portarias:
N. 68 -

blica do TE
de acôrdo
gente regul
sumo, a tal
produtos da
priedade dr.
sito à rua 1
Marquês do
Alegre, Esti
(Processo n
Silva.

Tabela d s marcas •e dos preços dos
produtos d; - Fábrica de Cigarros de
Propriedade da Companhia Sousa Cruz,
sita à rua )r. Timóteo, esquina com a
rua Marqutfs do Pombal, na cidade de
Porto Alegr::

.larcas - Preços

Ciatrros - Por vintena •

Trocadere, em carteiras de 20. $125,5.
Olinda, ei a carteiras de 20, $152,5.
Vitor, err carteiras de 20. $152,5.
Particula: es, em carteiras, de 20,

8152,5. -
Riviera,	 fficarteiras, de 20, $160.
Yolanda ,)00, em carteiras de 20,

$223.
Diana, en carteiras de 20.823.
Yolanda ;vais, em carteiras de 20,

$22:anieo, e n carteiras de 20, 335.
Liberty lisos, em carteiras de 20,

$335.
Liberty

$335.
Liberty avais, em carteiras de 20,

84e1-5.
Sônia, en1 carteiras de 20, $415. .
Sport, eir carteiras de 20, $435.
Matinée, em carteiras de 20, $447,

O diretor da Receita Pá-
souro Nacional faz publicar
oni o art.- 68, § 3°, do Vi-
u-tient° do imposto de con-
ela de marcas e preços dós
fábrica de cigarros de pro-
Companhia Sousa . Cruz,

)r. Timóteo, esquina da rua
Pombal, na cidade de -Pôrto
do do Rio Grande do Sul.
. 6.234134).	 J. Rezende

1 . 00, em carteiras, de 20,
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N. 17, em maços de 20, $447.
N. 17, em caixas, de 100, $447.
Regência, em carteiras, de 20, .8447..
Ascot, em carteiras de 20, $447.
Opera, em carteiras de 20, $540.
Joekey Club, em carteiras de 20, $540.
Jockey Cltibo, em caixa, de 100,$540.
Odalisca, em carteiras de 20, $540.
Derby Club, em carteiras de 20, $540.
Sana Atout, em carteiras de 20, $640.
Fumos — Por pacote de 25 gramas
Cinco pontas, em pacotes de 25 grms.,

$160..	 •
Coral, em pacotes de 25 grms., $235.
Transcrição da informação prestada

pelo colega que visou a presente .tabela
prestada em petição protocolada sob
n. 9.301, em 19161933, na Alfândega de
Pôrto Alegre :Sr. inspetor: a . tabela,
em, três vias, apresentada pela Compa-
nhia Sousa Cruz, nesta praça, organi-
zada de acôrdo com as disposições em
vigor, -tendo sido -cumpridas as determi-
nações da circular n. 8, de 13 e de abril
de 1932. Pôrto Alegre, 30161932."

Em- 291111933. — ..lanuario Pintentel,
agente fiscal.

Pôrto Alegre, 15 de junho de 1933.
-- Companhia, Sousa Cruz. — (Assina-
tura- ilegível)',

N. 69 — Tesouro Nacional — O dire-
tor da Receita. Pública do Tesouro Nacio-
nal, faz publicar de acôrdo com o artigo
a. 68; Parágrafo 30 do vigente regula-
mento - do imposto de consumo, a tabela
de- marcas e preços dos- produtos da fá-
brica de cigarros de propriedade da Com-

• panbia Souáa Cruz, sita à. rua Dr. Timó-
teo, esquina com à rua AI-arques de Pom-
bal,- na cidade de Pôrte Alegre, Estado
do Rio Grande da Sul. (Progisso 6.236,
de, 1934) — 1. Rezende Silva.

• Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da Fábrica de cigarros de pro-
priedade da Companhia Sousa Cruz, sita
à rua Dr. Timóteo, esquina com h. rua
Marquês do Pombal,.-na cidade de Pôrto
Alegre:-

Marcas — Preços

Cigarros:	 . Por vintena:
Trocadero, em carteiras de 20,

$152,5.
Olinda, em carteiras de-20, $152,5.
Victor, em carteiras de-20, $152,5.
Riviéra, em-carteiras de 20, $223.
Yolanda 500, em carteiras de 20, $223.
Diana, em carteiras do 20, $255.
Yolanda ovais, em carteiras de 20,

$3.35.
Cameo, em carteiras de 0, $335.
Liberty lisos, em carteiras de 20, $335.
Liberty 500, em.carteiras de 20, $415.
Liberty ovais, em carteiras de 20, $415.
Sônia, em carteiras de 20, $435.
Sport, em carteiras de 20, $435.
Matinée, emearteiras de 20, $447.
N. 17, em maços de 20, $447.
N. 17, em caixas de 100, $447.
-Rege/mia, em carteiras de 20, $447.
Ascot, em carteiras de 20, $447.
ópera, em carteiras de 20, $540.
Jockey Club, em carteiras de 20, $540.
Jockey Club, em caixas de 100, $540.
Odalisca, em carteiras de 20, $540.
D,erby -Club, em carteiras de 20. $540,
Seus -Atont,- em carteiras de 20, $640.
Fumas: — Por pacote de 25 gramas:,

Cinco pontas, em pacotes de 25 &Má...*

.nas, $160.
Corai, em pacotes de 25 gramas, $235..
Transcrição da informação prestada

peio colega acima em a petição sob nú-
mero. 8.370, em 26 de maio de 1933,
protocolada nesta Alfândega de Pôrto
Alegre — "Sr. inspetor: A tabela, em
três vias, apresentada pela Companhia
Sousa Cruz, desta praça, está organizada
de acdrdo com os preceitos regulamenta-
res, tendo sido compridas tôdas as deter-
minações da circular n. .8, de 13 de
abril de 1932. Pôrto Alegro, 30 de maio
de 1933. — Paulo Mariath, fiscal. —
Cumprindo-se, assim, o que se segue
neste processo. Em 2-12-933. — J. Ca-
sentiro Duarte, agente fiscal.

Pôrto Alegre, 25 do maio de 1933. —
Companhia Sousa Cruz. — Setubat.

Diretoria da Despésa Pública

EXPEDIENTE DO . SR. MINISTRO

Dia 16 de março de 1934

Processos:
N. 11,919, de 1934 — Valentim F.

Bouças, pedindo seja extraído o empe-
nho da quantia de $1.740.000. — In-
deferido. É nula qualquer estipulação
de :pagamento em ouro, ou em. deter-
minada especie de moeda, ou por qual-
quer meio tendente, a recusar ou res-
tringir, nos seus efeitos, o curso for-
çado, do mil reis papel (art. 1° -do de-
creto n. 23.501, de 27 de novembro' ee
1933).

No' pôde, portanto, prevalecer a
obrigação contratual a que alude o su-
plicante, porque, versando sôbre paga-
mento em. moeda estrangeira, infringe
o mencionado preoeito de ordem gerei.

Não. tendo validade legal o contrato
firmado com os Serviços HoIlerith,
quanto à forma de pagamento, dada a
nulidade absoluta da estipulação não
ha como atender ao pedido de conver-
são, pois, tal importaria em conside-
rar-se subsistente uma convenção de-
clarala nula por expressa disposição
da lei.

Cumpre ao interessado, querendo,
promover a revisão do seu contrato de
modo a integrá-lo- no regímen do curso
legal forçado do papel moeda.

Dia 20

N. 87.454, de 1933 — Dr. Leoncio do
Rego Monteiro, solicitando pagamento
de gratificação deixada de receber em
1931. — Indeferido, por falta de am-
paro legal.

Dia 21

N. 14.077, de 1934 — D. Helena nu-
tra Cabral Ribeiro, habilitação ao meio
soldo e montepio. Indeferido, por
falta de amparo legal.

Dia 29

N. 18.881, de 1934 — J. G. Aratijo
Comp., Ltda., pedindo andamento de
processo. — Mantenho o despacho an-
terior.

EXPED/ENTE DO ØR. DIRETOR

Processos:

Dia 7 de março de 1934

N. 6.727, de 1934 — D. Demiti* Pe-
reira Teixeira requerendo transferência.
de crédito. — Dirija-se à delegacia fis-
cal na Baía, por onde está recebendo' a
sua pensão.

Dia 17

N. 16.339, de 1934 — Alfredo Dias de
Melo, aposentadoria. — 'Apresente certi-
dão comprobatária de tempo dê serviço
nos termos da circular n. 6, de 26 de ja-
neiro de 1894.

Dia 22

N. 16.292, de 1934 — Bacharel Pedro
do Alinde Ablas, aposentadoria.
Apresente certidão comprobatoria de
tempo de serviço nos termos da circular
n. 6, de 26 de janeiro de 1894.

N. 17.215, de 1934 — A. "São Pau-
lo Railway Company, pedindo pagamen-
to da quantia de 10$600. Satsifaça a
exigência.

N. 13.943, de 1934 — D. Ane . Palmi-
ra de Faria Dias, solicitando.paga,mente
de vencimentos. — Satisfaça a .exigên-
cia.

Dia 26 .

N. 85.875, de 1933	 D. Angelina dá:"
Miranda Machado solicitando Paganiento-
de pensões. — Satisfaça a exigência: 	 -

N. 18.491, de 1934—D. , Carolina. Sil-
va,-pedindo 'pagamento de pensão.	 In; , •
deferido, de aeôrdo com o pareeer; • •

•

Diretoria da Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO EX..

PEDIENTE DO MINISTÉRIO DA FAZENDA

Dia 23 de março de 1934

N. 4.622 — Ofício da Secretaria de
Estado de Agricultura, 11. 143, de 20 de
janeiro de 193-4, relativo ao levantameasi

Dia 27

is7 ," 42,695, de 1933 — D. Nair Lirio de
Oliveira, pedindo pagamento de quanti-
tativo para funeral ou luto. -- Reconhee
ça a firma do Dr. juiz que subscre-veu-
o alvará.

• N. 18.775, de 1934 — Pedro Dutra
Nicácio, solicitando pagamento de difiS
rença de vencimentos. — Satisfaça • a
exigência.

N. 65.100, de 1933 — Too Hodrlgues
de Matos Júnior, aposentadoria. — Apre.
sente, querendo, o t'ttdo de inatividade.

N. 80.000, de 1933 — António Ferina- .
des de Sousa, aposentadoria. — Satisfaça
a exigência do parecer.

Dia 28

N. 20.923, de 1934 -:- D. Ambrosina.
Eduwiges de Gouveia, requerendo paga-
mento de vencimentos. — Satisfaça a
exigência.
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to da hipotéca dos bens da Sociedade Ai-
godoeira do Nordeste Brasileiro. -- Au-
torize-se o cancelamento do registro da
hipotéca, nos termos propostos pela
Consultoria.

Diretoria do Dominio da Unirte,

Ex pEuiENTE Do Sn. CHEFE Do OONTÉRNo
PnoviSORio

Dia 21 de março de 1934

. Processos:

N. 50.592/33 -- Requerimento da pre-
sidente do Sodalício da Sacra Familia,
pedindo cessão de terreno. — De acôrdo.

EXPEDIENTE Do Sn. DIRETOR

Dia 28 de março de 1931

T. 15.517131	 Requerimento de 2 de
mim) de 1£34, de liermilo Alves Júnior,
pedindo certidão de tempo de serviço.
Dirija-se, querendo, ao Tribunal de Con-
tas".

Dia 2 de abril de 1931

-Ofícios:	 •
Ao Sr. - diretor. 	 da Despesa Pública:
N. 798 Solicitando as necessárias

providências afim de Orem efetuados,* a
partir dei de novembro de 1932, os des-
contos nas respectivas fóllias de paga-
mento, relativas a alugueis de próprios
nacionais, sitos nesta Capital, ocupados
por funcionários da Casa da Moeda, co-
mo preceitúa o decreto u. 22.0a5, de 24
de outubro. do 1932. (Processo núme-
ro 63.860/32).

— Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
!tf. 799 — Idêntico ao de n. 798.
— Ao Sr. delegado fiscal em São

Paulo:
N. 800 -- Transmitindo, afim .de ser,

encaminhado à administração local do
Domínio da União, para os devidos fins,
o processo relativo h doação, para o ser-
viço da Estrada de Ferro Central do
Brasil, de duas áreas de terreno do pro-
priedade da Prefeitura de São José dos
Campos, naquêle Estado. (Processo nú-
mero 11.203/34).

.Aci Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 801 — Declarando, em resposta a0
telegrama, sob ii. 1.054,-de 14 de dezem-
bro último. que o -engenheiro nêle refe-
rido foi, por decreto de 20 de dezembro
de 1933. publicado no Diário Oficial de
23 do mesmo mês e ano, nomendo para
o lugar de condutor técnico da adminis-
tração desta . diretoria . naquêle Estado.
(Processo n. 85.267/33).

— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 802 -- Reiterando a solicitação con-
tida no oficio desta repartição, sob nú-
mero 2.700, de 2 de dezembro do ano
próximo passado, já reiterado pelo de
n. 2.901, de 21 do mesmo mês e ano,
cujo têor foi o seguinte: "Tendo a De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado de São Paulo comunicado que na
cidade de São José dos Campos, naquéle

• • --

Estado, há um grupo de casas que foi
ocupado • por empregados daquela Estra-
da e que, presentemente, está desocu p a-
do em virtude do afastamento da antiga
linha que uma variante modificou, e si_
licitando providências no sentido de ser
esta diretoria informada a respeito."

— Ao Sr. diretor do Departamento
.Nacional de Portos e Navegaeão:

N. 803 — Transmitindo o proeesso re-
lativo ao requerimento em que D. Um-
belina dos Santos Costa. "rjúN a de Joa-
quim Vicente da Costa, dizendo-se pro-
prietário dos terrenos de acrescido ao
de marinha da praia de São Cristesvão,
ri. 266 a 270, e dos imrSreis nêles exis-
tentes por terem sido . adquiridos ao seu
irmão José Vicente. da Costa, pede a con-
cessão' de aforamento dos terrenos de
acrescidos fronteiros aos acrescidos MPli-
cionatios, até a primeira faixa de linhas
ferreas projetadas no Cais do Pôrto des-
ta 'Capital. (Processo n. 2.410/34.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 804 — Trenonitindo, para os devi-
dos fins, o processo em que D. Amália
da Silva Pereira Ferraz requer transfe-
rência do prazo de terras, a 86, da Fa-
brica de Polvora da Estrela, na Raiz da
Serra de Petrápolis. naquêle Estado.
(Processo n. 11.427/34).

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 805 — Restituindo o proces s o re-

lativo ao aforamento de uni terreno do
marinha, sito à rua Pôrto da Tenha, na-
quela Capital, requerido por Domingos
Dias Brandão e Mário Dias Brandão, de
qual consta, também, o requerimento em
que os pretendentes solicitam a conser-
vação do preço do pagamento rins foros
do referido terreno efetuado até abril
de 1931, e comunicando, P a ra os devidos
fins, que o Sr. chefe do gabinete do Sr.
ministro, em data de 19 de fevereiro úl-
timo, exarou o seguinte despacho:
"Mantenho o arbitrinnento anterior".
(Processo n. 78.078/33).

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul':

N. 806 — Recomendando providências
afim de ser esta diretoria informada do
motivo pelo qual deixou de ser pago o
respectivo vencimento ao trabalhador de
campo 'da então 4' Circunscrição da ex-
tinta diretoria do Patrimônio Nacional,
Novembrino Garcia. no período de 9 a
31 de dezembro de 1932. CProcesso nú-
mero 17.630).

Ao Sr. delegado fiscal no Rio de Ja-
neiro:

N. 807 — Restituindo o processo refe-
rente aos imóveis construídos nara a Es-
tação de Rádio do Cabo de São Tomé. na-
quêle Estado. (Processo n. 6.155/31).

Recebedoria do Distrito Federal

ExPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 3 de abril de 1934

Requerimentos despachados

4.168 — Sociedade Anónima Maga-
lhães..— Faça o depósito da importân-
cia devida, em face do informado e sa-
tisfaça o pagamento da taxa de recurso.

N. 19.376 — Ernesio Martins .Barbo-
sa. — T ansfira-se. Imponho a Ernesto
Martins 1 arbosa e Albino Martins Barbo-
sa. a cad um a multa de 508000. míni-
mo da le .

N. .1.0 !(.3 — The Goodyar Tire & Rub-
ber of 5 mth América. — Indeferido.
Cobre-se com revalidação a diferença do
sèlu du s)ntrato de fls.	 •

N. 3A25 — Diôgo Cavalcanti de Al-
rtiquerqu	 — Proceda-se pela fórma
proposta.

N. 751 — Esdeas M. De!pino 8: Comp.
— Anule-se o lançamento feito em nome
do recrie ente, cancelando-se as respeti-
sias Cer:i . A5es de divida de 1930 e 1931,
oficiando . se à Diretoria da Receita a res-
peito.

N. 7.312	 Adozinda Correia i.Sz, Comp.
Arqui

N. 6.0 3 -- A. Cid Lopes. —
wcórolo esto a i nformação c parecer, de-
ierido.

N. 7.7i -- Benedito Prado. ---- De
acordo eco a. informação e paro‘eer. de-
ferido,

N. 7,(3	 — M. Leite Ribe i ro) (C: Com-
panhia. -- Idem.

N. 7.7:n	 Artur Rodrigues dos San-
tos.	 em.

N. 7.018 — Jaci Tavares. — Idem.
N. 6.5!1 — Eled de Barros Freitas.

— Idem.
N. 2.3.4 — Manuel José de Souza.

— Idem.
N. 6.6:4 — Raul Goulart de Macedo.

— Idem.
N. 786 — Washington Braga Cami-

nha. —
N. 583 — Companhia Integridade Fin.

minense. — Arquive-se.
3

N. 7.714 — Indústria Paulista de Pa-
peis. — .)e acôrdo com a informação e
parecer, sntregue-se a mercadoria ine-
(Rant° as formalidades legais.

N. 8.212 — José Gomes. — De acôr-
do com a informação e parecer, altero-
so para f. :4008000 o valor locativo ar-
bitrado ra o lançamento lo negócio de
que se ir ita no corrente ano.

Autos 4:e infração:

N. 2.531, de 1931, contra a Socié-
té Anônyi ie du (lias de Rio de Janeiro.
— Dê-se )aixa no térmo de responsabi-
lidade de fls. 89 e 90 do livro pniiprio.

N. 824 de 1933, contra Mendes Mon-
teiro 8: C't mp. — Do auto consta já ha

-via sido )réviamente intimada a firma
autuada a exibir os seus livros de ven-
das mero; ntís, circunstância que não é
contestadz- nas alegações de defesa.

Julgo, lois, procedente o auto de fo-
lhas 4 e z ssim imponho à firma Mendes
Monteiro Comp. a muIta de 2008000,
ex-vi, do trt. 30, § 4°, letra F, do decre-
to n. 22.( 01, 'de 9 de novembro de 1932.

Intime- ;e para pagamento, no prazo
de 30 dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva, sa vo o direito de recurso para
o Conselb a de Contribuintes, no prazo
de 20 dias, observadas as disposições
dos arts. 7 e 8, do decreto n. 20.350,
de 31 de igôsto de 1931.



•• N. 28.246	 Jerônimo Pere ; ra de
-- Idem.

N. 28.248 — Vióva Francisco &-1"1-•
lhos. — Idem.

N. 28.278 -- Efranino Natz. —
N. 28.368 — Dimas Marques de

Abrantes. — Faça-se a transferência
ex-officio do negócio de que se trata
para José Maria Pinto da Costa, a que:n
imponho a multa de 50$, rhinimo da lei.

N. 5.720 — Tiago Guimarães. — Ce-
bre-se' com revalidação o sélo de 3$00e
aposto ao contrato Junto, de acôrdo core
o art. 50, n. 5, § 1°, letra a, do decrete
a, 17.538, de • 10 de novembro de 192s
e depois de assinado o referido doeume,).
te, pelo contratante locador, averbe-se na
r via do contrato o sêio pago. 'visto
como, sem a assinatura do outorgante,
locador, não tem legalidade o instrumen-
to, nem valor juridico.

N. 28281 — Almeida Correia. —
Faça-se a transferência ex-officio
negócio de que, se trata, para Almeida
Correia, a quem imponho a multa de
100$, .mínimo da lei. •

N. 28.279 — Alexandre Pohl. —
Idem.

N. 28.249 — Arrninda Guimarães Car-
neiro. — Idem.

Notificações: -
N. 1.395 -- Companhia Marcenaria

Xlvares Ltda., riia Evaristo da Veiga
n. 121. — A presente .'notifie.acão foi
lavrada por falta de pagamento e de
exibição da patente de, registro do exPr-
cicio de 1933. tendo sido capituladk 'nos
arts. 8,14 e 28 do decreto n. 17.484, de
6 de outubro de 1928. Tendo a notifi-
cação provado o pagamento de seus
emolumentos de registro, em data ante-
rior à lavratura da notificação de fls.,
,subsiste a infração do art. 28. E, asisim,
reconsidero o despacho de 30 de junho
de 1933, para impor h Companhia Mar-
cenaria Alvares :Ltda. a multa 'de 508,
minimo da lei. Oficie-se à Diretoria dã,
Receita no sentido de serem canceladas
as certidões ns. 13.598 o 14.150, ex-
traídas em nome da referida companhia,
para ali rernetidap, em 8 de março de
1934. Intime-se. -.	 .
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N. 1.614, de 1932, contra Pascoal
Martins • Costa — Está - materialmente
apurada no' processo a falta do paga-
mento do imposto de vendas mercantis,
na importáncia de 208000.

Julgo procedente o auto de fls. 3, e
assim, imponho à firma.. Pascoal Mar-
tins Costa a multa de 100$000, eX-1)i, do
art. 32 do decreto n. 22.061; de 9 de
novembro do 1932, penalidade mais be-
nigna que a do decreto n. 17.535, de 10
de •novembro de • 1926, na vigência do
qual foi lavrado o mencionado auto.

Outrossim, fica obrigada, ainda, a fir-
ma autuada ao recelhimento do imposto
na quantia, de 20$000.

Intime-se para pagamento, no prazo
de 30 dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva, salvo o direito de recurso para
o Conselho de Contribuintes, no prazo
de 20 dias, observadas as disposições
dos arts. 7 e 8, do decreto n. 20.30,-
de 31 de agô.sto de 1931.

N. 1.926, de 1932, contra Manuel Je-
Stis de Albuquerque Não podem ser
despresaclas nêste processo as razões da
firma autuada, que não foram, cabal-
mente, refutadas pelo autuante, notada-
mente na parte em que declara haver
sido a advertência feita ao seu anteces-
sor, fazendo até referência ao prcicesso
de transferência que citou em suas ale-
gações.;

A recusa da apresentação dos livros
por parte do autilado não ficou compro-
vada, e, a ssim sendo, julgo improceden-
te o auto de fls. 2 e feitas as devidas
anotações, 'mando que se arquive o pro-
cesso.

N. 734, da 1933, contra Antônio Fer-
nandes de Carvalho —' De inteiro acôrdo
com o parecer da 3' Sub-diretoria,' só-
mente o imposto deve ser cobrado, visto4 como • responde o sucessor pela dívida do
antecessor. -

Julgo procedente o auto tão sómente
para recolhimento do imposto na impor-
tapeia de 15$000, atendendo assim o que
foi requerido. Intime-se para pagamen-
to no prazo de 30 dias, sob pena de co-
brança eXecutiva:- -	 -

ExPEDIENTE Do ED. AJUDANTE

Dia 3 de abril de 1934

Reqnerimentos despachados

N. 9.000 — A. Afonso & Vieira. —
Apresente o original do contrato social,
devidamente registrado no Registro de
Títulos e Documentos, no prazo de 10
dias.

N. 8.981 — Emidio António Rocha e
outros. — Imponho a cada um dos si-
natários do contrato junto, a multa de
10$, mínimo da lei. Os sinatários do
contrato, são; Wilson Kim &. Comp.
Ltcl. e Erniclio Antônio Rocha,

N. 28.205 — Venceslau •Vilas Boas.
— Faça-se a transferência ex-officio.
Imponho a Venceslau Vilas Boas a mul-
ta de 50$, mínimo da lei.

N. 28.216 — Ana de Castro. — Aver-
be-se a mudança ex-officio. Imponho a
Ana de Castro a multa de 50$, MilaMaet
da lei.

N. 28.125 — Thier Liebrot. Faça.
se a transferência cx-officio. Imponho a
Thier Liebrot a multa de 508, mínimo
da lei.

N. 28.463 — José Nunes da Fonseca
e outro.' — Averbe-se a mudança ex-
officio. Imponho à' firma José Nunes da
Fonseca e Manuel Nunes da Fonseca a
multa de 50$, mínimo da lei.

N. 28.245 — Pinto & Neves. — Pro-
ceda-se pela forma-proposta. Imponho á
firma Pinto & Neves a multa- de 50$,
mínimo da lei.

N. 28.242 — Sousa & Borges. —
Idem,.

N. 28.241	 Luiz ZaccOni. -- Liem.
• N. 28.244	 J. C. Miranda & Comp. —

Idem.	 .
N. 28.395 — S. Silva & Com p . I.4d. —

Idem.
N. 28.401 — S. Silva & Comp. Ltd. --

Idem.
N. 28.247 — Almeida & Vieira.

Paça-se a transferência 0x-officio do
negócio de que se trata para a firma Al-
meida & Vieira, qual imponho a mul-
ta de 100$, mínimo da lei.
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.— Ao Dr: juiz do direito da Primeira
Vara de órfãos .o Ausentes:

'	 N. 511 ••-• ldem. • 	
.	 .

— Ao Dr.- •j uiz • de direito- da Quinta
•'Vara Cível: • •	 -, • •	 • '

N. 312	 Idem:	 • ' .
— Ao Dr. juiz de direito da Oitava

Preteria Cível.	 •	 •
• N. 513 —Idem.

An • Dr. juiz 'de direito da Primeira
Vara de órfilos • e Aulentes:

N. 514	 Idem.	 •	 • •
Ao • Dr: •juiz de direito da Oitava

Preteria Cível:' •
N. 315 — Idem.	 •
— Ao Dr: juiz de direito da Primeira

Vara de órfãos e Aizsebtas:
N. 516 — Idem.

Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
100 .:	 •	 •	 •

N. 433 — Restituindo processo em que
é Interessado Urbino . Corrêa, sucessor do
irmãos Corrêa.. . •	 •

N. 118 — Ao diretor da Receita 'Pú-
blica — Restituindo processo em que é
interessado .Porge Geraldine, prestando
informaçÕes.. • •	 • • •	 .	 .•

N. 441 — Ao chefe de Secção , em
S. Paulo — Remetendo declaração de
renda .de um contribuinte.

Ns. 11421443 — 'Ao delegado fiscal e
chefe de Secção. em S. Paulo — Fa-
zendo comunicaçõês.•	 • "

-N. 444 — Ao. delegado 'fiscal em Mi-
nas 'Gerais — Restituindo processo em
que é interessado•• José Procépio Tei-
xeira (Dr.)	 -

N. 445 — Ao chefe de •Secção em Mi-
nas Gerais —; Solicitatndo informações.

N. 446.— Ao chefe de Secção . no Es-
Lado do Ilio —• Apresentando funciorrá-

• rios desta diretoria.
N.- 447 — "Ao delegado fiscal em 311-

nas Gerais — RestituindO processo em
.que • é Interessado' . Alfredo Simões Fi-
gueiredo e comunicando despacho.

N: 448 Ao delegado fiscal na Pa-
raíba •-• *Restituindo nroceSso de • re-
curso interposto • pelo 4,ontribuinto G.o-
dofredo -de Miranda Henriques.

N. 517 — Ao'Dr. 2' procurador da
• República' — Restituindo processo que
por 'equívoee veiu a esta diretoria.

• N. 518 — Ao• general chefe do De-
partamento do Pessoal da Guerra —
'Solicitando informações.
• . 519 —. Ao Sr: assistente técnico
da 5'. Secção do . InStituto de •Meteorolo-
gia — Restituindo declarações de ron-
da de • diversos' funcionários dessa- Se-
cção, afim • de.' serem assinadas as .res-
pectivas declaraçõ,es.

N. 520 --Ao -diretor regional dos
Correios e Telégrafos	 Solicitando in-
formações.	 •	 •	 .	 •
• N. 521 —.Ao ..Dr. juiz de direito da
Segunda Vara,de'Ausentes.— Prestando
informações.	 ..

Na. 5221526 — Ao Dr.' juiz de direito
da Primeira Vara de OrMos e Ausentes
— Idem. •	 .

Ns. 5271529 "— Ao •Dr. juiz de direi-
to da Segunda Vara de Orfãos e Ausen-
tes. — /dem.

N. 530 — Ao Dr. juiz do direito da
Segunda Preteria Cível — Idem,

N. - 531 — Ao Dr. juiz de direito da
Provedoria' e Resíduos. — Idem..
• Na. 5321634 — Ao Dr. juiz de direito
da Provedoria • e Resíduos. — idem..

N. 535 —.. Ao Dr. Juiz de direito da
.*Terceira Preteria eive] — Mem.

N. 536 — Ao Dr. juiz de direito dos
Feitos da Fazenda Municipal. —*Idem.
• .

N. 537 —Ao Dr. juiz .de direito . da
Primeira Pretoria Cível. — Idem.

Ns. 5381539 — Ao Dr. juiz .de
da Segunda Vara de Ortãos e 4/Pentes.

- Idem.
N. 540 — Ao • Dr. juiz de direito da

Primeira Vara de Gratos e Ausente:.
— Idem. • •

Ministério das Relações:

. Exteriores .
Por Portaria do 4 do - corrente:.	 •
Foi removido o Primeiro Secretário de

Legação Trajano Medeiros do Paço, da
Secretaria -do Modo para a Legação err:
Assunção,, ficando sem efeito a Portaria
do l2 'de março último, que o . removera
Para a Legação em T..a-Paz.

•

Ministério da Guerra
• Oa pedidos de assinatura oficial devem.
ser anualmente renovados, Por i ntertué-
dio do respectivo ministério, coai a de-
vida antecedêncir, do modo a evitar-ao
a suspendo da remem.

Os assinantes por desconto em fifilha
deverão vir. também anualmente. por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.	 . •

As assinaturas pagas por 6 missa asilo
suspensos em i de Julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina..

Por.despacho de 2 do corrente: •
Foi designado. o * 1* tenente Carlos

Magalli g,as para auxiliar do instrutor .de
engenharia da Escola Militar.

_ Por outros de 3 do mesmo Mós:
Foi adiada a abertura das aulas da

Escola de Intendência do Exército pára
o dia nove do corrente mês.

(Foi designado o 1' 'tenente António
Pereira Lira, para auxiliar de instrutor
iddoilietaer 	 desquadrão . o cavalaria da Escola

Foram classificados,. por conveniência
absoluta do serviço, o' major farmacêu-
tico-Joaquim Marcelina Coólho, no Hos-
pital Militar de Juiz do. Féra; os capi-
tães médicos Drs. Benedito da' Mota
Morder, no 4* regimento de infantaria
(S. Paulo), Hennque • Ferreira Chaves,
no Pósto. Médico da Vila Militar. Hu-
bert Jansen Ferreira, na Escola Mili-
tar (Realengo), Renato Augusto Montei-
ro da Cunha; no Hospital Militar" fio
Ceará; .rs .capitão farmacêutico' Artur
Pereira de Melo, no Hospital Militar de
Belém.

— Por outro de 4 do mesmo mós,.
Foi organizada uma comissão para

proceder a revisão . do . Regulamento..-In-•
terno e dos •Serviços Gerais dos' Corpos
de Tropa do exército, sendo designados
para a mesma o general de brigada Ce-
sar Augusto Parga Rodrigues, ,.coronel
Miguel do Castro Aire.s, tenentes coro-
neis Outubrino Antunes .da Graça,. Leo-
nidas Hermes da FORSCC4, Pedro Regi-
naldo Teixeira, José Sentes Monteiro .e
Angelo Mendes de Morais e capitão Niso
de Viana Alontezumar. como -secretairio.

Diretoria do Imposto de.ltenda

. EXPEDIENTZ.D0 SR. Mama

. Lia 3 do .mareo- de 4934

	

.	 .
•Requerimentos despachados •

N. 11.910; de 1933 —'João Copertino.
• Á visei do que informa a Revisão, cán-.

cole-se o lançamento de 193i .
N. 420d, de 1934— Pedro Chein Sue-

cai'. — Concedo o prazo de 30 dias para
prestar esclarecimentos.

N. 3.524, de 1034 --. Barbosa Freitas
Comp. — Provem a extinçãO, antea de

1931, da filial em Cambuquira.
N. 3.240, dé 1934 — Foster-Mc. Clellan

Co. — Á vista da informação supra e 'do
processo anexo, em que se encontra • a re-
clamação acima aludida, apresentada no
prazo legal e ainda nãO soluciónada, eer-
tifique-se o que.constar. 	 •

N. 3.771, de 1934 ---: Aurélio Pereira de
Melo. — Certifique-se o que constar...

N. 3.614, de.•1931 —.2. Ferreira .San-
•tos. — Arquive-se.	 •- -

N. 4.377. de 103 .1 — Eulália de Almei-
da. — Deferido.	 •

• •
Ofícios expedidos:
Ao Sr. inspetor da Alfândega de * Co-

rumbá, Mato Grosso:
N. 4 — Restituindo processo em que o

interessado Júlio Mariano Cavassa e co-
municando despacho.

— Ao Sr. diretor da Receita Pública:
N. 117 .— Restituindo processo em. que

é interessado João Cândido Pereira Rei-
nó o Prestando informações. .

Ao Sr. delegado fiscal em Minas•Ge-
raia:	 • .

N. 434 —Restituindo processo em que
é interessado Joaquim Goncalves Baía.

— Ao Sr. delegado fiscal' no:Estado do
Rio:

.N..435	 Restituindo processo em que
é interessado Manuel Alves Dias Furtado.

— Ao Sr. 'chefe de secção no Estado
do Rio:

N. 436 — Remetendo processo em que
é interessado . Nelson Sampa io • Mitke.

— Ao Sr. chefe de. secção na Baia:
N. 437	 Restituindo processo em que

o 4' oficial Francisco •tarreira de Alm.
cur pede uma licença.	 •	 . •	 •	 •

•_ , Ae Sr. .chefe.de eecção no Estado do
Rio:	 . •	 .	 .	 •	 •

N. 438 — 'Remetendo processo:
— Ao Sr. abeto de • secção em. Minas

Gerais: .
N. 439 — Solicitando ser remetida uma

declaração •cle 'renda.'	 . .
— Ao . Sr. chefe de secção no Estado do

Rio:.	 '	 •	 •	 •
N. 446	 Fazendo comunicação.

• — Ao Sr.• juiz do direito .sia Provedoria
e Res.fduos: .

• Na. 502 e 503 — Prestando informações.
— Aos Drs. 'juizes de direitos dia 'Pri-

meira e • Segunda Varas Civeis:	 •
Na. 504 a 506 — Idem.;

• — Ao Dr. juiz do direito da Primeira
Vara de órfãos e Ausentes:

N. 507 —idem.	 .	 •
— Ao Dr.. juiz de direito da Terceira

Vara Civel:
is. 508 e 509 — Idem. .

Ao Dr. juiz de direito da Provedoria
é Resíduos: .

N. 510 — Idem.	 •



6490 Quinta-feira 5	 DIÁRIO OFIOIAL Ç e
weiffleille~~"lailewei~

bro e outubro de 1933, a esta secretaria	 interess ido o condutor de malas da Dl.
de Estado. (N. 23.773-33.) 	 reteria (31 , iral dos Correios e Telegrafou

tai. 622 — Ao Ministério da Marinha, de Pernambuco, Tom az Ferreira -da Site
referindo-se ao aviso n. 2.776, de 9 de va Leal (1. 5.253-34). •
agasto último, restitue vários papéis,

	

	 N. 1.26 — A mesma, restituindo pn:e.
eesso reft rente ao pagamento da Oen-bem como cópia dos pareceres prestados

pelo Departamento Nacional a propósito tia de 75(1000, á Santa Casa da Miseri-
córdia de Valença, transmite as . receitas

de currais de peixe. (N. 20.570-34.)	 formulades para o tratamento do traba-
N. 623 — Ao Miistéria da Fazenda, rnador da E. F. Central do Brasil, doso

submetendo à consideração do respectivo Bernardo e a petição em que a credora
.titular, por cópias, o ofício do secretário solicita o ' pagamento em roferancia
da Agricultura do Estado de Minas Ge- mero 3.7:4-34j.
reis, a propósito dos pagamentos de sub- 	 1.9Z7 — A mesma, idem, referente
vença°, na importáncia de 682:5001000 ao pagam nt() da quantia de 4101000, ao

praticante de agente de primeira classe
da E. P. Central do Brasil, comunica
que o pasamento em referência está su-
jeito . a desconto de qualquer espécie
(a. 25.3( 8-33) .

N. 1.2Z 8 — A mesma, idem, referen-
te ao pag talento da quantia de 1921000,
ao pratie tnte de condutor da • segunda
divisão dr E. F. C. do Brasil, Aristides
Luiz Arèas, comunica que o reguel 'itnen

-to de fls. 3, foi recebido e protocolado
naquela sia férrea em 24 de dezembro
de 1930 (1. 12.77343).

N. 1.2J — A 1. F. das Estradas, eu-
municand eque o senhor ministro, telitio
presente 4 oficio em que essa Inspetoria
Interina lavei. a The Great Western oi
Brasil lb C. Ltd., resolvido Molar.
a título erecario. a partir de 1 de ja-
neiro último, nos despachos de cardeal'
de algodão, aguardente e cacos verde!'
ou secos is tarifas especiais menciona-
das no o'ício n. 51-S. de 16 daquele
Inês, prol :riu o seguinte despacho :
"Aprovo" (n. 4.Z.95-34),

N. 1.2 J — A mesma, comunicando
aprovação do ato de The Great Western
or Brasil lay, f3. • Ltd.. adotando, a ti-

-tulo prece rio, nos despachos de algodão
CHI caroço quando destinado ás prensas,
de benifiriamento servidas pelas esta-
rees. de sua rede, a tarifa especial nica-
nonada na ofício n. 98-8. de 26 de ja-
neiro dItino (n. .1.601-34).

N. 1.211 — .Aos Correios e Telégra-
fos. comia imitei() que o senhor encarre-
gado do F xpediente na ausancia do mi-
nistro. pr 'feriu o seguinte descasais') a
propósito ia situação do telegrafista de
terceira e asse. Hélio Marques S.araiva:
_ "Em r!sposta ao ofício e. 1.115 de
30 de janeiro de 1931, comunique-se ao
D. C. T. que o telegrafista, Halio Mar-
ques .Sara v,a não está á disposição deste

Ministério, tendo sido. apenas, desi-
gnado peh portaria n. 1.024. de 10-9-
1932, do '3. Ç. T., para servir conio
secretário da confissão de que trata .a
portaria C:e 12-8-32. ciaste ministério.
— Havenda essa Comissão concluído os
seus trabflhos desde 24IXT1132, deter-
mine-se a, D. C. T. que providencio
para que • funcionário reassuma ime-
diatamente o exercício de suad fun-
çóes. — N: 1.080-34).

N. .1.24.: — Á Inspetoria das 'Estra-
dar: — Reerindo-se ao oficio u.

,Mjnágrio da Viação e Obras
Públicas

Os pedided de assinatura oficial devem
ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
.verão vir, também anualmente, por

Intermédio das respectivas repartiodes
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em i de julho e 1 de Janeiro.

Vide — Expediente — na	 eá.

PROTOCOLO GERAL
Expediente de 31 de março de 1934
• Avisos:

X. 616 — Ao alinistério da Guerra,
solucionando o aviso n. 16, de 14 de fe-
vereiro ültin1o, a•propósito da concessão
de franquia telegráfica e autorização
hara requisitar transportes e passagens
nas estradas de ferro ao tenente-coronel
de :artilharia Aventinu Ribeiro, diretor
da Fábrica de Cauos e Sabres para Ar-

- memento . Portátil, na cidade de Itajubá,
comunica que o D:C. dos Telégrafos já
providenciou no sentido de serem aceitos
Corno oficiais, por conta désse ministé-
rio, os telegramas que furem apresenta-
dos, durante u corrente ano, pelo refe-
rido °fida'.

Quanto h autorizaçào para requisitar
passagens e transportes nas estradas de
ferro, declara que ésseaninisterio poderá
dirigir-se. diretamente, aos diretores
respectivos, nos termos do art. 1- dos
decretos as. 20.051 e 20.055, de 29 de
inalo de 1931. t N. 2.639-31.)

N .. 617 — Ao 31inislério da Fazenda,
solicitando providências no sentido de

'ser paga aD ex-diarista da Rede de Via-
' çaã Cearense. Fre:hese., José Cavalcanti,
- • it quantia de 21C. 1 0. proveniente de
abono de dois meses ie., vencimentos, de
acórdo com o decreto n. 1.955, de 3i de
dezembro de 1930. (N. 1.681-34.)

N. 618 — Ao mesmo, pedindo seja res-
iituida ao escrevente de 1 . classe da 4'
divisão da E.F. Central do Brasil. Joa-
quim Teixeira Novais, a quantia de reis
136$000, que fui descontada indevida-
mente dos seus vencimentos de novem-
bro de 1931, a tftulo de sêlo de nomea-
ção. (N. 24.858-33.)

N. 619 — Ao mesmo, pedindo seja
paga ao auxiliar de enlapo da Comissão
de Estradas de Rodagem Federais, Ile-
nato Lopes . Leitão, a importância de réis
e'40$000, relativas a 27 diárias do ni's
de outubro	 ( N . 5.379-34. )•

N. 620 — Ao 111CSILIU. ideia ao auxiliar
técnico da mesma comissão. Edgardo
Carlos da Cueba, r importância de 2201,
'correspondente a 14 diárias a que fez
jee, em viagens de exploração e estudei
sa rodovia limo-Baía. de 1 .1 de bettnnbro

a 27 de outubro último. N, .380-3i.)
N. C21 — An ;1)C:Unu.	 a The Rio

de Janeiro Tramwas Ligia and Power
C. Ltcl.	 Anuns-me du Gaz
Rio de daiteiro. a impurtáncia total de
2.:068$30d.	 gãe luz e energia elétrica
totnecidu, nus ineette de agósto, setenee

por serviços de navegação efetuados nos
unos de 1927 a 1932, pela Navegação Mi-
neira do São Francisco. (al. 4.753-34.)

N. 624 — Ao Tribunal de Contas, pe-
dindo reconsideração dg despacho que
negou registro ao contrato celebrasio en-
tre a Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de Botticatú e António Salem'.
(N. 4 :1143-al . )

Ofícios:	 •
•N. 1.228 — À Despesa Pública, reme-

tendo documentos neeessáries à ultima-
ção do processo de aposentadoria de Ma-
ria Felicia Barreto, auxiliar de 3` classe
da D.R.C. e Telegrafes do Distrito Fe-
deral. (N. 23.225-33.)

N. 1.229— À mesma, idem, de Manuel
Pereira da. Anunciação. carteiro de pri-
meira clase da mesma diretoria regional.
(N. 2.461-344
. N. 1..230 — A Diretoria de Contabili-
dade •do Tesouro Nacional, comunicando
cai vista da informação do 1). C. Tele-
grafias, que o doutor Elésbão de Castro
Veloeo, recebeu um adiantamento de
50:1)00$000. cai 13 de outubro último,
havendo apresentado os documentos de
comprovação naquele departamento em
9 de janeiro próxittio findo, os quais, de-
pois de examinados foram encaminha-
dos ao Tribunal do Contas (n. 4.55-
'34).

N. 1.231 — A mesma, transmitindo os
documentos comprobatórios da aplicação
dada ao adiantamento de cinqüenta con-
tos de réis, recebido pelo senhor major
,ArInando de Sousa e Melo Arariboia. em
virtude do aviso D. 2.558, de 29 de de-
zembro de 1933, para ocorrer á constru-
ção de um hangar no Estado de Pernakn-
buco (n.. 4.735-31):	 •

N. 1.232 — A Recebedoria do Distrito
Federal, remetendo, para cobrança e fie-
ealização do sêlu, uni requerimento fir-
mado pelo senhor MartiDO Scarvella, re-
presentante da "Traneequator, Iric" (nú-
mero 5.353-34).

N. .1.233-_ A 1. F. das Estradas,
restituindo Vários documentos perten-
centes ao diarista da E. F. de Geias,
Horancelo Pereira,. declara que a con-
cessão de liceneas e férias •aos contrata-
dos este resolvida pelo oficio-circular
a. •.071, expedido era lt3 de •noveiubro
do ama passado (n. 2.27-34).

N,. .234 — le
i1. comunicando qu F. o Ministério daCentral do Bra- de 30 de :emir° próximo fiudo, a ore-ae posito do -equerimento em que a Leu-Fazenda em aviso n. 54, de 98 de leve- •poldina	 ilway C." Ltd.; procura &-retro último, declarou a este Ministério rnonstrar eue nunca assumiu o com-

do decreto n. 22.747, de
que, de acarai) com o disposto no art. 1. promisso ue construir á. ala direita da24 de inato de
1933,11esignou o inspetor técnico de ma- estação dP Barão de Metia para' os eet-

viços da 1.. F. • Central do Brasil. bb-teriais dessa . Estrada •para fazer. parte munira mi? o Sr. encarregado do Et-.da comissão de técnicos incumbida de
propór .ao Gevarnu Federal as CS1)Pári- pediente n t auscncia do ministro, DTO-

Ca pot; . relativas ao eirnanto "Portland" feriu a ri spcito o seguinte despacho :
3.90544). 	 — "Indefe ido quanto ao pedido de ris-

N.1..235	 A Despesa Pública, vesti- consideraçZ o de despacho. Prosidentia
tuindo o processo n. 20.809-33, em que a Inspetor: a Federal das Estradas pare,
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que seja The Leopoldina Railway Com-
pany Licnited novamente intimada a
iniciar a construção da ala direita da es-
tação "Barão de Maná", dentro do prazo

• de 6Q dias, de acôrdo com o parecer nú-
mero 1.760, de 26 de fevereiro último,
emitido pelo Consultor Jurídico deste
ministério. — Remeta-se cópia desse
parecer à mesma repartição. — (Nú-
nie-to 4.084-34).

N. 1.243 — Aos Correis e Telegrafes
— Restituindo os orçamentos, plantas e
especificações técnicas, da estação ra-
dio difusora do Rádio Club de Soroca-
ba, aprovados, bem como o respectivo
local, pela portaria dêste Ministério.
n. 266, de 17 de março, publicada no
2.661-34).
Didrio Oficial de 26 de do mesmo lhes.

• — (N. 2.061-34).
N. 1.244 -- Á Despesa Pública —

Restituindo o processo de Montepio de
D. Virgínia Paz Mirim:liba. — Número
431-34).

N. 1.215 — Aos Correios e Telégra-
fos — Comunicando que o ministro, to-
mando conhecimento do requerimento
em que a Rádio Sociedade Trianguto
Mineiro, pede concessão para„ o estabe-
lecimento de uma estação radiodifusoe
ra, proferiu o seguintes despacho: —
"Deferido, nos termos do despacho a
que se referem os pareceres". — (Nú-
mero 4.695-34).

N. 1.246 — Aos mesmos — Trans-
mitindo cópia do parecer do Sr. Con-
sultor Jurídico a proposito da exonera-
cão de D. Maria de Lourdes Braga de
Matos, agente de Carolina, no E. do
Maranhão. — N. 2.736e34).

N.• 1,247 — Aos mesmos — Solici-
tando esclarecimentos sôbre o critério
adotado nas propostas de promoção a
auxiliares de 2° classe . e carteiros • de
31 classe. -e- (p. 3.903-34).
. N. 1.248— Ao padre Otávio de Alen-
car Santiago — Transmitindo ,cópia de
um oficio em que a Inspetoria F. O.
contra as Secas inferiria &respeito da
construção de um açude no lugar denere
minado Carapuça. — (N. 3.959-34).

N. 1.249 — Á Associação Comercial
de Cruz Alta — Comunicando que, de
acera() com o programa 'fixado por êste
ministério, o D. G. Telégrafos está co-
gitando de dotar de prédios próprios,
primeiramente, as capitais dos Esta-
dos e as cidades de fronteira, razão por
que não é possível no momento reali-
zar a construção pedida no telegrama
de 24 de janeiro do corrente ano. —
(N. 3.411-34).

N. 1.250 — Á Delegacia Fiscal no
E. de Santa Catarina —• Comunicando
não haver inconveniente na concessão
do aforamento de um terreno de mari-
nha situado em Coqueiros, município
de São José, requerido por Willy Woff-
man. — (N. 5.345-34).

N. 1.251 — Ao Dominie da União no
Estado do Rio Grande do Norte — Res-
tituindo o processo relativo ao afora-
mento de um terreno de marinha e
acrescido, situado à margem direita da
Gambôa, na Ilha da Tapera, município
de Areia Branca, requerido por Fran-
cisco Fausto de Sousa, comunica que, -
segundo infomou o D. N. Portos e Na-
vegação, no ofício n. 130, de 5 de mar-
ço último, o mesmo previu, para o cor-
rente exercício, uma verba de réis
150:000$ para os estudos dos portos de

Muniu e Areia Branca, não parecendo
conveniente a concessão do aforamento•
em apreço enquanto não fôr fixada a
zona abrangida pelos melhoramentos
portuários no local, em virtude do re-
sultado dos aludidos estudos.	 (Ne.
mero - 4..188-34). .	 •

N. 1252 — Ao Domínio da União no
Estado da Baía — Tratando do afora-
mento de dois terrenos de manha si-
tuados na testada da fazenda Itapere-
ma, requerido pela Companhia Empó-
rio Indústrial do Norte, comunica
que o aludido terreno • 'está localizado
fóra da zona do porto do mesmo Estado,
razão pela qual julga este ministério
não haver inconveniente na concessão
do aforamento em causa. — (Número
4.1e81-34).

N. 1.253 — Ao Domínio da União no
Estado-do E. Santo — Idem, situado na
cidade ele Santa Cruz, reqeerido, por Al-
fredo . da Silva Cabral, não havendo in-
conveniente na sua concessão. — Nú-
mero 5.194-34).

N. 1.254 — Á Rede de Viação Ce-
rense — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o requerimento
'em que o engenheiro ajudante dessa
Rede, Antônio Pereira de Menezes, pede
pagamento de diferença de vencimentos,
proferiu o seguintes despacho: —
"Deferido, quanto ao abono de diferen-
ça do "pro-labore", na forma da legis-
lação em vigor". —. (N. 11.247-33).

,N. 1.255. , — À Despesa Pública —
Devolvendo o processo de D. Maria Ro-
drigues de Castro Fragoso e outra.
(N. 3.597-34).

Portaria n. 313, de 2 de abril -de
1934, do Sr. diretor geral de Expe-
die,nte da Secretaria de Estado .da Via-
ção e Obras Públicas, concedendo à da-
ticlógrafa dessa Secretaria de ,Estado,
Maria Luíza Bettamio Guimarães Bor-
ges Fortes, três meses de licença, para
tratamento de saúde, a conter de 22 de
março -de 1934, com o, ordenado, de
acôrdo com o art. 8°, n. 1, do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de, 1921.
—N 5.176-34).

êsse fim designado pelo Departamento
Nacional do Café, mediante as formali-
dades em vigor.

Dia 20 de março de 1931.
N. 006 — Ao Sr. Diretor de Expe-

diente e Contabilidade.
Solicitando pagamento de 7508000, a

Otávio Julio da Silva, da Diretoria de
Fruticultura, de serviços prestados fera
das horas de expediente nos meses de'
novembro e dezembro de 1933, e janeiro
a fevereiro do corrente ano.

N. 907 — Idem, idem, dee210$000,
conta de Laura Vieira, de lavagem de
toalhas da Diretoria,de Plantas Texteis,
nos meses de janeiro a março do córrente
ano.

N. 908 — Idem, idem, de 608000, da
folha de diárias de Otávio 'Correia de
GUaná, da Diretoria de Plantas Texteis
do mês de dezembro de 1933.

N. 909 — Idem, idem, de 308000,
da folha de diárias do Agrónomo Omino
Monteiro Soares, da Diretoria de Defesa
Sanitaria Vegetal, do mês de janeiro
último.

N. 910 — Idem, idem, de 1:5608000,
de diárias do Agrônomo José Enrico Dias
Martins, .da Diretoria de Fruticultura, dos
meses de janeiro a março do corrente
ano.

N. 911 — Id-em, idem, de' 32(4000,
de diárias do Agrónomo" José Soares,
Brandão Filhó, da Diretoria de Defesa
Sanitaria Vegetal, dos meses de janeiro
a março do corrente ano.

- N. 912 Idem; idem, de 1:0508000,
de diárias 'do Agrônomo Luiz Guimarães
Junior, da Diretoria de Plantas Textels,
nos meses de julho, agôsto, outubro "e
novembro de 1933.

N. 913 Idem, idem, de 15:5488000,
da relação de contas da Cia., Navegação
Lloyd Brasileiro, dos meses de enumero,
novembro e dezembro de 1933, elle pro-
veito da Diretoria de Plantas 'Texteis.

N. 914 — Idem, idem, de 1758000,
de diárias de Arsene Poteemens, -do
Laboratorio Central desta Diretoria Geral,
de 22 a 28 de fevereiro último. (

N. 915 — Idem, idem, de 1:5508000,
da folha dos contratados da Diretoria do
Ensino Agronomico, Iracema do, Arriara'
Gama e outros, do mês deenarço crrente.

N. 916 — Idem, idem, de 71.8500 e
258800, das contas da Société Anonyme
+lu Gaz do Rio de Janeiro, de luz eletrica
a Diretoria de Fruticultura, no mês de
dezembro de 1933.

N. 917 — Idem, idem, de 258800, da
conta da Rio de Janeiro Tramway, Light
& Power Co., de luz eletrica é. Diretoria
de Fruticultura, do mês de dezembro de
1933.

N. 919 — Ao Sr. Ministro-Presidente
do Tribunal de Contas.

Solicitando providencias no sentido
de ser enulado o conhecimento de em-
penho n. 67/115, de 16 de fevereiro úl-
tima, de 691000, para a Diretoria de
Plantas Texteis.

N. 921 — Ao Sr. Diretor Geral de
Departamento dos Correios e Telégrafos.

Solicitando providencias no sentida
de ser registrado nesse Departamento o
endereço "Direlixteis", para a Diretoria
de Plantas Texteis, em João PesSôa, na
Perene.

N. 922 — Ao Sr. Diretor da Despesa
Pública do Tesourci Nacional.

Comunicando que. o Sr. José Rabello
Cidade, nomeado por Decreto de 22 de
fevereiro último, para exercer o cargo

•Ministério da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a • evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Rilha
deverão vir, também anualmente, , por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 znêses será*
suspensas em t de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretoria Geral de Agricultura

Dia 17 de março de 1930.
EXPEDIENTE DO 515. DIRETOR GERAL

Ofício:
N. 905 — Ao Sr. Diretor do Serviço

Técnico do Café.
Autorizando a entregar todo o ma-

terial existente no 21° andar, do edificio
da "A Noite", nesta Capital, oCupado
por esse Serviço, ao funcionário para
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de servente da eSecçãe do Expediente- e
Contabilidade, desta Diretoria Geral,
tomou posse • e . entrou em estonteio ne
dia 15 do março corrente.

N. 923 - Ao Sr. Ministro.
Solicitando autorização, para prb-

mover o seguro dos bens iMOVei13, moveis,
atensilios e inetalações e outras materiais
existentes na Eetaçio Experimental de
Cante de• Animar, em Campos.

N. 925 - Idem, idem, para a Ins-
peteria Agrionla de Plantas Texteis no
Estado do Ceará a adquirir o material
avario constante da relação anexa, na
importando de 39:1029000.

N. 925 - Solicitando um adianta-
mento de 2:0008000, ao Agronomo
Eduardo Claudio da Silva, da Di-
reteria de Fruticultura, destinado a des-•
pêsas de transporte no corrente mês.

r. 928 - Ao Sr. Diretor de Ex-
pediente e Contabilidade.

Idem, idem, e -1:0968000, de . diarias
de Casar Wilson e outros da Dire-
toria de Plantas Textels, dos meses de
eigtisto, novembro e dezembro de 193?..

N. 927 - Idem, idem, de 1611100,
da conta da Cia., Paulista de E. Ferro,
de transportas, ate., da Diretoria de Fo-
mento Agricola, em janeiro e -fevereiro
últinme.	 •

N., 928 - Remetendo a 3, via do
conhecimento de empioho n. 40/132, da
13 do corrente mês de 1428800, da Di-
retoria de Fruticultura.

- N. 929 - Idem, Idem, do de mie
mero 70/1416, de 15 do corrente mês
de 	  508000, para a Diretoria de
Plantas Textemis.

• N. 980 - Idem, ideei. do de mi-
mem 62/181, de 15 do corrente mês da •
Diretoria do Fomento Agrícola.

• N. 931 - Remetendo os documentos
comprebatorios e conta corrente do adian-
tarheoto de 8:0003000, concedido 'ao Agrô-
nomo Romulo Monteiro Gonçalves, da
Diretoria do Fomento Agrícola..

N. 932.- Solicitando pagamento de
1:ft12e900 e 532$800. das contas da Cia.,
de Navegação Lloyd Brasileiro, de trans-
porias, etc., para a Diretoria de Fruti-
cultura nos meses de outubro e dezembro
de 1933.

N. 935 Ao Sr. Presidente do Depar-
tamento, Nacional do Café.

Y.ern aditamento ao oficio n. 883. 'de
16 do corrente, desta Diretoria Geral,
comunico que o Sr. Ataliba Corrêa,
pagador deste Ministério, -está autorizado
a receber a itnportancia de 850:0009000,
a que se refere o oficio n. 793. de . 9 do
corrente., desta Diretoria Geral.

N.. 936	 Ao Sr. Ataliba Corres.
-.Comunicando que o Departamento

Nacional do Café, está autorizado a en-
tregar a importância de 350:0008000,
que.fiimará. a disposição desta Diretoria
Gerei.- para atender ao pagamento do
pessoal do serviço Técnico do Café, bem
corno as 'despesas necessarias com a mu-
dano* do referido Serviço para sue, sede
em SãO Paulo.

N. 942 • - Ao Sr. Diretor de Ex-
pediente, a Contabilidade.

, Solicitando pagamento de 2195500,
..4a conta da Cia. Paulista de Estrada de
Irerro da transportes, etc., da Diretoria
de Zru,11011/tura; nos pieses de novembro
a dezeinbro de 1933,

Sr. "943 - Ao Sr. Diretor Geral da
Imprensa Nacional.

Solicitando proanidenclas no sentido
de ser ' obtendo zio "Diario Oficial", a

a_makt??.bli,X1 :u 	 mts

atd sabsvio 12 de maio proximo vindouro,
o inoluso edital, sôbre u concurso dos
oargos de sub-assistente, sub-classifie
ceder de café e ajudante de auxiliares
do Serviço Técnico do Café, desta Dire-
toria Geral.	 e•' •

N. 944 - Ao Sr.- diretor de Expie-
cliente e 'Contabilidade.

Fed i e i tendo mm.adiantamento de . . ..
44:9789000, ao Er. &olá Alvares Costa,
da Diretoria de Fruticultura, para pa-
gamento do pessoal contratado da Dire-
toria e da .Estação de Potnicultura do
Decidiria, do mês de março corrente.

N. 948 - Ao Sr. diretor de Esta.
tistita a Publicidade.

Remetendo a relação dos papeis
Impressos necessários ao expediente desta
Diretoria Geral.

N. 947 - Ao Sr. delegado fiscal
do Estado de Alagôas.

Solicitando pagamento de 300e;o00,
de diklas, ao agrônomo .uler Coelho,
da Diretoria do Fomento Agrioola, do
mês de fevereiro 'último.

N. 949 - Ao Sr. diretor de Expe-
diente e Contabilidade-.

Idem. idem. de 593400 do gratifi-
cação por serviços extraordinários pres-
lealas de 12 a 23 de dezembro de 1933,
por Brasilino Duarte de Oliveira, desta
Diretoria Geral.

N. 950 Idem, idem de 2499000, da
conta de São Paulo ftailway, 'de trans-
portes, etc., da Diretoria de Defesa Sa-
nitária 'Vegeta!, dos meses de novembro
e dezembro de 1933.

N. 951 - Remetendo os documentos
comprobatórios e conta correhte do
adiantamento - de .14:8409000, feito ' ao
Sr. Mario da Silva Barros; da Diretoria
de Defesa Sanitária Vegetal.

N. 952 - Rene-tende cópia te'f!-
grama do inspetor agrieola do 1* Distrito,
Amazonas, afim de ser. atendido, si
possivel, incorporar ao crédito do presente
trimestre os saldos do ano proxime
passado.

N. 953 - Remetendo as relações
iontes. dos veículos de tração animal n
eneeinica, de diversos estabelecimentos
nos Estados, pertencentes a este
téri o .

N. 954 - Devolvendo o processo
D. E. C. 3681, de 1934, solicitando
pagamento de 1539500, de conta da Cia.,
Paulista de E. de Ferro. de transporte,
etc., nos meses de novembro e dezembro
de 1933. da Diretoria do Fomento Ari-
cola.	 •

N. 955 - Solicitando pagamento de
2:7149500, da conta de Dias Garcia •&
Cia., de fornecimento de inseticidas e
Innaciridas à Diretorei de Dote a Saili-
túrlaVegetairem janeiro do corrente ano,

N. 956	 Idem, ideia, de 89100. da
conta da Time Leopoldina Railway
pany em proveito da Diretoria de Fruti-
cultura, •nas meses de janeiro, março,
abril e dezembro de 1933.

N. 957 - Idem, idem, de 658430,
da Mis Elevator Company, de serviees
em proveito da Diretoria de- Plantas
Tinteis.
, N.: 958 - Idem, idem, de 153970e.

da conta da São Paulo Railway -Company,
de trantiporte etc.. da Diretoria do Fo-
mento Agricola, dos meses de novembro
e dezembro de 1933. •

N. 959 - Idem, idem, de 638100. -da
conta da Time Rio de Janeiro Tranway,
Light & Pover, de energia e luz eletrice.
do Ittil$ de outubro de 1933,. para a Di-
M1-RroLooe.)45-14tsse~es-..... - e. -

'N. 980 - Idem, Idem de 9751, •da•
conta de Teles da Silva, de embalagem-
de material, em proveito da Diretoria...-.

de Plantas Téxteite.
N. 961 .- Idem, idem, de 4409000,

de • diarias ao Agrónomo Paulo
Pereira da 3i1va, da Diretoria do Ensino
Agrônomicc, do mês de outubro de
1933.

N., 96 - Remetendo • os documene
tos compre matõrios e conta parente do
adiantamer to de 21:0789800, feito ao
Sr. Astolfe de Lume, da Diretoria do..
Ensino Agettoomico.

--N. 98i --e Solicitando pagamento de
1028400, (h conta da Companhia Mogiana
de Estrada de Ferro, de transportes, ato.,/:
da Diretoria de Planta TiSirtets, nos •
meses de nsvembro e dezembro ele 1933.

N. 984 - Ao Sr. delegado fiscal em
Sio Paulo.

Idem, idem, de 600$, da folha da
grtitificaoic do Agrônomo José Garibaldi
Dantas, da Diretoria de Plantas Tértaise
dos meses de janeiro, fevereiro e março.
do corrente ano.

N. 985 - Ao •Sr. delegado fiscal' de
Goiás.

Idem, idem, de 3409, de Utilize do •
Agrónomo Rafael note de • Sousa, • • da
Diretoria c o Fomento Agrícola, dos me-
ses de jam Iro a fevereiro últimos. 	 '

N. 968 -- Ao Sr. Angelo Bem - Pre-
sidente da Sociedade Agri. Vinícola de
Cinceentenirio Ltd.

Agrada ceado a comunicação de seu
oficio n. 15, de 10 do corrente e comu-
tecendo qua.esta Diretoria Geral aguarda

.remessa de Estatutos para envia-los á' '
Diretoria le Fruticultura.

Requentos despachados.
Gastic Homem de Mello - Junte a•

carteira dE eleitor.
N. 96' - Ao Sr. Diretor de Expe-

diente é Centabilidade.
Solicite:ido pagamento de 1079100,

das contas da relação junta da LeoPol-
dina Raile ay Gompan3-, de transportes,
etc.'-da De setoria de Plantas Téxteis dos
meses -de zovembro e dezembro de 1983. •

N. 968 - Idem, idem de 390, de dui-
raia do Ag eMorno Adriest Caminha Filho,
da Diretotia da Fon:tento Agrícola, d(1mês de mi rço corrente.

N. 96 - Comunicando que José
Thimoteo dos Santos, ncitneado para o
cargo de !ervente da 1' Secçio
ca Direiór a de Defesa Sanitaria Vegetal,..
desta Dir !léria Geral, tomou posse dó
referido c.,rgo em 27 de fevereiro último.

N. 9'; O - Solicitando pagamento de,-
3759, de tiárias do Agrônomo Antonio
Lomardo, ila Diretoria do Fomento Agrí..
cela,.no a ês de março corrente. .	 ,

N. 971 - Idem, idem, de 147$800.
da contas da relação junta da Soei été
.anoeyina iu Gaz do Rio de Janeiro. lie
gás e luz eletrica á Diretoria de Plantas
Textels, á is meses de outubro e novem-
bro de ,19.;3.

N. 972 -- Solicitando delegação de com-':
potência a a Agrônomo Ellezer Rodrigues '
Moreira d L ; Diretoria de Plantas Téateis,
do'Campc em Coroatá, Maranhão, para*
requisitar pagamentos e aelianiamentoe
por conta 308 erdditos pikitos à, disposição
ea Delegoia Fiscal no referido Estado,
destinadas às despesas daquele üttropo.

2:840$, da conta da Cdt. Navegação 1.•19ydr :.	 .....	 • -	 .	 .
N. 9.: 3	 801O, o ando pligaineno de
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,	 .
Agricultura, e conforme quadros anexos,
foram os seguintes, eni 1933, com ten-
dência a aumentar:
Defesa Sanitária Vegetal.
Fomento Aexicola 	
Plantas Texteis 	
Fruticultura 	
Meneai n	 sds
Ensino Agronômico (Esco-

'1a Agricoia do barba-
cena 	

.23:431$18Ó
63 :202	 :")11

1.047:9898400
0.2:313$900

63 :202$450

25 :2098231

2.182:1468161

Diretoria do Expediente
Contabilidade

• Primeira Secção

EXPEDIENTE DO 1 SR. MINISTRO

Dia 22 de rnar&s de 1934

Brasileiro. de transportes. ele. dá Dire-
toria de Defesa Sanitária Vegetal, nos

- meses de outubro e novembro. de 1933.
N..974 — Idem.' idein, de 750$. da

tanta da revista 'O 'Campo", de assina-
turas para a Diretoria do Ensino Agrô-
nomo. no corrente ano. •

N. 975 Idem, idem, de 768, da conta
da Estrada de Ferro Soroc,abana, de trans-
portes para 'a Diretoria do Fomento
Agrícola, no mês .de novembro de 1933.

N. 979 --	 Diretor do Ser-
viço Técnico do -Café.

Conittnicaudo, para os devidos fins,
•que os funcionários dêsse' Serviço, a que
se refere a circular' n 32. 'de 12 deste,
mês, desta Diretoria Geral, devem pro-
s sôbre o registro dos seus di-
rdonias, dentro do praso de 90 dias.

N. 980 — Ao Sr-. Delegado Fiscal
em Goiás.

• Solicitando pagamento . de 80$. de
diárias ao A grônomo Raphael Nioas de
Souza, da Diretoria- do Fomento Agrf-
cela, no nies de marco corrente. 	 Sr. Ministro da Fazenda.

N. 981 — .Ao Sr. Delegado Fiscal'
em Prenambuco. 	 -N. 280,— Solicita a remessa à Dele-

Idem, idem, de 200:5, de diárias ao gacia do- Tesouro Nacional em Londres
Agrimonio Tldel•enso Pessôa de .,k1rneida duma cambial na' importância de
Lopes, da Diretoria do-Fomento Agríco- 7:000$, para ser entregue, em, Paris,
iZ.. do roé:4 de fevereiro	 por, intermédio da Embaixada do Brasil,

Ao Sr. Delegado Fiseal em-Minas-Ge- à- familia de ex-naturalista viajante do
rais:	 Jardim Botânico ..clêste Ministério, Ma-

. 982 —Idem, idem, de 150$, de noel Pio Corrêa.
diárias ao Agrônomo José Monteiro Ma- 	 Dia 24chado, da -Diretoria ' do Fomento Ag-ri-
cola, do mês de Março corrente. 	 Sr. Ministro da Fazenda.

N. 983 — idem, idefii, de 240$, de N. 578 — , Transmite o processo de
diárias ao Agrônomo Sebastião de Cam- pagamento ri. '7.101 na importância de
pos Borges, dre Diretoria do Fomento 548000 de que é credor Rubem : de Castro
Agrícola, Ro. inês • de 'fevereiro último. Magalhães, proveniente de diárias a que

Ao Sr. Diretor de Expediente e Coa- fez jus em 1928, como trabalhador da
t.abilidade.	 •	 extinta Diretoria Geral do Serviço de

Indústria Pastoril.
N. 984— idem, idem, de 720$, ck:a N. : 579 — Solicita providências afim de

conta da Otis Elevator Company, de ins- serem pagas as folhas na importância
peço feita anualmente no elevador da 'total de 8:4858700 proveniente de gra-Diretoria de Plantas Téiteis: 	 tificaçGes .a que fez jus, nos mêses . de

N. 985 — Idein, idem,- de 548300, da Fe-vereiro -e Março do corrente ano, •o
conta. da São Paulo -Railway de trans- pessoal da Rède Meteorologica, do kis'-

. portes, etc. da Diretoria' do Fomento tituto dó Meteorologia.
Agrícola, dos meses de janeiro e feve- 	

Dia 26reiro do corrente ano.	 •	 •
N. 986 — Idem, idem, de 311$300.	 Ao Sr. ,Ministro	 Fazenda.

da conta da São Paulo Railway, de Solicita providências afim de que no
transportes, etc., da Diretoria de Defesa Tesouro Nacional sejam pagas ,as contas
Sanitária Vegetal, nos meses de julho a da SoCiété Anonyme du Gaz do 'Rio de
outubro de 1933: 	 Janeiró, na importância de 8428400 pro-

N. 987 — Ao Sr. Presidente do De- veniente de . fornecimento de luz eletrica
partamento Nacional do Café.	 --	 a esta Secretaria de Estado.

De ordem do Sr. Ministro peço N: 581 — Restitue' o processo fichado
providências' nó sentido cle; ser esta T)i- no Tesouro Nacional 'sob n. 64.751 de
reteria Geral- informada cla'Auantia-des- 1932, relativo à dívida de exercícios fin-
Pendida por esse Departamento; ate a dos na importância de (500$), de que
presente' data, para atender a despesas é credor o Ajudante de Inspetor Agrícola
com a Diretoria .do Serviço Técnico-do dêste Ministério. Silvano Alves da Rocha,
café; dêste Ministério.	 'N. 582	 Transmite o processo da

N. 988	 Ao Sr. Diretor de Expe- Diretoria da Despeza Plública, fichado
diente e Contabilidade.	 g _ -	 • sob n. -85.698133, referente ao paga'-

- Solicitando pagamento' de 281$, da mento de vencimentos 'de, Achilidones
conta da Cia. Paulista da Estrada de Guimarães, ex-assistente de Estação
Ferre. de traio:nortes, etc.. da '1')i-etoriii Climatológica de 1' classe, da extinta
de Plantas Têxteis, nos meses de no- Diretoria de Meteorologia e solicito pio-
'ombro . e dezembro de '1933. .	 •	 vidências afim, de que, do crédito de

N. 989 —.Idem, idem, 'de 4:700$, da 100:000$, seja destacada a importância
folha , do Pessoal contratado, da Dire- de 3448, relativa. à diferênça de venci-
toda de Plantas • Téxteis, : do -mês de mentos que cabe ao mencionado funcio-
niarçó corrente.	 nário, no período de 1° de Março a 13 de
•N. 990 --• Ao 'Sr. Ministro. ,,	 • abril de 1933.

Comunicando que as rendas destaN. 585 —Solicita providências afim de
Diretoria Geral, sem inclusão . das taxas • 'que do crédito de 100 :000$, • seja desta-
de ,matricula .":da Escola *. Superiw • _de cada.xnais a	 portância de 27,7$700

para atender ao pagamento de venci-
mentos ao ex-auxiliar contratado -da ex-
tinta Inspetoria dos Patronatos, Antonio
de Carvalho.

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Dia 23
Ao Sr. Diretor da Despesa Pública.
N. 575 — Comunica que ao ex-Di-

retor da extinta Estação Experimental
de Piracicaba, da Directoria de Plantas
Texteis, Carlos de Azevedo, cabem os
vencimentos de disponibilidade, nos
mexes' de Janeiro a Março do corrente
ano, à razão de 559$999, mensais.

Dia 24
Ao Sr. Diretor Geral da Diretoria

Geral de Indústria Animal.
Comunica que foi delegado . competên-

cia aos funcionários constantes do oficio
n. 3.745, dessa Diretoria. '

- Ao Sr. Inspetor Agrícola Federal . do
-3° Distrito, Estado -do Maranhão.	 ,

São Luiz.
N. 577— Em referencia ao' ofício nú-

mero 22,de 12 de janeiro do corrente
ano, com' o qual remeteu ô boletim e
o certificado de recolhimento da renda

, arrecadada por essa' Inspetoria no mês
de dezembro de 1933, solicita providên-
cias no sentido de. serem enviados os
documentos relativos à renda arrecadada
nos mezes de Outubro e Novembro 'do •
ano 1933.

Dia 26
Ao Sr. Diretor da Despesa Públicá.

N. 583 — Comunica:que ao: ex-médico
do Curso Complementar dos Patronatos
Agrícolas anexo aao extinto Posto Zoo-
técnico Federal de Pinheiro,' Dr; Arnán-
cio Alarsillac Moita, cabemos_ venci-
mentos de disponibilidade na ' importân-
cia de 8738100, no período de 1° de ja-
neiro a 8 do vigente..

Ao Sr. Diretor da. Despesa Públir.a.
N. 584 — Comunica que ao mecanico

da extinta Inspetoria Agrícola do 2° Dis-
trito, Benedito de Souza Coutinhó, ca-
bem os vencimentos de disponibilidade,
nos mezes de Janeiro a Março do cor-
rente ano, 'à razão de 183$333, _mensais..

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR ,

Dia 21 de Março de' 1934
Ofícios:
Ao sr. Diretor Geral da Diretoria

Geral de Produção Mineral:
N. 276 — Afim de serem anulados

restitue os documentos de -empenho de
ns. 1 a 5, visto que nenhuma repar-
tição póde empenhar despêsas por
conta da verba "Obras", cuja dotação
se acha à. disposição do Sr. Ministro.

Ao Sr Diretor Geral da Diretoria Geral
de Indústria Animal.

N. 277 — Comunica qüe o ofício n.100,
refere-se à transferência à Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional era Londres, do
crédito de 3:000$, ouro, para atender às
despesas com a aquisição de revistas e
livros científicos estrangeiros. destina-
dos à Diretoria Geral - de Produção' Mi-
neral.

N. 278 — Comunica que a fôlha re-
ferente à ajuda Ale custo do assistente-
técnico interino da Diretoria de Minas
Irgack Carvalho do Amaral, bem como-o
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respectivo &comento de .empenho, dei-
xaram de aeonioanhar u oficio 555, dessa
Diretoria Geral.

Ao Sr. Diretor Geral da Diretoria Geral
de Produção • Mineral. .

N. 279 — Comunica que furam soli-
citadas ao ;5,1inilério da Fazenda as pro-
videncias • necessárias á iransfereneía
Delegacia do Tesouro tim Londres do cré-
dito de N. 3:0008000, (nue-, paeu aten-
der às despesas cem a aquisição de re-
vistas e livros científicos estrangeiros.
destinados a essa Diretoria Geral.

N. 281 — Comunica que o pagamento
das , contes dá 'Estrada .de Ferro Soroca-
bana não pode ser atendido de acordo
com a classifieução constante do seu
ofício ri. 477.	 •

Ao Sr. Diretor Geral da Diretoria Ge-
ral de Pesquisas Cieutificas.

N. 282 — Declara não ser possível o
orocessamento das contas da Rède Mi-
neira de Viação, pela forma por que
foram classificadas.

N, 283 — Solicita a anulação dos em-
penhos 6, 7 e 8, extraídos à conta da
verba '6'.

Ao Sr. Diretor Gera/ da Diretoria Ge-
ral de Produção Mineral.

N. 284 — Solícita providencias sobre
a remessa da conta da Companhia
Lloyd Brasileiro,: na importancia de
4148400; •

Quarta Secção

'ExozbiENTE 'Do lsa. DIruvroli

Dia 23 de março de 1934

Sr. Inspetor da Alfândega do Rio de
janeiro:	 •

N. 261.— Pede providenciar no sen-
tido de ser despachada, livre de quaisquer
lireitos e texae aduaneiras, a encomen-
da postal n. 4..832. vinda de• Trindad,
pelo vapor "Arlanza"; para o Instituto de
Biologia Vegeta).

N. 262 — Pede providenciar no sen-
tido de ser despachado, livre de O pala-
qüer direitos e laxas aduaneiras, medi-
ante guia, a encomenda postal n. 1.381,
procedente de Noruega, vinda pelo vapor
"Borces" para o Institúto de Meteorolo-
gia, HiegoMetrta•e Ecologia Agrícola.

Sr. Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas:	 •

-N. 263 — Tendo. o. Presidente da eu-
lonia de Pescadores Z-2, da ilha do Pina,
em Pernambuco, pedido. provideeeias
sentido de ser cedida à referida. Colonia
unia .das • casas existentes na praia do
Pina, naquele Estado, e que .se acham há
tempos, desocupadas, para nela instalar
sua séde e a respectiva Escola, pede ore-
vil/enojar para que pela Fiscalização do
Porth - de Recife, a cargo da q ual se en-
contrain as aludidas casa, seja feita a
emicessão pretendida, com a obrigação
!ia Golpeia Z-2; zelar e conservar u re-
feridri . próprio 'nacional, enquanto- o es-
tiver ocupando. • •,

8, . Inspetor da Alfândega do (tio de
-faneiro:..,•	 •	 .-

.N. 264 — Transmite o certificada de
descarga no porto de Hamburgo de 5
caixas marca "CI. A. G. — 31.13/16",
pesando 272 -quilos reexportada. pelo
Instituto de Meteorologia no dia 27 de
lézembee, pelo vapor "General L.).ório:',

pede seja dada baixa no termo de re::-
)onsabilidade assinado nessa Repartição.,	 •
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pelo 3"' Escrifurari., -do mesmo
João Gon ,:ctives Meleitiades	 No ri .

N. 265 — Pede provid,mciar,rm
tido de ser enirL,giie ileseni1J;t:'ani la
livre LIO quaisquer laxa e itoposto 's a, : u-
aneiros, a encumeinia	 I .
chegatia da .a.iiiériea do ..\ . orte ¡tele Vapor
"American Legion".

N. 266 -- Pede providenciai . no s,,n-
tido de serem tleparbadas. livre dc quais-
quer. direitos e taxas -aduaneiras. medi-
ante guna. as encomendas postai, tatlis..;
n.. 8.857, endereçada no Diretor !t, Jar-
dim 'Botânico. checadas em .5 de demi-
tire de 1932, Pelo NOPOr "Discai

Ministério 112 Trabalho, 1

dústria e Comércio
Os pedutos de assinatura oficial devem'

er enualmente rennvsrlos, por intertné
fl. , do respectivo in:nisténe com a de
'ida antacedênc/a, de alado a evItare.-
a suspensão da remessa.

Os assinantes nor desconto em Wh.
deverão -vir, também anullmente, per
inter.nedio das respectivas repartiede,
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses ser.&?
suspensas em i. de inibo e 1 de jaaeou

Vide — xpediente — na primeira ps
gine.

•••n•n•••nn

O ministro de Estado dos Negócios do
Trabalho. Indústria e Comércio:

Resolve tornar sem efeito ri portaria
de 13 de julho do ano passado peia
qual foi nomeado o Dr. Rubem Braga
para exercer o cargo de suplente de
presidente da Comissão Mixta de Con-
ciliação do Municipiei de Niterói, .ESIado
de Rio de 'Janeiro visto não haver as-
sumido o exercIcio do referido cargo.

Rio de Janeiro. 27 de marco de 1934.
— Joaquim Pedro Salgado Filho,

•
Resolve, de arórdo com o disposto no

§ 1" do art. 2"- do decreto n. 21.396, de
12 de maio de 1932, nomear O bacharel
Frederico de Abreu e Sousa para exer-
cer o cargo, da suplente de presidente
da Comisslio Mixta de Conciliação doí
Município de Niterói. Estado do Rio de
Janeiro.

Rio de Janeiro. 27 de março de 1£13l.
- lóaguim Pedro Salgado Filho.	 . •

Resolve, por conveniência de serviço e
até ulterior deliberação. .transferir • o
intérprete da Hospedaria de Imigrantes
da. Ilha das Flores Felipe do Amaral
Savaget pára a Diretoria Gerai do De-,

• Parlamento Nacional do Povoamento.
Rio de Janeiro. 2 de abril de 1931.

— Joaquim Pedro Salgado Filho.

Reeolve, por conveniência de serviço
e até ulterior deliberação. classificar . na
Hospedaria de Imigrantes da Ilha das,
Flores o interprete-auxiliar da Diretoria
Geral do Departamento Nacional do Po-
voaniento, Carlos Teodoro Daneman.

Rio de .1a•rieiro. 2 de abril de 1931.
- jooqular Pedro Salgado Pilho.

.1bril de 193;

DIRETO tIA GERAL DE EXPEDIENTE

Primeira Secção

ENP ;1)1 ENTE: PO $0. NI I N I STIti

u roceseo,, dexptichmlo$

Ne dia 22 de março de 1;,

Gastào Nlasset Braeuanot. nulte;.aiP:x
nomeaçãí para u earg‘o de coram.
inereadorias. D. G. E. 3.590-0345--
Defiro; aça-se o expediente.

Aleibiaies Guines Viana, solicitande
nomeaere para o cargo de corretor .P
merea,ánias.	 (4. E. 3.589-934).

'1.1ça-se o necessário emied'en-
fe.

Ardem r Maciel Rodrigues, sulicitando
numeaçã .1 para - o cargo de .corretor de
-mercado dar,3. (D. C. E. 3.588-93 .

Defi, O; faça-se ii necessário exp...
cliente.	 •

.kará. Àlvares da Silva, pedindo . rer-
dile do' t ir da informação dada no ore-
cessai D C. E. 351-934 e a incliteteão
da auto icia0 (Pie a deu. (D. G. E.
341-931) Corno parece a Diretor ri
Geral dt Expediente. iD parecer a que
alude u lespacho declara WH? i4 irifO,'IPZI-
ÇÕeS e areeeres são destitnades ao e-
clarechr ntu LIO proce .sso c não para tis.)
das par es).

Depin Lamento Nacional do Trabalho.
(consult i do 3" oficial Custódio Pedro
Giiimari , es sobre as instruções que de -
Vem sei dadas ao funcionário, nas eleL
ções d ,s sindicatos.) (1) O E.
3.575-9:1 — Nos dias em que ocorrer
a circo istáncia referida • pelo funcioná-
rio. dm-3 ser considerado em serviço ex-
terno, e . en-a comprovação au diretor de.
sução. Quante à atuação tio reoresen -
tanto d , ste MinisUTio, ela . está definida
em lei."

No dia 23

Sindi !ato clo.s Oficiais Barbeiros e Ca-
beleirei:Os, com sede em Juiz de Fora. -
pectindt o seu reconhecimento de acor-
do con • o derreto n. 19.770. -de .19 de
março le 1931. D G. E. 2.379-931' .

Assiaei a carta de reconhecimento,
Uniã 1::os l'ralialliadores em Constrn.=

(Ao Ch il de Nova Friburgo, reclamando
providi !leias sôbre o cumprimento da lei
de Nr . a.s. (D. G. E. 2.33-934)-.
lnexist ndo a indicação de uni fato e011-
ereto, .trquive-se, e0111'0 propõe
petor.

Sind cato dos Seguradores, com sedo
na canta] do Estado de S. Paula, apre-
sentan o reforma dos seus' estatutos..
(D. O E. 13.639-933). — Defiro; pros-
siga-se..

Sind cato dris Empregados ao Comer-.
cio de Pelotas, pedindo o soa reconheci-
mento, de acordo com o decreto
ro 19 770, de 19 de março' de 1931
(D. (3. E 0.135-933). Assinei a earld-
de p ez )nbecimento,

Sindicato dos Artistas de Belas Artes, -
pedind 3 o seu reconhecimento, de acorde
com o decretou. 19.770, de 19 de mar-
co de 1931. (D. O. E. 681-5-933)
Mante: Lho o despacho' de actirdo com' o
parecer -do Dr. consultor. (O parecer
a que alude o despacho é do teõr se-
guinte: "Mantenho o meu parecer- de -
fl. 30. O art.. II do decreto n. 19.77C•
não rode ser interpretado como .pree
*tende o articulista do arrazoado de
lua 37: embora não fazendo distinção'en-
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tre operários intelectuais e manuais, a
lei 'não 'considera sindiealizáve/ sino o
operário :intelectual que tem patrão. Os
que trabalham Por conta ..,própria, não
tendo 'patrão', 'não . podem sindicalizar-
se. Tôda a estrutura sie decreto núme-
ro • 19.'i70 *se .assenta sóbee o • binário
-patrão-operário". • O anteprojeto, ela-
lierado pela comissão de- reforma . e já
entregue ao • Sr. ministro, modifica éste
sistema e - permite as sindicalização dos
q ue trabalham por conta própria e das
Profissões liberais") ..

Segunda Seeção.

EWEDIENTE DO SR. MINISTRO.
.	 •

Requerimentos despachados

Dia-22 de março de ,1934

Companhia United gime ,Maehinery
do Brasil, pedindo autorização para- im-
portar urna máquina , de cortar eourGs.
destinada à fábrica' de Manuel Cosoy, em
S. Paulo (D. G. ,E. 3..006, de 193 4 ) —
Ia-filo, em face das 'informações, e pa-
recer. (Segundo ê,sles, a máquina ala-

' dida 'não poderá . eXercer -.influência no
volume da produção.)

Companhia de 'Fiação e TècidOs Cor-
cevado, elidindo licença para ,a importa-
ção -de um abridor de pano em . corda
W. G. 'E. 2. 2.985, de 1934). De-
firo. em face' dai informações e 'pare-
cer.

'
 (Trata-se, segundos êstes, de unia

máquina, que não influe no auMento,-da
produção'.) •	 •	 ,

Cornes •• & Como :Ltda.. de. Fortaleza,
pedindo' permissão' para importar unia
máquina engomadeira de fios a ar quen-
te -(1).. G. 'E. 3.591,' de „1934) . De-
firo, ens face das 'informações,e,,parecer.
(A - máquinas-segundo êstee, não ,téna in-
fluência --na produção.,)	 .

Ambrósio Ferreira -Pena, "recorrendo
• da decisão do Conselho Nacional do Tra-
' belho. que -julgou im procedente,' Por fui-

fade fundamento legal, a sua, reclama-
Inação contra a Companhia- Ferroviária
São Paulo-Goiás.. no -SenticlO de ser re-
integrado . em suas funções" naquela cal-
me-és-a	 G. E. 16-A, de 193;).
Nego provimentos. 	 , •	 ._	 . •

Caixa de' Aposentadoria e Pensões da
São Paulo flailway , Company:reeorrende
dó acórdão pelo ,qual o Conselim,Nacional
do Trabalho, dando . provi:nem-do ao re-
curso de Daniel 'Lopes Barreiro, lhe con-
cedeu ,aposentadoria na:conformidade, da
lei n. 5.109, de 20 de dezembro de-192a
(D.	 . E'. 3.162, de 1931)	 — Nega
provimento. . • 	 '

- Companhia. nação , e 'Éeeidos Aliança,
pedindo autorização -para . importar um
aparelho de acertar a . ' trama' de pano
(D. G. E. 2.-86,' de '-1934). — Defiro.
em face dás informações á parecer. (ÉS-
tes declararia que o referido aparelho não
poderá influir 'Do . ~oiro da produção.)

Departamentfe Nacional • da • Proprieda-
(te ;Industrial. consultando. 'eis' face da
delf.isãa ministerial-proferida no proces-
,so: D. G. E. 1.742. de. 1,93;. a-7 de 'feve-
reiro último, e ,publicada ‘no-Didrio' Ofi-
cial de 14 e - Boletim da Propriedade , In-
dastrial do 23 do mesmo mês, SI: deve
continuar a dar ao art. 5 9 - do decreto
n.'22.990, de- 26 de julho de 1933, a
mesma interpretação n ,ue r ali tem tido,
para o' pagamento de taxas - e. dreenchi-
relativamente ao prazo de prorrogação'

, mento de formalidades- (D.: - O. - E.
,

3.580, de 1934). — Observe a prática
que vinha sendo- seguida pelo, Deputas
mento, para evitar supresa às partes. -

Avisos expedidos

Dia 22 de março de 1934

.Ao Sr. ministro -do Exterior:
• •--.1‘1. 2-E-994 ,—.'Transmitind'o, em

lição ao' avio de --18. -de janeiro'
em que solicita, afins cie atender a uni mie-
e , regulainentos. em vigor no 13rasil 'refe-;
dido da e Legaçao do Pérú, tôdas as ./eis.
bem como a caixas de pensões, uma , co-
leção : de todos-os volumes que têm sido
rentes, a-- aposentadoria. jubilação , e. mon-
tepio -de. funcionários- civis e militares,
rentes . a- aposentadoria, ,jubilaçao e mon,
editadas sõbre os , 'assuntos do :Ine.sicio-'
nado pedido - e de . que dispõe esta secre- •
teria. de Estado'.

ExPEDIENTE DO
	

DIRETOR GERAL

Dia 22 de março de 193-5

Ao Sr.- inspetor da Alfândega de San-
toá:

N. 2 E-1'.002 Comunicando Cnle; à
iáta do pedida de F. Morini, no . sen-

tido de -lhe ser' -concedida licença' para "-
importar uma :máquina para tingir .fios
de algodão,,destinada -à Manufatura Pau -
lista . Fios, de, propriedade da_ firma
S. Georges ' & Irmãos, o . Sr. ministro.
por despacho de 20 do mas corrente, r'-
solveu deferir o requerimento, em .faCe
das informações e parecer, cuja cópia the
é enviada juntamente com a.-relação des-se
critiva da aludida máquina.

N. 2 ,E-1.005 .Consualcando que, à
vista dopedido 'dê José Tabacovv & Comp.
no sentido de lhe ser concedida -pernum-
são para importar uma - máquina com-
binada .para, coser e franjar artefatos de
Malha, o .Sr. ministro resolveu, por' des-
pacho de'.20do mês coerente, deferir:o
reqUerimento,- em, face das•'informações
e :parecer, cuja cópia lhe • é enviada jun-
temente com a relação descritiVa da alu-
dida s máquina. -

N. 2 E-1.006 .— ConniniCanclo o des.
pacho que o Sr. ministro exarou, a • 10
do corrente,- no :processo relativo ao re-
querimento:. da Fazenda , Ari-ráfia Conde
Francisco, Matarazzo Júnior, no sentido
de lhe, ser - concedida . permissão 'para im-
portar um 'clarificador -"Dorr", cuja des-
crição consta -.da relação que- lhe é- en-
viada.'. e, declarando. que; para permitir o.
deserebaraço respectivo, deverá aguar-
dar a apresentação da prova de inutili-
zação da máquina que será. por aquela
substituída.

Sr. inspetor da Alfándega do

	

Rio ele Janeiro:	 '	 '
N. 2E-1.'0&3 —"Comunicando . que , o

Sr, .ministro 'resolveu, por despacho
20 do corrente,' deferir a petição em que
Jair de Ata-enches, estabelecido com fás
brie.a de . linhas 'de• coser, nesta capital,
requer permissão para importar unia má-
q uina para engomar e polir linhas,' ten-
do em (lista as informações e parecer.
cuja cópia lhe ó: enviada juntamente comi
a relação descritiva da referida 'máquina.
• N. 2 -E-1.004 — Comunicando-que -o

Sr. 'ministro resolveu.. por -despacho :de
20 do- corrente, 'deferir- o requerimento
em que Jair de Abranches pede permissãO
para importar duas Máquinas espuladel-
ras' .automáticas , para enrolar linhas sé.
bre carretéis, tendo em' vista as- infor-

mações e parecer ,cuja cópia lime en.
vinda- juntamente éoni ,a relação respec,
tive.

N.' 2 ,E-/ .008 — Cbinunicand .o que 'o
Sr: ministro, por despacho de 19 do mês
corrente, resolveu deferir' a'Pet.ição ein
que José Batista LinhaeeS reqiiele liceu .
ça para importar DiatilinGIS. destinadas
à montaÉ,»-ein de unia pequena fábriça era-
»ual . de fósforos em Niterói, Estado, do
Riu de Janeiro, e cOnstantes• dá relação
que lhe ó enviada:- •	 —

Dia - 23
•

—,"Ao Sr: inspetor da 'Alfândega de
Santos:	 •	 •	 •

N. 2 E-1.012 Comunicando'que, Por
despacho de' 20 do correstte.-m Sr: Minis-
tro resolveu deferir a petição • ene' :que .a
sociedade Irmãos Tognat o • &
Ltd.: estabelecida .com :fábrica de .teci-
dos de: algodão 'em S. Bernardos requer
pertnissão para irnnertar..'indaparelho
para 'enrolar o véo„e uma': mes.a ., de 'ali-
ri:caiação para. dois: rolos de véus como
respeetivo terceiro' corpo de' carda, em
reeim ilas informações e parecer, cuja eu -
pia -lhe é remetida com a .relação . respee-

li \Na	
.

. E-1.913 --- Comunicando que,
.

por. despache de. 20 de mês' eprrente, 9
Sr. ministro - reei dvou fleferir as petição
em que á sociedede Ilappa, Milani . &,

Ltd., preprietária ,do Cotoniff- .
cio ride, sito e,M; Jundiai, -requer 'licen-
ça para importar tima •máquina, para fa-
zer espulas.. tendo . em vista as' : infornia-
ções, e, parecer, cuja-cópia lhe ,é remetida
juntamente com a relação descritiva da.	 .	 .

Diretoria Geral. de Contabilidade
EXPEDIE.NTE DO SR;MINIS,TRO

Dia 22.de março de À934

Requerimento despachado:
8579/34 ,— sAtiatiliares"-t.do Departa-

mento Nacional da- Propriedade,Indus,trial,
soVeitamido equiparação-- de -vencimentos.

"A situação „financeira do pals-.não
coinporta o aumento solicitado".

,
Dia . '23- de Março

Avisos :•
1C-11' 0 — Ao. Ministro da . Fazenda

Solicitando providências no:, sentido de
serem emitidas ---pela -Tesouro :Nacional.
apólices . cia Divida Pública Pederal:. na

.importância • de 21-:00,78200, • a' favor 'feia
Caixa, de Aposenta-dor/a e. Pensões da
Companhia Fôrça, e - Luz de Mintia Ge-
rais.	 •	 , • .

1C-111 —, Ao - mesino. -- 'Solicitando
providências no sentido , de', ser- postá.l i .
disposição da Delegacia do - Tesouro- Na-
cienal.'do .Tesouro do Brasil em Londres,
a equivalência em papel de -1:8000$, ou-
ro, destinada ao -pagamento de gratifi-
cações ao -coronel Guilherme Gaelzer Ne-
to, delegado técnico , clêste ministério' nos
centros europeus.'	 • •

1C-112 — Ao mesmo ' Restituindo.°
processo sóbre o adiantamento de réis
30 ,:000$ ao agrônomo Od ylo Porto da
Gosta, que, por engano foi dirigido-a .éstO
ministério.

1C-113	 AO ministro presidenfÁ3' . do
Tribuna/ de Contas — Transmitindo- o
processo 33—Y/33, :de : divida de . 1930

	

.	 •
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'Irelacionada sobre o número 91. de que são
oradores Vieira & Coelho, na importân-
pia de 7:625S, proveniente de. forneci-
:h:tentes feitos ao Serviço de Proteção aos
Podias, no Estado de Goiaz.

1C-114 — Ao Ministro da Fazenda —
Solicitando providências no sentido de
serem emitidas pelo Tesouro Nacional
apólices da Divida Pública na importân-
cia de 2:4078900. a favor da Caixa de
Aposentadoria e Penses da Sociedade
Anónima Empreza Tração Elétrica de
Arac aj ti .

1C-115 -- Ao mesmo — Idêntico, rela-
tivo à Caixa da Light Jardim Botânico
e 'S. A. (lu (Jaz e nas importâncias de
84:0868700 e 85:8218500.

10-116 — Ao mesmo — Idêntico, rela-
tivo à Caixa da Tramway da Cantareira,
p nas importancias de 3:3618300 e reis
!;:51:Stosi.

10-117 — Ao mesmo — Idêntico,
ilativo ã Caixa da The São Paulo Tr' am-
way Light & Power Company Liniited na
importãecia de 229:2978100.

Oficio:
10-679 — Au D. Ci. do D. N. do

kraballiu -- Transmitindo o deepacho

t
e, sól-re a gratificação diária para os

, erventes que efetuaram a limpeza do
edifício onde se acha localizado aquele
(lepartamento, foi exarado pelo Sr, mi-
5ibistro: "Autorizo o pagamento da grati-
leicação do trabalho já feito. Todavia,
ffle futuro devem os empregados que
:Prestarem serviço aos domingos e fa-

iados, ter um dia de descanso na se-
ana .
1C-680 — Ao d. de Secretaria do Con-

leelho N. do Trabalho — Comunicando
4ue foram tomadas as necessárias provi-

ências para a emissão de apólices na
•mportância de 24 :007$200, ,em favor da
Caixa de Ap. e Pensões da Companhia
Fórça e Luz de Minas Gerais.

1C-681 — Ao D. G. do D. N. do Tra-
alho — Solicitando providências para o

ternecimento de passagens de ida e vol-
ta desta capital a S. Lourenço, em pri-

4,sneira classe.. ao professor Joaquim Pi-
Snenta e mais duas pessoas que o acom-
panham.

10-682 — Ao ci. da Secretasia do Tri-
Jsunal de Contas — Transmitindo 2 via
'do Empenho n. 97/97, a favor da T.he
Western Telegraph Co.

10-683 — Ao D. da Western Telegraph
Co. — Remetendo 1' via do Empenho
319 97/97 à Delegacia do Tesouro Na-

eielonal em Londres.
1C-681 — Ao contador geral da Re-

pública — Remetendo cópia dos Boletins
eia renda arrecadada pelo D. N. da Pro-
priedade Industrial durante o mês de
janeiro último.

10-685 — Ao diretor da Imprensa
racional — Solicitando a apresentação
da fatura correspondente ao empenho
ai. 90, na importância de 12:7288500,
Vim de ser requisitado o pagamento no
akisouro Nacional.

10-686 — Ao D. da Secretaria do Tri-
lounal de Contas — Transmitindo r via
itIo Empenho n. 96/96, a favor da Im-
sPrensa Nacional.

10-687 — Ao d. da Secre!aria clo C.
!kt. do Trabalho — Comunicando que fo-
tam tomadas aa necessárias providências
'para a emissão do apólices da Divida
4-, tiblica. na importância de 2:4078900, a
lavor da Caixa de A. e Pensões da So-
tiesiade Anónima Empreza Tração Elé-
lriea. de Aracajú.i-.	 -,

1C-688 — Idêntico, relativo à Caixa da
Light Jardim Botânico e S. A. du Gaz,
nas importàncias de 81:0868700 e réis
85:8218500.

10-689 — Identicu, relativo à Caixa da
Tramwav da Cantareira e nas impor-
tâncias de 3:3618300 e 3:5178100.

10-690 — Idêntico, relativo à Caixa
da The S. Paulo Tramway Light and
aliadas, na importância de 229:2978100.
Power Company Limited e companhias

20-691 — Ao D. G. do D. N. do Tra-
balho — Solicitando providências para
a indicação, com urgência, dos nomes dos
funcionários aos quais deve ser conce-
dida autorizai:Sio para, no proximo exer-
cício, requisitar passagens e transportes.

1C-692 — Ao mesmo — Comunicando
o desnae io seguiate: "Autca izo. Desejo
verificar os comprovantea das despesas
dos anteriores adeantamentoe". exarado
no processo relativo ao pedido Juni
adiantamento de 16'.i:0008, em nome do
Sr. Decio Ferrão Berrini, pelo Atuário
Clocloveu de Oliveira. superintendente do
Serviço de Identificação Profissional.

2C-693 — Ao Inspetor da 14t Inspe-
toria Regional — Solicitando cópia au-
têntica do oficio cru que foi solicitado
o adeantamento de 250$, recebido pelo
auxiliar da imigração e le Santos, Josias
de Almeida.

Departamento Nacional
do Trabalho

Expediente da terceira secção

Dia 22 de março de 1934

Requerimentos despachados:

Processos:
N. 1.544, de 1928 — Antônio Luzarte

contra a Cia. Construtora Nacional S. A..
— "Arquive-se". —

N. 5.577 de 1934. — Salustiano Ro-
drigues da Fonseca contra a Empresa de
Elevadores Radini. — "Junte a cader-
neta". —

N. 4.472, de 1934. — Virgilio cie Car-
valho contra José Salgueiro. — "Arqui-
ve-se". —

N. 37-11, de 1932. — Rubem dos San-
tos contra a firma Augusto Monteiro No-
vais. — "Compareça o reclamante ao
escritório da firma afim de receber a in-
denização de férias".

N. 18-G. de 1932. — Gustavo Velozo
contra a firma João Lemgrube Kroff. —
"Arquive-se". —

N. 1.543, de 1928. — António do Vale
contra a Companhia Construtora Nacio-
nal S. A.. — "Compareça o reclamante
ao escritório da Compahia afim de rece-
ber a indenização de férias". —

N. 1.861, de 1934. — Sinésio de Matos
estira a firma Pereira & Caldas. — "Ar-
quive-se em face do parecer da Procura-
curadoria". — O parecer a que se refere
dona". — P

N. 666, de 1930. —Joaquim Pereira
de Araújo contra a firma Souza Pinto Je
Irmão. — "Arquive-se", —

N. 352-.1, de 1932. — José Martins
Garcia contra a Sociedade (Orfeão Por-
tuguês. — "Arquive-se até que o inte-
ressado compareça". —

N. 5.475, de 1934. Edgard de
Abreu Vieira contra Carlos dà Silva
elraújo & Cia. — Arquisse-se". —

N. 101—, de 1932. — José da Costa
Filho, c aa firma José dos Santos
Loureir( . — "Aguarde-se". —

N. 171, de 1928. — Orosimbo de Mo-
rais coa ra a firma Miguel Rui Lopes.—
"Arquiv s-se". —

N. 3: O—, de 1931. — José Vieira
Machach contra a Cia. Brasileira Usina
Metalur :loa. — "Arquive-se". —

N. 511, de 1929. — Domenico Taranto
contra ; firma Pena, Parisoto & Cia.
Ltd. .0 Sr. Diretor Geral exarou o
seguints despacho: "Como parece à Pio-
esse des aacho, foi proferido pelo Procura-
dor Dr. Oscar Saraiva e é do teór se-
guinte: Estou de acôrdo com a infor-
mação lo Sr. Diretor da 3' Secção. A
firma, i m causa, em tempo habil isto é.
ante da decisão de fls. 5, ;defesa, a fls. 7
ofereci( a em 10 de Agosto de 1929, e
acordan. em 11 de Setembro dêsse ano':
deixou estro ser méra administradora do
obras n unicipais não lhe cabendo assim
nem ur ia responsabilidade na concessão
de féri; s ou quaisquer outros encargos.

Opto pois pelo arquivamento do
sente p aseesso". —

Quarta Secção

DEt PACHOS DO sie DMETOn GERAL

Smd:tato Bramileiro de Bancários-
Nesta.

Proci aso:
N. 2.779.34 — Assunto dispensa de

sócio. "O requerente deverá prelimi-
narinas te recorrer à assembléia, nos
termos do § 2° do Art. 21 dos estatutos
que meto a vida do sindicato. O recurso
ao Min.stro é cabível após haver o sin-
dicatár o anotado os meios regulares
de def sa de seus direitos sindicais no
seio ch própria associação profissional.
conforne dispõe o artigo 18 do Decreto
ti. 19.170, de 19 de Março de 1931."

Rio, 21-3-1934. A. Bandeira de Melo
Direto: Geral

01 te os;
Em 3-3-1934.
Ao r residente do Sindicato dos Operá-

rios Llstivadores de Macau-Natal-Rol
Grand( do Norte.

N. 4-364 — Sõbre irregularidades
existes tes no processo relativo ao pedido
de rec mhecimento.

Ao ?residente do Sindicato dos Re-
presen,antes Comerciais-Recife-Pernam-
buco.

N. -365 — Idem, idem, idem.
Ao ?residente do Sindicato dos Tra-

balhadares em Trapiches, Armazena P
Café-Iaranaguá — Estado do Paraná.

N. e-306 — Dando-lhe conhecimento,
para c s devidos fins, do despacho do Sr.
Minist e), exarado no processo 2.832-33,
relatis o a uma consulta.

Ao eresidente do Sindicato dos Oderá-
rios e o Construção Civil — Garanhuns
— Pe marabuco.

N. 1-367 &Am.a irregularidades exis-
tentes no processo relativo ao pedido de
reconl ecimento, salientando a conveni-
ência da nomeação de um procurador.

E ri 7-3-1934.
Ao Sr. Dr. Rubens Rosa — Diretor

do Gf binete do Sr Ministro de Estado
dos D egócios da Fazenda. Nesta.

N. 1-368. — Incluso a um memorial
do Si Klicato dos Proprietários de Far-
mácia +. Drogarias e Laboratórios, com
sede :Lesta culta).

e
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• Ao Inspetor Regional do Ministério do
Irrabalho Industria e Comércio de Belo
jslorisonte Minas Gerais.

N. 4-369. --s; Dando-lhe conhecimento,
por meio de uma relação, do andamento
dos processos de reconhecimento dos sin-
dicatos com sede naquela jurisdição.

Ao Inspetor Regional do Ministério do
¡Trabalho, Industrie e Comércio — Curi-
tiba — Paraná.

N. 4-370. — Idem, idem, idem.
Ao Inspetor Regional do Ministério do

Wrabalho, Industria e Comércio — Flo-
pianopolis — Santa Catarina.

N. 4-371. -- Idem, idem, idem.
Ao Inspetor Regional do Ministério do

rabalho, Industria e Comércio — Vitó-
ria — Espirito. Santo.

N. 4-372. — Idem , idem , idem.
Ao Inspetor Regional do Ministério do

Trabalho, Industria e Comércio — Ara-
cajá — Sergipe.

N. 4-373. — Idem, idém, idem.
Ao Inspetor Regional do Ministério do

Trabalho, Industria e Comércio — São
Salvador — Bala.

N.4-374. — Idem, idem ,idern.	 s'
Ao Inspetor Regional ;do Ministério do

Trabalho, Industria e Comércio — Cuia-
bá — Mato Grosso.
—N. 4-375. — Idem, idem, idem.

Ao Inspetor Regional do Ministério do
• ?Trabalho, Industria e Comércio — Goiaz

— Capital.
N. 4-376.- - Cientificando-o para os

•devidos fins, que o processo de reconhe-
cimento do Sindicato Goiano do Comér-
cio Varegista está dependendo dediligên-
cias por parte do requerente, a que
foram transmitidas as irregularidades
existentes no mesmo.

Em 8-3-1934.
Ao Diretor da Recebedoria Federal —

Nesta.
N. 4-377. — Incluso a um requeri-

mento de Teotdnio Clenientino da Silva,
procurador do Sindicato de. Mestres de
Pequena Cabotagem Práticos e Arrais,
para o cumprimento da. lei do sêlo.

Ao Presidente dos seguintes Sindica-
tos, todos com sede nesta Capital: Sin-
dicato dos Cabineiros de Elevadores —
Sindicato dos Enfermeiros Terrestres —
;Sindicato dos Oficiais Barbeiros e Ca-
beleleiros — Sindicato dos Lavradores
— Centro dos Operários e Empregados
da Light e Gias. Associadas — Sindicato
dos Preprietários de Açougues — Sin-
dicato dos Comerciantes Atacadistas —
Sindicato dos Comerciantes em Torrefa-
ção de Café — Sindicato dos Motoristas
da Marinha Mercante.

,N. 4-378. — Circular — Para o cum-
primento do que determina o artigo 2° do
Decreto n. 19.770.

ficara provado nos autos ter a recor-
rente, que contava menos de dez anos
de serviço, sido dispensada em, 46 de
novembro de 4931, por suspensão de
cargo, resolveu dar provimento ao pre-
sente recurso, para o fim de, reformada
a decisão recorrida, ser deferida a res-
tituição de suas contribuições, nos ter-
mos do art. 25 § 50, parte final, do de-
creto n.' 20.465, de 1 de outubro de
1931, então já vigente;

Considerando que a essa decisão foram
opostos os embargos ',de fls. 18 e se-
guintes, por parte da Caixa, que alega
ter sido a embargada demitida do - em-
prêgo, não naquela, mas sim em 4° de
setembro de 4931, quando era vigente a
antiga Lei n. 5,109, de 20 de dezembro
de 1926, e seu respectivo regulamento
aprovado pelo decreto n. 17.941, de 11
de outubro de 1927, cujas disposições
não permitiam ;a questionada resti-
tuição;

Considerando, porém, que a embar-
gada instruindo sua contestação, juntou

- a caderneta de fls. 39, devidamente le-
galizada, na qual consta a sua demissão
em, 16 de novembro de 4931, já no regime
do atual decreto n. 20.465, confirmando
assim as provas constantes dos autos,
Dor ocasião do julgamento do recurso;

Considerando que, em face do disposto
no art. 76 e seu § 2°, dêsse mesmo de-
creto, não há como recusar dita, cader-
neta, que constitue documento absolu-
tamente hábil, relevando notar que, se
não é o único instrumento probante, é,
pelo menos, o de mais rigôr nas provas
feitas;

Considerando que a restituição das
contribuições pagas pela embargada, du-
rante o tempo em que figurou corno
associada da Caixa embargante, encontra
apóio na jurisprudência pacifica dêste
Conselho, segundo a qual assiste Ws em-
pregados demitidos, por Motivo de ex-
tinção do cargo, dêsde que tenham
menos de dez anos de serviço, o direito
de receber suas respectivas contri-
buições, exceto a joia;

Considerando, finalmente, que a em-
bargada provou ter menos de dez anos
de serviço e ter sfdo dispensada por
extinção do cargo que ocupava naquela
Estrada, já na vigência do decreto nú-
mero 20.4n5, de 1' de outubro de 1931;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho julgar improce-
dentes os embargos de fls. 18 e seguin-
tes, aliás oferecidos fóra do prazo regu-
lamentar, ficando assim confirmada a
decisão constante do acórdão de 3 de
novembro de 1932.

Rio de Janeiro,. 27 de fevereiro de
1934. — C. Tavares Bastos, Presidente.
— Gustavo F... Leite, Relator. — Fui
presente. —J. Leonel de Rezende Alvim.
procurador Geral.

Rec. n. 712/33. — Vistos e relatados
os autos de recurso em que são, partes,
como recorrente: Cristovão Aranda Fi-
lho, associado da Caixa de Aposentadoria
e Pensões da Estrada de Ferro Arara-
quara; e recorrida a Junta Administra-
tiva da mesma Caixa, que lhe negou
pagamento das despesas efetuadas, em
1931, com a internação hospitalar de
sua espósa, na importância de 291$600,
da qual, deduzindo o depósito em ga-
rantia de 150000, resta um saldo de
141$600:

Considerando que. a Junta Admi-
nistrativa da Caixa recorrida denegou o

r;_gn e_1_1119-'	 Ne-Js!es Rskifs%421!"--_

gruda ocasiãos, não dispunha de verba
para atender as internaçõ'es hospitalares,
como também em virtude de ter sido a
respectiva conta apresentada pelo recor-
rente com atraso de um ano, sendo
certo, por outro lado, não haver a ins-
tituição autorizado internação hospitalar
alguma, sob sua responsabilidade, du-
rante o período da falta de verba; mas,
" Considerando que, em face das infor-
Shações prestadas no ofício de fl. 16,
achando-se a mullher daquele associado
devidamente inscrita na Secretaria da
Caixa, e tendo de fato sido internada em
casa de saúde. por absoluta necessidade,
não se lhe pode recusar o pagamento do
saldo da dívida contraída com a Socie-
dade Portuguêsa de Beneficência, con-
forme a conta de fls. '; pois

Considerando que, se no exercício em
que se deu a internação não havia verba
para o pagamento das despesas, por não
ter sido solicitado o necessário refórço,

•tal não impede, porém, que se reforce
a verba atual com a importância neces-
sária ao pagamento do saldo da divida;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do 'Trabalho dar provimento

•ao presente recurso para que a Caixa
pague ao recorrente a quantia de réis
141$600, que lhe é devida, tomando para
isso as necessárias providências.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1934..— C. Tavares Bastos, Presidente.
-- F., Barbosa de Rezende, Relatar. —
Fui presente. — J. Leonel de Rezende
Advim, Procurador Geral.

P. 2-12.563/33 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Enregadoa
da S/A Central Elétrica Rio Claro, con-
sulta se o tempo de serviço prestado por
um dos seus associados, como empregado
da Câmara Municipal de alogf-Mirim
(secção de agua e esgõtos) — deve ou
não ser computado para os efeitos legais:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho não tomar conhsci-
mento da presente consulta, visto que se
prende a um caso concreto, cuja solução
compete originariamente à Junta Admi-
nistrativa da Caixa consu/ente, devendo,
porém, esta recorrer ex-officio da de-
cisão que proferir a respeito, em perfeita
conformidade com as determinações cons-
tantes do ofício-circular n. 2-2.262, da
Presidência dèste Conselho, datado de 31
de outubro de 1933.	 -

Rio de Janeiro 1 de março de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. — Gus-
tavo F. Leite, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim. procurador
geral.

P. 2.836/33 — Vistos e relatados os
autos do processo em que são partes,
como reclamante: Dr. Angelo Rodrigues
da Cruz Ribeiro, médico da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Ferroviários da
Great Western; e reclamada a Junta Ad-
ministrativa da mesma Caixa:

Considerando que o reclamante, por
intermédio do Sindicato dos Ferroviários
da Great Western, representa a éste Con-
selho contra o áto da Junta Administra-
tiva daquela Caixa, que o preteriu quando .
das últimas nomeações para o seu corpo
clínico; mas,

Considerando que não há, na lei, dis-
positivo algum que ampare a pretensão
do reclamante, pois que aos órgãos ad-
ministrativos das Caixas não pode ser
recusado o livre exercício do direito de
nomear, transferir ou demiitr os médicos]
0,s3: jjxWerse,. siss ass4,51fflo coin Os bateres...!

Conselho Nacional do Trabalho

. EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

-
Rec. n. 578/32. — Vistos e relatados

jos autos do recurso em que são partes,
nomo embargante: Junta Administrativa
da Caixa de Aposentadoria e Pensões
idos Ferroviários da Estrada de Ferro
Xadeira-Mamoré; e embargada — Car-
tnen Justiniana de Souza; ex-cozinheira
da Via Permanente da mesma Estrada,
demitida por motivo de extinção do
Cargo:

.Considerando que, por acórdão de 3
ísle novembro de 1932, publicado no
,Ipidrio Oficial de 23 do ;mesmo mês e

este. Conselho, atendendo a s que
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Bes-geraie e conforme -a conveniência do
serviço, cujo conhecimento, por parte das
Juntas das Caixas, seria absurdo negar;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho julgar improcedente
a reclamação do Dr. Ângelo Rodrigues
da Cruz Ribeiro, por falta de fundamento
legal.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. — Gus-
tavo F. Leite, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvinz, procurador
geral.

P. 3-3.376/32 — Vistos e relatados os
autos, do processo em que a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da Companhia Fôr-
ça e Luz de Minas Gerais faz consulta
sõbre restituição de contribuições pagas
por empregados dispensados, que não se
achavam em condições de obter aposen-
tadoria, nos termos do art. 25, § 5°, parte
final, do Decreto n. 20.165, de 1 de
outubro de 1931:

Considerando que, por Acórdão de 2
de fevereiro de 1933, publicado no Diá-
rio Oficial de 22 de março do mesmo
ano, resolveu êste Conselho mandar à
Caixa consulente no sentido de que de-
viam apenas ser atendido os pedides de
Luiz Alves Pereira e Antônio Machado.
denegando-se a restituição requerida pe-
los outros cinco ex-associados, que cons-
tavam da relação enviada, e, bem assim,
determinar que a referida Caixa esclare-
cesse a situaçõo dos empregados que tra-
balhem no "Departamento Comercial" da
Empresa. em face da legislação vilente;

Considerando que das informaçõee
prestadas, já pela Empresa, já pelo
sr. Inspetor de Fiscalização, se apura
que os erypregados dêsse "Departamento"
da-Companhia Fôrça e Luz de Minas Ge-
rais não se acham sujeitos à legislacã'o
das, Caixas de Aposentadoria e Pensões,
visto não estar o mesmo "Departamento"
compreendido entre os serviços enume-
rados no art. 1° do citado Decreto nú-
mero 20.465, sendo, outrossim, indepen-
dente e distinto dos serviços de utilidade
pública explorados pela Empresa.

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar arquivar o
presente processo.

Rio de Janeiro 1 de março de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. — Gus-
tavo F. Leite, re:ator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezend,e Alvim, procurador
geral.

P. 2-4.625/33 — Visto e relatados os
autos do processo em que a Caixa do Apo-
sentadoria e Pensões dos Empregados da
Companhia Paulista de Estradas de Fer-
ro submete à. consideração dêste Conse-
lho os documentos relativos à inscrição
do menor José, filho do associado José
António da Silva, conforme o disposto
no art. 33, § 30, do Decreto n. 17.941,
de 11 de outubro de 1927 (Regulamento
de Lei n. 5.109, de 26 de dezembro de
1926) :

Considerando que, tratando-se real-
mente de um inválido, como faz certo
-o atestado médico da inspeção de saúde
a que foi êle submetido por determinação
da Caixa, o áto da Junta Administrativa
da mesma, tendendo ao pedido daquele
associado, no sentido do não ser cance-
lada a inscrição de seu filho, quando
atingisse a idade de 18 anos, merece e
hão pode deixar de ser confirmado, para
os eleitos' legais; assim.

DIÁRIO OFICIAI,

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o Me. da
Junta Administrativa da Caixa .de Apo-
sentadoria e Pensões da Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro, que não de-
terminou o cancelamento da inscrição do
menor José, filho do associado Josê An-
tônio da Silva, em virtude de sua provada
invalidês.

Rio de Janeiro 1 de março de 1931.
C. Tavares Bastos, presidente. — Gus-

tavo F. Leite, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

SECÇÁO TÉCNICA

Dia 23 de março de 1934

P, C-1.810/33 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Companhia
Luz e Força Santa Cruz solicita auto-
rização para adquirir um prédio para
instalação de sua sede:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho negar a autoritação
pedida, em vista de não haver conveni-
ência para a Caixa na aquisição preten-
dida.

Rio de Janeiro. 22 de fevereiro de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. — Amé-
rico Ludolf. relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

P. C-3.54411933 — Vistos e relatados
os autos do processo e mque a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da The São
Paulo Tramway, Light and Power C°.
Ltd. e Companhias Aliadas propõe seja
fixada em 20:0008000 (vinte contos de
reis) a fiança de seu tesoureiro:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar a fiança
em aprêço.

Rio de Janeiro, 5 de março de
1934.— Tavares Bastos, Presidente.—
Carlos Pereira da Rocha, Relator.— Fui
presente.— J. Leonel de Rezende Alvim.
Procurador Geral.

P. 10.944/1933 — Vistos e relatados
os autos do processo em que o inspetor
Francisco Pedro Dias Pereira apresen-
ta relatório da inspeção procedida na
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
empregados da Companhia Fôrça e Luz
de Vila Nepomucemo, referente ao ex-
ercício de 1932:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar aguardar
os resultados dos estudos relativos à
fusão das pequenas Caixas.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1934.— C. Tavares Bastos, Presidente.
— Americo Ludolf, Relator.— Fui pre-
sente.— J. Leonel de Rezende Alvim.
Procurador Geral.

P. •C-1.990/1933 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Ferrovi-
arios da Estrada de Ferro Madeira-Ma-
moré faz comunicação Ware a presta-
ção de fiança, pelo seu tesoureiro :

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho converter o jul-
gamento em diligência afim de que a
Caixa informe:

a) qual a remuneração que deverá
competir ao tesoureiro;

b) qual o valôr da fiança ou caução.
Rio de janeiro, 5 de março de , 1934.—

A.:árÊ. c:e ',.984

C. Tavares ;:lastos, Presidenta.— Al-
fredo Niemeyer, Relator.— Fui presen-
te. — J. Leolel de Rezende Alvim, Pro-
curador Gerzl.

P.C-2.691 '1933 — Vistos e relatados
os autos do irocesso em que a Caixa de-
Aposentador a e Pensões dos Empre-
gados da Companhia Telefônica Bra-
sileira com nica que fixou em 1:000$
a fiança de seu tesoureiro:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar a fiança
em aprèço.

Rio de Janeiro 5 de março de 1931.
— C. Tavare Bastos. Presidente.— Car-
los Pereira da Rocha, Relator.—. Fui
presente J. r.concl de Rezende Alviot,
Procurador 1eral.

t1/31	 Vistes e relatados
srocesso em que • a; Caixa de

e Pensões 'dos -Einpre-
mpanhia Estrada de Ferro
.o . Grande submete à apro-
Conselho a fiança de seu

os membros do Conselho
Trabalho aprovar _ a fiança

Rio de Ja ieiro, 5 de março de 1934.
— C. Tava .es Bastos. Presilente.-
Alfredo Nie .. teyer, Relator.— Fui pre-
sente.— J. Leonel de Rezende AlDim,
Procurador Geral.

P. C-3.00!'/1933 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa

Aposentrcloria e Pensões para os
Empregados da Leopoldina Railway sub-
mete à apresiação dêste Conselho a mi-
nuta do cm trato a ser celebrado com
a Casa de S'atide Nova Friburgo, para
efeito da p •estação de serviços hospi-
talares a seus associados:

Resolvem as membros do Conselho Na-
cional do Tsabalho determinar a aber-
tura de com airrência pública, de acôrdo
com o esta ielecido no art. 4° do de-
creto n. 22.016, onde será -licito à
Caixa julgas da habilitação técnica e
aparelhagem dos concorrentes, fieanda.
porém, a Casa de Saúde Nova Friburgo,
autorizada r continuar a prestar os ser-
viços hospitslares até que se processe a
concorrência acima determinada. 'mai-
cando-se, para êste fim, o prazo de trinta
dias.

Rio de Janeiro. 22 de fevereiro de
— Alfredo Niemeyer, Relator....— Fui
1934.— C. Tavares Bastos, Presidente.
presente.— J. Leonel de Rezende Alvim,
Procurador Geral.

P. 6.69911933 Vistos e relatados os
autos do p ocesso em que o inspetor
Mauricio H( nsohel apresenta o relatórie
de inspeção e tomada de contas proce-
didas na , :aixa de Aposentadoria e
Pensões da Companhia Força e Luz Norte
Fluminense, referente ao exercicio de
1932:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do 'I rabalho aprovar o relatório
em aprèço.

Rio de Juseiro, 5 de Março de 1934.
C. Tavares Bastos, Presidente. — Ga-
briel Berm.rdes, Relator. — Fui pre-
sente. — J. Leonel de Rezende Atuir'',
Procurador Geral.

P. C.-7.5::41933 Vistos e relatados os
autos do p ocesso em que a Caixa de
Aposentadon ia e Pensões da Companhia
Corbonifera Riouandense submete à
aprovação lêste Conselho o edital de
oonoorrènçá, pública para a prestação -

P._ 3-12:7
os autos do
Aposentador
gados da C(
São Paulo-li
vação dêste
tesoureiro:

Resolvem
r.Naçãonal do

em aprèço.
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de serviços hospitalares a seus associa-
dos":

ItesulVein os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o edital em
aprêço.

Itio de . Janeiro, .5 de março de 1934.
C. Tarorts Bastos. Presidente. — Car-
los Pereira do Rocha. nela' , r. — Fui
presente. .1. Leonel de Rez,-.,de
Procurador Geral.

P. I I .11311932 Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões do s Ferro-
v lados da Great Western solicita au-
torização para modificar o seu orça-
mento para o exercicio de 1933:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho:

(.t autorizar as seguintes transferên-
cias:

de is. 149:160$000 (cento e quarenta e
ni,v e contos quatrocentos e sessenta mil
réis) • da verba "Aposentadorias Ordi-
nárias", sendo rs. 71:0008000 (setenta e
quatro contos de reis) para a verba
"Aposentadorias por Invalidez"; rs..
74:0008000 (setenta e quatro • cantos de
réis. para "Pensões". e rs. 1:4608000
;uni cento quatrocentos e sessenta mil
réis) para "Serviços Médicos-Material":

de rs. 5008000 (quinhentos mil réis)
de "Eventuais" para "Publicações.;

de rs., 5008000 (quinhentos mil reis)
de "Despesas Miúdas" para "Concertos
de móveis";

b) negar refôrço para a verba "Des-
pezas- de Administração Pessoal", res-
ponsabilisando a Junta Administrativa
pelo excesso de despeza qne porventura
houver •sido feito.

Rio de Janeiro, 1° de Março de 1934.
C. Tavares Rastos, Presidente. — Alfredo
Niemever, Relator. — Fui presente.
J. Leonel de Rezende • Alvint, Procurador
Geral.

P. 3-10.625132. Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande .do Norte
solicita autorização para modificar o seu
orçamento, para o exercício de 193:
• Resolvem os. membros do Conselho Na-
cional do Trabalho:	 •

a) cuaceder os reforços de vs. 1:0008
(um cento de réis para a verba "Apo-
sentadorias por Invalidez", e de rs....
1-:000$000 (um conto-de reis) para Pen-
sões";	 •

b) autorizar a transferência de rs...
318000 (trinta e um mil réis) da verba
"Serviço Médicos" para a verba "Servi-
ço's Hospitalares".

Determinam. outrosim, ao inspetor re-
gional que examine a situação finan-
ceira da Caika e proponha as medidas
necessárias para o seu restabelecimento
económico.

Rio de Janeiro, 1° de Março de '1934.
C. 'Tavares Bastos, Presidente. — Car-
los Pereira da- Rocha, Relator. — Fui
presente. — J. Leonel de Rezende Alvirn,
~curador Geral.

P_ C.-2.71111933. Vjstos e relatados os
autos do processo ernime a Caixa de
Aposentadoria e Pensoes .da Empréza
de Aguas e Esgotos de Ribeirão Preto

consulta sôbre a aplicação de impor-
tâncias arrecadadas antecipadamente:

Resolvem os membros do Consélho Na-
cional do Trabalho.:

a) aprovar a aplicação dada pela
Caixa á importância relativa á contri-
buIção dos associados arrecadada ante-
cipadamente;

b) determinar à Caixa, com referên-
cia á "Quota de Providência" arrecadada
antes da sua fundação, que providencie
junto á Emprêza no sentido de serem

ppor esta convidados os interessados, por
edital, a reclamar, no prazo de seis me-
zes, as quotas que lhes foram cobradas,
devendo serem entregues à Caixa as im-
portância não reclamadas naquele prazo.
, Rio de Janeiro, 27 de Fevereiro de
1934. — C. Tavares' Bastos, Presidente.
— A ~rico Ludolf. Relator. — J. Leonel
de Rezende Alvim, Procurador Gerak
- P.3-9.62611932. Vistos e relatados os
autos do ~cesso em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dós Emprega-
Os na Sociedade Anônima Emprèza
Tração Elétrica de Aracajú solicita au-
torização para aumentar a capital de
sua carteira de empréstimos:

Resolvem, os membros do Cónsèlho Na-
cional do Trabalho autorizar um au-
mento de 9:0008000 (nove contos de
reis) no capital da referida carteira, po-
dendo a Caixa renovar o seu pedido de
maior aumento de .capital quando esti-
ver apurado. em' balanço regular, o seu
patrimônio em 311.12133.

Rio de Janeiro, 5 de Março de 1934.
C. Tavares Rastos, Presidente. — Gus-
taro Leite, Relator. — Fui presente. —
J. Leonel de Rezende Alvint, Procurador

INSTITUTO  DE PREVIDNCEA DOS
FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DA
UNIÃO — 192° SESSÃO DO CON-
SELHO A.DMINISTRATIVO

Aos 22 dias de Março de 193-1, às
10 horas da -manhã, na séde do Ias-

' lituto de Previdência. sob a presidên-
cia do Sr. Dr. Aristides Casado, Di-

' retor do Instituto e presentes os mero-
bros do Conselho, realizou-se a - 192a
sessão do Conselho Administrativo,
tendo sido tomadas as seguintes de-
cisões:

Habilitações a peculios:
— Relato! . n Ir. otititter de Pinho

Bastos.	 •
N. 1.737 — Pec. obrigatório de

10:0008000 — Contr. Benedicto Pedro
cio'Nascimento .

.	 O Con.selho . Administrtivo. ado-
[ando o parecer do Sr.. Relator. resolve
autorizar 1) PalkallIc nt,§ dos pensões	 a
que tinha direito a filha postuma Maria
)t hereza. nos precisos teruaís ou

• da Auditoria, a fl. :37 e '38.
N. 2096. — Pec. obrigatório de

15:0008000 — Contr. Francisco Firmino
de Oliveira Bastos.

— O Conselho Administrativo, ado-
tando p parecer do Sr. Relator, resolve
converter o julgamento em diligência
afim de ser junta ao processo a certidão.
de idade ao contribuinte.

Relator dr. Herbert Moses.
N. 2. ,1i3 — Pec. obrigatório de

15:000800ó —Contr.. Gualter Vital da
Silveira.	 •

— O Conselho Administrativo, ado-
tando o parecer do Sr. Relator, resolva?:
autorizar o pagamento do peculio líquida
na forma dos cálculos de fls.. 39/40,
tisfeita, antes, a exigência da Auditoria
de fls. 44/45. -

N. 2.003 — Pec. obrigatório dv
15:0008000 — Contr. Joaquim Ourique
de Carvalho.

— O Conselho Administrativo, ado-
tando o parecer In Sr. Relatar. resolve -
a(Jtorizar o pagamento do pecillio
na forma dos cálculos de fls. 21/22,
satisfeitas antes, as exigências do final
do parecer de -fls. 23.

N. 833 — Per. obrigatório • de:
10:0008000 — Contr. Generoso Rosa..

—.O Conselho Administrativo, ado.-:?,
tando o parecer do Sr. Relatar, resolve
deferir o pedido de fls. 45, clã, pensio-
nista Dulc.inéa. nos precisos termos. do
parecer da' Auditoria a fls. 18. 	 •

-Processos julgados:
— Relator sr. Elpidio Boamorte.:

1 ?•	 11. :')8 . E. de 103_1 —• Edu.;
ardo Araujo — Auxiliar Praticante
vt

--
mil rol ado — 'Instituto de Previdência

Solicita 30 dias, em prorrogação.	 -

- O Conselho Administrativo resolvi
deferir o pedido de fls. 5.

— Relator dr. Gualtér José Ferreira.
Inscrição n. -10.460 — Pec: obriga- s•

[ócio de 5:0008000 — el'olornbo de Oli-J
veira — 20 Escriturário do Instituto •de-_:
Previdência.

— O .Conselho Administrativo, .con--,
ertendo o julgamento em diligência, re-

solve seja informado o seguinte: 1°) Qual
a data da exoneração do contribuinte do,
cargo que ocupava no Departamento Na-
cional de Saúde Pública; r) Se depois de.,
exonerado continuou a pagar as- pres--"'
1:.ções do pecúlio; 3°' Em que data paS-':
sou o dito contribuinte a ser funcionário'l
do Instituto de Previdência e quais. 'os
v n

- ppiat,,,- dr. 1.ii n ritCr[ Moses.	 ,
Inscrição n. 48.802 — Pec. obrigas.,

turio . de 15:0005000 -- Oscar de Almeida:
— Maquinista de 4' classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

— O Conselho Administrativo. con- , •
dend O O iiiIP ,I MEMIO 001

solve sejam pedidas informações à Es-
1 	 te Verri Centrai do Brasil
s i ó o funcionário em questão rontribu.
late da Caixa de Aposétadorias e Pensões=,
doS Ferroviários.

— Relator de. Gualter Ferreira..
Processo n. ?A Rep. de 1934

truções sôbre a Carteira Hipotecária.
— O Conselho Administrativo. erri,

-:( n lução à consulta de fls. 2, resolve que.,'
liara a lavratura da escritura de hipo.sf
teca e entrega do saltr emprestado, de-'
Nput sei- exigidos as condições seguintes:

Duro iiieit ti is necessários para lavrar-
se a escritura de hipoteca. 	 -

I°

Prova da propriedade com a trans.
(-Tição do título no Registro de lin6veiso?
prova que alcançará a dos anteriores pro;•',
prietárid4. desde trinta anos . ante8 , 4111,
data da proposta.
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2°.
Certidão passada pelo Registro de

Imóveis, provando estar o imóvel livre
de quaisquer anus reais.

3'.

Prova de pagamento ou quitação de
todos os impostos e taxas que gravem ou
possam recair sôbre o imóvel (inclusive
os que estiverem em cobrança), ou prova
ue isenção.

4°.

Certidões fornecidas pelos distribuido-
res da Justiça local e da Justiça federal,
fazendo certo que, desde 10 anos antes,
não consta qualquer ação ou iirocesso
contra o mutuário e o outro cônjuge, se
caõade f,v

5".

Certidões fornecidas pelos distribuIdo-
yes de escrituras e de títulos e docu-
mentos, nos últimos dez anos, eelitriva-
mentnao mutuário , e o outro cônjuge, se
casado for.

Certidão, desde cinco anos antes.
provinha) que; contra (1 Iffilfliáriti C o
outro cônjuge, se casado for, não /Raive o
Rawkteslo de qualquer titulo.

7".

Prova do estado civil do mutuário.

8°.

da identidade lio mutuário e do
outro cônjuge. se casado for..

9',.

Prova da capacidade para o exercício
pessoal dos atos. •la vida civil, e do outro
cônjuge, se casado for.

Tratando-se de empréstimo para cens-
lialeão	 U,11

	

PV1'	 das nlain:is
especificadas na condiçãu XXVI das ins-
truções publicadas no Didrio Ofirial de
29 de Janeiro de 1934, pag. 1991, será
exigido o contrato de empreitada, se hou-
ver.

 i• •ii--áries leira a entrega
do valor do empréstimo, integral ou par-
cilada'''

 de que a hipoteca em favor do
leslirmo roi inserira elli primeiro lugar,
e sem concorrência.

2°.

Tratando-se de construção ou reeons-
trueão . de uni prédin, além da inscrição
da hipoteca em primeiro lugar e sem
concorrência, será exigida a prova da
COilroSsilii da ieCtirti	 e	 aprovação das
plantas peias autoridades competentes.

Foram a seguir julgadas regulares pelo
Conselho Administrativo as seguintes ins-
micose, a pecúlios.

— Relator sr. Elpfdio Boamorte.
Inscrição a. 48.808 — Pec. obrigató-

rio de 15 :000$000 — Francisco Abrantes
Pinheiro — Comissário de Po l icia Civil.

Inscrição n. 48.812 Pec. obrigató-
rio de 15:0008000 — Homero Brasiliense
Suares de Pinho.— Juiz da 8' Preteria
Criminal Justiça Local.

— Relator dr. Guálter de Pinho Bastos.
1 USer i(ii) O.	 -- pec. obrig,arehe

de 10:0008000 — Antônio Dionisio Cor-
reia — 2° Sargento — Policia Militar.

Iiiserieã i i Is.810 --- Pec. obri g ató-
rio de 15:0000300 — Sílvio Magioli —
Comissário da Polícia Civil.

•Inscrição n. 18.830 — Pec. faculta-
tivo de 72:0008000 — Samuel Ribeiro
Gomes Pereira — Major do Exército
Dria. de Aviação Militar'.

Foram a segui,. regulares
pelo Conselho Administrativo, as se-
guintes inscrições a pecúlios.

— Relator rir. Heiibert Moses.
Inscrição rs. 48.831 — Pec. obriga-

tório de 10:0008000 — João Ribeiro de
Oliveira milhad„ eararda de 2' classe
da Inspetoria do Tráfego.

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Expediente do dia 2i de março de 1934

Habilitações a pecúlios:

N. 1.956 — Contr., Ernesto Caetano
de Almeida. N. 269 — Contr., Gentil
Pereira Gonçalves. — Ao Conselho Admi-
nistrativo.

N. 1.573 — Contr., Severo Oliveira de
Souza. — Indefiro o pedido de fl. 28,
ex-vi do art. 23 do decreto n. 5.128, de
1926. Oficie-se dando ciência do des-
pacho e solicitando ao 11/Representante.
providencias no sentido de ser reposto
pela requerente o excesso recebido . a
titulo de pensão.

N. 2.117 — Contr.. João Evangelista.
— Pague-se.

N. 2.162 — Contr.. Quintino Gomes
da Silva. — À Contadoria, para proceder
aos calcules.

Processos:

N. 52 "B" 31 — Req.. Brandão Ma-
galhães & Cia. — Restitua-se em termos.

N. 165 "C" 34 — Req., Cândida Maia
de Freitas. — Á Contadoria, urgente.

N. 166 "C" 34 — Req., Cândida Cardoso
de Abreu. — Informe a Contadoria.

N. 1.408 ;EST" 34 — Req., Antônio
Pereira da Silva. — Junte-se à inscrição.

Processos:

N. 1.408 "EST" 34 — Reg.. Antônio
da Cunha Pereira. — Atenda-se, em
termos.

N. 1.409 "EST" 34 — Req., Horácio
Matos. — Atenda-se, em termos.

Inscrições a pecúlios:

N. 48.831 — Contr., João Ribeiro de
Oliveira Afilhado. — Ao Conselho Admi-
nistrativo.

N. 48.802 — Contr., Oscar de Almeida,
— Ao Con3elho Administrativo.

Emprést mos:

N. 14.69 — Contr., António Pereira
de Barros. — Proceda-se de acôrdo com
o parecer ie fls., retro.

N.• 12.14 .2 — Contr., Luiz António da
Silva. — testitua-se a iniportàneia de
"trinta e ois mil e quatrocentos reis."

Habilitat ão a pecúlio:

N. 2.11 4 "I" 93 — Contr., Eduino
Carlos Car-)enter. — Pague-se.	 -

Carta de Fiança:

N. 1.79t — Carlos Eugenio de Campos
Velho. — Sm face das informações e do
parecer d Sr. Contador, cancele-se a
carta de rlança e restitua-se a impor-
tância de "um conto e dez mil réis"
(1 :010$00( ) .

Processc 3:

N. 22 -FLEP" — Reg., Olímpio
Pinto. — ] sta Direção não pretende ins-
talar bispe eria nos .Estados, inclusive no
da Baia.	 ssim, nada. ha que deferir.

N. 230 `.1" 34 — Reg.. alia rie Cas-
tilhos Frf nco (3" Escriturário do Ins-
tituto de 1 revidênciai . — Indefiro. Tem
esta Direç-o abonado, por diversas vezes,
faltas da requerente, que sistematica-
mente. dei a de comparecer ao Instituto
ires dias, ao mínimo. mensalmente.- Em
janeiro fa, tou nos dias 15. 20 e 213; em
fevereiro faltou nos dias 3, 20 e 28.
Essas aumncias são prejudiciais ao ser-
viço e à loa ordem do Instituto. Segui-
damente t ,mbein a requerente entra em
gozo de 1 cença. Assim, é natural . que
juntament com as vantagens das faltas
assuma c funcionário es 'orais delas
decorrente 3.

Habilita :ões a pecúlios:
N. 2.171 — Contr., Arreinio Sampaio

da Cunha. — Á Contadoria, para proceder
aos cálcul )s.

N. 2.163— Contr., Manoel de Oliveira.
— À Contadoria, para retificar o prêmio,
nos termos do parecer.

Habilita:5es a pecúlios.

N. 1.737 — Contr., Benedito Pedro do
Nasciment ). N. 2.096 — Contr.. Fran-
cisco Fii mino de Oliveira Bastos.
N. 2.113 — Contr., Gualter Vital da
Silveira. N. 2.093 — Contr., Joaquim
Ourique Carvalho. N. 853 — Contr.,
Generoso Rosa. — Cumpram-se as de-
cisões do Conselho.

Process.is:

N. 58 " 3" 34 — Req., Eduardo Araujo.
N. 21 "ET" 34 — Instruções sobre a
Carteira 1 - ipotecária. — Cumpram-se as
decisões t o Conselho.

N. 30 'V" 34 — Reg., Vitória Garcia
Sampaio lia Cunha. — Á Auditoria.

Faturas:
Manoel de Sá, Felisberto Coelho, Tri-

dapalli & Vidal, Veiga & Cia., Paredes
Costa. ,—,Rague-ase.,
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TRIBUNAL DE CONTAS
1

SZTA- N Da' • — SESSÃO. EXTRAORDINÁRIA
• '	 EM 14 DE MOÇO DE 1931

Presidência do, Sr. ministro Monetiro
Parros Lima — Representante do Mi-
nistério Público,' Dr. Eduardo Dopes
— Secretário, José de Morais.

Presentes 'os Srs. -ministros Alfredo
Valado, Camilo Soares, Tavares de Lira,

Toz.pson Flores e o auditor" A. Oli-
veira Lima, servindo como ministro, foi
aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditeres Er-
nesto Claudino e Lima .Junior..

Relatados, peio Sr. ministro Alfredo-
-

Requerimento ,de D.' Maria José Men-
des. Ribeiro, viúva de João Paulo Ribeiro'
de Magalhães, ex-tesoureiro da ,agência.
postal em Santa Rita do Sapucaí, Estado
de Minas Gerais, pedindo a tomada das
respectivas tontas. — O Tribunal de-
terminou que as contas de que Se trata
sejam levantadas pela' Diretoria Regional
em . Campanha, visto- o funcionário do
Tribunal anteriormente designado pára
executar êsse serviço em Belo Horizonte,
não, possuir os necessários elementos;

Telegrama n..476; de 28 de novera-
beci!,'último, de Delegacia. Fiscal em São
Paulo,. comunicando o falecimento de Al-
fredo Fortes, coletor federal em Iguape,
nesse • Estado. — O . Tribunal ordenou
que seja designado um dos funcionaá-
rios atualmente em serviço em São Paulo
para a tomada das respectivas contas-.

Relatado pelo Sr. ministro Camilo
Soares:

Prornoção n. 3, de 5 de jaheiro úl-
timo, do Sr. Dr. representante do Mi-

' niatério Público, i.elafiva. A tomada de
contas de Leonoldo Yogueira da Gama
e António Teixeira Lopes; exonerados,
por falta de exação no cumprimento do
dever, dos cargos de coletor e escrivão
das. rendas federais, em.- Manhusissú, Es-
tado de Minas Gerais,. conforme . comu-
Meação feita pelo Ministério da Fazen-
da no Aviso n. 168,. de 28 de dezem-
bro -de 1933. —.0 Tribunal resolveu que
o processo das contas da última parte da
gestão do responsável seja organizado
em Belo Horizonte, pelo mesmo funcio-
nário que organizou a ,primeira parte, de
acórdo com o parecer da Diretoria.
•

,
Relatadas pelo Sr. aud,itor Ernesto

Claudino;	 ,	 •
Processos de tomada de 'contas:
N. 28.400, de Jandira Porto, ajudante.

servindo de agente postal de Marquês
de Abrantes, nesta capital; no período
de 8 a 28 de abril de 1932;

Dos ex-agentes postais no Estado de
Minas Gerais:

N: -28..042,. de Brasiliná Brasileira
Duarte; em S. Gotardo, no período de
1 de novembro de 1896 a 31 de outubro
de 1900:

N. 22.114,- de Joaquim Vilela Reis,
em Preta, no período de 20 de outubro
de 1899 a 30 de novembro de 1901; -

N. 28.166, de Vicente Grassano de
Martins, em Monte Santo, no período
de 1- de maio' de 1896 a 2_ de" novembro
,de 1899; -	 •

N. 28.324, de FraeCiscu 't'urtado,,te-
legrafista, como encarregado da MN,

eia Postal em Manhuassú, nos dias 19 e
20 de abril de 1932.

— O Tribunal mandou lavrar acórdãos
considerando quites os responsáveis.

N. 10.446; de Alfredo Santos, ex-
agente postal em Morretes, Estado do
Paraná, no • período de 17 de setembro
de 1912 a 20 de outubro de 1920;

N. 27.415, de Euelides Alves Morei-
ra, ex-escrivão da coletoria federal . em
Pau Gigante, Estado do Espírito Santo,
no período de 1 de novembro de 1923 a
9 de junho de 1924;

N. 27.997, de Joaquim de Oliveira
Matosinho, ex-coletor federal em Dois
Córregos, Estado de 5. Paulo, no perío-
do de 1 de outubro de 1923 a 8 de ou-
tubro de 1924, sendo escrivão José Ber-
nardino ,do Amarai.

— O 'tribunal mandou lavrar acór-
dão, considerando os responsáveis em
crédito pelas importâncias de 249$925,
1:0588605, 1278297 e 522754, respectiva-
mente.
- N. 27.804, de João Camilo de Rezen-
de, ex-agente postal em Santa Rita do
Cedro, Estado de. Minas Gerais, no pe-
ríodo de 5 de ageísto de 1922 a 21 de ja-
neiro de 1930. — O Tribunal mandou
lavrar acórdão, considerando o respen-
silvei em débito pela importância de
1918400.

N. 28.523, de Pedro Gomes dá Oli-
veira, ex-coletor federal em Itapira, Es-
tado de • S. Paulo, no período de 7 de
novembro de 1932 e 48 de março de
1933, sendo escrivão Pedro Ferreira de
Melo Alvarenga. — O Tribunal conver-
teu o ,julgamento em" diligência, para
que a Delegacia Fiscal informe si as im-
portâncias dos' créditos apurados já fei-
ram ou não, por qualquer forma, pagas
aos responsáveis.

De comprovação de adiantamentos:

De 2:5008, recebido no Tesouro Na-
cional pelo escriturário da Diretoria -Ge-
ral de Agricultura, Carlos Henrique Ste-
ele, para despesas de setembro a novem-
bro últimos;

De 7:150$ idem pelo secretário do
Supremo Tribunal Federal, Gabriel M.
dos Santos Viana, idem no 30 trimestre
de 1933;

De 4:680$, idem pelo assistente do
Instituto Geológico e Mineralógico do
Brasil, Mário Barbosa de Moura, idem de
junho a agôsto último;

De 4:000$ idem - pelo porteiro da Di-
retoria Geral de Indústria Animal, An-
tônio Torres, idem em outubro último;

De 250$ idem na Delegacia Fiscal no
Amazonas, pelo chefe interino da Fis-
calização do Porto de Manaus, Benjamim
de 'Morais Velos°, idem no 3" triinestee
de 1933;

De 1008 idem no Pará, pelo auxiliai-
da Classificação do Algodão, Aurine
Meia, idem, idem;

De 500$ idem ne Piauí, pelo agente.
fiscal Euclides Cavaleauti da Custa Lima,
para despesas de transporte no ano pas-
sado;

De 1:000$ idem, em Pernambuco, pelo-
porteiro do Juízo 1:)ederal, Artur Pe-
reira de 3Iedeiros, idem no 3° 'trimestre
de 1931;

De .66037Q0 idem no Espirito Santo.
pelo, secretário da 1:apitai-ria ',do porto.-
Manuel Monteiro da Silva, idem em se.-teinbro tltimo;

Dit1:000$ idem lio Estado do Rio de
Janeiro, .pelo • oficial de justiça de Juizo
Federal, Otávio Dias de Andrade, idem-.
de novembro a dezembro 1.11titnos;	 •

De 13:787$ idem do Paraná, pelo che-
fe de culturas da Estação Experimental
do Trigo em Ponta Grossa, Joaquim Cor..;
réti de Miranda, idem no Se trimestre . de
1933;

De 500$ idem em Mato Grosso, pela--
contínuo da mesma delegacia, Fredolino"
Pedro de Araújo, idem, idem;

De 925$ idem da Pagadoria da Mari-
nha, por intermédio da agência do Ban-
co do Brasil em Vitória, pelo capitão dos
partos no Espírito 'Santo, Rodolfo de--
Souza Burmester, idem em dezembro 1.11-
timo;

De 10:5688500 idem, idem, por in-
termédio da agência do Banco do Bra-
sil em S. Salvador, pelo 2° Teneente
intendente da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros na Baía, Nelson Alves da Gra-
ça Melo, idem idem. • • 	 -"

O Tribunal julgou compro -veda-
aplicação dos supracitados adiantamen- -
tos.

D.e 4:000$, recebido no Tesouro Na-.:
Granal pelo diretor do Instituto Sete de
Setembro, Newton de Alencar Nato, para
despesas a seu cargo nos mêses de ju-
abo a agesto últimos. — O Tribunal
julgou boa e legal a aplicação »do adian-.•-
tarceuto.

Outrossim, não estando a conta cor-
rente organizada com a previsão legal
d oart. 902, 2° e do Regulamento Geral
de Contabilidade. Pública, recomendou,
mais uma vez, o Tribunal à Diretoria de
Contabilidaàe do Ministério ,do Interior,
Oi cumprimento necessário do aludido
preceito da lei.

De 18:9008, recebido na Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional em Minas Ge-
rais, pelo 1° Tenente contador do 100
R. I., Arnaldo Silva, para despesas a
seu cargo em julho últmrno, — Conver-
teu-se em diligência o julgamento para
o fim de ser o recibo do comprovante
passado em nome do responsável.

De 500$ ideii\-1 em Pernambuco, pelo
escrevente da Defesa Sanitária Animal,
Pedro Matos, idem em julho último.
Converteu-se o julgamento em , diligên-
eia, para o fim de E..r revalidado o
Sêle do documento de fl. 2.

De 20:540$ idem na Baía pelo esere-.
vente 'da Inspetoria Regional eia
da Diretoria do Fomento da Produe50-
Animal, Francisco Mota, idem no 3° tri-
mestre. de 1933.	 Converteu-se em dl-
ligência o julgamento ,para,c) fim de se:-
cumprido o disposto no art. 324 do lle-•
gulamento Geral de Contabilidade Públi-
ca, quanto à nota — Pago ç necessa-
ria rubrica. e bem assim para ser reli,
ficada a fidha- de agôsto, na qual se vè-
rifica indicação de pagamento em du-
plicata ao trabalhador Antônio Biápo,

Relatados pelo Sr. auditor Lima Ju-
nior:

Processos de comprovação de adian-
tamentos: .	 -

De 12 :d00á, recebido na Alfândega de.' -
Corumbá, pele 20 , Tenente comissário do:
Arsenal de Marinha de Ladário, Carlos.
Emílio . Gonçalves da Silva, para despe
sas a áeti cargo em setembro e outubro
últimos;	 . .

De 1004 'ideei na Delegacia Fiscal nai
13aralba, pelo guarda da Sub-Inspetoria
da Saúde do Porto asse Estado, Francis-
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co de Oliveira Jardim, idem no 40 tritnes-
tre de 1933;

De- 6':800$. recebido no Tesouro Na-
cional pelo oficial da Inspetoria Geral de
Iluminação, José Maria de Santa Rosa,
idem do 2° trimestre de 1933;

De 1:000:000$, recebido na Tesouraria
da Inspetoria Federal de Obras contra as
Sècas, pelo tesoureiro da Rêde de Via-
ção Cearense, Francisco Rodrigues de
Oliveira, para despesas a seu cargo no
30 trimestre de 1932.

— O Tribunal julgou comprovada a
aplicação dos referidos aMantamentos

-- O Tribunal julgou comprovada a
aplicação dos refenidos adiantamentos.

De 100:000$, recebido da Tesouraria
Federal de Obras contra as Sécas, por
intermédio da agência do Banco do Bra-
sil em Terezina, pelo tesoureiro do Es-
tado do Piauí, Manuel Fernandes de
OliVeira para despesas no 40 trimestre
de 1932 ,com a colonização de flagelados
e serviços de estradas de rodagem. — O
Tribunal, dada a natureza e finalidade
da despesa e, tendo em vista suas deci-
sões em casos idênticos, julgou legal a
aplicação do adiantamento para o efeito
de ser cancelada a responsabilidade do
aludido tesoureiro, de vez que rigorosa..
incute não se trata, no: caso, de adian-
tamento, mas de auxílio que a União
sempre prestou aos Estados por motivo
de calamidade pública.

De 50:000$, pôsto à disposição do In-
terventor federal no Estado do Ceará e
recebido na Delegacia Fiscal do Tesouro
NaCional, pelo 20 Tenente contador do
2° Batalhão Provisório do Lstado, El-
Mano Moreira, à requisição do Tenente-
Coronel Comandante, Heitor Cabral Une-
séa, para despesas com a organização do
mesmo batalhão em setembro de 1932..

O Tribunal resolveu ordenar o regis-
tro simples da despesa, nos tèrrnos do
art. 27 do decreto n. 20.393, de 10 de
-setembro de 1931.

200:000$, recebido na Tesouraria
da, Inspetoria Federal de Obras contra
as Sécas,, pelo tesoureiro da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos no
Amazonas, Moacyr Carvalho, para der
j)esas no 1° trimestre de 1933, com a
manutenção de núcleos agrícolas e ser-
viços rodoviários destinados a dar traba-
lho a flagelados. — Converteu-se em
diligência o julgamento, para o fim'
se fazer a prova da observância do dis-
posto no decreto n. 19.513, de 20 de de-
zembro de 1930, de acôrdo com os pa-
receres.	 .

De 72:130$, recebido na Delegacia Fis-
cal em S. Paulo pelo escriturário do
Patronato Agrícola "José Bonifácio",
Moisés Pacheco do Amaral, para despe-
sas. a seu cargo no 4° trimestre de 1932.
-- Converteu-se o julgamento em dili-
gência, para o fim de serem testemu-
nhados par duas pessoas idôneas as as-
sinaturas a rôgo, constantes das fôlhas
de pagamento, documentos ns. 1, 2 e 5
e ser feita a juntada'ou a declaração de

'se acharem arquivadas as procurações,
nos casos de pagamento por Use modo,
devendo, além disso, ser recolhida aos
cofres públicos a importância de 16$,
paga a maior em virtude do erro de
cálculo no documento do fl. 14.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
ministro presidente designou o dia 21
do 'corrente mês para a seguinte sessão
ordinária de julgamento de processos da
mesma natureza,

• U

	
deçlarando . encerrado,

abalboso

Aos vinte e seis dias do 'Inês de mar-
ço do ano do mil novecentos e trinta e
quatro, na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco,
presente senhor Alvaro Sitsifo Cor-
reia, delegado fiscal, compareceu a fir-
ma construtora R. Borri,mo & Irmão,
:levidamente representada pelo senhor
Ricardo Borriono e disse que, em virtu-
de do despacho de vinte do corrente
mês, do senhor delegado fiscal exarado
no processo J'a ficha n. 14.749, de 1933,
que aceitou a proposta da mesma fir-
ma para execussão de obras de reforma
no prédio próprio nacional onde fun-
cionam as oficinas da Guarda-mona da
Alfândega de Recife, vinha, nos tèrmas
do mesmo despacho e na forma estabe-
lecida no capítulo II, secção I, do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pú-
blica, assinar o presente tèrtmo do con-
trato pelo qual se obriga a executar pe-
lo preço e dentro das normas e prazos
marcados nos editais, sob número 35,
de 25 de setembro de 1933, o número 1,
de 2 de fevereiro de 1934, publicrdos
no Didrio Oficial deste Estado, me-
diante as condições seguintes'

a) fazer as obras de reforma do pré-
dio próprio nacional, onde funcionam
as oficinas da Guarda-anoria da Alfân-
dega de Recife, de actirdo com as espe-
cificações e orçamentos elaborados pela
administração do Domínio da União,
neste Estado, que fazem parte integran-
te do proGesso número 14.749, de
1933, pelo preço de quarenta e dois con-
tos e duzentos mil réis (42:200$000).
cuja despesa deverá correr por conta da
verba 24 — Obras, do Ministério da Fa-
zenda;

b) iniciar as obras dentro do prazo
C.a dez dias, depois de. registrado êste
contrato peto Tribunal de Contas e ter-
miná-las dentro de (85) oitenta e cinco
dias, sob pena de multa de 50$000 por
cada dia que exceder ao prazo acima
citado;

c) exercer plena liberdade na direção
técnica, e administrativa dos trabalhos,
ficando, porém, obrigada a retirar qual-
auer empregado que não corresponda à
confiança ou perturbar a ação da fis-
calização;

d) manter no serviço o pessooal que
'julgar necessário para o bom andamen-
to da obra, na proporção de 67 % de
nacionais e 33 % de estrangeiros;

e) receber e acatar de qualquer mo-
do as 'decisões e observações da fiscali-
zação, as quais serão dadas todas as ve-
.:es possíveis, por escrito e entregues
mediante recibo;

f) não fazer acréscimos ou modifica-
ções no projeto e nas especificações
aprovadas, que importem em aumento

oe despesas, sem prévio orçamento, afim
de ser ar r.ovado;

sujt itar-se a fiscalização que será
exercida por um . engenheiro que será
designadt pela administração do Do-
mínio da União;

h) 'At rar imediatamente da obra
qualquer material que for rejeitado pela
fisCalizaç io;

i) res;tonsabilizar-se pelo pagamento
as cainpimhias de seguros contra aci-
dentes r( trabalho e contra fogo;

j) submeter-se, pelas faltas que co-
meter no cumprimento das cláusulas
dêste coi trato, ou pelas irregularidades
verificad ks pela fiscalização, como se-
jam: deicaso ou imperícia rio trabalho
ou paralzação do mesmo, por qualquer
tempo, a não ser por motivos de greve
co raspe itivo pessoal, chuvas intensas
e pertur:iação da ordem pública genera-
lizada, a multa cia quantia de quinhen-
tos mil :•éis (500$000), que será dedu-
zida , das importâncias que tiver a fir-
ma cont. atante de receber;

lí) smitar-se, no caso de reincidên-
cia nas faltos acima apontadas, .a reei-
são do 'rasante contrato, sem que lhe
fique di 'eito a receber qualquer ia-.
clenizaçãt• da Fazenda Nacional;

1) não transferir a terceiros, no todo
ou parte o direito de execussão das obras
sem pr via autorização do Governo,
com exc"ção apenas de pequenas sub-
empreite dás que poderão ser autoriza..
c:as pelo próprio eogenheiro fiscal;

etabelecer o fôro brasileiro co-
mo úric) competente para derimir qual-
quer peadência ou questão. que venha
píorventi ra se originar do presente con-
trato;

n) re)onhecer que éste não entrará
em vige r sino depois de devidamente
aprovad pelo senhor ministro da Fa-
zenda e registrado pelo Tritiunal de
Contas, aão ficando a Fazenda Nacional
obrigads por qualquer indenização, ca-
so seja .5ste registro negado;

o) só requerer e recebtir o pagamen-
to das obras ora contratadas somente
depois de micluídas estas e quando já
aceitas adia fiscalização.

E, pdo (senhor delegado fiscal, foi
dito qu em nome e por parte da Fa-
zenda 1` acionai da República dos Esta-
dos Urrclos do Brasil, aceitava o pre-
sente t€ rmo e as obrigações que nêle se
contém, mandando, para constar, lavrar
êste err livro próprio :de-sta repartição,
o qual, sendo lido e achado conforme,
assina om a firma R. Borriono & Ir-
mão, ecntratantes. E eu, Napoleão Mal-
ta de 2,1buquerque Maranhão, quarto
escritor ido c:a Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional neste Estado, o escrevi.
sobre s :is estampilhas fedRrais no valor
de cent ) e vinte e nove mil e duzentos
réis, está. Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacionsl em Pernambuco, 26 de março
de 193 2 . — Alvaro Sisypho Corrêa, de-
legado fiscal. Ve'-se logo abaixo as
seguinbs assinaturas: R. Rorriono &
Irmão. Testemunhas: J. Olegario Ca-
valcant'. — C. Ferreira de Oliveira. —
Confere com o original que se encontra
lavrado ás fls. 63 a 64, do livro próprio.
Consultoria dr. Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, 27 de março de 1934. — O 4°
escritui ário, Nopoleão Mo.ta Maranhão.
— Visto, — José Domingues, consul-
tor.

TÊRMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA'

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado de Pernambuco

Térrno de contrato firmado com a Fa-
zenda Nacional, para execusão de
obras de reforma do prédio próprio
nacional, onde funcionam as oficinas
da Guarda-mona da Alfândega de
Recife, pela firma construtora R.
Borriono dr Irmão.
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RENDAS FaBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

t •
	 Comparação da renda

Geral

	

	 Exclusive de-
pósitos

	

1.175:2048100	 1.172:17887001'

	

863:8108100	 859:5288100

Sóbre Dinamarca . 	
Sôbre Síria e Palestina
Sôbre Tchecoslováqula
Sôbre Nova York 	
Sôbre Montevidéu 	
abre Buenos Aires (papel) 	
Soare Buenos Aires (ouro) 	
Sôbre Holanda .
Sôbre JaPão . •
Sôbre Rumánia
Sôbre Canadá .	 -
Sôbre Áustria
abre Chile

Arrecadada de 2 a 3 de
•abril de 1934 	

	

Em • 4 de abril de 19341	

•n•n••

nnnn•

8490
118580
S8600

•n•••n
	 38490

.011•M

78917
38740

•••••

•••11.
	

••••

•••••
	

•11•••

	Total— .... . .	 2.039:0148200	 2.031 :7068800

	

Em igual período de 1933. 	 1.330 :9898675	 1.308 :9768200

708:0248525	 722:7308600

Moedas
Libra (papel)	 ..„ 	
Reichsmark (papel)
Dolar (Papel ): • • • •,..4.*.k•--

Diferença para mais em .
1931 WWd4r*,..e.

788500
58900

158000

• j

699:4078700

'rota!
	

693:4078700

COMPARAÇÃO DA RENDA, EXCLUSIVE DEPÓSITOS

, Em 2 de abril de 1934  ' 	 697:408870o

Total 	 	 697:4088700

Alfândega do Rio de Janeiro
RECITA ARRECADADA

Importáncias.
Datas

Em papel

.3 de março de 1931 	
de março de 1933 	

Receita do dia:

1 . 228 :8928100
1.071 :9038000

Receita mensal:
2.445:3988600De 1: a 3 . de- março .de '1933 	 	
8.410:6678200De	 a 3 de março de ,1934 	

Diferença da receita arrecadada para mais 	
5.965:9688600em 1931 	

De 2 de janeiro a 3 de março de 1934 	

. Apepita global
De 2 de janeiro a 3 de marco -de 1933 	

 94.947:1218500
92.093:0128500

Diferença - da receita- arrecadada para mais
' • 'eni, 1984 	

	 2.851:1098000'

PARTE COMERCIAI

Praças
Sôbre•Londres 	
Valor . da libra 	

,Sôbre Paris	 	
Sare Itália
abre Alemanha
Sôbre Portugal.
Sôbre -Bélgica ( pa pel) ......... • ••••

. abre Bélgica (ouro) 	
abre Hespanba • 	

_abre- Suíça
150bre• Suécia	 	
abre Noruega 	

Bolsa
Apólices:

Apólices uniformizadas de 5 %, miúdas .....

Apólices diversas emissões de 1 :0008,• 5 . %, nom 	
Apólices uniformizadas de 1:0008, 5 c/0 	

Apólices diversas emissões de 1:0008, , 5 %, port 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 *

(1921)
Obrigações do Tesouro Nacional , de . 1:000$, 7 go

1930) 	 .	 • 4	 •

Obrigaçtfes .ferroviárias de • 1:0008,• .7- % (segunda
emissão) . 	

Obrigações ferroviárias de 1:0008, 7 % (terceira
• emissão)	 . 	
Apólices empréstimo municipal de 1904, nom.. , 	
Apólices empréstimo municipal de 1904, port 	
Apólices einpréStimo municipal de 1917, port 	
Apólices empreStihm municipal de 8 %, port. (de-.

oreto •n. 1.933) 	
Apólices empréstimo municipal de 7 %, port. .(de-

creio n. 3.264) 	
Apólices empréstimo municipal de 4931, port 	
Apólices Minas Gerais de 1.:0D08, 5 %, nom 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 200$, 9 VO . . 	

Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 Vo• •
Obrigações do Tesouro de Minas 'de 1:000$. 9 %.

%, portApólices Rio de Janeiro de 100$, 4
Ações .de bancos:

Banco Português do Brasil, nem 	
Banco Português do Brasil, port 	
Banco do Brasil 	

Ações de companhias:
Companhia: Docas de Santos, port 	

Debentvres:
Companhia Docas de Santos 	

Secretaria da Câmara Sindical
abril de 1934. — Ary de Almeida c

. JUNTA DOS CORRETORES .
MERCADO A Tflimo

Dia 4 de abril de 1934
Cotações de café da Bolsa de Mercadorias •

Por 10 quilos
•(Base tipo 7)	

TotalPrègão	 Prègão
!does •-de abertura	 de fechamento de-

Vende- Compra- Vende- Compra- vendas
dor	 dor	 dor	 dor
•Sacas• --.•Abril .	 168000 158600 158950 158775	 —

168300 188000 ' 168300 • 16$075-Maio	 -
Junho .	 „.... 168500 168250 168500 168300 	 —

168550 168125 108300 168100Julho .	 *'•	
Agósto . ,	 158950 i 58800 158975 158900 •
Setembro .	 . 158750. 158625 158800 .158725	 —
Vendas	 . 	 	 3.500 sacas	 2.000 sacas	 5.500

Mercado: prègão .de abertura, frpxo; prègão de feeb3..
mento. estável.

Mercado disponível	 ,
Preço, do tipo 7 178000' por 10 quilbs.
Mercado,. ca lmo. -

'Vendas; . 1.852 saca 5
".. O . "SlUdie0, banIa bis Pereira .

.	 • "

• Recebedoria Federal em São Pauln
•Boletim n, 1

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇXO GERAL

EM 2 de abril de 1934 	

CÂMARA SINIMILNIU

" n otaçtfes oficiais de cambio e títulos fixadas pela Câmara Srn-
`",.. dical dos Corretores de Fuud_r Públicos da Capital federa/

go d/v	 A vista
4 7/255	 3 255/258

598592.628	 608058,651'
8770

18015
18655
$552

28735
18600
38790

8208000
S35$000
8848000
8348000

1:0008000

1:0158000

1:0158000

1:0158000
4608000
4958000
1628000

1968009

1758000
•1968500
700800.0
2098000"
5238500

1:051$000¡
1068000

1308000
1318000

•4008000

• 2608000

1998000
do Rio de Janeiro, 4 de
Silva, síndico.	 .
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EfiC.ADO OISPON NEL

Movimento do dia.-3
ente), • -

Saca
Entradas	 10.0W3
Saída:, 	

	
8.305

Consumo local 	
	

500
Café retirado dO mercado . pelo . Coneelbo . Nacional

• do Cará 	 	 -1 I
Existência • 	

	
084.840

Mercado siistentado. -
Bonificação 10 %.
t'reçot. p&	 IL quiios:'

Tipo 3 	
	

18$400
Tipo 4 	

	
18.'5100

Tipo 5 	
	

178800
Tipo 6 	

	
t i$500

'fipo	 	 é -	
	

17$200
Tipo 8 	

	
168200

Açúcar
eaC OS

Entradas n.o. houve.
Saldas	 5.391
Existência
	

88.565
Mercado firme.
Preço:3 por taco COM 60 quilos:

Branco cristal . 	
	

508000 a 51'8000
G. amarelo 	 	 **** • • • 448500 a 458500

Nominal
Mascavo 	  4. • II 348000 a 358000

Algodão
trauma

Entradas não houve,
Saídas 	 	 14R
Existênoia . 	 	 4.719

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:
Vibra longa — Tipo Serldó:

Fibra média:
sertões:

Tipo 3 . 	
Tipo 5 . 	 - 368000 a 368500

388500 a 398500

Fibra curta:
Matas:"

Tipo 3 . 	
Tipo 5 	

Paulista:
l'ipo 3
Tipo 5

O síndico, Bento Dias P•;refra.

EDITAIS E AVISOS
nINTSTÉRIO DA EDUCAÇÃO E • SACDE PCBLICA

Inspetoria do Ensino Profissional Técnico
CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA O FORNECIMENTO DE MÁQUI-

NAS E FERRAMENTAS DESTINADAS ÁS ESCOLAS SUBORDI-
NADAS Á INSPETORIA 1)0 EN SINO PROFISSIONAL TÉrN ICO

De acórcio com a condição VI do edital n. 1, de con-
Orrência publicado no Diário Oficial de 14 de março último.

tient como o de retificação, publicado no dia .17 do mesmo
mês, faço publicar, na integra, . as propostas recebidas pela
Inspetoria do Ensino Profissional Técnico, de 3 de abril cor-
rente, para o fornecimento de mantilhas e ferramentas des-
:Aliadas às escolas subordinadas. a esta Inspetoria.

Inspetoria do Ensino Profissiénal Técnico, 3 . de abril de
1.934. — Ladislau Stounnski, presidente da: Comissão.

(Seguem seis propostas) , •

J. Mr,rtin & Comp., Ltda., engenheiros meefiriieos, eletri-
cistas, e hidráulicos,. importao Dres — Alameda .Barão de Pi-
racicaba n. 14, quinta-feira, 29 de março de 1934.

A Inspetoria do Ensino P .ofissional Técnico, Palácio dos
Estados, 50 andar, Rio de Janeiro:

Presados Senhores: 	 •
' De acordo com o edital de concorrência, pUblicado no

Diário Oficial. de 14 do corrente, para o fornecimento de vá-
rios materiais, temos o prazor de apresentar a seguinte

Proposta

Um guindaste transpo: tador, para um
salão de 12,26 mts. Ce largura x 17,90
mts . de comprime: it inclusivenclusive a
montagem, na Esc( la de Aprendi-
zes Artífices, nesta Capital. menos
o serviço e o m dedal de alve-
naria, 'com três inotores • elétricos
para movimentos Ve Meais, transver-
sais e longitudinais, . para as velo-
cidades mínimas de 6, 18 e 30 mts.
por minuto. O mov mento de levan-
tar, que consiste de im aparêlho De-
ma g. será para uma 3arga máxima de
2.000 quilos, e pode .á, suspender a
carga além de 2,70 nds. do nivel do
chão, com dispositivo automático nas
duas extremidades c( in breque elee-
tro-magnetico-automáÀco. A arma-
rão compreenderá as vigas longitudi-
nais para receberem trilhos para as
rodas do movimento longitudinal; si:a-
bre a ponte haverá lispositivo para
pararia automática na; duas extremi-
dades; a ponte ser:, construída ebin
duas vigas. Nos ponha que fôr acon-
selhável colocaremos mancais e es-
feras. A corrente el Striça será de
220 volts, 60 ciclos por segundo, tri,
fásica. e ser-nos-á antregue dentro
do salão. A aparelhagem elétrica da
ponte e acessór.ios s -Tão completos.
Os movimentos serão obtidos por • meio
de controles movidos por cabos, quin-
ze -contos novecentos e cinqüenta . mil
reis. . . .

N. 86. Motor elétrico do fain icante "Cromp-
ton Parkinson (rnglahrra). de 220/440
volts, de 10 BP., 60 ciclos, 1.150 r.p.m.
tipo fechado de anéi.:, com levanta-
mento de escóvas; os anéis também
estão fechados em caixa de ferro fun-

	

dido, um conto e oitocentos mil réis. 	 1:8008000
Na espectativa de suas p •ezadas ordens a respeito,

agradecendo, firmamo-nos com estima e aprêço, de VV. SS.,
amigos, atentos, obrigados. J. Martin & Comp.. Ltda.
— (Nome ilegível), diretor.

Proposta que faz a S/A A teliers de ConstruCtions •Elec-
:riques de Cherleroi. estabelec'da à praça da República nú-
mero 75, Rio de Janeiro, ao lrno Sr. Inspetor do Ensino
Profissional Técnico, para fornacimento do segpinte material
elétrico, conforme o edital n. I, publicado no Didrio Oficial
de 1, de março de 1934:
Itens
86. Motor elétrico trifásico "Charleroi", 10

HP., c/et., para corrente trifásiea, 220
V., 50/60 P 1 . 400/1 .800 RPM., com-
pleto, com polias e . rilhos, exceto o
quadro de madeira, um um conto e cem
mil reis.

Em alternativa, oferecemos:
Motor trifásico "Charleroi", 10 IIP., de

anéis, 220 V., 50/60 P	 1 . 400/1.8.00
RPM.„ completo, com polia, trilhos e
reostato a óleo:

Sem levantamento- das es-:ovas, um, 11111
um conto e trezentos nil réis 	

Com levantamento de eSCON as, um, um cop	 -
!to e quatrocentos e cinqüenta mil

-	 • - • • . •	 .........	 • . •

Tipo 3 .
Tipo 4.

41é000 a 418500
408000 a 408500

	

Cearát 	
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Nominal
Nominal

35'8000 a 30800f
33$000a 343000

368000 a 378000
	 _ _ RIÊ0(10 a 34$000

Itens
N.85.

1b :9508000

•

:100$00,1

1 :3008000

1:4508000
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109. Motor em curto-oireúlto, trifásico, 220/380
• V., 50 P.,••111P., 1.420 RPM., tipo

• - CAR28-IV, "Charleroi", completo, com
polia e trilhos, um, quinhentos e no-
venta e seis' mil reis 	 	 5968000

110. Chave trifásica, •;fuzivel cartucho, 30 Amp 	
• uma, vinte e cinco mil reis 	 	 258000

111. Chave estréia-triângulo c/fuziveis até 25 .
Arnp., uma, cento . e oitenta mil Mis ,—	 1801000

Prazo de entrega: Imediato.
Preços — Os preços acima entendem-se para mercadoria

entregue de acórdo com o 10 do edital acima referido.
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1934. S/A Ateliers de Cons-

tructions Erectriques • de Charleiroi. — (Nome ilegível), di-
retor.

Proposta que • faz * Adolfo Botelho, negociante estabelecido
à rua São Pedro 41. 183, nesta capital, à Inspetoria do Ensino
Profissional •Técnico : '

Edital n 1
Concorrência pública para o fornecimento do máquinas

e ferramentas destinadas às- Escolas subordinadas à Inspetoria
do EnSino Profissional Técnico:	 .

•• • Secção de aries gráficas
2. Máquina de impressão tipográfica de ci-

lindro, Schenellpressenfabrik Franken-
thal Albert & Co., A. G:, modèlo "Eu-
rópa 211 " - (Elka), • formato do papel

50; x 66 uns., interior 'da rama 48 x 64
cms., último e mais moderno modèlo,
com a base e , as guias fundidas em
uma só peça,: movimento do . carro • sô-
bre rôlos, excelente tintagem .cilíndrica
com dois rôlos dadores' de grande diâ-
metro, graduação da distribuição da
.titna, tinteiro com lâmina flexivel
para graduação finissi Ma da tinta;
esquadro Pára margetição, batedor das
folhais na mesa de saída em um lado,
instalação•para salvar a folha por meio
de suspender o cilindro impressor den-
tro da marcha da máquina com uma',
manipulação Única ; movimento ,pein-
cipal com rolamentos de esferas; mo-
vimento força . motriz inclusive motor
elétrico de 22.0 volts •e 50 ciclos. Acom-
panhada- de dois jogos de ,  .sem
massa, 1 molde para 'fundi rôlos, uma
rama para fechar a forma, uma chapa

- *de ferro fundido' para preparação da
forma, tinia táboa para colocar a forma
e chaves, almotolia, etc. Espaço ne-
cessário 2.340 x 1.250, m/m. Peso da
máquina 2.000 quilos. Força pecas-
cessaria 1,5 HP., uma, quarenta e um
contos e quinhentos Mil reis 	  41:5008000
Secção de trabalhos de metal

85. Cuindaste-transportador, inclusive a mon-
tagem , no local, tudo de' perfeito .acórdo
com o edital • de concorrência, um,
trinta e oito contos e novepentos mil

 38:9008000
86. Motor elétrico de 10•11-P, de aneis, para cor-

rente trifásica 220 volts, 60 ciclos, com
1.445 rotações • por minuto, completo;
com polia reostato e trilhos, um, dois

contos e seiscentos ,e oitenta e oito mil
reis .• •	 ............ • , • ••• ••• • •-•• •• 	.87. Uma máquina radial, Movimento interme-
diário de engrenagens de 6.a 8 veloei-
dadas, tudo de perfeito acôrdo • com o

. edital de concorrencia, uma, quinze
contos e quatrOcentos e, noventa mil
réis	 	  15:4908000

88. Ventilador tipoi ROOT, tipo LA70-T50,
rani", 25m3 de 'ar por minuto, pressão
mínima 420in/ni, diâmetro da saída do
ar 200m/m boca da saída 85 x'130m/m,

• polia de 180rn/m x 200m/m, um, qua-
tro contos e quinhentos e"sessenta mil

• réis	 . 	 	 4:5608000
89. Ventilador de alta pressão. Capacidade de
• fundir cerca de 1.000 quilos por hora;

ar aspirado por minuto 20 metros cúbi-
cos; pressão do ar 480 m/m; diâmetro
da boca de saída 150 m/m; rotações
por minuto 3.500; diâmetro da polia
120 x 80 mim., um, um conto e- tre-
santos e cinqüenta mil réis 	 ...	 1 :3508000

gd. Retificadôra elétrica, com • motor conjugado
de 1/21IP., 110 V. C. A., com cabo
flexivel, bucha e pedra de carbortin-
dum, uma, tros contos e novecentos e
oitenta mil réis 	  "3:9808000

92. óculos, com armação incombustível, que
não seja de metal, para soldar, com vi-
dros duplo, um, sessenta e cinco mil..
reis 	

93. JOgo de quatro alugadores de aço rápido
"Paris", de 10, 18, 22 1/2 e 23 m/in,
jôgo, oitenta e nove mil reis 	  •	 -891000

94. Esferas de aço de 1/8, urna, cem reis 	 	 1100
95. Esferas do aço de 5/32; urna, cem reis	 1100
96. Brocas americanas, 'paralelas, de aço rápido

de 31/64: uma, quatorze mil e oitocen-	 . •
tos reis 	 	 141800

97. Freza de aço rápido, módulo, 4,5, n. 1, uma,
cento e setenta e nove mil reis 1798000

98. Freza de aço rápido, módulo, 4,75, n. 4, uma, 
• cento-e noventa e•cinco mil reis 	 	 1951000

101; Broca de centrar de aço rápido, com 2..m/m,
uma; dez mil e novecentos reis 	 •	 108900

104. Broca • americana de aço rápido, paralela,
•com 1/8, unia, três mil reis

105. Broca americana de aço rápido de 5/32",	
• 38000

unia, três mil e setecentos réis

uma, quatro mil e setecentos reis 	 	 34:770000
106. Broca americana de aço -rápio de 7/32",

107. Broca americana de aço rápido de 1/4",
uma, cinco mil :e duzentos réis 	 58200

Secção de trabalhos dá madeira •
108. Um aparelho completo, adaptável à mesa da

tupia, para frezar, em espiral, peças de
madeira, de formas cilíndricas, etc., de

• comprimento máximo de 1111,230 e mi-
nirno de 0m,200 x 0m,200 de diâmetro,
um, trés contos cento e -oitenta mil
reis 	 	 3:1808000

109. Motor em curto . circuito,. trifásico, 220/380
volts, 50 ciclos, 4.11P, 1.420:	 '

• tipo M.A., 40/4, Marélli, uni um -conto
duzentos e noventa Mil reis	 :111901000

iil. Chave estréia "Triângulo"; tipo E.T.5, uma,' •
cento e trinta e nove Mil réis 	 . ...	 1391090

112, Placa de ferro fundido para • Orno .de ma-'
doira, 7 1/2 x 2, 'rósea de 1 1/4", con-
forme amostra na inspetoria,' unia, ses-•
senta e cinco Mil réis 	 	 951000

113. Placa de ferro fundido para tórno de - ma-
deira, 10" x 2", rósea de 1 1/4", con-
forme amostra' na inspetoria, urna,: se-  •

Lenta ni•il reis 	 791000
114. Bucha de ferro fundido para tôrdo -de

deira, 3 x 2 .1/4", rôsca de 1 ./4"..con-
forme amostra na inspetoria, • urna,
trinta e deus mil réis,	

115. Bucha de ferro fundido para ôrno de ma-
deira, 3" x 3", rôsca de 1 1/4", con-
forme amostra na inspetoria, ,unia,
trinta e seis mil reis 	 	 368000

116. Bucha de ferro fundido, para tôrno de ma-
:	 deira, .4" x 3", rósea de 1 1/4",' Coa.

forme amostra na inspetoria, uma, qua	
reata mil reis 	

118. Jógo de navalhas para máquina desempena-
deira (trabalhos de madeira,' com 40
Gins. de comprimento, 35 mim de lar-
gura , e 3 m/m de grossura, .um, no-
venta e cinco mil réis 	 •	 951930

120. Plaina Stanley com 50 cris. x 6 orna. de
passo, unia, cento e quarenta• mil réis 	 1408000

• • • Seeção . de trabalhos- femininos
122. Máquina do costura. marca "Singer", com

três gavetas, estilo 15/30, uma, uru conto
tresontos e cirienenta mil reis 	 •	 1 :354009

124. Ferro elétrico marca "General Electric",
. tini) pequeno. com 0.14 cms.• :de com-

2 :988$000

• 658000

401000
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primenlo, tipo nacional de 6 lbs., unis
quarenta mit réia 	 	 40$000

137. Peça ri. 15.140 de caixa de bobina de má-
quina de coser -Singer", urna, cinco
mil e Miocentos reis 	 	 5$800

138. Borracha n. 15.287 de .enrolador de bobina
de smiquilia de coser "Singer", unia,
oitocentos reis 	 	 8800

139. Guia de tinis an. 2.827 da máquina cle cos-
tura "Singer", uma, oitocentos réis 	 $800

O proponente declara submeter-se às condições do edita:
e do Código Geral de Contabilidade Pública..

Fonseca, Almeida .5: Comp. Ltda., negociantes matricula-
dos e estabelecidos nesta praça, à rua Primeiro de Março
n. 112, vêem, .de acõrdo com o . edital de 7 de março findo,
publicado no Diário Oficiei de 14 do mesmo mês, propor o
fornecimento do material abaixo especificado:

EDITAL N. I.

Secção de trabalhos de metal

87. Máquina de furar, radial, n. 170, conforme prospecto,
monopolia, caixa. de mudança de velocidade com
fácil mudança com a máquina em movimento, com
as engrenagens em banho de óleo, brado radial mon-
tado em mancais de esferas, engrenagens e eixos de
aço especial, lubrificação permanente em Raios os
pontos principais, podendo trabalhar uma semana
sem nova lubrificação; avanço ajustável ,para furo
em determinada profundidade, bomba e tubagem
para refrigeração, teimo paralelo e chaves de ser-
N'iÇO.

- Dimensões principais:
Capacidade de furo — 25 mim.
Distância entre- o centro da haste	 a coluna, máximo

— 600 mim.
Idem, idem, mínima — 170 mini.
Diâmetro da haste — 24/26 mini.
Profundidade de lunação. até — 150 nr/m.
Máxima distância da baste à mesa — 550 mini.
Idem, idem, da haste à placa de base — 1.125 mim.
Diâmetro da coluna — 160 mim.
Superfície útil da mesa cárcular — 440 mim.
Superfície da placa de base — 380 x 480 ni/ris.
Cone Morsa da haste — 3 n°.
Número de velocidades da haste — 0.
Variação das mesmas — 199 a 795 RPM.
Número de avanços automáticos — 2.
Variação dos mesmos, por tuna rotação da haste

0,2-0,3 "rn/m.
Diâmetro e largura da polia — 225 x	 mim.
R. P. M. da mesma — 450.
Fôrça necessária	 2,5 IIP.

Espaço ocupado:
Altura — 1.965 mim.
Largura — 580 mim.

• Profundidade — 1.775 m/m.
Pèso, aproximado — 640 kg.
Preço: uma, treze contos de róis
Prazo de entrega: dentro de 90 dias..

91. Placa para tôrno, combinada, com 4 'cas-
tanhas reversíveis, com 10", uma,
quinhentos e sessenta mil réis 	

Prazo de ' entrega: dentro de 90 dias.
Alternativa:

. Placa para torno. combinada, com 3 casta-
nhas, com 240 m/m, uma, quatrocen-
tos e trinta e cinco mil réis 	

Entrega imediata.
92. óculos, com armação incombustível, que
• não seja de metal, para soldador, com

vidros duplos, um, sessenta mil réis.
117. Navalhas para máquina desengrossadeira

trabalho ern . madeira), com 50 ems. de
comprimento, 9 ni/in de grossura e

ni/m de largura, com abertura de
6 parafusos, um par, cento e -cinco mil
réis

;1 .8. Jôgo do navalhas para máquina desempe-
nadeira trabalhos de^ madeira), com
40 cms. de comprimento, 35 m/m - de
largura e 3 mim ^de grossura; uni jógo,
sessenta e três mil réis 	 • 1, •

Secção de ele;ricidade
121. Vamo Lorch, tipo L, com caaeçote simples,

polia ao centro, com tras gornes, três
divisores e. fixador, deis broches e
placa propulsora, apóio para issá'o, com
duas esperas mudáveis contra-ponto,
com dois broches; uma placa de furar,.

.barra prismática de 50( in/m montado
sobre dois pés de aço acompanhado
dos seguintes accessóri is: uma pinça
com oito parafusos e raspectiva chave,
um suporte para charlc'. e porta-buril,
vinte e quatro pinças a.nericanas, uma
luneta com três para tu os, um suporte
com parafuso cônico, ima placa para
tornear . entre pontos, t ni suporte com
5 pontos para lacrar. u n suporte para
serrar, uma placa uni+ ersal, um apa-
relho completo para 'asar parafusos
com jôgto de dezesseis rsdas, urna placa
divisória com. fixador um aparelho
completo para talhar radas, urna mesa
com pés de ferro e volante de 500 m/rn
com pedal, uma tram missão com 2	 • .
polias,• sendo uma de 3 gornes, um,
cinco contos e trezent is mil réis ....5 :300,000

Prazo de entrega: 90 dias
Secção de trabal.tas femininos

121. Ferro elétrico, marca "Gs neral
tipo pequeno, com 0,11 crus, de com-
primento, um, noventa e cinco mil réis 	 95,000

Os proponentes declaram çue se submetem a todas as
condições exaradas no respectis ) edital,

Rio de Janeiro, 3 de abril (,e 1934. — Fonseca, Almeida
Comp.•Ltda.

C. Fuerst & Comp.. Lida, firma estabelecida nesta Ca-
pital Federal, à rua Tenente Pos solo ais. 15 a 25, têm a honra
de apresentar-vos, com a presa ite, a sua proposta, em qua-
tro vias, para o fornecimento da máquinas e materiais, des-
tinados às Escolas subordinadas à essa-Inspetoria, de confor-
midade com as especificações cc ntidas no edital n. 1 de con-
corrência pública, publicado no Didrio Oficial do dia 14 de
março de 1931, às páginas 5.05t a 5.058, a saber.:

Secção de ar es grd ficas .

1 1 (unia) máquina de imprassão automática,
tipo alinerva, modêlo -Phwnix", tama-
nho II ba. próvida de inargeador p apa-
relho de saída automática "Record", re-
tiras-ai da máquina, i ra que a mesma
possa ser utilizada ia nbém como má-
quina de impressão si nples. podendo o
aparelho de- margeaçac e saída automá-
tica ser colocado à quslquer outra má-
quina de impressão de tamanhos corres-.
pondentes. A máquina é provida dos se-
guintes característicos e acessórios:
3 (três) Mos dadores de 52 mms. de
diâmetro, tamanho di platina de im-
pressão, 32 x 47 'anis., tamanho interior
da rama de composiç a): 32 x .12 cias.,
comprimento total da máquina, inclu-
sive, o aparelho de nuatgeação, 232 cen-
tímetros, largura tota'l . da máquina, In-
clusive, o aparelho d margeação, 125
centímetros, diâmetro e largura do vo-
lante, 900 x 50 nuns.. diâmetro e lar-
gura da polia, 350 x 60 inms., número
de impressões por hora, conforme o pa-
pel e a impaessão. al é 1.800. potência
elétrica requerida. quando trabalhando
com o aparelho "Tree )rd". 0.37 Ew. O
prelo provido de ach namento de fric-
ção, pudendo ser , acic nado também pcir
pedal. A máquina eon piela com- 2 (dois)
jogos-de -sabugos com massa, 1 (umt
rôlo Iria para tricronias. 2' (duas) ra-
mas para ^fechar a ,ornposição, fôrma
para fundição dos rc los com pé e asa

• Mia, ferramentas, li clusive, contador-

13 :000,00e

135,000

60000

105,000

63,000
samass— s
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• de fôlhas. A máquina margeia automà-
tical-mente todos os Papeis, de papel

• Flerposf, até' cartolina de peso médio 	
Preço da máquina, conforme acima dis-
criminada, inclusive, o motor elétrico
necessário para corrente alternada tri-
fásiea, 220 volts, 50" ciclos, de curto-
circuito, encaixotada, posta nesta Capi-
tal, (dezoito -contos de réis). . . . 	 18 :0000'00

2. 1 (uma) máquina de impressão tipográfi-
ca de cilindro, "Planeta", modèlo "DOO",
provida de 2 (dois) rôlos dadores de' 85
milímetros de diâmetro, lâmina elástica
no tinteiro ; freio no volante, esquadro
automático, batedor cio fôlhas de três la-
dos, contador de impreSsões salva-fô-
lhas e acionamento de fricção. Medi-
(lidas intérnas da rama de composição,

x 81 cms., tamanho máximo de papel,
58 x 86 cms.,.tamanho máximo da com-
posição, 555 x 780 mms., tiragem horá-
ria até 2.500 fôlhas, potência necessá-
ria do Motor individual. 1,5 HP., peso
líquido aproximado. 3.310 kgs., espaço
necessário, 301 x 176 ems., acompanha-
da dos seguintes acessórios: 1 (um)
.iôgo de fórmaS para a fundição dos M-
ios. 2 (dois) jogos de sabugos sem mas-
sa. 3 (três) ramas para fechar a fôrmo,
sendo duas grandes e urna pequena, 1
(uma) chapa  para fechar a fôrma, 1

• (uma) táboa para leVantar a fôrma,
• cortador, de fôlhas e as ferramentas ne-

cessárias. Preço da máquina, posta e
encaixotada nesta Capital (trinta con- 	 -
tos de réts).	 	  30:000000

3. I (um) prélo de impressão plana, modèlo
"Rotary". tamanho Tf, de tintagem cilfn-
drica de distribuição especialmente
grande, com três rôlos dadores. rôlo para

• duas côres, n esquerdo automático. apa-
relho • para" levantar os rôlos, inclusive.
o rôlo tomador, por meio de uma só
manobra e uma s6 manivela, engate de
fricção e, volante sôlto, guarda-ffião
automático, movimento do porta-rôlos
sem curva excêntrica, com mesa para
impressos, mesa; para o , papel, medida
interna da rama, 34 x 46 cms., peso-li-
quido aproximado, 1.170 kgs.; tiragem'
horária, até 1:400: potência necessá-
ria do motor, 1.1 HP., distância entre
os tirantes. 660 mms., acompanhado
dos seguintes acessórios: duas ramas
Para fechar a fôrma, dois jogos de sa-
bugos sem massa, duas meias luas
Para o rôlo vai-.e.-vem, seis carretilhas
para os rôlos, uma correia cônica, duas
fitas de aço para a margeação, duas
marcas de margeação. dois cunhos de
chumbo para a divisão do tinteiro. uma
caixa com as ferramentas necessárias,'
inclusive almotolia: Preço do prelo,
posto e encaixotado nesta Capital, de-
zesseis contos de réis 	  16. 000000 n

4. 1 (um) prelo de impressão plana, tintagero
de prato, com três rôlos dadores e um
tomador, modêlo "J", para acionamen-
to a pedal e a fôrça motriz. Medida
interna da rama, 32 x 44 - cms.; pèso
liquido aproximado, 860 kgs.; tiragem
horária, até 1.400; potência necessária
do motor ca. 1-irp„ distância entre os
tirantes, 700 mms., equipado com mesa
para o papel, mesa para impressos,
salva-fôlhas. Acompanhado dos se-
guintes acessórios: duas ramas para
fechar a fôrma, dois jogos de sabugos,
Sem massa, almotolias, chaves e fôr-
ma para fundir os Mios. Preço do
prelo, posto e encaixotado nesta Ca-
rita]. sete contos de réis- .......	 7:000$000

5. 1 , (uma) máquina de pautar, .modèlo E. G.
Will 117 G., com penas e discos, com
dois tinteiros, fazendo pautação corri-
da ou salteada, com interruptor o bate-
dor automático, para acionamento ma-
nual ou à fôrça motriz, largura da
pautação com penas, 100 cms.;
Ta da pautação com discos, 90 cms.;
pêso aproximado, 680 kgs.; equipada
com 600 pontas de penas, 650 discos
sortidos, 1.000 espaços sortidos, dois
porta-penas, seis grampos,- oito engre-
nagens para os vários formatos, seis
eixos para discos, fôrma para a com-
posição, estante para os 'eixos, chaves
de parafusos, almotolia, 'panos e linha.
Preço da máquina, posta e encaixotada
nesta. Capital, vinte e dois contos de
réis. • .	 . 	  22:O00000

6. -I (uma) máquina de cortar papel, "Mans-
feld", modêlo ABL llb, com volante,
corte de tesoura, acionamento manual.
ou a fôrça motriz, engate de fricção,
parada automática, depois de cada cor-
te da faca na sua posição mais eleva-
da,. parada instantânea em qualquer
ponto, aparelho para corte estreito
fixo, largura do corte, 71 ems.; altura
máxima da carga, 10 cms.; potência

• necessária do motor elétrico, ca. 1 HP.;
• pêso líquido aproximado, 825 kgs.; nú-

mero de cortes por • minuto, 9. A má-
quina, acompanhada de: duas facas de

•• aço especial, dois sarrafos para prote-
ger as facas, chaves de fenda, chaves
do-parafuso, caixa para guardar as fa-
cas, e almotolia. Preço da máquina,
posta e encaixotada nesta Capital,
sete contos de réis 	 	 7 :000000

7. 1 (uma) máquina • para grampear "Preus-
• se", modèlo 1P/12Tf, acionada a mão

e a pedal, com estante de ferro e mesa,
de madeira com gaveta- para guardar

• as 'ferramentas. A máquina trabalha
com arame redondo, de na. 21-30,
grampeando até à 'espessura 'de, 12

. mins. própria para brochuras, cader-
nos,' etc. Péso líquido aproximado, 75

• kgs.; a máquina, completa, com bobina
(s) patente para o arame, chaves de

• ferida, chaves de parafusos e almotolia.
• Preço da máquina, posta e encaixo-

tada nesta Capital, dois contos e duzen-
tos •mil réis.	 2:200000

8. '1 (urna) máquina de picotar, para cima
de • mesa, modêlo Vx, tipo D, largura •
útil de 40 crus., acionamento "manual,
pêso líquido aproximado, 38
equipada de esquadro lateral e trasei-
ro, graduáveis, com escala métrica na
mesa traseiro, completa, com chave de
manejo. Preço 0,1 máquina, posta e
encaixotada nesta 'Capital, oitocentos e
cinqüenta mil réis . 	 850000

9, 1 (um) facão "Kraube", modèlo D 105 Ub,
todo 'de ferro, com dois esquadros, sen-
do um dos mesmos provido dç escala
métilda, com aparêlho 'para • cOrtar ti-
ras estreitas. Largura do corte, 105
cms.,; • largura da mesa, 100 cms.;
pèso líquido aproximado, 170. kgs.;
espaço necessário, 176 x 92.cms. A má-
quina, completa, com: : uma faca su-
perior e uma faca.inferior, um esquadro
coin•medicla métrica gravada, um encosto
movediço no esquadro, para-choque .de
borracha, chave de parafuso, chave de
fenda e almotolia. Preço do facão,- posto
e encaixotado nesta Capital, (dois contos •

e duzentos mil réis) 	 	 2:200$000
10. 1 (uma) ;prensa de duas colunas para enca-

dernação, "Krause", modêlo KV 1, 'for-
mato de 49 x 56 cms., acionada por vo-
lante. Altura máxima da carga, 70 orna.,
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pressão desenvolvida em quilos, ca.
8.200, espaço necessário, 74 x 62 ems.,
peso liquido aproximado, 270 kgs., preço
da prensa, posta e encaixotada nesta Ca-
pital, (uni conto e novecentos mil réis).

11. 1 prólo "Boston", com tinteiro de prato, for-
mato interior da rama, 22 1/2 x 32 1/2
cnis., formato da composição, 22 1/2 x
32 ema., movimento manual . A máquina
provida de três rõlos dadores, completa,
com 1 rama de ferro malhado com para-
fusos e dois listaes para fechar a fôrma,
uma rama de ferro fundido, dois jogos
de sabugos sem massa, chaves de fenda
e de parafuso, Mo para distribuir tinta,
almotolia e fôrma para a fundição dos
rôlos. Preço do prelo, posto e encaixo-
tado nesta Capital, (dois contos e ceir.
mil reis)	 •	 	 2 :1001000

12. Aparelho para curvar linhas, um, (tento e oi-
tenta mil reis). 	

	

14. Ling5es de ferro sistemático de 24, 36, 96 kg 	
de cada, (dezessete- mil reis) 	

	

15és Entrelinhas sistemáticas de 2 pontos, kg 	 ,
(oito mil e quinhentos réis) 	

Entrelinhas sistemáticas de 3 pontos, kg.,
(sete mil e novecentos reis) 	

Entrelinhas sistemáticas de 6 pontos, kg.,
(sete mil e seiscentos réis). 	

	

Entrelinhas sistemáticas de 12 pontos, kg 	 ,
(sete mil e Seiscentos reis) 	

16. Entrelinhas em lâmina de 2 pontos, kg., (sete
mil e novecentos róis) 	

17. Quadrados corpo 10, kg., (seis mil e nove-
centos réis) 	

18. Quadrados corpo 8, kg., (sete mil e seiscen-
tos reis).	

19. Quadrados corpo 6, kg., (sete mil e novecen-
tos réis)-,	

2. Quadrados corpo 12, kg., (seis mil e setecen-
tos ris)

21. Quadrados corpo 16, kg., (seis mil e quinhen-
tos réIs)

22. Quadrados corpo 24, kg., (seis mil e quinhen-
tos reis) . 	

23. Quadrados corpo 36, kg., (seis mil e quinhen-
tos réis)

24. Espaços corpo 10, kg., oito mil e trezentos
reis)

25. Espaços corpo 8, kg., (oito mil .e novecentos
reis)

26. Fsspaços corpo 6, kg., (nove mil e novecentos
réis) . 	

27. Espaços corpo 12, kg., (sete mil e novecentos
réis)

28. Espaços corpo 16, kg., (sete mil e seicentos
réis) . 	

29. Espaços corpo 24, kg., sete mil e seiscentos
réiS)

30. Espaços corpo 36, kg., '(sete mil e seiscentos
réis)

SI. Fios de latão sitemáticos de 2 pontos, liso.
quilo, trinta e nove mil e seiscentos
réis • „ • • • ....•

32. Fios de latão sistemáticos, de 2 pts. pontea 	
do, quarenta e dois mil e novecentos
réis 	 .	 428000

33. Fios de latão sistemático de 3 pts., balanço,
quilo, trinta e cinco mil e duzentos ^
réis	 351200

34. Azuré corpo 18, quilo, sessenta e dois mil
réis	 •• 	 628000

35. Cunho Hoelzle de 40 cms., um, dezoito mil .
réis . 	 	 188000

36. Cunho Hoelzie de 30 ems., um, dezeseis mil
e quinhentos reis 168500

37. Cunho Hoelzle de 20 ema., um, quatorze mil -
e quinhentos reis •	 148500'

$8. Cunho Hoelzle de 15 ema., um, nove mil
r	 91000 -,

ir	 -	 reis	

39. Cunho Hempel de 10 ema., par, quatro mil
e duzentos róis

40. Chave para cunho Hoolzle, t ma, dez mil réis
41. Chave para cunho Hernpel, uma,. atis mil

• reis
42. Componedor de 20 ema., t m, vinte e seis

mii reis	 ........
43. Componedur cie 35 cais., ton, trinta e oito

mil róis
45. Pinças com agulha, unia, cinco mil réis...
46. Bolarndiesira, 49 x 63, uma, cento e dez milé 

47. Bolandeira 16 x 26, uma, trinta e dois mil
róis

48. Granel .13 x 42, um, vinte o oito mil e qui-
nhentos róis	 . 	

49. Belo para provas, 	 dezo to mil réis 	
50. Escova para tirar provas, com cabo, uma,

vinte mil réis
52. Numerador automático "ABWO", com 6 ro-

dos de algarismos, zé: os abaixáveis e
sina, n. adiantável coa retrocesso au-
tomático, estrela troca , ,e1 por qualquer
outro sinal,- .tnn, em( a e noventa Mil
réis 	

54. Dobradeira de osso, urna, metro mil róis 	
55. Espátula para tinta, uma, ouinze mil e qui-

nhentos reis	
1

48000
•
06. Faca para tinla„,,uma, eine mil reis• 51050000
57. Chapa de ferro para fect. ar forma, 39i49,

uma, duzentos e dez nil reis 	 	 210100038. Tipo antiga oficial para obras, corpo 10,
fonte mínima de ca. 10,5, quilo, treze
mil e quinhentos reis 	

39. Tipo antiga oficial para caras, grifo, corpo
10, fonte mínima • de ca. 10,9, quilo,
quinze mil. reis

60. Tipo escritura a máquina. corpo 10; fonte
mínima de ca. 10, qu lo, dezeseis -mil e
oitocentos róis.

61. Tipo Grazi p la, estreito pN ta, corpo 8, fonte
mínima de ca. 2,06, cuilo, vinte e qua-
tro mil e oitocentos rjis 	

62. Tipo Grazirla -estreita, prea, corpo 12, fontemínima de 'ca., 3,250 quilogramas, qui-
lograma, vinte e dois mil e quatrocen-
tos reis. . . 	

•	

228140
63. Tipo Graziela estreita, prda, corpo 24, fonte

mínima de ea., 6,2 quilogramas, qui-
lograma, dezenove mil e oitocentos réis	 19180065. Tipo Grotesca reforma n eia preta, largura
normal, corpo 10, foi te mínima de ca 	 ,
2,55 quilogramas, quilograma, dezoito
mil e seiscentos rér	 	 18800466. Tipo reiliestesca reforma n eia preta, largura
normal, corpo 16, falte mínima de oa.,
3,7 quilogramas, quilograma, dezessete
mil e oitocentos rei! ...	 178800

67. Tipo Grotesca reforma . la?ga, meia preta II,
corpo 6 x 4, fonte nu alma ca., 1,35 qui-
lograma, quilograma quarenta e três
mil e quinhentos ré a 	 	 438500

69, Tipo Grotesca reforma b rga meia preta II,
. corpo 10, fonte min ma c-a., 2,75 qUi-ir

logramos, quilogramo, vinte e três mil
e duzentos reis 	 	 238200

70. Tipo Grotesca reforma liirga meia preta II,
corpo 16, fonte rol lima ca., 5 qui-
logramas, quilogram u, vinte e um mil
e quatrocentos reis 	 	 211100

71, Tipo Grotesca reforma 1:,rga meia preta II,
corpo 24, fonte mínima ca., 5,95 qui-
logramas, quilograms, dezenove mil e
oitocentos reis.	 198800

79 , Tipo manuscrito, corpo. 1.?i, fonte mínima de
Ga., 4,3 quilogramas quilograma, trinta
e um mil e quinlien ,,os réis 	 	 4850.0

73. Tipo Armas do Brasil n 5.894, 72-78 ,pon-
tos, um, treze mil	 quinhentos réis 	 	 131500

Tipo Armas do Brasiln 5.895 48-48, pon-
to, 	 doze mil ri is 	 	 .t21009

Tipo Armas do Brasil n. 5.893, 96-108,pon,-
- tos, um, quipze mil	 15/000

1:9008000

1801000

178000

88500

78900

71600

7$609

7$900

e/$90(1

7$60G

78900

61700

61500

68500

68500

MOO

88900

91900

78900

78600

78600

78600

• 398600

4200
101000'-

61000

268000

388000
58000

-1101000

32800Q.

288500
181000

201000

1908000

131500

158000

. 161800

248800



•
Pelo preço de novecentos e oitenta. mil

•reis . 	
1 um facão, todo de ferro':

Com 2 esquadros;
Aparelho para corte estreito;	 •

"Mesa inferior para receber as apares;
Largura de -corte, 1.100 mm.;
Largura da mesa, 700 alm.;
Pês() liquido aproximado, 230 quilos:t.
Pele; preço do três contos de r 	 4 * .-

1

NVN.

Para cima de mesa;
Largura útil de 40 cms./
Acionamento manual;
Pêso líquido aproximado: 38 quilos
Espço necessário: 63 x 62 cm.; 	 -
Equipado com esquadro lateral e trazeiro,

graduáveis: •

• 9.13:880$000

.	 ,!	
•

• • ao 4.44 	 pwww011.;
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	 6.309

-Todos os preços da presente proposta entendem-se para
os materiais encaixoLados e postos nesta capital.

Acompanham esta proposta todos' os documentos exi-
Ridos no edital' n.. 1, dessa Insetotia do Ensino ProfisSio-
nal Técnico.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1931. 	 Por procuração de
C Fuerst 45.; Comp. Ltda Auber.

Proposta de abatimento' pára o desempate -
Mantemos os preços para • os artigos sob os números de

urdem 17, 18, 19, 20, 21, -22, 23, 24; 25; 26; 27; 28; 29.e O.
Rio de Janeiro; 3 de abril do 1934. 	 Por procuração de

s- C. i• kl e:: ft, t.	 Comp. Ltda ., A uber.

Oscar Flues	 SãO Paulo — Rio de Janeiro:
Concorrência pública convocada para o dia 3 de abril de

1931, para a Inspetoria do Ensino Profissional Técnico:
1. 1 uma máquina pára impressão, tipo Mi-

nerva, equipada, com rnargeador au-
mático;

:Interior da s ranla 34 x 45 ems.;
Tiragem 2.500 impressos'pôr beira;
Com motor trifásico de 1 11P, corrente al-

ternada;
50 ciclos, 220 volts.
Pelo preço do dezenove contes quatrocen-

• tos, e oitenta mil réis 	  19;484006
2. 1 unta máquina de impressão tipográfica de

cilindro:	 •
Provida com dois Mios, dadores;,
liâmina elástica no .tinteiro;
Freio no volante:
Esquadro automático;	 -
Batedor de Mias' de. três lados;
Contador de impressões;
Medidas internas da rama .505 x 710 mm.;
Tamanho máximo do papel: 520 x-710

milímetros;:
Tamanho máximo da composição :` 480 x

x 660 mm.;
Tiragem horária -2:100; 	 '-
Potência necessária do motor individual

2,5 HP; •
Pês° liquido aproximado 2.300 quilos;
Espaço necessário 1-40 X 285 erns.:
Acompanhada dos • seguintes• acessórios:

1 jbgo de fôrmas, para fundir Mos;
2- jogos de sabugos sem massa;
2 ramas;
1 chapa para fechar a fórma;
ferramentas usuais.

Pelo preço, de vinte e dois contos
centos e cinqüenta mil réis

3. 1 uni prelo de impressa() plana:
Tiragem cilíndrica;
Com três róloS • dádorea; "
Rolo para duas abres;
Esquadrado automático;
Aparelho para levantar os Mios;
Engate de fricção e' volante súlto:
Guarda não automático; 	 •
Movimento do porta rólos sem curva ex-

cêntrica;
Mesa para impressos;
Mesa para o papel;
Medida interna da rama 340x 450 mm.;
Pêso líquido aproximado 850 quilos;
Tiragem horária até 1.400;
Potência necessária . do motor 1/2
Distância entre-os tirantes 600 mm. •
Rotações do volante por minuto 163:
Espaço necessário 110 x 110 cius ;
Acompanhado dos seguintes acessórios:

2 ramas para fechar a fôrma.;
2 jogos de sabugos sem massa;
almotolia e chaves 'de parafusos.

Pelo preço de treze contos oitocentos e
oitenta mil réis • 	

4. 1 um prêlo de impressão plana:
Tiragem de- prato:
Com três rólos dadores e um tomarlor
Acionamento à pedale Mina motriz;
Cravação central; -	 •
Medida interna da rama 260 x 385 mm.
N_INsp jialp Apzázado.430. quilos;

Tiragem horária até 1.400;
Potenci a necessária do 'motor : 113 1-113;
Distá n cio. entre os tirantes 600 mm;
Rotações por volante 163;
Espaço necessária: 120 x 136 cins.:
Equipado com mesa para papei;
mesa para impressos;
Esquadro;
Acompanhado dos seguintes acessóriosf

Uma rama de aço;
Uma rama de ferro;
Dois jogos de sabugos sem massa;
Almotolia e chaves de parafusos;

• rma fôrma pára fundir rólos.
Pelo preço de seis contos e duzentos mit

-reis'	 . 	  • 6:2003000
5.i uma máquina de pautar:

Modêlo -1‘1: G. Will 117 a,'
'Com penas e discos;
Com dois tinteiros: 	 - -
Fazendo pautação corrida ou salteada;
Interruptor e batedor automático;
Acionamento manual ou à Orça motriz;
Largura da pautação com penas 100 cais.; .
Largura da pautação com discos 90 ens.:
Pêso aproximado 680 quilos;	 •
Equipada com:

600 pontos de penas;
650 discos sortidos;

	

1.000 espaços sortidos.' 	 ---	 -
Pelo preço de dezesseis' contos quinhentos

e noventa mil reis 	  '165908000
6. 1 uma máquina de cortar, com volante.

Corte de tesoura;
Acionamento manual ou à fórça motriz;
Engate de fricção;
Parada automática depois de cada corte;
Parada ' em qualquer ponto;
Aparelho para corte estreito fixo;
Trena .métrica de aço.

, Largura do corte: 710 inrn.;
Altura Máxima da carga: 100 mm.:
Potência do motor, 2 1113.;
Pêso líquido aproximado', 500 quilos;
Número, de corte por minuto 9 (máximo);
Espaço necessário: 170 x 145 em. 	 -- -

Acompanhada com:

2 facas de aço especial; •
Almotolia;
Chaves.-de parafusos.	 -----
Pelo preço de sete contos duzentos e vinte

mil réis 	 	 7:220$00
7. 1 uma máquina de grampar:	 f.

Acionada k. mão e a pedal;	 •
com estante de ferro e mesa de madeira;
Trabalhando com arame redondo de mi-

meros 21 a 30;
Grampeando até a espessura de 12 mm.;
Pêso líquido aproximado; 72 quilos: 
Pelo preço de um contd oitocentos e se-- . --

tanta mil réis 	 •• • ••
8. 1 uma máquina de picotar: t*

nove-
	 22:9503000

- •

•

1:8703000



158600

91800.

3e500

48000

58200

298000

378000

4518000

. 78500

94:100

238000

3080,9[3 .

83$000

12$2i00

1.798900

1898000

-i21$090

14100

t6850 11 •

278200

26896i-

25,100

- 278000

28500
E-
485CtO

581800

1808000

198790

54820

5$000
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10. i prensa para encadernação!
Formato 50 x 60;
Com duas colunas;
Acionada por volante:-
Pelo preço de um conto quatrocentos e

trinta mil reis 	
11. 1 . prelo com tinteiro de prato:

Interior da rama: 2.2 112 x 32 1/2 em.;
Composição: 22 1/2 x 32 cm.;
Movimento manual.
Pelo preço de um conto novecentos e se-

tenta mil réis 	
12. 1 aparelho para curvar linhas, inclusive

chave de fenda, pelo preço de tre-
zentos e oitenta e cinco mil reis 	

13. 1 aparelho para numerar, inanual:
Altura 5 1/2 mni.;
Com 6 algarismos de aço temperado;
Com 4 repetições.
Pelo 'preço de cento e oitenta mil réis 	
Lingôes de ferro, sistemáticos, de 21, 36,

48-0 96, preço por quilo, quinze mil e
novecentos reis 	

15. Entrelinhas sistemáticas:
De 2-pontos, preço por quilo, oito mil reis

. De 3 pontos, preço por quilo, sete mil e
quinhentos reis 	

De 6 pontos, preço por quilo, sete mil réis
De 12 pontos, preço por quilo, seis mil• e

oitocentos reis 	
16. Entrelinhas em leminas:

De 2 pontos, preço por quilo, seis mil e
novecentos reis. 	

Quadrados: •
17.. Corpo 10, Preço por quilo, seis mil e nove-

.• centos reis 	
18. Corpo 8, preço por quilo, sete mil e seiscen-

..	 tos reis 	
19. Corpo 6, preço por quilo, sete mil e nove-

	

-	 centos reis 	
20, Corpo 12; preço por quilo, seis mil e setecen-

tos réis 	
21. Corpo 16, preço por quilo, seis mil e qui-

nhentos réis 	
22. Corpo 21, - preço por quilo, seis mil e qui-

nhentos reis 	
23. Corpo 36, preto por quilo, seis mil e qui-

nhentos reis . 	
Espaços:

' Corpo 10, preço por quilo, oito mil e trezen-
tos reis 	

-5*: Corpo '8, preço por quilo, oito mil e nove-
centos reis . 	

26. -Corpo -6, preço por .quilo, nove mil e nove-
cebtos reis

-?7.. Corpo .12, preço . por quilo, sete mil e nove-
- centos reis 	

28-,. Corpo -16, preço por quilo, sete mil e .seis-
centos réis 	  .....

29: Corpo 24, preço por quilo, sete mil e seis-
centos reis 	

centos reis
-Fios de latão sistemáticos.

31 .. De 2 Peintos; liso, preço por quilo, quarenta
_mil réis. 	

32; De .2' pontos, pontilhado, preço por quilo,
quareeta è 'dois -mil e novecentos reis 	

33. De 3 pontos, balanço, preço por quilo, trinta
e nove mil e seiscentos reis. 	

34. Azure, corpo 16, preço por 'quilo, setenta e
uni mil . reis 	
Cunhos Hoelzle;

35. De 10 - uns., preço -por peça, vinte --mil reis
3,4. De 30.cms., preço por peça,' dexeSsete mil e

'quinhentos`réis •

37. De 20 ema.
'
 Preço. por pece quinze mil e

seinentos reis 	
38. De 15 cfns., preço por peça nove mil e oi-

tocentos reis 	
Cunho Hempel:

39. De 10 orna., preço por par, três mil e qui-
nhentos reis

40. Chave para cunho Hoelzle, preço por peça,
quatro mil reis 	

41. Chave para cunho- Hempel, preço por peça,
cinco mil e duzentos r•Is 	
Componedor:

42.- De 20 MIS., preço por peça, vinte e nove mil
reis

43. De 35 cms., preço por peça trinta e sete mil
reis	 ...

44. De 50 orna., preço por peçi, quarenta e cin-
co mil réis 	 .	 • 

6. Pinças com agulha, preço I •or peça, sete mil
e quinhentos reis 	
Bolandeira:.

46. De 49 x 65 cms., preço pc rpeça, noventa e
quatro mil reis	 . 	

158900 47. De 16 x 26 cms., preço ror peça, vinte e
tréis mil réis 	

48. Granel, 13 x	 cms., preço por peça, trinta
88000	 mil reis 	

49. Rolo para provas, com mas: a, preço por peça,
78500	 trinta e três mil reis 	
.78000 50. Escova para tirar provas, preço por peça,

doze mil e quatrocent s reis 	
68800 51. Numerador manual "Saxor ia", algarismos de

5 m/m, preço por pee a, cento e setenta
e nove mil reis. 	

52. Numerador automático, cm 6 rodas de ai-
•68900 garismos, soros abaixáveis e sinal "u",

adientável com retroiesso automático,
estrela trocável por qualquer outro si-
nal, preço por peça, cento e oitenta e
nove mil reis 	

53. Cortador de entrelinhas e fios de latão, pre-
ço por peça, cento s vinte e um mil
reis .. 	

54. Dobradeiras de osso, preço por peça, dois
mil e quinhentos reit 	 • ........	 • .

55. spátula pata tinta, Minn t francesa, preço
por peça, quatro mil e quinhentos reis.

56. Faca para tinta, preço p3r peça, cinco mil
e -oitocentos reis.

57. Chapa de ferro para feckar fôrma, 40 x 60
ema, preço por peça, cento e oitenta mil
reis.
Tipos:

88300 60. Escritura a' máquina - corpo 10 - fonte,
mínima 4,350 kg., preço por quilo, de-

88900	 zenove mil e seteeer tos reis 	
72. Manuscrito, corpo 12 - fonte mínima de

98900	 4,400 kg., preço por quilo, cinqüenta e
quatro mil e duzent s reis 	

78900 73. Armas do Brasil - 3 t manhos, preço por
peça„ cinco mil ré s 	

78600 74. Antiga Kleukens Grifo, cerpo 10 - fonte mí-
nima 11,200 kg., pr no por quilo, qua-

78600	 torze mil e cem reis 	
786d0 75. Antiga Kleukns Grifo, corpo 10 - fonte

mínima, 10,800 kg , preço por quilo,
dezesseis mil e quir hentos reis 	

76. Grotesca estreita, corpo 10 - fonte mínima 	
22,200 kg., preço per quilo, vinte e sete
mil e duzentos reis. 	

77. Grotesca estreita, corpo 12 - rente mínima
2,600 kg., preço po quilo, vinte e seis
mil e novecentos réi. 	

7. Grotesca estreita, corpo 24 - fonte mínima
3,900 kg., preço pot quilo, vinte e cinco
mil e cem reis. 	

208000 "9. Venus meia preta, corpc 10 - fonte mínima
2,700 kg., preço pc, quilo, vinte e sete

171500	 mil reis. . , 	 e•

30. Corpo 36, preço	 sete mil e seis-por quilo,

_

1:4308000

1 :9708000

3858000

1801000

68900

71600

71900

6$700

68500

68500

68500

108000

428900

398e00

718000
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• Diretoria doe Serviços Sanitailos do
do Distrito Federal	 .

De'ordem do senhor doutor diretor,
faço saber que, de aCórdo com o artigo
1.095, parágrafo 2° do Regulamento Sa-
nitário em vigor, serão sujeitos á visto-
ria Sanitária, no dia 5 de abril próximo
entrante, • os seguintes imóveis:

Travessa Santa Margarida n. 50, ás
14 horas.

Travessa Santa Margarida n. 51, casa
I, ás 1445.

Travessa Santa
II, ás 14,25.

Travessa Santa
III. ás 14, 35.	 .

Travessa. Santa
14, 45.

Travessa Santa
14.55.

Rua Marquês de
15,20.

Margarida n. 51 casa

Margarida n,. 51 casa

Margaridaa. 53, ás

Margarida.' n. 55, ás

S. Vicente 13. 98, áS

Rua Marquês de S. Vicente n. 109, ás
15, 30:

Rua Humaitá n. 175, ás 15,50.
Rua Huraaitá n.:171, ás 16 toras. •
Rua Hurnaitá n. 165, ás 16,15.
Poderão comparecer ás referidas vis-

torias; querendo, os proprietários dos
prédios, seus representantes' legais e de-
mais interessados.

Diretoria dos Serviços Sanitários do
Distrito Federal, em 24 de março de
1934. Visto. —:Pereira-da 'ilarseoneglos.

Quinta-feira 5
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80. Venus meia preta estreita, corpo 36 — fonte
_	 mínima, 6,500 kg., preço por quilo,

vinte e dois mil réis 	
81. Venus larga meia preta, corpo 6 — fonte

mínima 1,900 kg., preço por quilo, trinta
e cinco 'rnil reis 	

825. Venus larga meia preta, corpo 10 — fonte
mínima 3,350 kg., preço por quilo,

• trinta e uatro mil e cem réis 	
83. Venus larga meia preta, corpo 16 --. fonte

, mínima 5.050 kg., preço por quilo, vinte
e seis mil e quinhentos reis 	

84. Venus larga meia prata, corpo 24 — fonte'
mínima 6,600 kg., preço por uilo, vinte
e três mil réis 	22$000

	

	 23$000
O proponente declara sujeitar-se a todas as cláusulas ,do..

edital.
35$00e	 Rio de Janeiro, 3 de abril de 1934. — Por procuração do

Oscar Fluas	 Comp.. (Assinatura ilegível).
Proposta de abatimento para o desempate dos artigos de

4100 'número de ordem 17, 18, 19, 20. 21, 22, 23, 24; 25. 26,, 27,3 
28, 29 e 30, sob todos preços um abatimento de $100 (cem'
réis).

Rio de Janeiro, 3 de abril cio 1934. — Por procuração'do
26$500 Oscar }lues & Comp., ;Assinatura ilegível):

Departamento Nacional de Saúde
• Pública

•
• De ordem do senhor doutor diretor,

faço saber que, de acórdo com o artigo
1.095,, parágrafo 20 do Regulamento Sa-
nitário em vigor, serão sujeitos á visto-
ria sanitária no dia 4 de abril próximo,
os seguintes imóveis:

Rua Viscondessa de Pirassimunga nú-
mero:77, prédio vago ás 14 horas.

Rua Maranhão n. 171, barracão, ás

Rua: General Rodrigues n. 43, casa de
cómodos, ás 13,30.

Rua Guarabira- n. 24, três barracões,
ás 14,40.

Poderão comparecer ás referidas vis-.
torias, querendo, os proprietários dos
prédios, seus representantes legais e de-
mais interessados.

Diretoria d'os Serviços Sanitários do
Distrito Federal. Visto.	 Pereira de
Vascomellos (1)r.), ;secretário.	 •

MINISURIO DA JUSTIÇA E N E-
GÓCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federa!
INSPETORIA DO TRAFEGO

Pelo 'presente edital, ficam notifica-
a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do regulazeento do transito, na
conformidade do art. 265, os proprie-
tários e condutores dos veículos abaixo
discriminados:

Infratores:
Agostinho M. Tavares Filho, auto-

-carga n. 137, art. 79, em 28-3-34.
Armando Baldo, idem ,n,. 1.364, ertigo

248 L, em 28-3-33.-
Joaquim Moreira Mota, idem, n. 1.556,

art.' 248 L, em 28-3-34.
Esperidião da Silva B. idem, n. 2.402,

art. 248'L. em '28-3-34.
Ana Maria Romeu & Comp., idem, nú-

mero 2.595, art. 92, em 28-3-34.
Torfbio Antunes, idem n. 2:876, ar-

tigo 248 C, em 28-3-.34.
António C. Dantas, idem, n. 3.377,

art. 144, em 28-3-34.
João Gomes Sobrinho idem, n. 3.414,

144; em 28-3-34.
Manuel de Deus idem, n. 3.496, artigo

102, em 28-3-34.
iMário Elias idem n. 4.231, artÀ. 246 e

252, em 164-34:
António Rodrigues, idem n. 5.287,

art. 248 L, em 28-3-34.
• Anésio . Teixeira, idem n. 6.194, ar-
tigo 144, em 28-3-34. 	 •

Manuel Valente da Silva, idem n. 6.337,
art. - 248 L, em 28-3-34.

Delmino Tergino Issino, idem nú-
mero 6.546, art. 248 L, em 29-3-34.

Silvestre Mendes, idem n. 6.949, ar-
tigo 144, em 28-9-34,

Ernesto de Oliveira, idem n. 6.951,
art. 144, eia 24-3-34.

Costa & remendes, idem n. 7668, ar-
tigo 248L, em 28-3-34.

João António Dará, idem n. 26, artigo
248 L, êm 284-34.

José Saldanha Peixoto, idem, n. 42,
art. 248 L, em 29-3-34.

Osváldo Gonçalves da Silva, auto
Passeio n. 200, art. 2481.„ em 28-3-34.

Osváldo Lodi, ;idem n. 421, art. 144,
em 28-3-34.

Benedito A. Gonçalves, idem, n. 515,
art. 248 L, em 28-3-34.

Benjamin Ferreira Saraiva idem nú-
mero .757, art. 108, em 284-34.

Salvador Turano, idem n, 921, artigo
248 L, em 28-3-34.

Eutypio Ramalho Costa, Idem número
2.831, art. 248 4, em 28-3-34. "

Paulo Caldeira Brant, idem, n. 2.366,
Ar.ta.e .2.48 1.._ ne. Pra -R8.4.448	 •,

Eduardo Jorge, idem n. 2.898, artigo
243 L. ?,rn-28-3-34.

Roberto D. Sousa, idem n. 3.396; ar-
tigo 248 L. eny.28-3-34.

Stemberg & Comp., idem n., 3.905,
art.. 2i8 L. em 27-3-34.
Id.. .99 Pedro A.ila Fonseca, idem nú-
mero. 4.172, art. 218 L,.eni 28-3-34. 	 .

Manuel Ferreira •dus Santos, idem nú-
mero 4.498, art. 100,• em 28-344.-

Joaquim Batista, idem' n. 5.225, artigo
248 L, em 28-3-34.

João Almeide A. Sobrinho, idem mi-
mero 5.5R0, art. 136, ein28;-3-34.

Mário Pojo Taniboim de Sousa, idem
n. 6.639, art. 248'L, em 28=3-34.	 • -

Américo C. de Albuquerque, idem nú-
mero 7.654. art. 79, em .284-34.

Quintino Pacheco, idem n. 7.624, ar-
tigo 102, em 28-3-34. •.

José Azevedo Carneiro, idem n:8.141,
art. 248 L, em 28-3-34. •	 . • .

António Martins idern,. n..8.490,, ar-
tigo 248 L, 'em 28-3-34. • 	 • -

ILuis Ribeiro, idem ir. 8.723,, artigo
248 L. 'em 28-3-34. ••

José Moreira remendes, idein•n.„9:033;
art. 248 L, em 28=3-34:	 .	 •

Chandler & Adiar, idem n."9:332; ar-
tigo 248 L,	 • .

Franeisco Lopes Pais, idem- n...9324,
arts. 246, 252 e 79, em 18-3-34. 	 •

Raul dos Guimarães, • idem •n: 9.889,
art. 248 • L, em 27-3-34.

Paulo Fortes Oliveira, idem•rt. 10.843,
art. 143, em 27-3-3.4.	 •	 -

Honorato Ribeiro,': idem n. 11.1.49,
art. 143, em 28-344..

Maria Lourdes Ssies,.idem . n.. 11:813,
arts. 82 e 81, em 28444.

Dano Moacir ideio n. 12.160; artigos
98 e 79, em 28-3-31.

Irineu Boller, idem 'n.• 14.465, artigo
136, em 28-3-34.

Francisco Marinho Pinheiro, iIdeia
n. 14.777, art.' 248 L, em 28444:

Wanesto Zane111, idem n. 15.683, ar-
tigo 213 L, em' 28-3-34.

Carlos Ramos idem n. 16:000, 'artigo
248 L, em 28-3-34. 	 •	 •

Domingo Nunes Aires,. idem .n. 17.04T,
art. 108, em 26-3-34.	 •

Maria Augusta Lemos, 'idem 17:09,
art. 102, em 28-3-34;	 •

ÁlVaro Pereira da Silva,, idem número
17.612, art. 144, , em' 28-3-34.	 —

Bernardino Dias Pereira, -idem . rol-
mero •17.7i4, arta. 248 Is • e '102, , em 28,,
344.	 • •.	 -

E. Reto Richard, ideru,.n. 17.814, are
ligo 248'..L, em 284-34. •	 •

Manuel ,Alves remendes,. idem núme-
ro 17.971,.art. 248L, eni-28444.--•

Eduardo Dias de Morais, idem núrperdi
18.134, art.- 248 L, em' 28-3-34.

Guilherme S. Barbosa, iclene_1418.41%
art,..R3.0 h P.M...4,44.0.	 '
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Pedro Felizola. idem 13 . 18.484, ar-
tigo 218 C. em 28-5-31.

Matricula indistinta (art. '2,t66)
Light and Power, ónibus ns. 52, .37.

71, 103. 3;11. -101 e 521, infração dos
arts. 218 L, 248 L. 248 L, 248 L, 248 .L,
82 e 218 L, respectivamente.

Empresa S. ónibus de Luxo Ltd.,
ónibus na. 5142, 542 e 647, infrações
dos arts. 248 C, 108 e 248 L, respecti-
Vamen te.

Otávio Valdetaro Goimbro. ónibus
lis. 286, 344, 352 e 3,87, infração do art.
248L

Moreira Polônio .Sz Seneadas, ónibus
a. 582, 583 e 678, infração dos .arts.
248 L, 248 L e 79. respectivamente.

Empresa Viação Pdpu lar, ónibus
-na. 162. 237 e 283, infração dos arts..
248 L. 218 L e 79, respe.eivamente.

Renascença Auto ónibus, ónibus nú-
meros 269. 182 e 660, infração do art.
160.

Empresa ónibus de Luxo. Ltd.. óni-
bus os. 442 e, 445, infração dos arts. 252
e 248 L e 79.

J. G. Faldhaus, ónibus ns. 502 e 710,
infração do art. 248 L.

Coriscani Sieusseus, ónibus, os. 324
e 365, infração do art. 248 L.

Mário Bianchi, ónibus ns. 431 e 591,
infração do art. 143.

Alexandre Ferreira & Irmão, ónibus
n. 176, infração do art. 248 L.

Viação Nacional, ónibus n. 205, in-
fração do art. D. M.

Neves ex Brauer, ónibus a. 426, in-
fração do art. 248 L.

Djalma P. Tavares, 'ónibus a. 566,
infração do art. 248 L.

J. fi ntónio Moreira. Ónibus n. 586,
infraçã) do art. 248 L.

Luiz Vieira Souto. ônibus n. 714,
infraçã) do art. 248 L.

Socitté Anonyme du Gaz. auto carga
n. 833 infração do art. 248.

Luiz Lopes Ramos Junior, auto car-
ga n. )01, infração do art. 144.

Usin is Santa Luzia Ltd., auto carga
n. 1.436, infração do art. 102.

Pato iro Pessegaid & Comp., auto car-
ga n. 3.316, infração d oart. 144.

Stan•ard Oil of Brasil, auto carga
n. 3.150, infração do art. 252.

Notr — A falta de pagamento das
rnultat importa na apreensão dos do-
curnemos cio veículo ou do condutor, de
acôrdc com o previsto no art. 382 do
regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, em 31 de marco de
1934. — O inspetor, EdQapd Estretta.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Gabinete do Consultor da Fazenda Pública
De ordem do Sr. Dr. consultor da Fazenda Pública, para

cumprimento do despacho do Sr. ministro da Fazenda, de
2 do corrente, exarado no processo n. 22.945, dêste ano, faço
público, para conhecimento dos interessados, que, durante 40
quarenta) dias, esta Consultoria receberá sugestões e ementas,

sátira o projeto, em seguida transcrito, da lei Organizadora das
Caixas Construtoras.

Gabinete do Consultor da Fazenda Pública, 3 de abril
de 1931. — Joaquim Augusto de Siqueira, secretário.

DECRETO N 	 	 DE	 DE 	  DE 1934
Regula a constituição. funcionamento e fiscalização, das Caixas

	

Construtoras	 •

O Chefe do Govérno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, ,usando das atribuições que lhe confere o
decreto n. 19.398, .de 11 de novembro de 1930; e

Atendendo a que as Caixas Construtoras, chamadas
também Sociedades de Economia Coletiva, do tipo das "Baus-
parkassen" alemãs, recentemente inauguradas no Brasil,
podem concorrer salisfateriamente para solução do problema
da habitação, beneficiando assim a economia nacional;

Atendendo, porém, a que, para realização désee objetivo,
é indispensável a decretação de normas pára a constituição
e funcionamento dessas sociedades;

Atendendo a que também se, torna neCessária urna fisca-
lização rigorosa, a bem da pureza do sistema e garantia dos
interesses confidos à administração das referidas sociedades:

Atendendo a que a legislação em vigor é omissa a res-
peito dos objetivos dessas sociedades;

Decreta:
Art. L° As Caixas Construtoras, chamadas também So-

ciedades de Economia Coleta, do tipo das 'Bausparkassen'
alemãs, tem por objeto facilitar a compra, construção e re-
construção de prédios, aquisição de trereaos, resgate e consti-
tuição de hipotecas, sob os princípios da cooperação e asso-
ciação.

Paaalgrafo único. Para conseguirem o fim proposto,
podem as ditas sociedades organizar senti pianos sem juros,
com juros recíprocos ou por sistema intato,

Art. 2' Essas caixas construtoras, para o seu funciona-
mento, ficam dependendo de autorização do Governo, a cuja
aprovação serão previamente sujeitos os estatutos e respec-
tivos regulamentos.

Parágrafo único. Para efeito de obterem essa autori-
-ação, as associações que pretenderem financiar essas caixas
3onstrutoras deverão .depositar -no Tesouro Nacional, on nG
Santo do Brasil, 50 % do capital, na forma do art. gt do (lo-
reto n. 14.728, de 1921.

Art. 3.° Respeitadas as concessões feitas, as operações
¡ndicadas no art. I° só poderão ser realizadas por sociedades
~imas, regularmente constituídas com capital realizado
iiunca inferior a quinhentos contos de réis.

Art. 4.8 As sociedades que operam ou que venham a
operar são abrigadas;

a) a .constituir um fundo de reserva, nunca inferior a
10 % dos hicros provenientes das operações de que trata o
"¡rasante decreto, anualmente verificados; .

b) a depositar em estabelecimentos nacionais de cré-
dito, de reconhecida Mon !idade, as ebntribuições dos mu-
tuários, deduzidas previamente as comissões é taxas regula-
mentares;	 sn '

c) a apresentar um .elatório anual do seu shovimento.
Art. 5.* As contribui Ma dos mutuários depositadas na

forma da alinea b do artim antecedente, devem ser escritu-
radas em caderneta e só ;iodarão ser levantadas dos estabe-
lecimentos de credito por dous membros da diretoria e uru
do conselho fiscal, após a tistribuição dos empréstimos e para
efetivação destes.

Art. 6.° Os regulame dos das Caixas Construtoras devem
consignar o valor dos cont ratos; as comissões, taxas de expe-
diente e outras; a percent agem mínima para habilitação nos
empréstimos; as contribui,:ões mínimas para amortização dos
empréstimos; a forma e -"moca da .distribuição dos emprés-
timos; as modificações (lie podem sofrer- os contratos; os
direitos e obrigações dos isutuários, seus herdeiros ou suces-
sores; as obrigações no tosante a avaliação, fiscalização, con-
servação e seguro dos inóveis hipotecados.

Art. 7.° Nos . pedido de autorização para o financia-
mento dessas Caixas Cons rutoras será apurada, com o maior
interesse, a idoneidade de seus fundadores, para que se recuse
a CODDEStiãO a quem não tpresentar prcieas cabais dessa ido- e
/toldada.

Art. 8.° O Governo reserva-se o direita de conhecer da
aecessidade e oportunidac e de conceder a autorização para o
funcionamento das Caixas Construtoras, atendendo ao número
das que já existem nas c apitais ou cidades onde as mesmas
desejem operar.

Art. 9.° É o Minis ério da Fazenda autorizado a ex-
pedir regulamento para 31E01100 do presente decreto,

a) desenvolvendo as normas no mesmo fixadas;
b) estabelecendo providências tendentes a reduzir o

prazo de espera para as operações que destinam as Caixas
Construtoras, em benefício dos mutuários;

e) adotando as metidas repressivas que se fizerem ne-
cessária para execução i,o decreto e seu regulamento;

d) providenciando aibre a maneira de serem fiscalizadas
essas caixas;

e) regulando os me-os da sua liquidação;
f) instituindo, finalmente, todas as medidas que se tor-

narem precisas para aca 'talar os interesses dos mutuários e
estabelecar a confiança ia) sistema que essas caixas adotem.

Art. 10. Revogam-,e as disposições em contrário..

Comissão Central de, Compras do Gotérno Federal

AVISO

Referência editais 419. , 107-A (sárc "Ringer"), 413.524/5.:alt
(drogas), 419.010/1 -A (bicos para mamadeira), 419.031
(forragens, cereais, etc..
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos

interessados em geral, que os editais de concorrendo, supra
mencionados foram publicados no Dierio Oficia/ de 3 de abril
de 1934, e acham-se afixados no quadro da O. C. C. á ave-
nida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Gomissão Cenixal de Compras, C. M. Fgveret, cii-
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pra mencionado, publicado no "Diário
Oficial" de 29 de marco de 1934, á pá-
gina a. 6.046:

Onde se lê: no fim do item 5;
...caixa de 112 ampolas, embola,

2.880;
Deve-se ler:
...caixa d'e 12 ampolas, ampola,

2.880.
Onde se lè; no item 9:
...de alcatrão — Fab. Granado,

Araújo, etc.
Deve-se lér:
...de alcatrão — Pai), Granado,

Araújo, C. S. Araújo, etc.
Pela Comissão Central de Compras.

C. M. Faveret, diretor.

Referência edital n. 419.504-6 (drogas)1
A.Comissão Central de Compras leva)

ao conhecimento dos interessados emd
geral, que no edital de concorrência
pra mencionado, publicado no "Diário,
Oficial" de 29 de março de 1934, á pá-
gina . 6.045:

Onde se lê: no fim
• —pacote original,
ma, 48500.

Deve-se lér:
"_...pacote original,

ma, 4.500.
Pela Comissão Central de Compras.

- C. M. Faveret, diretor.

do item 22:
de 500 grs., gra-k

de 600 grs., gra:.

RETIFICAOSS

Referência edital 419.010/11-A (bicos para mamadeira)
A Comissão Central de Compr•as leva ao conhecimento

dos interessados em geral, que no edital de concorrência su-
pra mencionado, publicado no Diário Oficial de -3 de abril
de 1934:'

Onde se lê: no único item do edital;
Bico para mamadeira — Fab: Cpentile, caixa de -'

12 bicos, um . 	 	 5.000
Deve-se lêr:

Bico para mamadeira 	 Fab: Gentile, caixa de
12 bicos um.	 3.1)00
Pela 'Co;nissão , Central de ° Compras, C. N. Faveret, di-

rel or. .
..1n1161/1n.

Referência edital 419.521/5-A (drogas)"
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos Interessados em geral, que no edital de concorrência su-
pra mencionado, publicado no Diário Oficial de 3 de abril
de 1934:

Onde se lê: no Item 1; 	 •
Digjbaine penteada, caixa de 8 emp., etc.
Deve-se lêr:
Digibátna: patenteada, caixa de 8 amp.. etc.
Pela Comissão Central de Compras, C. M. Friveret, di-

retor.

Referência 'edital 419.031 (forragens, cereais, etc).
A Comissão Central de Compras leva ao eonhecirnento

dos interessados em geral, que no edital de concorrência su-
pra mencionado, publicado no Diário Qficial de 3 de abril
de 1934:

Deve-se ler: entre os itens 6 e 8, o item 7 que foi Omi-
tido:
7. Feijão manteiga novo euperior. quilo 	 	 4.000

Ma Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, di-
retor.

AVISO
Referência editais 419.029/30, 419.934/5 e 419.037/8

(gêneros alimentícios, etc.)
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados em geral, que os editais de concorrência supra mencio-
nados, foram publicados no Diário Oficial de 2 de abril de
1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à Avenida
Rodrigues Alves a. 133. loja.

Pela Comissão Central de . Compras. — C. M. Faveret,
diretor.	 ;

AVISO

Referência edital 419.515/20/A (Prdoutos químicos).

A Comissão Central de Compras comunica aos interes-
sados. em geral, que o edital de concorrência supra mencio-
nado, foi publicado no Diário Oficial de 31 de .março de 1934"
e acha-se afixado no quadro da C. C. C., á avenida Rodrigues
Alves ri. 1.35, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Favercti:
diretor.

RETIFICAÇÃO	 .
• .k

Referência edital 419.515/20/A (Produtos químicos).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento'

dos interessados em geral, que no edital de concorrência supra'
mencionado, publicado no Diário Oficial de 31 de março de"
1934, à pag. 6.156;

Onde se lê: no item 1;

	

Ambrina	 Fab. Barthe de Sanfort, etc...
Deve-se lêr:

	

' Ambrina	 Fab. Barthe de Sandfort, etc...
Onda se lê: no item 4;
Digitalina (sol. 1/1.00), etc...
Deve-se lêr:
Digitalina (sol. 1/1.000), etc...

-	 -
Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,

diretor.
—

RETIFICAÇÃO
Referência edital 419.037/8 (gêneros alimentícios, elo.)

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados em geral, que no edital de concorrência supra,,
mencionado, publicado no Diário Oficial de 2 de abril de
1934, à pag. 6.245:

Onde se lê: no 1 item do edital;
Bacalhau de 1 4 qualidade (não escamado), etc...

. Deve-se lêr:
Bacalhau de 1' qualidade (não esoamudo), etc...
Pela Comissão Central de Compras. — C. 31. Faveret,

diretor.

Comissão Central 'de Compras
do Govérno Federal

AVISO
Referências editais: 419.504-6 (dro-

gas:-
419.022 (flanela de lã).
419.021.
419.023 (material de ;limpesa).
419.024.

• 419.025 (drogas).
419.026-7.	 •
419.028 (material clínico).
A Comissão Central de Compras Co-

munica aos interessados em geral, que
os editais de concorrência supra mencio-
nados, foram publicados no Didro Ofi-
cial de 29 de março de 1934 e acham-se
afixados no quadro da C. C. C., à aveni-

la Rodrigues Alves n. 135 (loja).
Pela Comissão Central de Compras, C.
31. Faveret, diretora

•
RETIFICAÇÃO

Referência edital n. 419.026-7 (drogas)

Ref4rência edital n. 419.028 (material
• clinico)
A Comissão Central de Compras leva

ao conhecimento dos interessados em
geral, o n. do edtial supra mencionado,
4(9.028. que foi omitido por ocasião da
publicação. no "Diário Oficial" de 29 de

A Comissão Central de Compras leva março de 1934, á pág. 6047. 	 •	 nos têrmos do art. 1 0, letra b) da lei
ao conhecimento dos interessados em	 Pela Comissão Central -de Compras. — n. 4.209, de 	 de dezembro 41e 1920,-

•`geral, que, no edital de coneorzligajerk 	 t„skureto. au15.846 fie-1.4 de nov~

- Diretoria do Domini° da Uni&J
De ordem do Sr. ministro da Fazenr,,,,

da, declara-se por esta diretoria, que„,
fica aberta, pelo espaço de trinta (30),.A
dias, concorrência para alienação do.
prédio à rua de São Cristóvão n.
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do mesmo • ano, sob as seguintes condi-
ções:

1° — Só poderão se apresentar a. con-
corrancia os empregados de qualquer
espécie, de repartições públicas, exer-
cendo cargo efetivo e cujos vencimen-
tos comportarem o desconto legal em
fõl:ha, na respectiva mensalidade, do
valor da casa, em cento e oitenta pres-
tações..

20 — A casa será entregue no afea-
do .em que se achar, não se obrigando
o Domtnio da União a fazer obras de•
qualquer espécie.

3° — Não serão aceitas propostas de
valor inferior ao preço da avaliação, e,
escolhida a mais vanjajosa, será adjudi-
cada com o abatimento de 30% sôbre
o preço oferecido pelo concorrente.

4° — Não poderá entrar na concor-
rência o funcionário que já for pro-
prietário. Por ocasião de ser lavrada a
respectiva escritura, será feita a prova
de•não possuir imóvel.

5° — A casa assim adquirida será
destinada à residência do funcionário e
sua família e, si pretender aliená-la,
depois de pago o valor total da transa-
ção, deverá entrar para o Tesouro Na-
cional com os 30% a que se refere a
cláusula terceira.

6° — A casa a que se refere o pre-
sente edital é a seguinte: rua de São
Cristóvão n. 491, vidram da d n. 493,
com a qual é geminada, telhado co-
mun.) e duas águas, avaliada em réis
67:6558340 que com o abatimento de
10%, fica reduzida para 60:889000.

;70 — As propostas deverão ser es-
critas sem emendas, rasuras ou entre-
linhas, em três vias iguais, sendo a
primeira via devidamente selada com
estampilhas federais no valor de 1$000
(mil réis), e mais um saio da Educa-
cão, de $200 (duzentos réis), por fôlha,
a todas datadas e assinadas, contenda o
ereço por extenso e em algarismo, por
que se propõe a realizar a referida
eomprea e S3jái O apresentadas na primei-
ra Sub-diretoria, sendo aberta na pre-
sença de todos, às quatorze (14) ho-
ras, no dia sete (7) de abril do cor-
rente, ano.

Diretoria do Domínio da União. 14
Sub-diretoria, em 22 de março de 1934.
— Ettsébio Naylor, sub-diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimada a ex-
agente postal em "Sobragi", no Estado
de Minas Gerais, D. Elisa de Lourdes
Biangelli, para, no prazo de 30 dias,
contados da data da publicação dêste,
e nos íamos do art. 1-12, do decreto
a. 15.770, de 1 de novembro de 1922,
alegar o que fir a bem do seu direito
sõbre a importância de 153$500, alcan-
am proveniente de responsabilidade que
lhe foi imposta pela portaria n. 103121,
de 1930. pelo extravio cio registrado nú-
mero 752, de Silo Francisco Xavier, ve-
rificado no processo de tomada de suas
3ontas, referenie ao período de 1 de de-
zeenbro de 1925 a 6 de setembro de
1927, produzir documentos, constituir
procurador na sede ciaste l'ribunal ou
declarar ou domicílio, para o efeito de
er nele notificada das decisães que fo-

rem proferidas, sejam elas interlocutó-
rias ou definitivas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 31 março de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

—
Pelo presente edital são intimados os

herdeiros da ex-agente postal em "Sa-
lobro", no Estada da Baia, D. Maria
Barbosa Cardoso, para, no prazo de 30
dias, contados da data da publeação
déste, recolherem, aos cofres públicos,
a importância de 35$200, alcance apu-
rado no processo de • tornada de contas
da citada ex-agente, referente ao pe-
ríodo ,de 1 de abril de 1028 a 17 d mar-
ço de 1011, e a cujo pagamento foi ela
condenada por acórdão de 22 de no-
vembro de 1933, sob pena de ser feita
a cobrança judicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 31 'de março de 1934. — Mario
Newton de Figueireèo, diretor.

Pelo presente edital é intimado o Sr.
Sady Crelier, fiador da ex-agente pos-
tal em "Portela", no Estado do Rio de
Janeiro, Augusta Crelier, para no pra-
zo de 30 dias, contados da data de pu-
blicação dêste, recolher, aos cofres pú-
blicos, a importância de 82$100, alcan-
ce apurado no processo de tomada de
contas da citada ex-agente, referente ao
período de 20 de setembro de 1922 a 31
de março de 1926, e a cujo pagamento
foi ela condenada por acórdão de 17 de
janeiro do corrente ano, sob penaecle
ser feita a alienação adiministrativa da
fiança prestada em garantia da respon-
sabilidade da aludida ex-agente postal.

O alcance provém de responsabilidade
imposta pela extinta Diretoria Geral dos,
Correios, pela portaria n. 1.385-E129,
pelo extravio de um registrado.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 2 de abril de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital é intimada a ex-
agente postal em 'Santa Barbará do
Monte Verde", no Estado de Minas Ge-
rais, D. Maria do Carmo Rodrigues,
para, prazo de 30 dias ,contados da data
da publicação dêste e nos tarmos do ar-
tigo 142 o decreto n. 15.770, do 1 de
novembro de 1922, legar o que fôr a
bem de seu direito com relação à im-
portância de 60$480, alcance proveni-
ente de selo de nomeação que não pa-
gou, verificado no processo de tornada
de suas contas, referente ao período de

de julho de 1928 a 31 de dezembro
do mesmo ano e de 17 de agósto de 1930
a 31 de outubro, também, do mesmo
ano, produzir doemmentos, constituir
procurador na sed: dêste . Tribunal ou
declarar o. domicilio, para o efeito de
ser nele notificada das decisões que fo-
rem proferidas na tomada de contas,
sejam elas interlocutórias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 2 de abril de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Diretoria do Imposto de Renda
ÚLTIMA NOTIFICAÇÃO

De ordem do Sr. diretor do Imposto
de Renda, torno público que vão ser re-
metidas à, Propuradoria da República,

para os fins de cobrança executiva, as
certidões de divida do Imposto de Ilen-
da, exercício de 1932, que deixaram de
pagar no devido tempo.

—
Dentro de quinze (15) dias, contados

da publicaçã do presnete edital, os
contribuintes abaixo relacionados, ficam
convidados r comparecer à Secção de
Arrecadação desta Diretoria, para reco- •
lher o imposto ou prestar os esclareci-
mentos que jUlgarem conveniêntes.

Secretaria da Diretoria do Imposto de
Renda, alio de Janeiro, 2 de abril de
1934. — O secretário, Oswaltio Crespo
Pereira de .ouza.

A. Amarrl & Companhia, rua Mar..
quez de Pombal n. 67.

A. Bastos & Chagas, rua Missões
mero 193.

A. Rocha & Oliveira, avenida Subur-
bana n. 13.

A. S. P:nheiro & Filho, rua Malsã-.
n. 81 -- Sinta Tereza.

Adelino 4 14. Seixas, rua Lobo Júnior
n. 85.

Amaral	 Praxedes Garcia do, rua
Buenos Aires ri. 130.,

Amorim •— Alberto de Castro, Estra-
da Marecha Rangel n. 15.

Andrade — José Domingues de, rua
dos Ourives n. 75.

Anibal .Medina & Irmão, rua 1° de
Março u. 123, 1 0 andar.

Arón	 ;`..eccer, rua do Catête n. 30.
Aseenção Santos ês Comp., largo 'José-

Clemente n. 16.
Atarnato — Vicente, rua dos Ourives

n. 37, sobrado.
Ataíde & Comp., rua Maria e Barros

115111';',
Azevedo — Albino de, rua Bento Gon-

çalves ri. SS.
Baltar Júnior & Comp., rua Uru-

guaiana n. 42.
Banco ikuzeiro do Sul, Sociedade

Cooperativr de Responsabilidade Limi-
tada, rua :luernas Aires h. 80.

Barbastefano — F., rua do Senado
. 7.
Barroso, Torreca & Mateus, rua Uru.

guaiana n 131.
Bensou.”an & Behar, avenida Ria

Branco n. 245.
Boal — M. J. Fernandes, rua Venitia

n. O —
Braga	 Arcênio Teixeira, rua Co-

ronel Agostinho n. 3.
Braga	 Edmundo de Araújo, rua

Itaqui n. 197 — Cascadura.
Braga — Manuel Medeiros, Estrada

de Santa Cruz, sem número — Lugar
Paciência..

Brandã) — Domingos de Oliveira,
avenida :',uburbana n. 1.093.

Brandã ) — Narciso de Sousa, rua
Barroso i. 2I4-A.

Branquinho' — Luiz Cardoso, rua Ca-
pitão Barbosa, 143 — Ilha' do Governa-
dor.

Braz, :Trenas & Companhia, rua da
Lavradio n. 190.

Braz -- Manuel Pereira (Sucessor da
Manuel Gare° & Santos), rua Frei Ca.
neta n. 272.

Bregtun — Gerch, rua Santana nú.
mero 61.

Breitn an — Aron, rua São Pedro mi.
mero 2211,
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' Brein - Armando Felizardo, 'rua Ge-
•Xteral Caldwell n. 2, casa 1.

Brito -•-• Antônio de, , limites de' Água
Dranca n. 126 (Realengo).

Brito - Miguel Batista de, rua Gua-
;iii n. 172.

Brum - J., avenida Rio Branco nó.-
'meros 98- .100, 1' andar.

Bruno,- Constantino, rua Gustavo
Oampaio n. 181.

Bruno - Francisco, avenida Vinte e
Oito de Setembro n. 180.

C. Carvalho & Comp., rua Marechal
Oantuária n. 152-C.

C. Giannini & Comp., estrada Nova da
Yavuna n. 220.

Cabalaria - Manuel V.+, praça das Na-
ções n. 94, Bomsucesso.

Cabral - António Cunha, rua Barão de
Mesquita n. 685.

Cabral - António Luiz, rua General.
Pedra n. 7.

Caetano - Afonso João, rua José Vi-
Cante n. 98.

Caldas	 Artur Augusto. rua General
Roca n.. 41.

Caldas - Raimundo Sampaio, estra-
da do Areal" ri. 516, estação Honória
úrgeL-
Calvet - Sebastião de Pa iva Maga -lhães, rua Primeiro de Março n. 84.
Camacho - Francisco Gonçalves, rua

Rui 'Barbosa ri. 64.
Camarclela - Lourenço, rua Dias Fer-

reira n. 242.	 -
Campos - Eduardo Frederico Luiz,

ladeira do Russell n. 57.
-CaMpos - Esmeraldina, rua Bitten-

court da Silva n. 12-1).
Campos - Leonardo B. de , Almeida,

ruir General Sampaio n.
Campos - Manuel Marques- de, rua

Engenho de Dentro n. 124.
Campos - Rosa de Araújo, rua• da Es-

tação n. 17, D. Clara.
Campos - Vicente Rodrigues, rua São

Clemente. ri. 24.
Carvalho - Eduardo Henrique de,

rue .São Francisco Xavier n. 464.
Carvalho Eduardo Pereira de (suces-

sor de Eduardo & Cordeiro), rua Hu-
mana n. '147.

Carvalho - José Maria de, rua Mar-
quês de Abrantes n. 234.

Carvalho - José P. de (sucessor de
G. S. Sousa), praça Tiradentes n. 74.

Carvalho	 José da Silva, rua Fi-
gueira de Melo n. 5, São Cristovão.

Carvalho - Licínio Augusto de, rua
Nicaragua n. 1, Irajá - Penha.

Casimira & Panasco, rua José Lou-
renço n. 102.

Casqueiro - Tomas Tojeiro (sucessor
de José Bensouchet Silva), avenida Gua-
nabara n. 6.

'Castro - Abílio Barbosa de praça da
Bandeira - Compartimento 8 - Mer-
cado.

Castro - Alípio. de, rua das LaranjPi-
ras n. 375.

Castro - João Paulo M., rua Riachoe-
lo É. 32.

Ceccarelli - Pedro, rua Clarimundo
de Melo- n. 29. .

Companhia Marmita S. A.. rua Assun-
ção. n. 128.

Cordeiro- & Irmão, rua Barroso ri. 97.
Corenstin - Salomão. rua João Pessoa

n.	 '
-auto - M. Pereira, rua 'Carne-rifo

n. lgs.
Couto-- Manuel da 'Silva. rua Carolina

Maçhado ri. 608.
Cruz - Casemiro Batisia da, rua Had-

dock Lobq. n 4-9
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Cruz - José Carvalho, rua Cândido
Banido n. 1.216.

Cruz - José Raimundo da, rua Clari-
mundo de IMelo ri. 531.

Cruz - Sebastião Lúcio da, rua Jaca-
rei n. 166.

Cunha - António da (suc. de Antônio
Joaquim Dias), avenida Suburbana nú-
mero 2.932•

Cunha - Armando L. da, rua Uranos
n. • 448-A.

Cunha - Boaventura Pinto da, rua
Duquêsa de Bragança n. 4.

Cunha - João Alves da, rua Marquês
de 5. Vicente n. 11,

Cunha - José da, rua Amaral Costa
n. 60.

Cunha - Maria de Jesús, rua Senhor
dos Passoan. 71.

Cunha Paulo & Gomis:, rua Amaral
n. 33.

Cupello Novella & Pa.naro, rua XIV
na.' 44-36 (Mercado Municipal).

Cuquejo - Camilci Eirinha, rua Miguel
de Frias n. 24,

Cury - Gattas, praça da República
n'. 86.

Davi da Cruz & Corp., rua Paula Brito
ri. 73.

Dias - José Pereira, rua Botafogo
ri, 130 (Piedade) •

Domingos - João, rua dos Cardosos
ri. 103 (Duas Portas).

Domingos & Mera, rua Marechal Flo-
dano Peixoto n. 225.

Damingues - Bernardino Reprèsas,
rua de S. Bento n. 262.

Domingnez - Daria 'Rodrigues, rua
Visconde de Itaúna n. 415.

Doti & Ne/son, rua de São Clemente
n. 16.

Duarte - César, estrada da Gávea nú-
mero 413.

Duarte - César, rua Marquês de São
Vicente ris. 228-230.

Duarte & Comp., rua Itapirú n.157-.A.
Duarte - Elói Ferreira, plataforma da

Estação de Todos os Santos.
Duarte - Gerard Rocha, avenida Su-

burbana ris. 3.056 e 3.096.
Duarte - João Rodrigues, rua Agrí-

cola ri.. 31 (Bangú) .
Duarte - Manuel, rua Pedro Alves

n. 31.
Dufrayer - Alfredo, rua Dr. Bernar-

dino n. 126 (Jacarepaguá) .

Recebedoria do Distrito Federal
Pelo presente edital, fica intimado o

senhor Armando A. de Andrade, para
comparecer nesta repartição, dentro do
prazo de 15 dias, afim de tornar conhe-
cimento do despacho exarado no proces-
so n. 170, de 1934, sobre o lançamento de
seu negócio, á rua Amapá n. 21, segun-
do andar.

Rio 3 de abril de 1934.--Candido Bor-
ges, sub-diretor..

Pelo presente edital fida intimada D.
Ernilia Pereira Machado para compare-
cer a esta repartição, dentro do prazo de
quinze dias, afim de tomar conhecimento
do despadho exarado no processo n. 4.460,
de 1934, sobre o lançamento de seu negó-
cio, á rua Buenos Aires n. 109. segundo
andar.

Segunda Sub-diretoria. 3 de abril de
1934.	 Candido Borge,g,'sUb-direter-:

- - -
Abril de 1934 6515irmaromegeneffle~..

REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS
DO BRASIL

Ministerio da Fazenda - Armas da
República.

Carta patente n. 100.
Faço saber que, havendo Francisco

De Paola, estabelecido com negócio de
móveis é,' rua Marechal Floriano n. 67
nesta Capital Federal, satisfeito =as
as formalidades das leis, vigentes, pela',
presente carta patente número cem.
fica declarado habilitado a efetuar a
venda de móveis mediante sorteios, de
acôrdo com o decreto n. 12.475, de 23
de maio de 1917.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1834.
- O ministro da Fazenda, Oswaido
Aranha.

N. 40 em 3006000 pagou trezentos mil
réis de selo.

Recebedoria do Distrito Federal, 16
de março de 1934. - O fiel do tesou-
reiro - firma ilegível - O escrivão do
sela - firma ilegível.

Registrado, sob o n. 56 a fls. 15 ver-
so do livro competente. - 3' Secção da
Diretoria Geral do Tesouro Nacional,
em 16-111-34. - o esccriturário. Dio- •
genes.

(C - 231 - 4-1-934 - 218400)
•••n•••n•

Alfândega do Rio de Janeiro
De ordem do Si, . inspetiu', convido

ajudante do encarregado • dos servieos
acessórios da tipografia desta alfândega,
Henrique Gomes de Campos, que deiZou
de comparecer ao serviço por mais de
30 dias, a se apresentar dentro de oito -
dias, sob as penas da lei.

Secretaria da Alfândega do Pio de Ja-
neiro, em 3 de abril de 1934. - J. de
Barros Junior, 1° secretár:o.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SECRETARIA DE ESTADO

•
CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGÇS

DE DACTIUSGRAPOS DA SECRETARIA 	 '
ESTADO E DE ESCREVENTES-DACTILÓGRA-
FOS DAS DIRETORIAS GERAIS E DIRS70-
RIM.; TÉCNICAS SUBORDINADAS.

De ordem do senhor presidente faço
público que na sede da Escala Nacional
de Agronomia, sita á Praia Vermelha,
são chamados à prova de "PortuguêS",
sexta-feira, 6 da corrente, os candidatos
abaixo, habilitados na prova de "Daeti
lografia":

i a turma - Ás 9 horas
1. Afonso da Silva Ferrão.
2. Arcirio de Oliveira.
3. Ana Castro.
4. Armando Pinto.
5. Antónia Viana Agra.
6. Alice Cavalcanti de Sáboia e Silva.
7. Alfredo José Costa Santos
8. Anita Tuerck.
9. Alvaro Tavares Meireles.

10. Algecira de Lourdes Costa Hom..'
des.

11. António Moreira de Oliveira reto.
12. Abiaci Ferreira Conde.
13. Antônio Gonçalves Machado.
14. Atalá de Oliveira.
15. Anhanguerina Santana.
16. ...klmerinda Loureiro.
17.. Agar Maria Medeiros de Queiroz*.
18. Alda Martins Silva.
19. Arinda Barros de Assunção..
20. Alcides de Carvalho Amorno.
21. Aura I3ordalo.
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2. - Alberto Lerro Barreio.
2:3. Adelaide Guimarães.
24. Alice Duarte:
25. Atalá 13otineli Soares.
26. Aston 'Massa da Costa.
27. Alice Novo.
28. Média Amaro de Oliveira.
29. Álvaro Pégas.
80: Álvaro Durval Riedel.

2' turma - Ás 14 horas
31. Arminio Peixoto Lima.
32. Anita Paez.
33. Alberico Ferraz Durão.
34.. Adalberto Eduardo Silva.
85. Alda do Amaral Lopes.
36. Airton Fonseca.
37. Amélia Zaira Guimarães.
38. Alcides Alves de Araújo.
39. Azuréa Claraz de Souza Guimarães.
40. Áurea Fernandes de Azevedo.
41. Braz Lamarca.
42. 13erta Alves Campeio.
43. Celeste dos Santos Batista.
44. César Pires Chaves.
45. Celuta Alves Pinheiro.
46. Célio Braga.
47. Carlos Alberto Branga Rinaldi.
48. Carlos da Cunha Lima.
49. Celuta Veneeslau Jacoud.
50. Colombo Rocha Nogueira.
5 .1. Clotilde Cidália Pinto.
52. Clotilde Neiva de Figueiredo.
53. Conceição de Almeida.
54. Clemente Paupério de Faria.
55. .Celina Lege Brandão.
56. Claudina Soares.
57. Cândido Pires dei Rio.
58. Carlos Rabelo.
59. Célia de Carvalho Rodrigues.
60. Carolina Manhães.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1934.
- Pedro Antrfbai da Paixão, 2° oficial-
secretário..

Diretoria Geral de Agricultura
(*) CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CAR-
GOS DE AJUDANTES TzeNicos DA DIRE-
TORIA DO FOMENTO AGRICOLA

Chamo a atenção dos interessados para
o edital déste concurso publicado no Diá-
rio Oficial, de 16 de fevereiro do corren-
te ano, á pagina 3.287.

Rio sie Janeiro, 16 de fevereiro de 1934.
A. Caminha Filho, diretor geral, Inte-

rino.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
DE 803-ASSISTENTE, SUB-CLASSIFICADOR
DE CAFÉ, AJUDANTE Z AMUAR DO SER-
VIÇO TÉCNICO DO CAFÉ.

Chamo a atenção dos interessados
para o edital déste concurso publicado
no Diário Oficial de 15 de março de 1934,
à página 5.135.

Rio de Janeiro, 15 de marco de 1934.
- Edmundo Navarro de Andrade. dire-
tor geral.

Departamento Nacional de Pro-
dução Animal

ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA
Por órdem do senhor diretor geral da

Departamento Nacional de Produção
Animal, pelo presente faço público, para
conhecimento de quem interessar possa.
que e,staro abertas até o dia 10 de abril
próximo futuro, ás 14 horas as inscri-
ções ao exame vestibular para ingresso
Gesta escóis.

j),À;WL(i

Os candidatos deverão dirigir-se, cio
requerimento, assinado peld próprio,
por seu pai, tutor ou procurador legal-
mente constituido, .devidamenle selado e
com firma reconhecida, ao diretor da
Escola, Avenida Pasteur, 4(.4, e juntar
os documentos que provem:

a) ter no mininio 16 anos:
' h) ter sido vacinado contra a. variola:

c) não sofrer de molestia contagiosa
off repugnante, nem ter defeito fisico
que õ impossibilite ao exercício da vete-
rinária (com a firma do médico reco-
nhecida);

d) ter sido aprovado no quinto ano do
Colegio Pedro H. ou estabelecimento
de ensino secundário, sob inspeção per-
manente do Govêrno Fede! et,

O exame constará de prova escrita e
oral de física, quimica, botânica e zoo-

O candidato pagará no áto da inscri-
ção 6080000 de taxa.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1934.
- Mario Qintão, secretário-biblioteed
rio.

Por &dem do senhor diretor geral.
pelo presente cientifico os alunos da ex-
tinta Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinária, que estarão aber-
tas de 26 do corrente a 14 de abril, pró-
ximo findo, ás 11 horas, as inscrições
para matriculas nos diferentes anos, de-
vendo os candidatos juntar ao requeri-
mento que deverá ser dirigido ao senhor
diretor desta escola, á Avenida Pasteur,
404, certificado de aprovação nas ma-
terias de que fizeram exame na dita ex-
tinta escola, e do pagamento da taxa de
matricula (50000).

Secretária da Escola Nacional de Ve-
terinária, Rio de Janeiro,. 23 de março
de 1934. - Mário Quintão, secretário-
biblitecário.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

EDITAL DE CONCORRÉNCIA PÚBLICA PARA A
CONSTRUÇÃO DO PÔRTO DE MACEIÓ, NO
ESTADO DE ALAGO" PRORROGADO POR TER
SOFRIDO MODIFICAÇÃO A CLÁUSULA X E
TER SIDO SUPRIMIDA A CLÁUSULA II
Chama a atenção para o edital publi-

cado no Diário Oficial de 20 de março
de 1934, às páginas ns. 5.396 a 5.398.

Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Distrito

Federal
Pelo presente edital, roca intimado,

sob pena de cobrança executiva o ex-
carteiro auxiliar Paulo Lins a recolher
aos cofres da tesouraria desta diretoria
regional a importância de 58971, corres-
pondente á parte que lhe coube r na res-
ponsabilidade pelo extravio do regis-
trado n. 192.670 procedente de Detroit.
Mich, e endereçado a Jose! Kudta, em
Curitiba. Estado do Paraná. conforme
consta da portaria n. 881, de 3 de ju-
lho de 1933, desta repartição'.

Rio de Janeiro 28 de março de 1934.
- Pelo diretor regional, Libero Oswaldo
de Miranda, chefe de linhas e instala-
ções.

A ri. c.e ,934

MINISTÉRM DO TRABALHO, x-
DeSt MA E COMÉRCIO

De ordem do seuhor ministro, faço pú-
blico. para 3onhecimento dos interessa-
dos, que, du' .ante o prazo de 60 dias, cou-
tados desta data, serão recebidas nesta
secretaria (.13 Estado sugestiies acerca
do ante-proieto de decreto que regula a
duração do trabalho rural, o qual se en-
contra na slcção de expediente desta se-
cretaria em G número de hoje do Diário

Diretoria Geral de Expediente, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios do Tra-
balho, lndtlstrla e Comércio, em :3 de fe-
xereiroi de 1934. - Alfonso ç'o.Ua, di-
retor geral.

Dei artamen to Nacional
do Trabalho

Srs. Pa;-sc,s • 'Ciem)
Reitero-ios os Lélmos da ifitiinazão

1. 821, de 23 de novembro -de 1931, .:(0
sentido de efetuardes o pagamento de
15 dias di férias a que tema direitu
vosso ex-!mpregado António da Rocha
Medeiros, de acórdo com o despacho
proferido no processo it. 375-A, de
1931.

A falta de cumprimento dessa
ina intim ¡cão implicará da multa e,1.!
2:000001, prevista pelo decreto utt-
lucro 19.308, de 28 de março de 1931.

n3' Seeçio, em 4 de abril de 1934.
- A. Mariano de Azeudo, pelo 3° ofi-
cial. Vi4 ,f.s 'Em, 4 de abril de 1934. -
C. de Vil eiros, diretor da 3' Secção.

Srs, WArigues Ferreira & Comp.:
Pica p ilo presente intimada essa fir-

a pt gar, no prazo de 8 dias. sob
pena de lhe ser imposta a multa pre-
vista no artigo 15 do decreto n. 19.808,
de 28 de março de 1931, uma indeniza-
ção correspondente a 15 dias de férias
a que tum direito o seu ex-empregado
António Blopk, de acórdo com o despa-
cho pro'erido no processo de reclama-
ção de férias n. 602, de 1927.

O' Secr,;ão, em 4 de abri: de 1934. -
- A. Mariano de Azevedo, pelo 3* ofi-
cial. Vido. Em 4 de abril de 1934. -
C. de Viveiros, diretor da 3' Secção.

Er. e iretor da Empresa São João da
Mata S A.:

Fica )elo presente intimada essa fir-
ma a agar, no prazo de 8 dias, sob
pena cl ; lhe ser imposta a multa pre-
vista iii artigo 15 do decreto n. 19.808,
de 28 te março de 1931, uma Indeniza-
ção coi respendente a 15 dias de lérias
a que tem direito o -seu ex-empregado
Joaquim Francisco de Sousa, de acórdo
com o despacho proferido no processo
de rec amação de férias n. 412-J, de
1932.

O' Sicção, em 4 de abril de 1931.
- A. Mariano de Azevedo, pelo 3' ofi-
cial. listo. Em 4 de abril de 1934.
C, de Viveiros, diretor da 3 4 Secção.

Junta Comercial do Distrito Federai
N. 11.186

Cer,ifico que, por despacho da Juntai
Come dal, de 2 de abril de 1934, argui..
V011-11 ,3 nesta repartição sob e. 14484

1
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• -
o documento referente; à Companhia
Suburbana Industrial, a-sabere

Ata dá assembléia - geral ordinária,
realizada em 15 de março próximo fin-
do, que-aprovou o relatório e contas da
diretoria .e o parecer do conselho fiscal
e.elegeu diretores: 'presidente, o Sr.Elisio
Pereira de- .Magalhãe 'S e gerente, o Sr.
Henrique Pegado, liem como o conselho
fiscal e,-suplentes, Eu, .João Hygino de
Araújo; 1° oficial da Secretaria desta
juta, passei apresente , certidão.

Sio de Janeiro, 3 da abril de 1934. ---.
João Hygino de Araújo, 1° oficial. (Sôbre
uma estampilhado 108.000 e um-sólo
educação). Visto. — Isidoro Campos,.
diretor. Estava o carimbo da Junta-Co-
mercial. Visto.--Joã) Ilygino de Araújo,
no impedimento do diretor.

(C. 215 — 4-4-934 — 188400).

N. 11.187
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial, de 2 de . abril de 1934, arqui-
vou-se nesta repartição, • sob n. 11.187,

• ••	 -
o documento referente à Companhia In-
dustrial Matogrossense a saber:

Ata da assembléia geri ordinária, rea-
lisada . em 17 de março próximo findo,
que-, aprovou o relatório e'contas da di-
retoria e o parecer do conselho fiscal e
elegeu a diretoria, o conselho fiscal e
suplentes. Eu,. João Hygino de Araújo,
1° oficia da secretaria desta junta, pas-
sei a 'presente certidão.
•Rio de Janeiro, 3 de abril de 193a. --

João Hygino de Araújo, 1° ofioial. (Sôbre
uma estampilha do 108000 e um sélo da
educação). Visto. Isidoro Campos,
diretor. Estava o carimbo da Junta Co-
niercial. Visto.— João Hyyino de Araújo,
no impedimento do diretor.
• (C.216 — 4=4-934 — 178400).•

MINISTÉRIO DA GUERRA

Sanatório Militar de Itatiaia
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital_ de concorrência, publicado
à pagina 6.330, do Diário Oficial de 3
de abril.

Forte do Imbui
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

De ordem do Sr. capitão presidente do -
conselho de administração, façu públi-
co que no dia 20 do corrente mês, às
14 horas, impreterivelmente, serão rece-
Lidas propostas para venda de um con-
densador de superfície com pertences, -
para vapor, sob as seguintes condições:
1°) As propostas, em duas vias, sem re-
zuras, emendas ou entrelinhas, serão
apresentadas em sobrecarta fechada,
sendo a 1 0 via devidamente selada. r)
O material poderá ser visto e examinado,

•todos os dias úteis, neste Forte, das 9 às 
15 horas.

Barra do Rio de Janeiro, 2 de abril de
1934. — Abeguar Leite de Oliveira An-
drade, '1° tenente Secretário do C. A.

Escola Militar
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de concorrência, publicado
a páginas 6.139 e seguintes, do Didrio.
Oficial de 31 de março.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO-

atam DE ALISTAMENTO MILITAR DO 13° DISTRITO	 SACRAMENTO
RIJA VINTE DE ABRIL N. 14,
Edital de alistamento•

Crisanto Freire dé Brito, presidente da Junta de Alisea-
mento Militar do 30 Distrito, faz sabi-aos que o presente edi-
tal lerein ou dele tiverem conhecimento, que no período de
'19 a 24 dá mar,Ro corrente, foram alistados nsta junta os ci-
dadãos constantes da relação abaixo.

Classe de 1916
Orlando da Silva, filho de Sebastião da •Silva.

• Armando de Andrade de Almeida, filho de António Bar-.
Osa de Almeida.

João, filho de João Pereira da Ponte:
'Elias, filhó de Miguel Sale.
'Carlos, 'filho de Ana Saquei.

• José Alves Moreira, filho de Vitalino Alves,
. ••
	 Classe de 1915

Evandro Lopes Carneiro, filho de José Alves Carneiro.
Amauri Bentim Pinto, filho de Augusto- Velada .•Pinto.

-- e Anibal Ferreira da Silva, filho de Jardelino Ferreira da
Silva.	 •

Rgleens Esquenari, filho de Vitor Esquenari.
Classe de 1912

• , Mário Leal Bacelar, filho de Mário Olhão Bacelar.
Jásé Sales, filho de Josué Sales.

. Teófilo Bandeira Carvalho, filho.de Pedro Bandeira Car-
yr.albo•.

• Humberto Aguiar, filho de Vicente Olímpio de Oliveira.

G
Antônio Raimtrndo Gomes, filho' de Pedro Rimundo

'p Ries.
Manuel Danilo Alírio, filho de Clarindo Danilo Alírlo.
Astrubal Duque Estrada Meyer, filho de Augusto Duque

Nracla Meyer.
Soter Rocha de. Abreu, 'filho de Lauro de Abreu.
Juvenal 'Ferreira do 'Sacramento, filho de Januário Adol-

fo cie Santana.
Classe de 191.1

João Teixáira Duart,e,"-filho de Antônio Teixeira Duarte:
Nelson Santos, filho de Luiz Santos.

-.João Gomes de Oliveira, filho de António Gomes de Oli-
veira.
• - Israel Rodrigues da- Silva ,filho de Pedro-Rodrigues ' da
Silva.

Abrahâo Dibi SaJomon, filho de Saloraon Dib .-	 •
Nonato -Pinho de-Valença, filho de Afonso Pinho.déi

.	 •
1

Manuel Francisco de Sousa Rosa, filho de Benedito Rosa.
Mário Trigoleti, filho de Pascoal Trigoleti. -
Alfredo Cândido Nunes, filho de Olímpio Joaquim Nunes.
Joaquim Machado Medina, filho de Colatino Medina.
Henrique Irineu Faustino, filho de Henrique Irineu Fausa-

tino.,	 •
Classe de 1910

Ari Marcos da Silva, filho de Isabelina da Silva.
Alvaro da Silva Dantas, filho de José da Silva Dantas.'
Vicente Câmara, filho de Tomé Câmara.
José Alves Melo, filho de Manuel Pedro Alves de Melo.
Jovelino da Silva, filha de Maria do ,Carmo.

Classe de 1909
José Estacio, filho de Luiz Mareelino Costa.
Alexandre Silvério da Fonseca, filho de João Ribeira da

Fonseca.
Cícero Nicolau de Araújo, filho de Antônio Paulo,

Araújo.
Bráulio 'José de Oliveira, filho de Joaquim Maria de

veira.
Cícero Horáeio da Fonseca, filho de Eduardo Fonseca'.:'
Manuel Emílio de Oliveira, filifo de Elpidio Emílio .ciáv

Oliveira.
José- Pereira Simões, filho de Ildefonso José Pereira Si,

Classe de 4908
-:'Alexandre Cãrdoso, filho de Abel Cardoso. -

CjaSse de 1907
Manuel Mário dos Santos, filho de 'Mário dós Santos.
José Custódio de Araújo, filho de Antônio Custódio de

Araújo.
Rafael Ferreira de Sousa', filho de Jaedbinó Galucia dá

Sousa.
Malaquias Sacramento, filho de Manuel Malaquias do Sa..;

cramento.
Benedito Coelho Cárvalho, filho de Jerônimo Carvalho.
José Tavares, filho de José Francisco Tavares.

•..lasse- de 1906
••

• José -Valia', Oliveira, filho de -Joaquim Pinto de Oliveira.'
Anastácio-Augusto Alves, filho de César .Augirsto Alves..
'José •Ferreira Santos, filho -de António Ferreira Santos.

•Manuel Ricardo Bataúna, filho de:Felipe Neves'Baraúna.i•
.. Osvaldo Sonsa • de! Brito,' filho cie Maria Paula Sousatle

Brito,
Clãsse de 1905	 •

. Severino-de Nõiralã e . SilV-a,:filho de Pedro- Celestilolt
Silva.	 ••	 e••-•	 •
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Salvador Martins da Silva, filho de Salvador Martins da

. 1Sedro Goerales Filho, filho de Pedro Çorrales.
Fernando Alves de Oliveira, filho 'de -Fernando Alves de

011N-eira.
Nélson da Silva, filho de Manuel cia Silva.
Tendidos Gomes • Braga, filho de JOão Gomes Braga.
Manuel Vieira de Alencar, filho . de Cláudio José de

Alencar.	 •
Enéias Custódio de Araújo, filho de Antônio Custódio de

Araújo.
Osoar Manuel das Neves, filho de Manuel de Oliveira das

Neves. •
Classe de 1904

José Rodrigues Jardim, filho de Manuel Rodrigues Jardim.
Albino dos Santos, filho de Custódio dos Santos.
José Castilho de Oliveira, filho de Francisco Castilho de

Oliveira.
Pedro Nogueira da Silva, filho de Antônio Ihácio dos

Santos.
-	 Remiro Lopes de Sousa, filho de Manuel Jaoquim Lopes
de Sousa.

Jorge Alves Teixeira, filho de Joaquim Alves Teixeira.
Teodorico Barreto da Silva, filho de Olímpio Printes da

Silva.
Classe de 1903-

Renato Matos, filho de João Tinoco de Matos.
Saturnino Alves Sobral, filho de Francisco Alves Sobral.
Alvim Pereira, filho de alodestino Tomaz.

•Joaquim Irineu de Oliveira, filho de José Rodrigues de
Oliveira. •

Classe de 1902
José Passos e Andrade, filho de Jou-1 Bento Passas Do-

mingues.
José de Oliveira 'Lesse, filho de José Lassa.
Manuel Correia, filho de Dagobisrto Correia.
Moacir Flores, filho de Ernesto Flores.

Classe de 1901
José Mariano, filho de Manuel Mariano.

Classe de 1900	 •
António do Carvalho, filho de Lucas de Carvalho.

• Joaquim Germano Ferreira. filho de João Germano Evan-
,gellsta.

Classe de 1899
.Pedro de Oliveira Roriz, filhó de Antônio José Lourenço

Roriz.
Classe de 1898

Pedro Paulo de Oliveira, filho de Manuel dos Santos.
Ulisses Caetano, filho do Maria Augusta da Conceição.

Classe de 1897
Torquato Hora, filho de Januário do Amor Divino.
Luiz Anstacio Fabiano, filho de Manuel Fabiano.
Sadl José Roberto, filho de António José Roberto.

Classe de 1896
Remiro Santana Vigel, filho de Afonso Pedro Vigel.
José Cândido da Silva, filho de Manuel Prodêncio da

Silva.
Manuel Ferreira Aguiar,- filho de Manuel Ferreira Aguiar.
Augusto da Silva, filho de Manuel Eugênio da Silva.
Auleto Massariel, filho de José Massariel.

Classe de 1895
Joaquim de Sousa Machado, filho de José de Sousa Ma-

chado.
Pascoal Peotto, 'filho de Paulo Peotto.
Manuel Sebastião de Arruda, filho de Manuel Sebastião

de Arruda.
Classe de 1894

Bias de Almeida, filho de António José de Almeida.
Classe de 1893

Sebastião António dos Santos, filho de João António dos
Santos.

José Soares dos Santos, filho de. Francisco José dos
Santos.

Classe de 1892
Fratie-lszo Martins, fillw de António Francisco Martins.
Francisco de Paula Quei •a;z 'Ribeiro, filho de Manuel Dias

cie Sousa Ribeiro.
Arlindo Jose Pacheco, filio de Conetan:Àna Olímpia.

Classe de 1891
Erasmo Salgado, filho ae Alferes Manuel Salgado.

Classe de 18190
Vítor Rodrigues da Siia, filho de José •Rodrigues da

Tereistocles Moura, fill o de Luiz de Moura.
Junta de Alistamento IV Ritos do 3' Distrito.-26 de mareso

de 1934.— Criso.nto Freire de Brito, presidente.— Segundo
tenente Joáo de Assis Martils Sobrinu, delegado militar.

IFD D iS ANÔNIMAS
BANCO BESP INHOL DO BRASIL

Capitai autorizado . 5 . 657 :300000
Capital realizado .828:650$000

Sede: rui 1° de Março, 43.
BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1933

Ativo
Títulos descontados 	 	 .188 :1198080
Contas correntes garantida 	 	 876 :8308650
Correspondentes 	 	 28 :530317
Imóveis 	 	 70:0003000
Ações e 'terrenos de propri mlade do Banco... 	 119:260(100
Títulos em cobrança 	 	 1J2:630$500
Títulos vinculados 	 	 39:8758100
Valores em garantia 	 	 796:4008000
Valores em depósito 	 	 48:8058000
Ações caucionadas 	 	 40:0001000
Diversas contas 	 	  3.040 :024$635
Caixa:

Em moeda corrente 	 	 30:9851186
Em bancos 	 	 110:931$736	 141:9168922

6.502:392$204

Passivo

Capital 	  	  9. 828:650$000
Contas correntes de movi ,: lento 	 	 187 :310280
Depositantes, títulos em c ibrança. 	 	 119:6308500
Depositantes, títulos vinct lados 	 	 39 :875$100
Depositantes valores g,arai tia 	 	 .	 796:1008001) "
Depositantes valores em c epósito 	 	 48 :805a003
Caução da diretoria 	 	 40:000$100
Diversas contas 	 	 2.448:7158324

‘
6.502:3928204

' Rio de Janeiro. 3 de ebril de 1931. — Presidente, Manuel
Conde Lorensl. — Gerente„ Angel Colmenero Suares. — Con-
tadot, José ernandes.

(C. 37 — 4-1-931 — 50000)

[LEIRA "VIEIRA MART $ SS. A.

liiLÁTÓRIO

, o disposto no art. 22 d2 nossos es-
reciação dos Srs. acioni las as 'cone
ao ano social findo em 31 de dezema
as informações que julgamos de
negócios havidos no mesmo espaço

ibléia extraordinária transferiu a

.,"
COkTPANIIIA ASSUCA

/0/•, .........--...--,	 -- '
:

/ ks. acionistas.
De conformidade coa

". tatutos, submetemos á ai.
tas e o balanço relativos
bro último e prestamos
maior interesse sôbre os
de tempo.	 •

Logo depois a asser



Ativo
Ações cauciouada,,
Bens de raiz
Distilaria
S/f ininas

20:0008000
664:1008000
425:0008000
250 :0008000•	 Agua moteja 326:0008000

:Fábrica de açúcar 4.175:0008000
Material .rodante 650:0008000

'Srigenhus de cale 170:2328600
-Lavouras de café 265:6118500

a	 Linha férrea 943:0148000
Moinhos 	 ... 25:0318400
Fábrica de gelo 25:0008000
Serraria 155:0008000
Laboratório . químico 35:0008000
Iluminação 83:2408600
'Lavouras de cana 930:0008000
Caixa	 •	 ..	 .......	 	 127:5588850
Contas correntes (devedoras)	 .	 	 1.219:3528120

- :Produtos da usina . 250:1728030
. Imóveis . 1.553:2968930
_Impostos em juízo 13:7408000
..Móveis e	 utensílios 250:0008000
Veículos 200:0004000

•	 Pastos e estradas de rodagens	 	 260:0008000
Criações 250:0008000
Contas do novo exercício. 	 	 47:2478010

13.343:9278040

Passivo

„Capital 9.000:0008000
'Fundo de reserva 1.824:9518350

Contas-corrente (credoras) 721:4928690
Fundo de amortização 200:0008000
Hipotecas 177:1728920
Caução da diretoria 20:0008000
Fundo de auxílios 108080
16° dividendo 1.260:0008000
Percentagens	 .	 .	 .	 	 140:0008000

13.343:9278010
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sede da companhia para a Capital. Federal e foi aberto o es-
critório á rua General Câmara n. 19, onde atualmente se
acha instalada. A modificação do capital votado por unani-
midade já está bem encaminhado e a legalização do mesmo

, esperamos concluir brevemente.
- A safra Correu com a costumada regularidade, tendo sido

fabricados 95.385 sacos de açúcar, sendo o preço remunera-
tivo para os fornecedores e para a usina e nada exagerado
para os consumidores.

Õ plantio da cana continua aumentado, donde prevemos
maiores safras no futuro.

A' gerência e seus auxiliares técnicos, bem como ao pes-
soal operário, deixamos aqui consignados nossos agradeci-
inanias pela dedicação e empenho com que exerceram as suas
funções.

Os lucros obtidos permitem a distribuição da um divi-
dendo de 148000, por ação.

Para o exercício de 1934 a assembléia terá que eleger 3
membros do 'Conselho Fiscal e 3 suplentes.

- Para quaisquer outras informações sóbre assuntos: ine-
rentes aos interêses da companhia, ficamos ao inteiro dispor
dos Srs. acionistas. — A Diretoria.

PARECER

O Conselho Fiscal abaixo assinado, tend xaminada o
balanço da Companhia Açucareiro, Vieira Martins,, encerrado
em 28 de fevereiro de 1934 e conferidas todas as suas verbas,
é de parecer que o mesmo deve ser encerrado. • (Asse) —
Paulo Penara da Silva. — JUSd Martins de Souza. — Anto-
nio Reit,"

"-BALANÇO neassizApo EM 28 DE FEVEREIRO DE 1934
e-

.,,1/40-17ero—Zirv.re passivo existente nesta data, como segue:

Vania Ana Florência, 28 de fevereiro de 1934. — ti. V.
Woolman. presideute. — Antonio Reis. guarda-livros.

(G. 41--s1-4-1934--j-918800.)

AUXILIADORA PREDIAL S. A.

RELAT 10 DA DIRIRORIA, stanserzvo Ao ~mimo ise 1933, QLt
TÃDÓ À ASSENWLÉLA GERAL ORDINÁRIA EM 28 Dt

MARÇO DE 1934

Srs, acionistas — Cumprindo o disposto em nossos est.-
tutos, temas o prazer de vos apresentar as contas da noss
gestão durante o ano de 1933, acompanhadas de unh resurnish
elatório Obre os acontecimentos mais notáveis e sinopse di

situação da Sociedade.
Temos prazer nesta exposição, conforme dissemos, pois

os ingentes esforços empregados, foram coroados de éxito com-
pleto e compensaram devidamente nosso trabalho.

Um pequeno confronto dos algarismos por ocasião de
sucedermos à limitada e io nosso balancete de dezembro úl-
timo, melhor do que palavras mostram o nosso desenvolvi-
mento durante o ano findo:

Janeiro de	 Dezembro de
1933	 1933

Contratos. . 	  18.135:0008000 128.425:9008000
Valor distribuído. 	 	 1.025 :0008000 9.572:5008000

Conforme se verifica também por estes algarismos, malho-
sou extraordinariamente a proporção de contratantes contem-
plados em relação ao total, Esta proporção, que era de 1 para
18 em comêço de 1933, alcançou em 31 de dezembro a 1 para
13 não contemplados.

Éste progresso extraordinário mostra por um lado o quanto
a nossa clientela inscrita está imbuída do espirito de eoonõ-
laia e por outro lado demonstra as vantagens cada vez maiores
que Podem ser Obtidas por um adónis ainda - maior e par pa-
gamentos além dos mínimos previstos. Estamos certos de que
com a continuação desta política por parte dos nossos dignos
clientes a proporção melhorará ainda mais, do que resultarão
eeneficios para cada um.

EXPANSÃO

Durante o ano decorrido conseguimos ultimar quisf de
todo 0 nosso programa de expansão territorial, fundando as
circunscrições do Rio, Minas e Espirito Santo, atendidas pela
filial do Rio de Janeiro, de Santa Catarina e Paraná, atendidas
oelos nossos operobos. correspondentes Srs. Livonius & Comp.
com sedes em Blumenau e Curitiba, e de São Paulo, pela
filial creada na Capital daquele Estado. Deixamos -também
encaminhada a creação das circunscrições de Baia e Peruam-
Ousa), que já hoje estão funcionando.

O extraordinário e rápido desenvolvimento destas circuns-
crições, que teem econômia própria, mostrou o acêrto e opor-
tunidade da nossa medida e muito contribuiu para os resul-
tados que temos a satisfação de poder apresentar.

Naturalmente pão descuramos do serviço de penetração
tanto em nosso Estado como nos demais e ainda mais nos de-
d amremos a êste mister uma vez completo o nosso programa de
•apansão para o norte com as circunscrições da Baia e Per-
nambuco.	 •

Êste desenvolvimento devemo-lo em grande parte ao nosso
operoso corpo de inspetores e correspondentes, que, escolhi-
dos com critério, teern cooperado eficientemente com a di-
reção.

• INSTALAÇÃO

Depois de exercermos nossa atividade por alguns meses
no prédio à rua Quinze de Novembro n. 15, instalamo-nos
de forma modestaanas adequada no prédio da praça Montevi-
déu as. 29133.

A filial do Rio, que se achava pessimamente localizada,
transferiu seu escritório para a rua do Ouvidor u. 75, centro
comercial que tem retribuis° largamente os gastos mais e/e-

i vados e a instalação condigna que fomos obrigados a fazer.
Também a filial de São Paulo achasse bem localizada em

lua' central e em condições favoráveis.

CARTEIRA HIPOTECÁRIA

Iniciou suas operações em maio. A primeira emisaão de
letras hipotecárias, acha-se toda colocada; a segunda em parte.
A venda de letras tem sido morosa, por ser muito pouco co-
nhecido êste titulo e por Outrei lado porque não vendenaos
nosso papel abaixo do par. Acreditamos que também esta
secção se desenvolverá com uma pequena campanha sle• pro-
paganda e com a ação do tempo.
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J. De aoórdo com nossos •estatutos,•pedimos ao Exmo. Sr.

t vamo, sendo nomeado para tal fim o Dr. Ayrton Martins Le-
°nos. Èstm funcionário imediatamente tomou posse do lugar,
° sendo justo salientar a forma criteriosa e correta com que

& ministro da Fazenda a designação dum fiscal especial do Go-

giu letras no valor de 12:2003000.

vem exercendo suas funções e a assiduidade que tem demons- t

Eni janeiro de 1934 foi feito o primeiro sorteio que atin-

trado.
NOSSO BALANÇO

Conforme prova o demonstrativo de lucros e perdas, os
multados foram- compensadores, apesar das grandes emacem;
de propaganda e organização a que nos vimos obrigados para
Introduzir o sistema de econômias coletivas, ainda desconhe-
cido no país e ultimamente para enfrentar a crescente con-
corrência. Desta forma, além de depreciações de 20 Vo nas
verbas de móveis, utensílios, instalações e espesas de organi-
zaOão no total de 29:572$850, pudemos distribuir,.enaewbos os
eeniestre une dividendo de 12 vrè--rlsvãr-pa`ra o fudo de re-.
serva a iipreciáVergenea' 'deeenelef23$096'.

De acôrdo com nosso princiPtreeitMpla publicidade e
garantias máximas fizemos examinar nossa escrita por pessôas
extranhas de reconhecida competéncia. Na matriz o eeame
foi feito gentilmente pelo Sr. Nelson Costa, contador da Com-
panmia Previdência do Sul, no Rio e São Paulo pelo Sr.

tange, ex-diretor do I3anco Brasileiro Alemão, em Blumenau
pelos Srs. Dr. António Kaiser e Adolfo Waltstein, e em
Curitiba pelos próprios membros da nossa comissão fiscali-
zadora.

e solidariedade da Sociedade a que temos a honra dci per;,
tencer.

Porto Alegre, 26 de fevereiro de 1934. -- Os diretores:
Pedro Bruno Dischinger. — Charles Voelcker. — Otto
man

4tIONSTRATIVO DA CONTA LUCSOS E PERDAS, RELATIVO AO 1. 8 29

SEMESTLE DE 1333
Débito

'Despesas	 diversas,	 honoráries,
gratificações, comissões. 	 ..

1° semestre

470:3353730

2° Semestre

871:1513400
Impostos diretos. 	 	 6:8703100 3:8513700
Juros sôbre letras hipotecária. 1:6573500 9:0008000
Participações.	 	 7:6503900 25:6293800
Amortizações de móveis, insta-

lações e despesas de orga-
nização.	 	 9:3683830 20:2043020

l° e 20 dividendos 	 34:2003000 -	 36:0003000
Fundos de reserva. 	 67:0003000 73:1253000

Is. 597:0833060 1.048:9613960
•nn•••••••...

Crédito
	 1° semestre • 2° semestre

Jóias, avaliações e fiscalizaçies,
juros e diversas proceden-
cias.	 332 :6633110	 468:3223470

Porcentagem. 	
	

265 :4193950	 580 :639$49(l

as.	 597:0833060 1.018 :9613960

Pôrto Alegre, 26 de fe iereiro de 1934. — Auxiliadora
Predial S. A. — Otto Regi?. ann.. — Charles Voelcker, direto-
res. — layme Crossetti, cm tador.

PARECER DO CON SEMI O FISI AL DA /111XILIADORA PREDIAL P.

Srs. acionistas — No esempenho da sua missão estatu-
tária, èste Conselho Fiscal icompanhou de perto os negócios
da Auxiliadora Predial S. A., ajudando a diretoria no que
foi possível. Quanto à escrit mação e ao balancé e contas pres-
tadas pela digna diretoria. eão só procedem a verificações lo-
cais, mas também incumbiu Contadores peritos com o exame
detalhado na sede, em Sairet Catarina, Paraná, São Paulo e
Rio de Janeiro, exames estes que provaram a perfeita ordena
tua escrituração conformo is pareceres ' emitidos. Estes	 t
veceres acham-se à dispos ção dos Srs. acionistas.

Somos, por isso, de pi recer que o balanço, e eis contas,
bem como o relatório da cUretoria devem ser aprovados pela
assembléia.

Pôrto Alegre, 26 'de fevereiro' de 1934. — Paulo -D. Li-
ronius. — Th. Matthiesen. '— Gilberto' Ferreira de Moraes.

•—• 226 -4-4-934 '— 1833600)

CONSELHO FISCAL

Tanto os dignos membros do Conselho Fiscal como os
componentes das comissões fiscalizadoras das demais circuns-
crições fazem jús aos mais calorosos agradecimentos da ad-
aiinistração como dos acionistas, pela forma desinteressada
com que nos auxiliaram em todos os transes, não se atentando

'comodamente às funções do cargo que exercem. Fazemos
votos de merecer por muito tempo ainda sua inteligente co-
laboração.

DYRETORIA

Por motivos particulares pediu exoneração do cargo de
diretor o Sr. Fr. Schlander, um dos fundadores da Sociedade,
o qual entretanto continúa prestando seus serviços na quali-
dade de consultor técnico.

- São estas em reeumo es informações que julgamos do in-
teresse dos Srs. acionistas. entretanto estamos prontos a
quaisquer outros esclarecimentos necessários, assim como es-
ternos certos de ter feito todo o possível para corresponder à
confiança em nós depositada e prontos a continuar com o má-
ximo do .rn 0 esfôreo em pról do crescente desenvolvimente

•,,e'
t ee.

...,/iee'COMPANHIA BRAGA COSTA
-	 •	 •

(AytkA DA '..USENIBLÉI.A . GERAL ORDINÁRIA.
'f. ABALIzADA EM 31 DE MARÇO DE 1934

Aos trinta e um dias do mês de março
do ano do nascimento de Nosso Senhor
Jesús Cristo de mil novecentos e trinta
e quatro, às quatorze horas, estando
reunidos na sede da Companhia Braga
Costa, à rua Buenos Aires número cen-
to e dezoito, quinze Srs. acionistas, re-
presentando. por si e por -procuração,
seis mil seiscentas e setenta e cinco
ações, de conformidade com as inscri-

,eões no livro de presença, a fellhas trin-
e quatro. o diretor-presidente da

companhia, Sr. Antônio de Meireles
-Meia, tendo verificado que havia núme-
ro legal, de acôrdo com os estatutos,
abriu a sesão e pediu à 'assembléia a in-
dicação de um acionista para presidir
aos trabalhos da presente reilnião. Foi
aclamado .por unànimidade o acionista
Sr. rir. Arino de Sousa Matos, que, as-
sumindo a presidência, convidou para
primeiro e segundo secretários, respe-
ctivamente., os acionistas Srs. José Aue
gusto Pereira de Souaa e Adriano Pe-
reira, que, tomando lugar à mesa, a

completaram assim. Tendo sido dispen-
sada a leitura da ata da assemléia ante-
rior, em vista de ter sido lida e aprovada
na respectiva sessão, o Sr. presidente
da assembléia declarou que, de confere
midade com a publicação feita no Diário
Oficial de doze do mês corrente, o mo-
tivo desta reilnião consistia em tomar
conhecimento e deliberar sôbre o pare-
cer do conselho fiscal, relatório, contas
e atos da diretoria. referentes ao ano so-
cial.de mil novecentos e trinta e três , e
proceder à eleição dos Membros do cone,
eelho fiscal e seus suplentes , para o
exercício de Mil novecentos e trinta e
quatro. Solicitou, portanto, que se pro-
cedesse à leitura do relatório da dire-
toria, o que foi feito pelo ,Sr. presiden-
te da companhia, dispensando-se a sua
transcrição nesta ata. por 1-noivo de ter
sido publicado no Diário Oficiarde vine
te e dois do mês corrente, tendo todos -os
diretores fornecido à assembléia amplas
e detalhadas explicações sólire o balan-
ço, contas e atos da sua gestão, no de-
curso do ano findo em trinta de dezem-
bro de mil novecentos e trinta e três.
Em seguida, procedeu-se à leitura do
parecer do conselho fiscal, cujo texto é

o seg unte; "Srs. acionistas -e Em obe-dièno a ao que preceitúa o parágrafo
primeiro do artigo trinta e tries dos es-
tatutos da Companhia • Braga Costa, o
censeIo• fiscal, tendo procedido ao mi-
nuciceo exame da escrituração e contas
corremondentes ao ano que terminou em
trinte do dezembro de mil novecentos e
trina e três, e verificado que tudo se
acha-a na melhor ordem, exprimindo o
lialarço, com fidelidade, n resultado das
opereções até então realizadas, é de
Perec?.r e vos propõe que sejam aprova-
dos. I . relatório, balanço, contas e atos
da d retoria naquele exercício. Rio de
Jane.ro, 31 de janeiro de 1934. Vivaldo
Gonçalves Capela. José da' Costa Sá.
João Miranda". Postos em discussão pe-e

presidente da- assembléia os doe
dumentos que -acabavam de ser lidos, ase
sim somo o balanço, contas' e atos da di-
reteria, referentes ao ano social de mil
novecentos e -trinta e três, e como não
hotr esse quem sôbre os mesmos se qui-
zesse manifeestar, sujeitou-os à votação
dos Srs. acionistas, que tudo aprovaram
sem reserva e por unenimidade, não* to-
mando parte nesta votação os diretores e
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:(1 conselho fiscal. Passando-se à eleiçãc
doa .membros da Conselho fiscal e
Suplentes, que devem servir no exers
cio deste ano, o Sr. presidente suspeii-
deu . a sessão por cinco minutos, afim
de as Srs. acionistas se munirem de cé-
dulas. Reaberta a sessão e recolhidas as
cédulas, ficou apurado terem sido eleitos
por unanimidade de votos os seguintes
acionistas, que imediatamente foram
proclamados pelo Sr. presidente e em-
possados nos seus cargos: Efetivos —Vi-
va/do Gonçalves Capela, João Miranda e
José da Costa Sá. Suplentes: Otávio
Gonçalves Capela, Júlio de Aras'jo Tei-
xeira Pinto e Adriano Pereira. Termina-
da assim a ordem do dia, declarou o se-
nhor pressente da assembléia csse com-
petia aos srs. acionistas presentes fixa-
rem os honorários da diretoria para o
corrente ano, de conformidade com o
parágrafo terceiro do artigo quatorze dos
estatutos. Os Srs. diretores, em face
desta declaração, retiraram-se do recin-
to da assembléia, e tendo pedido a pala-
vra o acionista, Sr. Adriano Pereira,
propôs que os honorários da diretoria
para o ano corrente fôssera de importân-
cia igual aos do ano transato. Posta em
discussão esta proposta, e não havendo
quem sôbre ela quisesse fazer uso da
palavra, o Sr. presidente da assembléia
submeteu-a aos votos dos Srs. acionis-
tas, que lhe deram aprovação unani:me.
Comunicada esta decisão aos Srs. dire-
tores, depois da sua volta ao recinto, o
Sr. presidente da Companhia, em seu
nome e no de seus colegas, expressou à
assembléia os seus agradecimentos pela
deliberação que havia tomado sôbre a
fixação dos seus honorários, e, prevale-
cendo-se do ensejo, cientifico,/ os senho-
res acionistas presentes de que a situa-
ção das .cautelas da sociedade era ir-
regular, por isso que, desde o ano de mil
novecentos e dezesete, as mesmas não
eram expedidas, sendo de notar que •:s
que foram anteriormente preenchidas
não haviam sido entregues aos seus des-
tinatários. não estando muitas em forma
regular, Pelo que sugeria 'à assembléia
que fôsseui expedidas novas cautelas,
de acórdo com o niOdèlo ulteriormente
arquivado na Câmara Sindical, ficando
sem efeito as anteriores. Discutida	 e
posta eia votação esta matéria, foi ela
unânimemente aprovada e incumbida a
diretoria dos detalhes da sua organiza-
são. Nada mais havendo a tratar. o pre-
Siderite da assembléia declarou encerra-
dos os trabalhos da mesma, mandando
Lavrar esta ata, a qual foi lida em voz
alta e achada conforme e vai ser assina-
da por todos os acinistas presentes. Eu,
José Augusto Pereira de Sousa. primei-
ro secretário da assembléia, a escrevi e
assino afinal. Rio de Janeiro, 31 de mar-
co de 193i. — Arino de Souza Matos.—
Adrian.° Pereira. — J. Castro Estrêla.
— Durval Capela de Almeida. —
Gonçalves Capela. — António de Meir
les Maio. — Guilhermina 31. Gonçal-
ves Capela. — Nair Capela de Almeida.
..-- Aníbal Capela de Almeida. — João
Miranda. — José da Costa Sd. — Por
procuração	 de I). Eugênia	 Cos-
ta Braga Reis. — José Augusto Pereira
de Souza. — Beatriz de Souza Pimentel
Teixeira Pinto. — Otavio Gonçalves
Capela. — José Augusto Pereira de
Souza.

,(G. 234 — 4-4-34 — 107$100).

BANCO REGIONAL

"itociedade anônima)
ndado em Is de março de 19129

pitai realizado. . . . 1 .000 :000$000
Caixa Postal 393 — Telefone 3-3913 ie

4-3843
71 — Rua 1° de Março, 71

BALANCETE EM-31 DE MARÇO DE 1934
Ativo

	

Letras descontadas . .	 2.749:570$470
Letras em cobrança da

	

praça e do interior	 &14957540
Empréstimos em con-

	

tas correntes. . . .	 1.502:364$390

	

Valores caucionados .	 1.787:000$000
Valores depositados . /0.527:5185000
Ações caucionadas	 40:000$000
Correspondente do in-

teri 	 ..	 8:453$670
Títulos e fundos per-

	

tencentes ao . Banco 	 	 6 :703$000
Hipotecas 	 	 445:5003000
Imóveis 	 ...	 408:4533630
Caixa, em moeda cor-

	

rente e nos bancos. 	 1.56'7:230$390
Diversas contas. . 	 .	 247:4873230

Total do ativo.	 . .

19.805:2383370

Rio de janeiro, 3 de abril de 1934.
— O diretor gerente, Virgilio Claudio
da Silva. — O diretor secretário, José
Monteiro de Rezende. — O contador,
Arthur de Albuquerque Reis e Silva.

(t. 224-4-1-934-495000).

014b1,..,~1.1)611A—az... NE-
LOGIOS

TA DA SEGUNDA „ 412BED#IBLÉIA 6ERAL ORDI-
NÁRIA, REALãADA Em SEIS DE MARÇO
DE 1934
Aos seis dias do mês de março do ano

de mil novecentos e trinta e quatro, às
quinze horas, na sede da Companhia Im-
portadora de Relagios, à rua Sete de Se-
tembro número cento e setenta e sete,
sobrado, presente número legal de acio-
instas, conforme o livro respectivo, o
Sr. Manuel Gomes Moreira, diretor, de-
clara aberta a assembléia convocada.

Por proposta do Sr. André Levy, de-
vidamente aprovada, foi convidado para
presidir os trabalhos o acionista, se-

nhor Albert Coblentz, que, aceitando a
incumbência, convidou para primeiro e
segundo secretários os Brs. Antônio
Adriano Cerqueira o avf do Carmo
Mesquita, respectivamente.

Constituída, assim, a mesa, deu o se-
nhor presidente inicio aos trabalhos, de-
clarando que ia mandar proceder à lei-
tura da ata da sessão anterior, , afim de
aue a mesma fosse aprovada pela as-
sembléia.

O acionista Sr. Paul Jacob pede se,p;
dispensada a leitura de vez que o teor ua
referida ata era já do conhecimento de
todos, por haver sido publicada. Aten-
dido ésse pedido, com o acôrdo geral, foi
a ata submetida à votação, sendo apro-
vada par unanimidade.

A seguir, declarou o Sr. presidente
que o fim da assembléia, de conformi-
dade com os anúncios de convocação, era
submeter a julgamento dos Srs: acionis-
tas o relatório da diretoria, parecer do
conselho fiscal, balanço e contas refe-
rentes ao exercício de 1933, documentos
êsses já publicados a três do corrente,
no Diário Oficial e a quatro no Didrio
de Noticias, assim como o proceder á
eleição dos novos membros do conselho
fiscal e seus suplentes para a corrente
ano.

Anunciando o Sr. presidente que ia
proceder à leitura dos documentos hW-
ma referidos, o Sr. Paul Jacob pede, no-
vamente, a palavra e propõe que seja
também dispensada essa leitura, visto
os documentos em apreço já haverem
sido divulgados pelos jornais, proposta
esta que foi aprovada pela assembléia.

Em seguida, .entraram em votação és-
ses documentos, relatório da diretoria.
parecer do conselho fiscal, balanço e
contas, os quais foram unanimemente
aprovados, abstendo-se de votar os mem-
bros da diretoria e conselho fiscal, nos
tèrmos da lei.

Logo após, o Sr. presidente da como
encerrada a primeira parte dos traba-
lhos, e declara que se ia proceder à elei•
ção dos membros do conselho fiscal t.
seus suplentes, para o que suspendia a
sessão por cinco minutos, afim dos se-
nhores acionistas se munirerri'das cédu-
las necessárias.

Reaberta a sessào, verificou-se que
haviam sido reeleitos. zomsaanto vinu,

CaVálcanti e Cícero Pinheiro, para mem-
iiin3r6TtrtlVdsirstrstisCrarssAtsttirtie Adriana
Cai asreasts_ ______,_ternsasessaseata saás as Albert
lowle ana. suplentes

• vista do resultado, declarou o se-
bos presidente ilide os mencionados se-,

nhores. achando-se presentes, ficavam
desde já reempossados nos respectivos
cargos.

O Sr. Manuel Gomes Moreira pede de-
pois a palavra e agradece em nome da
diretoria o comparecimento dos senhora
acionistas.

E como ning-uem mais quisesse usar
da palavra. o Sr. presidente deu a ses-
são como encerrada, mandando lavrar
presente ata, que depois de lida e unft-
nimemente aprovada, é assinada por - to-
dos os acionistas presentes.

Sio de Janeiro, seis de março de mi)
novecentos e trinta e quatro. — Albert
Coblentz. — Antônio Adriano Cerquei-
ra. — David do Carmo Mesquita. —
Paul Jacob. Cicero Pinheiro. — An-
dré Levy. — Manoel Gomes Moreira.
Flavio Cavalcanti. — Oswaldo Sanches
Pares. — Fernando Moreira Beltrão. —
Ary Ferreira da Silva.

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva . 	
Depósitos em contas

correntes com juros
Depósitos em contas

eorrentes de pecúlio
Depósitos em, contas

correntes de pré-avi-
so. . .	 	

Depósitos em contas
correntes a prazo fixo

Depósitos em contas
correntes sem juros

Depósito em conta co-
brança da praça e do
interior 	

Correspondente do in-
terior. 	

Títulos em caução e
em depósitos. . . .

Caução da diretoria .
Valores hipotecários .
Dividendos 1 (2 a 10 —

saldos 	
Diversas contas. .	 .

Total do passivo . .

19,805:2385370

1.000:0003000
98:3055760

785:0565600

252:434$810

2.395:071$790

1.694:8775200

66:194$450

514:9575540

56$600

12.314:518$000
40:000$000

445:5003000

11:3773000
186:8883620
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li. • 11.178	 • Glass," J. -á. Waitkieinnata.M.....Lee. Nin-
Aa lado estavam as armas da R130.. guem /mon "tuld'o a palavra, *.presidente
aoa — Ministério do Trabalho, Indús-"fore~11deartatali sessão, lavrando-se a

e ~raio — Junta Comercial do Presente ata quii, depois- de lidas subenc-
istrito ^dera' certifica que, por tida à discussão e aprovada por unanlini-
espacho da Junta Comercial de 28 de dada, vai assinada por todos os presentes.
larço-de 1934, arquivou-se nesta repara Rio - de Janeiro, 26 de março do: *934. Se-
aão sob o n. 11.175, o documento re- , guiam-se as assinaturas: Albergo -Torres
_rente à Companhia Importadora de Filho, por si e como procurador da Fox
elógios, a saber: Ata da assembléia ge- Film CorPoration, Clayton P. Sheehan e

ordmaria realizada em 6 de marco W. a. miem. ataeate posemadd, --
errante, que aprovou o rabitário e coa- Sitneon W. Harris. — Arberte Rezem:é.

da diretoria e o parecer do conselho	 Atee que esta é •cdpia fiel, ecdrafda
scal e elegeu o conselho fiscal e ate- do próprio original.
lentes. Eu, JOÃO 'bailia do Araó.lea i*	 Rio de Janeiro, 31 de março de 1934.
fielal •da Secretaria desta Junta, passei	 Albert. Toares Pau.
presente certidão. Rio de Janeira, 31

mearem de 1934. — Iodo Hviiao de

. . • 'i44*jW2	 iGIrt MAEÇO De 1934
cantas da diretoria e o parecer do conselhoks onze horas do dia vinte e seis do riscai e elegeu a-diretoria, o conselho fie

amaço dernil novecentos e trinta o quatro, cai e suplanteis. Eu. 7o 	 Allo Fliglao de me
kOliidies na sede social, à rua Santa Lu- eo, I* oficial da Secretaria desta Junta,
ide/úmero oitenta e nove, os acionistas oassefa presente certidão. a- Ria de Ia-ia Foi Fibra eo Brasil, S. A., represen- nela°, 3 de abril de 1934. — Mario &aros
,aniea por si a seus procuradores quasa a Pinto. 2* oficial, no impedimento do
ótalidade du lapital social, conforme oficial H. Arattio. —Estava isolada e de-
amsta da ir-serMO de sei s' M ela vIdamente inutilizada uma eslarrapilha fe-an . de presença, declarou aberta a sessão dera' de 10$000 (dez mil reis), alam d'a

senhor Francle L. Harley, que solicitou ' taxa de eduee e5o e atuído. — Visto. Isido-ro Compus. diretor. Ao lado eslava o ca-
rimbo da Junta Comercial da Capitai Fe-
deciala — Visto. 1. livíjino de Araueio, 1°
afielai, no impedimanto do diretora

(l--232-4-4-31-67$309.)

mujo, e oficial. (Estava cola a devi-	 Ao alto as arenas da RePdblICa: -Mlufs -amante Inutilizada urna estampilha to torto do Trabalho, Inehestria a Comércioalar de dez mil réis e um saio de Edu- — Imita Comercial do Distrito Federal.ação e Saúde de duzentos reta). Visto. certifico que, por despacho da Junta Co..
Isidoro Campos, diretor. marcial,arcial, de 2 de abril de 1934, arquivou-

ios fiviomstaá queescolhessem um presi-
lente parau e•embléia. Foi, então, Una-
inerente a cat.:o o pairaria senhor

! ranifis L. Harley, que„ agradecendo . a ia-
aço lo seu nome, convidou o doutor

Ubera./ Torres Filho e o senhor Alberto
toienvaild para primeiro e segundo se.
!retárioa reaeactivatnente. Aesine conati-
aada a mesa. o presidente solicitou do

ittiCii`O secretário que iniciasse a leitu
iça doounientoa que sabre eia se eu
alavam.. Foram, assim, lidos: 1e
.a que todos os documentos de q trata

ortiga cento e quarenta e sete do decre-
to número quatrocentos e trinta e qua-tro, de quatro de julho de mil oitocentos

ncnenta o um, se achavam à disposição
:los acionistas, conforme publicado feita
no "iaieirio ()fadar de vinte e três de fe-e are'ro do aorrente ano. 2°— Conaocacki"

,aaaentbléia, publicada no 'Mario Ofia
riel"e tres do corrente'inês. 2' — Ba-
para/ eoeial, relatório da etiretcria e Pa-
recer to conselho fiscal, publicados no"Diário Oficiei .* de oito da março corren-
te. 'Terminada a -leitura dèsses documen-
tos, o presidente os submeti à delibera-
ção dos /acionistas, que as //provaram una-
nimemente. Em seguida o Pres!dente (M-elai-ataque se la procedei à eleição dos dlt•Ctr)PDS, metnbree e :anemias do conselho
riscai para o any de mil novccentos ti trina-

.d431 FTLM DO 	si' S. A. a saber: ata da assembléia ge-

se nesta repartição, sob o n. 11.190, o

DA AIDUMBL A 0,	 ZnÁlnesdale..:	 ordii;ária realizada em 26 de marco

documento referente à Foi Film do Bra-•

Próximo eido. que aprovou o relatório e

ADRIA BRASIL INDUSTRIAI

oarna..~	 XeiMensras Da 4aorapai-
arma aluem INDI#1TRIAL, RIMMLADA
6 De MANO	 11a34
Aos oito de março de mil novecentos

e trinta e quatro, às quatotte horas, na
sede da Companhia Brasil Industrial, à
rua Ia de Março ri. 125, sobrado, com a
presença de vinte e dois acionistas, te.
presenteado 14.556 agias e com direito
a, 1.450 votos, o Sr. diretor presidente
da companhia Dr. Joaquim Guedes de
Morais Sarmento abriu a sessão, dando
aor Instalada a assembléia, e pediu que
lassa indicado pelos Srs. acionistas o
presidente da mesma. O Sr. Francisco
Inácio `Botelho indicou o desembargador
Dr Luiz Guedes de Aforais Barneento,
que, aclamado peia assembléia, agrade,.
teu a hourosa deeigalt010 e convidou
para 'primeiro e segundo secretárias,
respectivamente, os Srs. Dr. Germano
Augusto de Azarnbuja e Gabriel de An-
drade Botelho Sobrinho. Constituida a

••••nnn

Sr. Francríco Inácio Botelho pediu que

.a e quatro, pedindo aos acionistas que, mesa, declara o 8r. Preamiente que a "-para esse fim, se munissem das respecti-' sondai ia Unha sido convocada, na forman-as cédulas. Procedida a alieno, vaaj.flea - dos estatutos* para prestação das coa-e0U-5e o seguinte resul arnsa aa-reaWapaa... tas da diretoria com a apresentação dosi~eaaidia.	 .aaizaga.".. relatório do ano social fiado em 30 de-yare"-Treente, inflajd Ra ,..aaaehaia 'ataternbro, próximo passado e Lambamtitaaote_elegixtilleeeiliae-areeideeeeepapaeleaú. • para a eleição da diretoria, do amealho
ata-aleaaltateadiaglafgaaaalbeiaa eliaaaevapt , fiscal e seus, suplentes. Dada a pala-
! MbeZ192~..éialm14,	 zenda —tatuo- vra ao Dr. 14. secretário Para Proceder
lho fiscal: C, II. 1Stewarla-Kalgaçaiakha..., à leitura da ata da sassão anterior, o
Meee-nargem=enefie- iiiplentes: D.

leme dispeniada Mia leitura, Oda lã
ter sido a . zaeszaa publicada, e, portana
toadonhecida dos Srs. adente/tas .. aproa.
veda. a dispensa da leitura da ata,- rol

-a mesma aprenrada ;mania/emente e cm
seguida o Ela presidenta mandou prece.'
der, à 'leitura do relatório, .o -que igual-
mente foi dispensado -por proposta do
Sr. Francisco Ineoio Botelho. A seguir/
o Sr. presidente convidoa o Si'. Dr.
João Batista Queima do Monte, Mater,
a proceder a leitura do parecer do vai-
telhe fiscal, o que foi feito. Terminada
a leitura, o Sr. presidente pós am
cussad o relataria), atos e Godas da. di- • •
reteria 002D 0 Fincar do conselho fisa
• ailiguene peduidia a palavra, foram
os mesmos subtnetidos à Votação e ara-
vadies unanimeMente, abstendo-sé' de*
votar a diretoria e o ~alho fiscal. •
Aprovados o relatório, ato's e as omi-
tas da dita orla COM o parecer da ceai-
saibo fiscal. o lir. -reskiente • pede lia
ismeça à asaembidia para salientar os
relevantes mareiem, que vem Prestando
à companhia desde longos anos/ os di-
retores - era Dr. Joaquim Guedes .) de
Metais Sarmento, 'Vitar Augusto -de
Azambuja i Dr. António de Andrade.
Botelho, tornando-se dignos dos maio-
res louvores pela dedicação, competataa
ela e probidade,  com que tem desempe-
nhado Pinções, zelando pelo -in-
teresse dos Srs. acionistas e carraspana:
detido plenamente à sua confianazt, peai-
clamada eia sucessivas eleições, e ter-
mias propando fazer consignar na aia
um voto da louvor, como justa homens-.
gem à digna diretoria, que termina
atai: mandato, e que foi aprovado péla.
assembléia. Em seguida, o Sr. prasia.
dente declara que vai passar à segunda
parte Os ordem do Jia (eleição da dire-
toria para o perlado de 1934-1937 e do
conselho fiaeal e suplentes para o ano
de -123 1 ), suspendendo a sessão, afina
dos, Srs. saio/alotas se munirem das. cá-
dulas. eletberta a sessão o procedida a

co u a chamada dos Srs. acio-
nistas pelo livro de presença, aforam,
apuradas vinte e duas -cédulas com o se-
guinte resultado:  bala 

Spnreitzo 
yr

4Elgt. 1m Guedes de Morais Bar;
_ etors~-ttO ltPirei ers .--)Dintor	 krehq/dT3Utél	 • .eum

Latr-Votiud'hátlá um .Pineaebraiiihroa
conealtiee- fiscal,' Sra'ee Eligkittia- Catem

'Baila e Dia Mie 'Date"' Obeirea -da' Monte
a-Brasile/rã da. Talada EtattOUr

com 1,45e xotes cada um-. -Para- suplane
Charles Rue, Dr. Agenor Bar-

tesa eieliaaeasfuseLavearasometat5efavatias
cada um. N.-mira/da etaaronaiettorDear.
presidente proclamou -reeleitos e empin-
ados os referidos mulheres. A. seguir,
Ped iu a P davra o Sr. diretor presidente
Pr. Joaquim Guedes de Morais Sar-
mento, gr a, em seu nome e no de seus
colegas di diretoria, agradeceu aos Srae
acionistas as lisonjeiras refere/netas que
lhes foram feitas pela- sua atuação na
direção desta companhia e a confiança
que Mies depositam agora,, confirmada
pela expressiva unanimidade de sufrá-
gios, reiterando o *eu honroso mandai.
Em sege/aia o Sr. Francteco InaoloaBoe
telho proa 5e um voto de louvor * à masa,
pela coresta direção dos trabalhai da

•assembleia, o• que foi aprovado -draina;
memento. Nada mais havendo a teallue
o Sr. presidente a,gradadeta o comparea
cimento ilos Srs. acionistas e o voto de
Louvor auferido pela assembléia, afila
teve a honra de presidir, e enterrou a
sessão àf quatorze horas e cinqüenta• •



Passivo
Capitai
Caução da diretoria 	

	

C'hueão dos consumidores 	
Quaa de previdência .
Cia. SKF do Brasil  +
Lucros e perdas exercido

de 1933. 	

•
10 :000000
1:5008000
4:0428000

6588100
325 :0048800

8:6368191

13.721:412i02

5.936:997$4n
1.904:0008000

134:00 0001

34 :7308100

95:1508000
41:6848600
"5:3878240
1:4258571

. 298:0008339
40:0008000

3.718:7668800
1.541 :1708142,
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minutos. E, para constar, foi lavrada a
presente ata, que vai, assinada pelos
membros da mesa. —' Luiz Guedes
Moraes Sarmento, presidente. —
mano Augusto de Azambuja, 1° s
tário. — Gabriel de Andrade Bot
¡Sobrinho, 2° secretário.,

Srs. acionistas:
De conformidade com as determina-

eões da lei e de nossos estatutos, vi-
Mos novamente à vossa presença, para
Vos dar conta dos negócios realizados
durante o exercício findo em 30 de de-
zembro de 1933, por cujo balanço e
respectivos anexos podereis verificar a
situação desta sociedade. O ano findo
foi a continuação dovdois últimas anos,
no que concerne aos negócios de cons-
truções navais, completamente parati-
zados. Esperamos que o exercício ora
em começo seja o início da reação da
construção naval, no Brasil, haja visto
o programa naval brasileiro, ora em
execução. Agradecemos aos nossos fre-
gueses a Ma vontade que têm tido com-
nosco. Rio de Janeiro, 12 de março de
1934. — Vicente dos Santos Caneco,
diretor, presidente. 	 Alvaro dos Sajt-
tos aneco, diretor gerente.

ço„..naL30 DE DEZEMBRO DE 1933
Ativo

bens imóveis.. . . 	
Maquinismos 	
¡Embarcações próprias
Construções de conta

própria. . 	
Ferramentas e utensí-

lios. 	
Móveis e utensílios . 	
Almoxarifado 	
Caixa 	 ...
Devedores . .
Maks 'eaucionadas. .
Contas de garantias .
Lucros e perdas. . . .

Passivo'
Capital.• . 	 	 7.000:0008000
Amortizaçõas . , . 	  •	 527 :7478000
Credores.	 . 	 	 2.434:8988392
Depósito da 'diretoria 	 	 40:0008000
Garantias diversas . 	 	 3.718:7668800

13.721:4128192

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1933. — Vicente dos Santo,' Caneco,
diretor presidente. — Alvaro dos San-
tos Caneco, diretor gerente. — Ar-.
mando Paulo de Sousa, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

No desempenho de suas funções, teve
o conCelho fiscal das Indústrias Re-
unidas Caneco S. A. o ensejo de cons-
tatar a perfeita exatidão da escritura-
ção, contas e balanço do exercício que
se encerrou em 30 de dezembro de 1933,
opinando por que sejam os mesmos
aprovados •

Rio de Janeiro, 12 de março de 1934.
T. Rotier Duarte. — Euelydes Pau-

lo de Sousa. — Miguel Manzolillo.
(0. '235-11-4-934-59$200).

átf1:4-.1)L,P4RAVELAS

E BAL~árms

Ativo
Adificio da emprèsa. 	

Casa de moradia. .* 	
Maquinismos 	
Tanques . 	
Postes e acessórios 	
Fios	 . 	
Ferramentas .
Móveis e útensilios .
Saldo ene caixa 	

.Contas correntes 	
Conta garantida
0140
Material elétrico .„ .
Premio seguro pago ante-

cipadamente .
Conta das agências .
Lucros e perdas exercícios

anteriores . . 	

350.741$091

350:7418091

Rio de Janeiro, SI do dezembro de
1_933. — Emprésa Elétrica de Caravelas
S. 4. Nils Hantvik. — S. da S. Leme-
nhe.

(C — 236 -4-4-34-408800)

PANEI& Qi1111LICA "MERCir
ASIL

,A DA 4' ASSEMBLÉIA  GEI~TRAORDI—
NARIA REALIZADA Eg-w DE 11kARjrar
1934

Aos vinte e três dias do mês de março
do ano de 1934, na sede da Companhia

'Química. Mercle Brasil S. A., na Capi-
tal Federal, à rua Teófilo Otoni, 113, às
16 horas, estando presentes 12 acionis-
tas, representando 2.146 ações, confór-
me consta do livro da presença, é mia-.
mado presidente da sessão o acionista
Sr. Dr. Enrico Vale, o qual torna posse
do cargo agradece o convite que lhe foi
feito e convida, para secretariar os tra-
balhos, o acionista Sr. Eduardo Ulup,
que também toma assento à mêsa. De-
clara então o Sr. presidente que, ha-
vendo número legal, como se verifica
do livro de presença, está aberta a ses-
são. Diz em seguida o Sr. presidente
que eonfórme. estão informados os se-
nhores acionistas, pelo edital de con-
vocação, Publicado no Diário Oficial do
dia 8 e 22 do mês de março de 1934 .43
no "Jornal do Comércio .do dia 9 de
março de 1934, a presente assembléia
extraordinária da Companhia Química
Merck Brasil S. A., foi convocada para
que os acionistas tomassem conheci-
mento duma proposta da atual direto-
ria sare a. integralização das ações não

integralizadas, referêntes ao capital !so-
cial. Dá a palavra depois ao diretor-
gerente da Companhia, acionista, senhor
Otto Voigt. Éste com a palavra proce-
de então à leitura da seguinte pro-
posta:

"Proposta da diretoria da Companhia
Química "Merck" Brasil S. A., à as-
sembléia geral extraordinária de 23 de
março de 1934:

Considerando que o artigo 2° dos nos-
sos estatutos estabelece:

"O capital social é de dois mil e seis-
centos contos de réis (2.600:0008000),
dividido em duas mil e seiscentas ações
do valor de um conto de réis cada uma.
Mil e seiscentas ações foram integralie
zadas por ocasião da fundação da so-
ciedade, parte com o valor do material
então avaliado por peritos, confórme a
lei, e parte com moeda corrente do país.
As demais mil ações restantes estão rea-
lizadas somente na metade do seu valor
nominal.

As ações integralizadas serão conver-
tidas em ações ao portador. As não in-
tegralizadas também o serão logo que
ferem integralizedas.

Considerando que até hoje não se fez,
porque não foi necessário, a integrali-
zação das ações nominativas a que se
refere o dispositivo acima transcrito.

Considerando que não mais se faz
mister a integralização das ditas ações,
à vista da situação da nossa sociedade.

Considerando que assim é de conve-
niência social que se reduza o nosso ca-
pital, com a diminuição da parte ainda
não realizada das ditas ações nominati-
vas, liberando-se, em face da sociedade,
os possuidores destas da obrigação de
as integralizar.

Considerando que feita essa redução,
o capital social passará a ser de dois
mil e cem contos de réis (2.100:0008),
representado pelas mil e seiscentas ações
ao portador, no valor cada.uma de um
conto de réis, -e pelas mil ações nomi-
nativas já realizadas na metade do seu
dor, ou seja no valor cada urna de

quinhentos mil réis.
Considerando que ditas ações nomi-

nativas, realizadas no valor de quinhen-
tos mil réis, dispensada a integraliza-

'oâ'o, podem passar a constituir frações
iguais das ações ao portador, isto é, fra-
ções relativas à metade do valor destas,
e que duas ações fracionárias, corres-
pondendo à unidade do título, podem
ser convertidas numa ação inteira.

Considerando que, também é de con-
veniência que ditas ações que passam
a constituir frações, sejam convertidas
em ações ao portador, propõe-se o se-

• guP) tea: redução do capital social para
dois mil e cem contos de réis, com a
liberação dos atuais possuidores das
ações nominativas da obrigação de fa-
zer a respectiva integralização,

II) as ações nominativas, realizadas
na importância de quinhentos mil réis,
passarão a constituir frações iguais à
metade da unidade que é a ação de um
conto de réis, •eodendo ser trocadas pelo
título de valor inteiro ao portador, dês-
de que o peça o possuidor de duas
ou múltiplo de duas ações fracioná-
rias.

(C-222-4-4-934-78$500..)
-
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64:1898700
f7:116$200

121 :1998400
8 :4208400

13:5148800
26 :0328800

2:4648400
2:353$300
3:1588300

28 :43758000
1:500$000

1008000
23:9338000

4508000
4568500

36 :9778291
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quem quizer usar da palavra. Não
sendo solicitada a palavra por qual-
quer dos presentes o Sr. presidenta
declara encerrada a sessão e manda
lavrar a presente ata. E para constar,
eu. Eduardo Ulup, servindo de secre-
tário, lavrei a presente ata, que é as-
alinda pelo Sr. presidente, por mim
e por todos os acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1931.
Eurico Volte. — Presidente.— E. Ulup,

secretário. —' P. p. Emma Wiegand. —
Otto Voigt. Ottó Toigt. 0. E.Merck. — Otto Voto. — Dr. Léomana. — José Mendes, membro do con-selho fiscal. — P. p. Knoll A. G. — Otto
Voigt. — Dr. A. Schaeffer. Antonio
NascimentojEsteves. — Karl EU.

"4-ager. — Merberich.,.
(C 219-4-4-34-142;800)

ADE triorgiãát42tRARiq..ta41:

ists DA ABEIKIABLEIA	 jugeeffla..
LIZADA 5..W ,12bi tARço DE 1934

Aos trinta e um dias do mês de março
de mil novecentos e trinta e quatro, nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, capital dos
Estados Unidos do Brasil, na aade saciai,
á rua do Senado n. 230, reuniram-se os
senhores acionistas, abaixo assinados,
António Cardoso de Gouveia, Otávio Val-
ker, Álvaro Rasnu•ldo da Silva. Dr. Go-
doirado Saturnino da Silva Pinto, Alva-
ra Ferreira Moreira, D. Adélia Pizzi Ma-

nuel José Fernandes e António Pinto
Ferreira, roaeresentando um total de mil
cento e noventa _ações da Sociedade Anó-
nima Fábrica Cardoso do Gouveia. Pelo
senhor António Cardos() de (louvei*, pres.
aldeota da sociedade, foi dito que, haven-
do número legal para a assembléia coa-
vocadá pelos anúncios publicados no
Didrio Oficial de 12, 13 e 14 do corren-
te e no Jornal do Comércio, de 6, 7 e
Umbela déste mês, pedia a indicação de
um dos senhores acionistas, para presi-
dir os trabalhos. Foi escolhido por pro-
posta do senhor Alvaro Ferreira Moreira,
para presidir a astiemblaia, Por aclama-
ção, o senhor Antón:o Pinto Ferreira,que
assumindo a presidência, agradeceu a sua
escolha, convidando para secretário o se-
nhor Otávio Valker. Em seguida, o se-
nhor presidente da assombléia,declarando
Iniciados os trabalhos da primeira parte,
comunica estarem em discussão os atos
da administração e pede ao senhor se-
cretário para proceder á leitura da con-
vocação da assembS41a. relatario da di-
retoria, parecer do conselho ~ai e ba-
lanço, cujas publicações foram feitas no
Diário Oficial e Jornal do Comércio,
que foi feito. Uma vez terminada a lei-
tura de todos os documentos sôbre a,m14
sai o senhor presidente declara encon-
trarem-se a disposição para qualquer
exame por parte dos presentes, todos os
livros, contas e demais documentos, tor-
nando franca a palavra para quem dela
quisesse fazer uso, sôbre a histeria em
discussão. Reinando silencio. o senhor
presidente declarou que ia pôr em vota-
ção o relatario da diretoria, o parecer do
conselho fiscal, o balanço e contas, o que
foi feito, verificando-se a aprovação por
unanimidade de votos. Deixaram de vo-
tar na farma da lei, os diretores a mem-
bros do conselho lascai, sabre o relata-

•rio, o balanço e contas da diretoria. Em

•
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No caso de ser aprovada a Proposta
acima, propõe-se mais que, em eonse-•
sitie:leia dessa deliberação, se submete a
discussão e aprovação da assembléia ga-
ral extraordinária a seguinte emenda.
estatutária:

O artigo segundo substitua-se pelo
seguinte:

Artigo 2 — O capital social é de dois
mil e cem contos de réis (2.100:00011,
dividido em mil e seiscentas ações ao
portador do valor cada uma de um conta
de réis, e mil ações fracionárias, nomi-
nativas, do valor cada uma de quinhen-
tos mil réis, todas integralizadas.

As ações fracionárias serão conver-
tidas em ações inteiras, ao portador
désde que o peça à diretoria o possui-
dor de duas ou múltiplo de duas da-
quelas frações.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1934.
r-- Companhia Qui mica Merck Brasil
B. A., — (Assinado) Otto Voigt, dire-
tor-gerente".

Em seguida o Sr. presidente convida
o conselho fiscal a manifestar-se sathpl
a proposta que acaba de ser lida, &tildo
então a palavra ao Sr. José Mendes,
membro do conselho fiscal, que pro-
cede à leitura do seguinte parecer:

"O conselho fiscal da Companhia Quí-
mica Merck Brasil S. A., é de parecer
que seja aprovada a proposta da dire-
orla respeitante à liberação dos acio-
-Matas para integralizarem as ações no-
minativas, de vez que é de convenièn-
da Social a redução do capital, na fôr-
assa proposta à assembléia geral extra-
ordinária de 23 de março de 1934. —
(Assinados), José Mendes. — Eugen
Woehrle,— Armando Ribeiro de Cas-
tro".

O Sr. presidente diz então aos senho-
res acionistas que éstes já se acham ao
alar da proposta da diretoria que foi
acima lida e que por isso vai subme-
tê-la à discassão. Submete-a à dIscus-
aão e ninguem pedindo a palavra, de-
alara-a encerrada. Depois põe-na em
votação sendo a mesma proposta da di-
aetoria com o parecer do conselho fiscal
unanimemente aprovada. Declara, en-
tão, o Sr. presidente que nos tfermos da
proposta que acaba de ser aprovada vai
submeter à discussão e votação a ao-
auinte emenda nos estatutos da SOCie-
_Jade:

"O artigo segundo substitua-se pelo
%eguinte:

Artigo 2' — O capital social é de dois
asil e cem contos de réis, (2.100:000),
lividido em mil e seiscentas ações ao
portador, do valor cada uma de um
301110 de réis, e mil ações gracionárias,
anminativas, do valor cada Uma de qui-
dientoti mil réis, todas integralizadas.
as ações fracionárias serão convertidas
:asa ações inteiras ao portador, dèsde
aue o peça à diretoria o possuidor de
Suas ou múltiplo de duas daquelas fra-

Posta em discussão a mesma emenda,
kem que sôbre ela tenha sido feita qual-
rfer impugnação, o Sr. presidente de-
Atira encerrada a discussão e submete

emenda a votos, sendo aprovada unft-
aimemente. O Sr. presidente declara

sendo esgotada 'a ordem do dia
lesta assembléia geral extraordinária,
rai encerrar a sessão se .não houver

Abril de 1934
Wienireee~1~~1~~1111I

prosaeguinanto o senhor presidente da
assembléia 'teclara que iniciando-se a ae.
gunda para dos trabalhos, ia-se proceder,
a eleição dos novos membros para o coa.
aelho fiscal e seus suplentes, para o exara
cicio de 1914, suspendendo a sessão por
dez minuto;, para que os senhores acio-
nistas puds asem munir-se das respecti-
vas cedulas. Reaberta a sessão e proce-
dendo-se a eleição, verificou-se o &moia-
te resultada. Eleitos para membros do
conselho fi cal. no exercido de 1934. os
senhores A dardo Pinto Ferreira, Manuel
José Feriam des e Dr.Godofredo Saturnino
da Silva P :ato e para suplentes, do mas no
conselho, os senhores Benjamin Rel. sn,13
ite_is-,1017. -Chttdil.doa.Zantos ..t1-
*WW) Feaaamaajdoreira, com 595 votos,:
catftriim, anãos reeleitos. O senhor pre-
aldeotas:1W fittaftibléfa proclama em se.
suida (Men )s para o conselh,o fiscal no
exercido ds 1934, os senhores Antônio
Pinto Ferraira, Manuel José Feanandes
e Dr. Godcfnedo Saturnino da Silva P.n.
to e para tuplentes os senhores Banas.
min Rezem e Reis, Virgillo R. Conde dos
Santos e Álvaro Ferreira Moreira. Dea
elarou em seguida, o senhor presidente
da assemblaia que, como determinam os
estatutos da sociedade, deviam os senho-
res acionis as, pronunciarem-se *abre a
remunerado dos senhores diretores para
o presente axercicio, sendo que, por pl.°.
poeta do ta nhor António Pinto Ferreira,
que foi apiovada por unanimidade, ficou
sendo a morna do exercido anterior. Em
seguida, o senhor presidente da assem.
bléf a deelaaa que, tendo em vista os in-
teresses da sociedade, deixava franca a
palavra paaa quem dela quizesse fazer
USO e .00mc ninguerh a solicitasse e nada
mais haver do a tratar, declarou empos-
sados os (leitos, suspendendo a sessão
por vinte !dilutos, para ser lavrada esta
áta. %aba sta a sessão foi lida e unani-
memente a rovada apresente ata: que eu
(atilado Va ker, secretário da mesa fiz
a. vai assai ida pelo senhor presidente da
assembléia, por mim e paios senhores
acionistas iiresentes.

Rio de Janefro, 31 de Marçb de 11134.
— Antonio Pinto Ferreira. — Oct avio
nalker. -- Alvaro Romualdo da Silva.
- Godo freio Saturnino da Silva Pinto.
— Alvaro Ferreira Moreira. — Adelja

kanuel José Fernandes. — An.
tonio eartkaoie Gouvèa.

e (r- -01 4-4-4-934-718400) 	 .

co	 x:R.BRABILEIRst iRcRiaRz..
Rãçxo E oRtDrro 's. Á.
aiasainagie aná, (aX,ÉsÃ'Zgrisaa-

tADA EM 3 Da ABRIL DE 4934
.1 Aos três dias do mas de abril de mil

novecentos e trinta e quatro, rdiniram-
se. no pra( io n. 60, loja, da avenida Rio
Branco, insta capital, acionistas repre-
sentando mais de dois terços do capital
social, coni °une se verifica pelo livro de
presença. Assumindo a presidência da
assembléia o senhor Alberto Gonçalves
Teixeira p ide aos presentes a indicação
do uma pisSoa para presidir a retinia°,
sendo por aclamação indicado para essa
função o t enhor Ce. Estêvão Leitão de
Carvalho, me convida para primeiro e
segundo se cretários respectivamente, os
senhores 1 .mantino Camara e Carlos T.
da Fonseca. Costa. O senhor presidente
declara gui o fim da assembléia está ex-
preeso no edital de convocação devida-
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manda lavrar a presente ata, que, dea
pois de lida 6 aprovada e assinada por
todos os aeioniatas presentes. -a Henri-
que Lage.	 OstvoWo dos Santos Ja-
ciatho. Luiz Hontan de Yparrclauira
re. — Domingos de Souza Leite. — Ar-
tur Rocha. — iii. Morand. — Alfredo

— 4-4-34 — 76$500.) Figueiredo. — Alvaro de Faro Lage.
Álvaro Dias da Rocha. — Carlos

Pandid Braconnot. — asivaldo 1Ver-
veck.ÇPM

assinada pelos membros da mesa e pelos
três acionistas indicados pela assembléia.
— E. Leitão de Carvalho. — J. Stoll
Gonçalves. — Carlos Alberto Stoll Gone
çalves. Firmai.° Carvalho Santos. —
Amantino Camara. — Carlos T. da Fon-
.seca Costa.

IA NACIONAL DE CONSTRU-
mik:10 • ArtleAS (C-36-4-4-34-58$100).

mente publicado no "Diário Oficial" de
27 de março findo. edital asse lido pelo
primeiro secretário e do teõr seguinte:
"Assembléia Geral Extraordinária; pri-
meira convocação. aão convidados os
senhores acionistas a se retinirem em
assembléia geral extraordinária, na sede
social, no próximo dia 3, de abril, as 14
horas, afjaajaaaraaaaeram,keleiçáo ale
um carla„,,vaga de,,diratór e diseatíaeni
e-rdtrrem s uma proposta para reforma
dos estatutds.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1934.
— A diretoria".

Declara o senhor presidente que vai
assim, fazer a assembléia deliberar pr
meirameate sabre a proposta que se
acha sare a mesa, assinada pela dire-
toria e membros dos conselhos fiscal e
deliberativo, assim concebida: 	 .

"Na qualidade de diretores e membros
dos conselhos fiscal e consultivo, e tendo
em vista a necessidade de incentivar o
êxito do sistema cooperatiyista que tem
tido a mais franca aceitação do público
pelo sempre crescente número de mu-
tuários, propomos a esta assembléia dos
senhores acionistaaade acardo com a fa-
culdade que nos é outorgada pelo artigo
11 — Capitulo III dos estatutos, a cria-
ção de uma secção bancária. Esta secção
será ,destinada a praticar as operações
bancárias atinentes ao movimento dos
capitais recebidos, operações estas que
são as de abertura de contas correntes
e . a prazo fixo, emprastimos sÔbre gaa
rantias hipotecárias e de títulos da di-
vida pública nacional ou estrangeira e
títulos de emprésa de qualquer natal-
reza, descontos e redescontos.

Rio de Janeiro, 24 d'e março de 1934.
— Alberto Gonçalves Teixeira. — Dr.
J. Stoll Gonçalves. — Bernardo Barbosa.
— Firmino de Carvalho Santos. — Tea-
tônio Sd. — Carlos Teles da Rocha

— General Alfredo Ribeiro da Cos-
ta. — Mario Rebello de Oliveira. —
Francisco Solano Carneiro da Cunha. —
Leonardo Truda. — Capitão Napolcão
Alencastro Guimarães. Dr. José dos
Santos Leal. — Otavio Ferreira No-.

Posta em discussão a referida propos-
ta e ninguem Obre ela se manifestando,
é a mesma aprovada por unanimidade.

Declara em seguida, o senhor presi-
dente que passará a proceder á eleição
para preenchimento a um cargo vago na
diretoria com a renúncia do senhor Tei-
mo Canteiro, pelo que é suspensa a sara
são por dez minutos para que os pre-
sentes se munissem das respectivas cé-
dulas. Reaberta a sessão, recolhidos os
votos dos presentes, á medida que eram
chamados, verificou-se o seguinte re-
sultado:

Para.clizator.. o senhor EaaapasaaUkaiLi.
3,500 votos.

Declara o senhor presidente eleito, o
senhor Elaeria2, Wohlie pelo prazo que
falta para termilaa-aão do mandato dos
demais diretores. Empossado o novo di-
retor, o senhor presidente oferece a pa-
lavra a quem dela queira fazer uso.

O senhor Alberto Gonçalves Teixeira
propõe á assembléia que esta da á mesa
poderes para assinar a ata respectiva,
Juntamente com os acionistas, senhor
Pirmino de Carvalho Santos. Carlos Al-
berto Stoll Gonçalves e doutor J. Stoll
Gonçalves, o que é unanimemente apro-
vado.

lainguem mais querendo usar da pa-
lavra, é a assembléia suspensa, mandan-
do-se lavrar a presente ata que é, delida
de lida, aprovada por unanimidade e

DA. ASSEMBLÉIA G___.mERM. ORDINÁRIA., REÁ".
LIZADA EM 13 taraaaffiaaaracia."1934

Ás 15 horas do dia 13 de março de
1934, reuniram-se em assembléia geral
ordinária, à Avenida Rodrigues Alves
ns. 3031331, os acionistas da Companhia
Nacional de Construções Civis e 'Hi-
dráulicas, de acãrdo com a convocação
publicada nos Diário Oficial dos dias 8
15 e 23 de fevereiro do corrente ano,
como consta do livro de presença.

O Dr. Maurício Morand, diretor-pra,
sidente interino, verificando haver nú-
mero legal para a realização da assem-
bléia, declara aberta a sessão e convida
os senhores acionistas a indicarem, en-
tre os presentes, o presidente para diri-
gir os trabalhos, sendo aclamado para
êsse fim o Sr: Henrique Lago qua con-
vida os Srs. Osvaldo dos Santos Jacinto
e Luiz Hontan de Iparraguirre para se-
cretários da mesa, tendo êstes tomado
assento ao lado do presidente.

Antes de dar início aos trabalhos, pede
a palavra o Sr. Alvand Dias da Rocha
e comunica à assembléia o recente fa-
lecimento do acionista Sr. Artur Maxi-
miano da Rocha e pede seja inserido em
iida um voto de pezar pela triste acur-
ranaia, o que foi unanimemente apro-
vado pelos acionistas presentes.

Após um minuto de respeitoso silan-
• passou o Sr. presidente à ordem
do dia, fazendo ler o edital de convoca-
ção da presente assembléia. A seguir,
iniciou a leitura do reltório da direto-
ria relativo ao exercício de 1933, do
balanço, contas e parecer do conselho
fscal que, depois de convenientemente
examinadds, foram aprovados unanime-
mente, sem reservas, deixando Ga vo-
tar, por impedidos, os membros da di-
retoria e do conselho' fiscal.

SOCIEDADES CIVIS
'UNIÃO PREVISORA FERROVIÁRIA

CÓPIA AUTÊNTICA DA ATA N. 9 DA PRIMEI.
RA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO
ANO DE 1934, CONFORME CONVOCAÇÃO
FEITA , NA FORMA DOS ESTATUTOS, NA
VANGUARDA E DIÁRIO OFICIAL DL ,Ii. 12
E 13 DE JANEIRO DO M n:SMO ANO, PARA
A LEITURA DO RELAT(51110, ELEIÇÃO .DA
COMISSÃO DE CONTAS, DISCUSSÃO E
APROVAÇÃO DA REFORMA DOS ESTATUTOS
E OUTROS ASSUNTOS GERAIS, REALIZADA
EM 14 DE JANEIRO DE 1934,
Aos quatorze dias do mês de janeiro

',alo ano de mil novecentos e trinta o
quatro, na sede social à rua Senador
Eusébio n. 22, sobrado, nesta capital,
às nove horas da manha, presentes ses-
sentas associados, conforme consta do
respectivo livro ,de presença, foi, pelo
Sr. presidente da sociedade, Sr. Lauro
da Silva Paiva, aberta a sessão, decla-
rando, tratar-se de uma assembléia ge-
ral ordinária, prevista pelos estatutos,
convocada para a leitura do relatório
da administração, eleição da Comissão
de Contas, discussão e aprovação da re-
forma dos' estatutos e assaintos de iate-
rêsses gerais. Dito isto, solicitou dos
presentes que indicassem um associado4
que presidisse a mesa, tendo sido acla-
mado o Sr. Jesuino Lopes Guimarães.,
que, aceitando o cargo, convidou' os
Srs. António (Mão dos Santos e Ma-
nuel Corrêa Lopes para 1° e 2° secreta-
rios, respectivamente, que dando inicio
aos trabalhos, o presidente da mesa de-
clarou que a ata seria lida depois da
ordem do dia, porque o respectivo li-
vro não se achava presente, isto é, es-;
tava dentro do cofre e o Sr. tesoureiro,
no momento, não estava com a regue.»
ctiva chave, mas já tinha tomado as
providências nesse sentido. Por isso:
consultava a assembléia se deveria mi-'
ciar os trabalhos sem a leitura da ata
anterior, ficando esta para o fim ou se
deveria aguardar o livro de ata, para
prosseguir os trabalhos. Após essa re-
solução, o Sr. presidente deu a palavra
ao Sr. Lauro da Silva Paiva para a lei-
tura do relatório da sociedade, relatan-
do o número atual de sócios, e prospa-
ridade da sociedade, fazendo um cotejo
com o ano anterior, referiu aos ser-
viços médicos, dentários, jurídicos, far-
macêuticos, do movimento de hospeda-
gam e processos, etc. Segeriu medidas
que, postas em aprovação, seriam de
grande utilidade ao bem social: propôs
melhoria de vencimentos do pessoal re-
munerado e ampliação do quadro ma-
dico, para atender satisfatóriamente
aos chamados dos associados. Tenni-, k

Em seguida passou o Sr. presidente h,
segunda parte da convocação, e, preen-
chendo as formalidades legais, faz saber
que vai proceder à eleição dos membros
que deverão compor o conselho fiscal
clarante o axercicio de 1934, solicitando,
para êsse fim, aas Srs. acionistas,
muniram-se das respectivas cédulas,
sendo, por isso, suspensa a sessão pelo
espaço de cinco minutos.

Reaberta a sessão, 'o Sr. presidente
designa os Srs. Osvaldd Werneak e Ar-
tur Rocha para procederem à apuração
da eleição, verificando-se o seguinte re-
sultado:

Para membros cld conselho fiscal —
Reeleitos os Srs.: Osvaldo Werriecla
Carlos Pandiáa BapapeRaTralafaran-
dó TO, rragn irre

Paraa suplentes —.. eleitas los-Sra.:
Alvaro rara araage,ag Osvahlo - doa Santos
Jacinto e eleito o Sr.- laaustearatiteacla
Gõrrela Cdttõ:

Que seaachando,todos - presentes à
reunião foram em ato contínuo empos-
sados pelo Sr. presidente.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente declara amarrada a sessão e.	 _
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Siada a sua leitura, o presidente da
mesa o submeteu a discussão e apro-
vaçãce sendo aprovada por unânimidade
de votos. Em seguida, o presidente da
mesa pede, de acôrdo com os estatutos,
eejam pela assembléia, indicados os
membros da Comissão de Contas. Fo-
ram indicados com aprovação unânime
os Srs. Adolfo Husse, Joaquim Soares
Passos, António Pereira Guedes, Carlos
de Aguiar e Laureano Tosca. Após a
leitura digo a eleição da Comissão de
tomadas de Contas que ficou constitui-
da dos nomes acima, o . Sr. presidente
declarou a assembléia, que ia passar,
de coaformidade com a ordem do dia,
à reforma. dos estatutos e por isso ia
dar a palavra ao seu relatei', Sr; Luiz
de Paula Lopes. Antes, porém, o Sr.
João de Almeida Tavares perguntou se
não seria conveniente a aprovação dos
estatutos em assembléia extraordiná-
ria, especialmente convocada para esse
fim, alegando tratar-se de uma assem-
bléia ordinária. O presidente da mesa,
Sr. Jesuino Lopes Guimarães, declarou
que, de acôrdo com o espirito do esta-
tuto, nas assembléias ordinárias pode-
se aventar, discutir, aprovar qualquer
assa-rito que venha a plenário, inda
mais em se tratando de um .assduto
que está incluído na ordem do dia, por
ter constado de sua aprovação digo
convocação, por vontade expressa de
uma assembléia anterior. Feita esta
justificativa deu a palavra ao relator
da reforma dos estatutos. O Sr. Luiz
de Paula Lopes, antes de iniciar a lei-
tura dos trabalhos da comissão de re-
forma, preliminarmente pede ao Sr.
presidente, tendo em vista as duvidas
suscitadas pelo companheiro João de
Almeida Tavares, fôsse consultado aos
presentes se concordavam pela dis-
cussão 'da reforma de estatutos e apro-
vação na presente assembléia, confor-
me sua convocação. Atendendo o soli-
citado e para melhor garantias dos tra-
balhos realizados, corno . declarou o Sr.
Jesuino Lopes Guimarães, presidente
da assembleia, pôs em discussão e vota-
ço, tendo a maioria absoluta concordado
pela discussão e aprovação da reforma
dos estatutos. Mediante essa resolução,
o relator solicitou ainda que a discus-
são e aprovação da reforma dos esta-
tutos fôsse por capítulo, alegando que
por essa • forma, também se processaria
na Assembléia Nacional da Constituinte
a aprovação do nosso código 'Milico
Submetido a dicussão e votação, foi
aprovado com o voto contra do Sr. Ru-
bem Teixeira. Antes de .iniciar a lei-
tura dos trabalhos da comissão de re-
forma dos estatutos, o Sr. Luiz de Pau-
la Lopes fez uma explanação geral dos
traballsos elaborados pela comissão
para melhor orientação da assembléia,
de medo que todos pudessem -a priori"
ter uma noção do conjunto. Diz que
por essa reforma a sociedade fica coas-
Stuidit de três grandes departamentos
solidários e independentes. Departa-
mento Social Beneficente, que diz dos
Seneficios da sociedade; Departamento
reconômieo Financeiro que diz respeito

empréstimos, fianças, carteiras eco-
nômica. e Departamento Econômico Coo-
eerativista, que se refere as Cooperati- •
vas da Sociedade, organizados segundo
)s moldes das leis vigentes. Dissertou
50re a organização do Conselho Deli-

berativo, Miare o aumento dos seus
naembro3 de 15 para 21, definiu melhor
as funções da diretoria, as atribuições
de cada diretor e falou sôbre o aumento
dos seus membres de seis para nove,
com a °reação de dois tesoureiros au-
xiliares e mais um secretário auxiliar.
Referiu sôbre a eleição da diretoria que
será feita por um convite de eleição,
com elementos da assembléia geral, do
Conselho Deliberativo, da Diretoria do
Sindicato, de Delegados Fiscais e Per-
manentes e sócios benfeitores. Final-
mente esclareceu que melhorou a reda-
ção geral dos estatutos, esclarecendo
alguns pontos obscuros. Terminada a
sua explanação iniciou a leitura do ca-
pítulo 10 dos estatutos. O qual foi dis-
cutido longamente, sobretudo na parte
que se refere a auxílios de partos, tendo
sido entretanto, aprovado sem altera-
ção. E' feita em seguida a leitura de
capítulo por capitulo, submetido a dis-
cussão e aprovação e, com pequena al-
teração um por um vai sendo aprovado
na sua redação, os Srs. Rubem Teixeira
e Laureano Tosca, fazem, de quando em
quando algumas abjeções, que são es-
clarecidas pelo relatei- os Srs. Adolfo
Husse e João Almeida Tavares sem al-
terar a essência do trabalho lido, para
melhor clareza de redação, propõe sub-
stituição de palavras que são anotadas
pelo relator e aprovadas pela assem-
bléia. No capítulo que diz Comité de
Eleição, o Sr. Adolfo Husse, propõe
que os delegados fiscais, que fizerem
parte do referido Comité sejam em
número de três, e111 vez de dois e pede
ainda que o capítulo seja acrescido de
um dispositivo que determine a pre-
sença obrigatória no referido comité,
desde que seja aceito pelo associado,
devendo, o que faltar com o seu com-
promisso, digo de sua presença ficar
suspenso dos seus direitos sociais du-
rante seis meses. Submetido à discus-
são e votação foi aprovado unanime-
mente. Terminada a leitura dos traba-
lhos cia comissão de reforma de esta-
rente seis meses. Submetido à discus-
dos e aprovados pela assembléia, são
tôdas as páginas rubricadas pelos mem-
bros da mesa. O Sr. presidente da ses-
são, declarou que, achando-se sôbre a
mesa o livro de atas, ia mandar proce-
der a leitura, que deixou de ser feita
de inicio pelas razões já do conheci-
mento da assembléia. Feita a leitura
da referida ata, pelo 2° seretário, foi
submetida a discussão e aprovação,
tendo sido, sem debates aprovada por
unânimidades de votos. Não havendo
mais expediente, o presidente faculta a
palavra a qualquer dos presentes. Ser-
ve-se da palavra o presidente do Con-
selho Deliberativo, numa longa disser-
tação sôbre os trabalhos do Conselho
no decurso do ano findo, expondo os
fatos mais importantes, o esmêro dos
conselheiros no d•eseinp,enho do seu
mandato, de forma que tudo indica um
futuro próspero para sociedade, e ter-
minou com um longo agradecimento
aos companheiros que veem cooperando
para maior engrandecimento da União
Previsora Ferroviária. Termineu sob
uma estrepitósa salva de palmas. Não
havendo quem mais desejasse usar da
palavra, o Sr. presidente encerrou a
sessão às 16 horas e vinte minutos.
Por ser verdade e merecer fé, eu Antes.

nio Orfão dos Santos, 1° secretário da
assembléia lavrei a presente ata, que
assino cair os demais membros da mesa,
inclusive ( Sr. presidente.

Rio de : aneiro, 14 de janeiro de 1934 ,
- Antoni ) Orphão dos Santos, 1° se-
cretário. — Manoel Corrêa Lopes,: 2°
secretário. — lesuino Lopes Gama-
rães, presi lente.

(l 223 — 4-4-934	 1538000)

ANeNCIOS
Compan hia Brasileira de Crédito

Hipotecárit
Na sed s desta companhia, à rua da

Quitanda n. 143, 20 andar, acham-se 'à
disposiçãc dos Srs. acionistas o balanço'
e demais documentos, a que se refere o
art. 147 (O decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 24 de marco de 1934.
— A din toría.

(C 7.£82-29-3-34-42$800--6 vezes)

Companhia Imobiliária Nacional
Na sece desta ccampanhia, à, rua da

Quitanda n. 143, terreo, acham-se à
disposiçã ) dos Srs. acionistas o bslanço
e demais documentos, a que se refere o
art. 147 lø decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeieo, 24 de março de 1934.
— A dir

(C 7.' ,85-29-3-34-42$800-8 vezes)

Companhia Brasileira de Fumo
em Fdlha

São °envidados os senhores acionistas
a se ri ünirem em assembléia geral
ordinárit, no dia 16 de abril, às 4
horas de tarde, no escritório da com-
panhia, à avenida Rio Branco n. 137
(8° andtr), afim de tomarem conheci-
mento d relatório da diretoria, parecer
do conse ho fiscal, aprovação de contas e
balanço, e, bem assim, procederam à
eleição o conselho fiscal.

Ficam à disposição dos senhores sele-
nistas o documentos a que se refere o
art. 147 da lei das sociedades anônimas.

Rio d . Janeiro, 1 de março de 1934
— A in etoria.

(C 7 961-28-3-34-73$400-6 vezes)

Conu nhia Litográfica Ferreira
Pinto

São c mvidados os senhores acionistas
a se i etinirem em assembléia geral
ordinária, no dia 16 de abril, às 3
horas ca tarde, no escritório da com-
panhia, à avenida Rio Branco n. 137
(80 andar), afim de tomarem conheci-
mento ( o relatório da diretoria, parec(
do cons :lho fiscal, aprovação de cortas e
3.-Alanço e, bem assim, procederem à
eleição la diretoria e do conselho fiscal.

Ficar à disposição dos senhores aelc;-
nistas (s documentos a que se refere o
art. 14'" da lei das sociedades anónimas.

Rio ( e Janeiro, 1 de março de 1934
— A d retorta.

(O 7 964-28-3-34-73$400-6 mei);
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Companhia Federal de Forneci-.
mentos e ComissõesÉ

4 partir do dia 6 de kcorrente mês, será
pago, no escritório da Companhia Fe-.
deaal de Fornecimentos e Comissões, à'
avenida Rio Branco n. 137 (8° andar).
o 1.1° dividendo, à razão de 30$000 (trinta
mil réis), para cada ação. ;Do dividenua
descontar-se-á a taxa de 4 para paga-
mento do respectivo imposto sôbre a
retida.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 19Q4
— A diretoria.

(C 33-3-4-34--328600----4 vezes)

Compuhla Federal de Fornechriento
e Comissões

iSão convidados os senhores acionistas
a: -se retinirem em assembléia geral
ordinária, no dia 16 de abril, às 5
horiaS da tarde, no escritório da com-
panhia, à avenida Rio Branco n. 137
(8° andar), afim de tomarem conheci-
mento do relatório da diretoria, parar
do conselho fiscal, aprovação de contas e
balanço, e, bem assim, procederem à
eleição da diretoria e do conselho fiscal.

Ficam à'disposição dos senhores acio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 da lei das sociedades anônimas.

Rio de Janeiro, 1 de março de i934
A diretoria.

, (C 7.963-28-3-34-73$400--6 vezes)

- Companhia Sousa Cruz_ •

São convidados os senhores acionistas
a se retinirem em assembléia geral
ordinária, no dia 16 de abril. às 2
horas da tarde, no escritório da com-
panhia, à avenida Rio Branco n. 137
(8° andar), afim de tomarem conheci-
mento do relatório da diretoria, parecer
do conselho fiscal, aprovação de contas e
balanço, e, bem assim. procederam à
eleição do conselho fiscal e ao preenchi-
mento de vaga na diretoria.

Ficam à disposição dos senhores acio-
nistai os documentos a que se refere o
art. 147 da lei das sociedades anônimas.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1934
A diretoria.
(C 7.932-28-3-34-738400-6 vezesa

Companhia Moinho de Ouro
RUA LUIZ DE CAMÕES N. 2

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Em virtude de ter sido anunciada tar-
diamente a convocação dos Srs. acio-
nistas para a assembléia ordinária, que
deveria realizar-se no dia', 31 do cur-
renfe, pelo presente, convocam-se os se-
nhores acionistas a se reünirem no dia
17 de abril próximo futuro, às 14 horas.
na sede - social, nesta cidade, para tomar
conhecimento da prestação de contas e
relatório' da -diretoria e para detibera-
e:erii sôbre- diversos assuntos de inter-és-
S'ea skerais. Outrossim são convidados
os -Srs .. acionistas a depositar dentro :In
prazõ da lei as suas açães, no escritórss
da'. companhia. para poderem tomar
parte ria assembléia, ora convocadas acr

• serem as mesmas ao portador,
t Rio de JaneirO, 31 de marco de 1934.
tr-- A diretoria.

( , (G 29-4-4-34-16$300)

Companhia Industrial Construtora
do Rio de Janeiro

Avisa-se aos acionistas desta compa-
nhia que estão à disposição dos mesmos,
para serem examinados, os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1934.
— A diretoria.

(C 40-4-4-34-88200)

Declaração
Lourenço de Almeida, guarda-freios da

Estrada de Ferro Central do Brasil, de-
clara que extraviou o recibo n.
cujo recibo é referente à quantia de
200$000, 'de depósito, nomofres da mes-
ma Estrada, para garantia de uma
fiança que prestou para o cargo de car-
regador da estação de Curvelo, no dia
27 de janeiro de 1920.

iliso de Janeiro, 3 de abril de 193a.
— Lourenço de Almeida.

(C 12-2-4-34-24$500--3 vezes)

Companhia de Couros Pan
Americana, S. A..

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede social, à rua General
Câmara n. 66, sobrado, os documentos
de que trata o art. 147 da lei das socie-
dades anônimas.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1934.
— A diretoria.	 -

(C 233-4-4-34-6$10))

Sociedade Anônima Indústrias
Kliair

Acham-se a. disposição dos senhores
acionistas, na sede socia.1, à rua da AI
fândega n. 104, o balanço, inventário,
parecer do conselho fiscal e demais do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 1891. 	 A diretoria.

(C 230-4-4-34-68100)

União Espírita' Suburbana
TRAVESSA HERMENGARDA N. 13,

MEYER	 -

De ordem do Sr. presidente em exer-
cício, convido os Srs.' associados quites
a se reünirem em assembléia geral ex-
traordinária, no dia 7 do corrente, às 20
horas, afim de discutirem e aprovarem
a reforma dos estatutos. — O 1° secre-
tário, Fernandes Pinto Pereira..

(C 221-4-4-34-98200)

Companhia Química "Merck"
Brasil S. A.

RIO DE JANEIRO
Acham-st: à disposição dos Sr/ acio-

nistas, no escritório da' companhia, à rd.a
Teófilo Otoni n. 113-2' andar, todos os
thiCumentos e contas referentes ao exer-
cício de 1933, de acordo com o art. 1-i7
do decreto n. 434. de 4'de julho da 189 t .

Rio de Jauáro. .1 de abril
-- A diret(:;,-.O.

(C 2?.(e-4-4-*.; ---2o()

ompanhia Luz Steárica
DIVIDENDO

São convidados os Srs. acionistas a
irem receber, no escritorio desta com-

panhia, Y rua Benedito Otoni n. 23, de
16 do corrente em diante, das 13 às 15
horas, exceto aoss sábados, o dividendo
de 1933, à razão de 2080.00 por ação.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1934.
— A diretoria.

(C 229-4-4-34-218400-3 vezes)

Companhia Industrial e Agrícola
Ribeirão das Lages

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se •
reünirein eia assembléia geral ordiná-
ria, na sede social, no dia 19 do corrente
mós de abril, às 14 horas, afim de serem
submetidos à sua aprovação o relatório
da diretoria, parecer do conselho fiscal,
balanço e contas relativas ao exeraicio
de 1933, bem como proceder à eleição do
conselho fiscal para o corrente ano.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1934.
— A diretoria.

(C 225-4-4-34-208400-2 Vezes)

Associação da Igreja Evangélica
Brasileira

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente e dc
acôrdo com o que preceitúa o art. VI
do extrato dos estatutos desta assócia-
ção, publicado no Difirgo Oficial de 11 de
junho de 1903, convido os senhores ir-
mãos-associados a se reünirem na. sada
desta Associação e Igreja Evangélica
Brasileira, à rua Júlio do Carmo a. 337,
às 5 horas da tarde, de 5 de abril do coa-
rente ano, afim de. em assembléia geral
ordinária, ouvire:n a leitura do relató-
rio que será apresentado pela atual
mesa administrativa, assistirem à pres-
tação de contas relativas ao período com-
preendido entre 5 de abril de 1933 e 5 de
abril de 1934, e elegerem a diretoria que
funcionará de 5 de abril da corrente ano
a 5 de abril de 1935.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1934.
— Manoel Ferreira cie Almeida, secre-
tário.

(C 218--4-4-34-148300)

Railway Equipment Companv
of Brasil

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritório da companhia, à ave-
nida Rio Branco n. 109, ,4° andar. nesta
Capital, os documentos a que-se refere o
art. 147 do regulamento aprovado pelo'
decretou. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1934.
— A diretoria.

(C 227-4-k-34-88200)

Usinas Santa Luzia S. A.
Os Srs. acionistas são convidados a

receber na sede da sociedade-, à avenida
Pedro 1f n. 329, a partir do dia 5 de.
abril, o segundo dividendo de 351000 1)0:
.ação, relativo ao exercício de 1933. •	-

Rio de Janeiro. 1 de 'abril de 1938.
--	 (Uret(sa"a.	 -

(C 117-5-4-34—W09)
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

is encomendas de obres que não forem
acompanhadas de importánoto destinada
às despesas da porte • e eegistro do ror-
elo não serão atendidas, não co Podendo

aceitar, em pagamento da obras ou de
axe:axilares do "Diário Oficial". selos do
fiorreio, estampilhas de sèlo adesivo,
n_Li egtie ou ordem do pagamento. Deve-
rão ser remetidas u importâncias em
vales postale.
, Az "Lois Canais da República", pelo
Dr. Targninio de Sonsa, tens o abati-
mento de 30 %, quando a agnisiyão fer
da trás ou mais exemplares, em virtude
do oficio do Ministério da Justiça a. 1.204,
de 8 de *obsto de 1904. O Dicionário das
Plantai: Cieis quando compra& s mais
de três exemplares, têm abatimento :te

%.

A

lies do Govárno Provisório or-
ganizados por A. D. Ribeiro.. 1030000

ação Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899 que amplia
a ação penal por denúncia e
decreto n. 3.475 de 4 de no-
vmbro de 1899, que regula-
menta o art. 50 da lei u. 628,
de 28 de outubro de 1913 	  $800

Agricultura (Cria o Ministério
da. Decreto n. 1606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n, 3.656. de 24 de
outubro de 1898). Regutemento
para a concessão de á, • doa
encanamentos públicos ...„

avia (Concessão dagua np Dis-
trito Federal.(Decreto n. 20,951,
de 18 de janeiro de 1933 	

Alfândegas (Consolidação das
leia das) 	

arquivos do Jardim Botânico (1.,.
Ri.) de Janeiro:

Volume I 	
Volume III 	
Volume IV 	
YOIUMO V	
Noturno VI 	

Arquivo Nacional (Publicações
' 1-"2 •

Volume I	
NSMALOW III * * ****

Volume 'a 	  53000
Volume V 	  MOO
Volume V/ 	  83000
Volume VII. 	 • 	  73000
Volume XIII 	 •• • • • 73000
Volume IX 	 	  53000
Volume X 	  63000
Volume XI 	  63000
Volume XlI t 	  03000
Volume XIII. 	  83000
Volume XIV 	 	  33000
Volume XV 	 	  83000
Volume XVI 	  33000
Volume XVII 	 	 :3$009
Volume . XVIII 	 •	  33000
Volume XX 	  43000
Volume XXI 	  MOO
Volume uni 	  moo
vou, - XXIV 	  moo
Volume XXV 	  73000

Volume XXVI 	 	  73000
Volume XXVIII (liba da
Trindade). ** 	  	  àO$Oar

Monte* da Tesouraria da Bala
(Siuopsia da Q Qesmnrias do)	 6$000

_manas Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decreto n. 1.102, de 21 de no -
vembro de 1903 . 	 $500

Anuário de legislações de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro.

Ano de 1918 	  63000
Ano de 1917 	 •	  103000
Ano de 1918 	 80
Ano de 1919. 	

 8:00000

Ano de 1920 	  83000
Ano de 1921 	  103000
Ano de 1922 	  123000
Ano d 1923 	  163000

Autorias (Leia de direitos). Leis
es. 496, de 1 da agôsto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912	 $500

Autorais (Direitos). Decreto nú-
mero 14.790, de 2 de janeiro sie
19i4 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministério da Fazenda —

Decreto n. 9283, de 30 de de-
zmbro de 1911 	

Arrois eita (Novo mineral, por
Djalwa Guimarães 	

Atlas pltivi ométrloo do Nordeste
do Brasil por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923. 	  3$tuv

Antomóveit	 (Rgulamento da
Circulaçâ o Internacional de) 	  1080

Administrarão e Contabilidade,
por Alfri‘do Corrêa... 	  MOO

anais do n Iongresso ConstitnInte
da Repaidica — 21 edição, !'e-
vista — 1* volume... 	  103000

Acidentes do trabalho (decretos
na. 3. 72:i 13.493 e 13.498, de
1919) 	 	 13000

aposentaM ria (Funcionários Pú-
blicos), decreto n. 19.838, de 9
de abril de 1931 	 	 $500

Acinumiaçi-es reinuneradae (de-
creto a, 19.576 de 8 de ja-
neiro de 1931) 	

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Forniul aio para o novo pro
cesso), vor Julio do Vale Pe-
reira 	 	 83000

eronautb as Cidd (Serviços)
— (Decreto e. 20.914, de O de
janeiro le 1932) 	 • 	 	 13000

Bancos e :lasas Bancárias — Gl-
quidaçãt extrajudicial — De-
ereto n, 19.634. de 28 de ja-
neiro ch 1931 	

	
$500

Brasil em Haia (0) W. T. Stead
e irada ido por Artur Bomil-
car, e iiscursos d ituy Bar-
bosa 	
	

124090
Sanha de Porco e Vinho (P_:,d

tece hei alidades para as	 au-
da	 . Decreto ri, 4.031, de

4 de ja, oiro de 1923	
	

8500

C

•

$400

$500

4000

103000
153003
15$00J
23000
1030011

10$008
53000

Caixa de Amortização (decreto
a. 17.7 0, de 23 de abril de
1927) 	 	 13500

Caixa de Aposentadolia e reli-
sões (decreto n. 20.465, de 1
de outi bro de 1931. Reforma
a legis ação 	  4500

Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões (i iterações ao decreto
n. 20.4( 5, de 1931) 	 	 $500

Carteira profissional. (Decreto
$500	 n. 21.V5, de 21 de março de

1932) 	
Carteira profissional 	  13000

13000 Circulares do Ministério da Fa-
zenda '1889-1931)

0000 Código 1-ivil. 	
103000

P S S	 580011

13000
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTÁNIENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSIRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI
Boletim n.77	 PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO

	 Abril de 1931

EXPEDIENTE

Expeaiente do Diretor Geral

Dia á de abril de 1934

Registro de marcas

Azevedo & Comp. —,- VENCEDORES — classe 44 (tkrmo
28.425). — Renove-se O registro.

•	 Hachiya Irmãos & Comp. — METRO — classe 60 (térmo
25.202). — Registre-se.

S. A. Fábrica Votorantim — COSINHA — classe 41 (Ur-
mo 27.779). — Registre-se.

Companhia Cervejaria Bohèmia — PADRÃO — classe 42
(termo 26.603). — Registre-se.

Mário de Oliveira Brandão -- SEVERA . — classe 41 .(tér-
mo 27.130). — Registre-se.

Oscar Muniz & Comp. — DEWALD — classes 8 e 9 (têr-
mo 25.533). — Registre-se.

Companhia Antártica Paulista — ARAK — classe 42 (têr-
mo 28.084) . — Registre-se.

, Cúrcio & de Pinto — SOBERBA — classe 36 (têrrrio
28.987). — Registre-se.

S. A. Moinho Fluminense	 O O — classe 41 (termo
27.828). — Registre-se,

Companhia Progresso Nacional — CARAMURli — classe'
42 (termo 28.085). --;Registre-se.

, Companhia Paulista de Papéis e Artes Gráficas — SE-
REIA — classe 38 (termo 27.808). -4 Registre-se.

The Caloric Company — SOL — classes 4 . e 47 (têrmo
25.694). — Registre2se.

North and South American Products, Inc. (Produtos das
Américas do Norte e Sul, S. A.) — AIRCO — classe 41 (têr-
mo 25.495) . — Registre-se.

Soc. Paulista de Indústrias Químicas — LABORATORIO
SPIC — classes 3 ' e 41 '(terino 25.157). — Registre-se.

Artur Bastos & Comp. — MONOPOLIO — classes 23, 26,
29 e 32 (termo 25.532). — Registre-se.

Laboratório de Biologia Clínica Ltda. — ELEB.E .CÊ RE-
NINA — classe.3 (têrmo 27.230). — Registre-se.

Pedro Baldassarri & Irmãos — INSTITUTO CHIMICO
DIETETICO INFANTIL — . classes 3 e 41 (têrino 15.953). —
'Registre-se, excluída a faculdade de variar a marca em tipos

de letras.
Ataliba Gomes — LOJAS . MODERNAS — classes 6, 11, lá,

15 e 48 termo 1.575, de São Paulo) — Registre-se, conside-
rando-se como definitiva a forma da representação ,da marca.

Transferéncia de marcc.

J. Oliveira Fernandes & Comp. (16.075-33 --'transferen.
cia Para o seu nome da marca GLORIA DO RIACHUELO) . —
.Ano-se a transferência.

Arquivamento de processo

Janovvitzer Wahle & Comp. (11.072-31 — marca Dolin-
da) . — Arquive-se, de acórdo com o art. 6° do decreto nú-
mero 22.990, de 26 de julho de 1933.

Arquivamento de recurso

Augusto . Alves Carneiro (10.549-38). — Arquive-se, de

acórdo com o art. 6° do decreto n.22.990, de 26 de julho de
1933.

Exigências
S. A. Lanifícios Minerva (8.089-33). — Regularize o ins-

trumento de mandato.

Prorrivações de 'prazo
Francisco Kremela (5.443-34). — Concedo o prazo, im-

prorrogável, de três dias.
José Accioly de Almeida (5289-34). — Concedo o prazo

de sessenta dias, em prorrogação.
Bioterápia Aseps S. A. (4.738-34). — Concedo, o prazo

improrrogável de oiro dias, tendo em vista o que estabelecem
os art.s. 50 e 6° do decreto n. 22.990, de 1933..

Bioterápia Aseps S. A. (4.731-34) . — Concedo o prazo,
improrrogável, de dois dias, nos têrmos dos arts. 5° e 6,° do
decreto a. 22.990, de 1933.

José Stefanini (4.957-34). — Concedo o prazo de trinta
dias, em prorrogação, nos têrmos do art. 6° do decreto nú-
mero 22.990, de 1933.

William R. Warner & Co., Inc. (4.908-34). -- Concedo
o prazo, improrrogável, de cinqüenta e nove dias, nos têrmea
dos arts. 5° e 6° do decreto n. 22.990, de 1933.

Sousa Santos & Comp. (4.963-34) . — Concedo o prazo de
tr4nta dias, em prorrogação.

Pedro .BaldasSarri & Irmãos (4.857-34). — As alegações
dos requerentes são improcedentes, porquanto se referem a
processo solucionado. Concedo o prazo de quinze dias nos têr-
mos dos arts. 50 e 6° do decreto n: 22.990, de 1033.

Francisco Freire de Almeida (5.054-34). — Concedo o
prazo, improrrogável, de trinta e dois dias, nos têrmos dos ar-
tigos 5° e 6° do decreto n. 22.990, de 26 de julho de 1933.

DistribuIdora de Alcool Motor S. A. (4.694-34). — Con-
cedo o prazo, improrrogável, de cinco dias, nos termos dos ar-
tigos 5° e 6° do decreto n. 22.990, de 1933.



6530 Quinta-feira 5 DIÁRIO OFICIAL (Revista da Propriedade Industrial)	 Abril de 1934
•

Jacob Tabacob Hidal (4.559-34). — Concedo o prazo, ira-
prorrogável, de treze dias, nos termos dos arte. 50 8 6° do de-
creto n. 22.990, de 1933.

P. V. Pinheiro & Comp. Ltd. (4.789-34). — Concedo o
prazo de trinta dias, em prorrogação.

H. Costa ct Comp. (4.936-34). — Concedo o prazo de scs.
Senta dias, em prorrogação.

Ulisses Pinto & Comp. (4.618-34). — Concedo o prazo
Solicitado.

Raul Floria.no (4.707 e 4.708-34) . Concedo-o prazo,
improrrogável, de sete dias, de acórdo com os arte. 50 e 6° do
decreto n. 22.990, de 26 de julho de 1933.

A. Bailly & Co. (4.726-34). — Concedo o prazo, Impror-
rOgável, de quarenta e seis dias, nos termos dos arte. 5° e 6'
do decreto n. 22.990, de 1933.

F. Perdigão & Comp. (4.867-34). — Nada ha que defe-
rir, visto já ter sido expedido o respectivo certificado.

G. Comparato & Comp., (4.619/34). — Nada ha que
deferir por já ter sido satisfeito O pagamento das taxas.

Biotherapia Ascos S/A (4.730, 4.732,4.733, 4.735, 4.736
e' 4.737/34). — Arquivem-se, de acórdo com o art. 6° do
decreto il. 22.990. de 26 de julho de 1933.

Isauro Vieira Scarpa (4.727/34). — Arquive-se, de
acórdo com o art. 6° do decreto n. 22.990, de 26 de julho de
1933.

Diversos

Companhia Sorocabana de Material Ferroviario S/A.,
,(4.501/34). — Nada há que deferir, uma vez que não foi in-
terposto recurso na forma regulamentar.

Felizola & Comp. (3.150/34). — Dê-Se vista dos dese-
nhos aos opoentes.

tluilherme de Melo Howard (3.108(34). — Nada há que
deferir por já ter sido recolhido ao Arquivo Mit( s. o respe-
ctivo processo.

Alexandre Marques Fernandes (4.496/34). — Nada há
que deferir. podendo o interessado interpôr o recurso regula-
mentar.

.Zxpediente do Diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 3 de abril de 1934É

Exigéneias

António Gracioso (3.248/34). — Apresente novos dese-
nhos com as dimensões estabelecidas no § 3° do art. 41 do de-
creto a. 16.264, de 1933.
• Kleber Augusto de Moraes (13.953/33).— Apresente

emostra do aparelho, como pede o examinador do Departa-
mento da Educação.

Eksplottaeja Wy-nala.zkow Spolka Z Ograniczona Odpo-
wiedzialooscia (5.437/34). — Apresente o certificado dentro
do prazo da Convenção.

Naamlooze Vennootschap de Bataafsche Petroleum Maats-
chappij :5.435/34), N. V. Philips Gloeilampenfabrieken
(5.436%34). — Apresente o certificado de depósito deliro do
prazo concedido pela convenção.

Dr. Henrique Garlo.s Murize ,10.054/33). — Compareça

ffliMoronte a este Departamento, Golo 31110201a,

WiVer8 S

Kersim A. G. (4.109/34), Ar tônio Lopes Junior (5.015/
34), João Pereira de Moraes (4.8 , t9/34), Baltazar Card Von
Platen (4.990/34), João da Veigs Soares (4.948/34), Carlos
Eduardo Thomé de Saboia (5.01 , /34), Jean Etienne Charles
Bongrand e Leoa Max Sylvain Lo jeune (4.906/34). — Jun-
tem-se aos processos.

Kerasim A. G. (4.250/34) — Preliminarmente, junte.se
ao processo.

Auguste Kuhulmann (4:959/34), — Junte-se ao proceiso
e ouça-se o técnico.

Naamlooze Vennootschap Chemische Fabrick L. Van Der
Grinten (5.155/34„ A. Montenegro (5.163/34). — Junte-se
ao processo e encaminhe-se ao t i [mico.

Expediente do Diretor d i Secção de Marcas

Exigências

Dia 3 de abri de 1934
N. Moraes & Brito Ltda. (U'rmo 28.098). — Satisfaça a

exigência prevista no art. 119 do decreto 20.377, de 1931.
Jairneson Guimarães (têm o 28.816). — Preliminar-

mente, faça reconhecer por tabedão a firma sinatária do do-
cumento retro.

Campi & Comp (8.636/32). — Satisfaça a exigên-
cia do Arquivo.

NOTICI,íRIO

RECUIR 30

Dr. Hans Dyckerhoft pela petição 4.893/34, recorreu do
despacho do diretor geral que ir deferiu o seu pedido de pri-
vilégio para a invenção de "Proc!sso para remover os compo-
nentes nocivos dos grãos de café especialmente o ácido cloro-
genico", depositado sob o n. 12.150.

OPOSK ÃO

Com a petição 5.195/34, E. Casarotti & Alves, apresen-
taram oposição ao pedido de invnção requerido por José Si-
mões de Sousa, de "uma máquint para quebrar cóco babasáú,
denominada "Simões", depositad( sob o n. 13.386.

MARCAS INTUNACIONAIS

NOTIFICAÇÃO NI. 1.767
Foram arquivadas as marc is constantes da NoteTicaçdo

n. 1.767, de 24 de maio de 1933 do "Bureu International de
la Propriété Industrielle", de B uma, Suíça, de na. 86.656 a
82.747, excetuando as de ns.: 82.663, por emitar ás de
as. 47.557 e 52.095, de Berna . 82.665, por- confundir com
a de n. 16.221, de Berna; 82.T 1, por induzir confusão cora
a de n. 54.548, de Berna; 82.(90, por. confundir com a de
n. 27.531. dos Estados Unidos ca América do Norte; 82.704,
por imitar a de n. 25.976, de Berna; 82.710, por imitar -as
de as. 23.488 e 23.489, de Berna; 82.716, Por colidir com
as de os. 27.465. da Inglaterra, e 17.107. de Berna; 82.734.
por confundir com a de n. 35 491, de Berna; 82.735. pgir
:mitar a de e. 8.697, dos Estalos Unidos da América do
Norte; 82.743, por imitar a ms roa de Berna, do n, 72.633;

e



ARQUWAMENTO DE MARCAS

Por despacho do diretor geral do Departamento Nacional
da Propriedade Industrial foi ordenado o arquivamento defini-
tivo dos seguintes processos e respectivas marcas, com perda
da prioridade, consoante dispõe o art. 64 do decreto n. 22.990,
de 26 de julho de 1933.

Processo - Marca - Classe

9.493/27
9.634/27
9.400/27
9.448/27
9.457/27
9.456/27
9.453/27

50, letra j.
9.492/27 -
9.568/27 -
9.571/27 -
9.596/27 -
9.614/27 ,-
9.638/27 -
9.661/27 -

42, 46, 47, 50-c,
9.705/27 -
9.734/27 -

Bancarios - 44.
Defumador Jurema ,-- 4.
O Sergidor Instantaneo - 8.
Sunertinta Segurança - 50, letra j.
Café Flora - 41.
Automovel Club - 44.
Standard Oil Company - 1, 2, 4, 16, 41,
50-f, 50-g e 50-7-
Josephino (em uma cruz de malta) - 37.
Urca - 36.

Pyrineus - 41.
A. B. C. -3.
A Vida Nacional - 50, letra J.
Edsel - 21.
FronteN Paulista - 49.

- Mor - 2.
- Escola de Córte e Costura Santa Ignez -
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sendo aceitas, em parte, as de ns.: 82.656, exceto para vesti.1-
mantas em . geral, por Confundir com a de n. 22.869, da In-,
g/aterra; 82.677, excetuando farinha, por colidir com a de
n. 15.406, de Berna; 82.687, exceto queijos, por imitar as
de os. 75.252 e 75.253, de Berna; 82.711, por confundir
com a . de n. 41.008, excetuando produtos farmacêuticos,
alimentares e confeitaria; 82.744, excetuando óleo para
massagens e limpeza da p,ele, por imitar a de n. 53.714, de
Berna.

Foram arquivados, também, os avisos de 12 transferên-
cias, 11 cancelamentosle 5 operações diversas, constantes da
mesma notificação.

Com relação às marcas ns.: 82.670 (Mastisol), em par-
te; 82.675, (Miamolets); 82.683, (Micelliode), em Parte;
82.705, (Zoocytine), em parte; 82.729 e 82.730, (Lattostene
Sulforpiretogeno); 82:732, (Lisa/gina); 82.736 (A K.),
em parte; 82.741 e 82.742, (Nitrargent e Neutrargent), em
parte; 82.747, (Antiketon), devem os respectivos titulares
apresentar a prova exigida no art. 119 do decreto n. 20.377,
de 8 de setembro de 1931.

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os requerentes de marcas, abaixo assinados, ou seus pro-
curadores, deverão comparecer na sede dêste Departamento,
afim de satisfazerem o pagamento da taxa de expedição dos
respectivos 'Certificados, de que trata o art. 108, letra b, do
regulamento que baixou com o decreto n. 16.264, de 1933,
cumprindo essa exigência dentro do prazo de trinta dias,
conforme dispõe o art. 1°, letra d, do decreto n. 22.99Q
de 1933.

A inobservância dêsse prazo importará 'no arquivamento
definitivo dos processos, consoante estabelece o art. .6° da
citado decreto:	 hh

Biagi, Mazzariol & Trappmann - B. M. T. - (4.447,
de 1933).

William Esenwein I - SABORIN - (8.362/33).
Vasconcelos, Carneiro & Comp. - NEOHYDRON -

(9.714/33).
Araújo Costa & Comp. - ARCO-IRES - (9.667/33)
V. Werneck & Comp. - CAFÉ SOLUVEL - (1.954,

de /932).
Victor Guedes & Comp. - MOSCATEL DE SETUBAL

- h (4.028/32) .
Guilherme Meyer - TUTOR - (1.337/33).
Costa, Araújo, Limitada - FABRICA E DROGARIA

MUNDIAL - (4.271/33).
Cia. Estrada de Ferro e Agrícola Santa Bárbara -,SANTA BÁRBARA .-
Carlos Magalhães - LITHO TIPOGRAPHIA FLUMI-

NENSE	 (6.825/32).
Godofredo de Sousa - CANTEROL - (7.421/33).
Antônio Curti - IBIÁ - (11.504/33).
Raul Leite & Comp. - CITROZIMASE - (11.513/33).
Luiz Antunes & Comp. - CLARETE EXTRA - (11.515,

de 1933).
Luiz Antunes & Comp. - NOBRE - (11.516/33).

• Luiz Antunes & Comp. - 1865 - (11.518/33). 	 I
Luiz Antunes & Comp. - ANTUNES - (11.520/33).
Luiz Antunes & Comp. -- QUINADO ANTUNES ---

(1.1..521/33).
• Aliança Comercial de Anilinas Ltda. - DIACOBRE,-

(11.630/33) .
Salvador V. Mangual	 BIFBAT - (11.811/33).
Malharia Sedan S/A. - SAKEL N --- (11.926/33).
A. G. Martins Abelheira -- KONTROL - (6.425-24).
Henrique Alves de Oliveira -- PORTO SEGURO -

(2.803/32).
Zivi, Kluwe, Muller & Comp., Ltda.	 MLLANEZA

(939/33).
Luiz Milani & Irmão - SABÃO CUBANO - (5.046,

de 1933).
Fábio Neto - CAFÉ NACIONAL	 ,(5.506/33).
Severino Amorim - ITAPECIRICA - (7.221/33).

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TÉ1115,10S DE DENSITO

Publicação feita de actirdo com o' art. 44 do Regutla-
mento vigente (decreto n. 16.264, de 1923):

§ 2.. Da data da publicação, de que trata o presente
artigo, começará. a correr o prazo para o deferimento do
pedido.' Durante 60 dias, poderão apresentar suas opposi-
ções ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial
aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão da
patente requerida.

Têrmo n. 13•569, de 3-4-34.
Francisco de Andréa -- São Paulo.
Pontos característicos da invenção de, "aperfeiçoamentos

em máquinas de beneficiar café".
1 - Aperfeiçoamentos em máquinas de beneficiar, café,

caracterizados por um separador de pedras constituído por
um plano inclinado, dotado de movimento de vai-vem, plano
que recebe o café em côco na sua extremidade mais alta, aspa-
lhando-se, afim de, ao encontrar urna divisão transversal, ser
a sua passagem regulada por uma fresta entre esta divisão e
a superfície do plano.

2 - Aperfeiçoamentos em máquinas de beneficiar café,
caracterizados por uma segunda divisão transversal, paralela
à primeira, também deixando uma fresta entre si e a superfí-
cie do dito pleno, e colocada além da primeira, de modo a
formar uma saída pela qual são impelidos os grãos, por meio
de um jato de ar enviado de encontro aos mesmos, passando as
pedras; que, sendo mais pesadas, não são eleyadas pelo jato
de ar, pela fresta da segunda divisão, e sendo os grãos envia-
dos para uma superfície inclinada, solidária ao dito plano, da
qual caem em uma bica.

3 - Aperfeiçoamentos em máquinas de beneficiar café,
caracterizados por um canal cujas superfícies inferior e supe-
rior são dotadas de acidentes transversais, paralelos das ditas
divisões 'e colocados adiante das mesmas, sendo êste canal so-
lidário ao dito plano inclinado e os acidentes de conformação
tal que retenham os grãos, que tenham conseguido atingi-los,
sendo êstes grãos sacudidos pelo movimento de vai- yen, re-
conduzidos pelo jato de ar a dita saída, e as pedras, mais pe-
sadas, sacudidas pelo mesmo movimento, de modo a vence-
rem os acidentes, conduzidas a uma bica situada à frente dos
mesmos acidentes.

4 - Aperfeiçoamentos em máquinas de beneficiar café,
caracterizados por um plano inclinado no mesmo sentido do
já especificado e sobreposto ao mesmo, plano êsse, no qual o
café separado das pedras, depois de elevado e descascado, cái
juntamente com as cascas, encontrando neste plano, próximo
à extremidade mais elevada, uma superfície perfurada que re-
cebe um jato de ar de baixo, de modo que as cascas, ao passa...
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rem sÔbre esta superfície, sejam impelidas para a boca de um
condutor colocado acima da mesma superfície, passando os
grãos para a parte mais baixa do plano inclinado, para serem
uniformemente espalhados Obre este plano.

5 — Aperfeiçoamentos em máquinas de beneficiar café,
caracterizados pelo fato de ser o plano citado no ponto 4,
provido, em sua extremidade mais baixa, de um trecho mais
acentuadamente inclinado, sobre o qual, a certa altura, se acha
iiima divisão transversal, para regular a passagem dos grãos,
os quais, além da dita divisão, encontram um canal dotado de
acidentes semelhantes aos citados no ponto 3, existindo uma
saída entre a dita divisão e a parte superior deste canal, de
modo que um jato de ar possa impelir por esta saída os ma-
rinheiros e as cascas que não tenham sido separadas antes,
senrlo que os grãos, mais pesados, vencem, pelo movimento de
vai-vem, os ditos acidentes para finalmente caírem em unia
bica apropriada, substancialmente como descrito e re p resen-
tado nos desenhos juntos.

Wrino n. 13.570, de 3 de abril de 1934.
Naamlooze Vennootschap de Bataafsche Petroleum

Maatschappij	 Maia — Holanda.
Pontos característicos da invenção de "'processa de lu-

brificaeão e8peClaltiaClátt u1 presgies muno elevadas e para
g-randes velocidades e para a obtenção de lubrificantes apro-
priados para uso a pressões muito elevadas e grandes velo-
idades":

1°, processo de lubrificação, especialmente sob pressões
muito elevadas e para grandes velocidades, com auxilio de
up lubrificante contendo substâncias capazes de formar com

metal das superfícies a lubrificar, delgadas camadas do
compostos químicos cuja aderência ao metal existente por
paleio destas camadas e cuja coesão interna é menor que a
noesau do metal existente por baixo das camadas, caracteri-
Nulo pelo emprego de lubrificantes contendo compostos fos-
fdricoa ou arsenicais, telido, de preferència, um radicai orgâ-
nico com uma ou várias cadeias longas, por exemplo, sob
a forma de um estor;

2°, um processo para a obtenção de lubrificantes cha.
rnados à prova de elevadas pressões, qUe consiste em adicio-
nar aos ou formar nos lubrificantes conhecidos, os compostos
mencionados na ponto 1;

3", lubrificantes à prova de elevadas pressões contendo
compostos fosfóricos ou arsenicais, do tipo acima des-
crito.

A requerente reivindica de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se ceiem o
~reto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido depositado na Repartição de Pa-
tentes da Holanda, em 4 de abril de 1933, sob n. 64.667.

'fôr= n- 13.571, de 3 de abril de 1934.
)6, V. Philips iCaloeilampenfabrieken — Eindkoven —

/Iolanda:
l'ontos caracteristioos da invenção de "aperfeiçounientoe

em ou relacionados a tubos de descargas elétricas'.
I°, um tubo de descarga elétrico contendo vapor me-

tálico, especialmente vapores metálicos de .dificil volatiza-
gte e envolvido por um espaço vasto formado por uni en-
véduero de paredes duplas ou singelas, sendo o tubo com-
prido, que representa uma descarga de coluna positiva, re-
curvado de modo a formar n membros paralelos que são ioe
calizados tão juntos uns aos outros e que são tãea de perto
envolvidos pelo envólucros, que o fator de enchimento é maior
que que Vu;

2°, um tubo de descarga eilétrico de acõrdo com com
o ponto 1, tendo &tis ou mais membros paralélos;

um tubo de descarga elétrico de acôrdo com o ponto
I, consistindo de dois membros paralelos, tendo a área de
secção do enveducros uma 'forma achataria., por exemplo,
a forma de uma elipse;

4°, um tubo de descarga (elétrico, de acordo com os
pontos 1, 2 ou 3, cuja área de secção tem uma forma dife-
rente a de um circulo;

5', um tuxIxs, de descarga elétrico, de acórdo com os 'pon-
too 1, 2, 3 ou 4, no qual as partes curvas do tubo são su-
pridas de um ou mais eleetrodos auxiliares montados, caso
assim ao queira, na Parte exterriN da parede do tubo;

t. tubos de clesew .ga eletrieos, substancialmente corno roi
de.s-erlto e representado nos desent os anexos.

A requerente reivindica de a rdo com a Convenção In-
teenacianal e o art. 38 do regultmento a que se refere o
deei etc n. lit,.`!84, de dezembro de !Me a prioridade
co cortespondente pedido depositi do na Alemanha, em 3 de
abri/ de 1933, sob o n. 35.085, vriE b/2t f.

'Termo n. 13.572, de 3-4-34.
Liksploatacja Wynalazkow, Spilka Z Ograniczona Odpoei-

edzialnoscia — Varsóvia — Polónia.
1-untos característicos da invenção de "um moinho can-

zrífugo":
1 — Um moinho centrífugo ci m câmaras abertas Aio lado

aias ferramentas centrífugas, disL ostas sucessivamente uma
após a outra na circunferência do moinho centrífugo, através
das quais circula a corrente de ar em laços sucessivos, con-
duzindo o material a triturar, caeacterizado em que as cã-
macas formam em sua secção traasversial segmentos de cír-
culo ou de elipse oblíquo ralais du nencis fechados conforme a
dureza do material a moer e o geau de trituração desejado.
resultando disto obter-se laços meis chatos ou mais altos e
em conseqüência, um maior ou menor efeito de moagem.

2 — Uni moinho centrifugo de acôrda com o ponto 1,
caracterizado em que as câmaras stão dispostas em anéis ou
segmentos de anéis ligados permuàvelmente à camisa do
moinho, com o fim de poder-se aur 'miar ou diminuir os laços
proporcionalmente.

3 — Um moinho centrifugo (h acórdo com os pontos 1 e
2, caracterizado em que o disco centrífugo que suporta as
ferramentas centrifugas é constit tido de forma a cobrir a
saída lateral da câmara, produzir do assim entre êles, uma
fenda estreita.

— Um moinho centrífugo da acordo com os pontos 1,
2 e 3, caracterizado em que, ferramentas centrifugas se pro-
jetam na fenda existente entre a i aícia lateral da câmara e o
disco centrífugo.

A requerente reivindica de arôrdo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do regulan ente a que se refere o de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembi o de 1923, a prioridade do
correspondente pedido depositado na Repartição de Patentes
da França, em 29 de novembro de 1933, sob u. 360.806.

,

Têrmo n. 13.573, de 3-4-34.
Hermenegildo Echverria	 Capital Federal.
Ponto característico da inverwilo de "um cabo a ser fada>.

fado à raquetes, destinadas ao Age de tênis, e que se deno-
mina (raquete e cabo) "Raquete Mi nte Carlo":

Um cabo a ser adaptado à ri quotas. destinadas ao jôgo
do tênis, e que se denomina (rateie te e cabo "Raquete Monte
Cano" caracterizado pelo fato de s ir adaptado ao mesmo uma
luva de couro acolchoado e pelica e com o formato próprio
da mão do homem; de possuir 2 duas) tiras de couro, uma
para ordenar a perfeita segurança da raquete ao pulso do
jogador e a outra servindo de pó do de apóio para calçar a
lura, loferecendo ao jogador segui ança, comodiade, liberdade
ampla de jogadas, facilitando-o a j igar sé com uma das mãos,
e, por ser caracterizado ainda, por dar boa estética à raquete.

Tarrno 13.574, de 3-4-34.
Ximencs Falira — Sã( Paulo.

Pontos característicos da invenção de "placas reclames
para onibus":

1 — As "Natas reclames para onibus" que consistem
em uma ou mais placas disposta: longitudinalmente, diago-
nalmente ou transversalmente só:ire a parte externa dos
forros dos onibus, e que servem p ara fins de propaganda.

2 — As "placas reclames par a onibus" conforme reivin-
dicado ao item 1, e que tem um dispositivo mecânico apro-
priado que permite a colocação em posição horizontal das
ditas placas.

3 — As "placas reclames pari onibus" conforme reivin-
dicado aos itens 1 e 2 e que terãe perfis e formas geométri-
cas variáveis de conformidade às dimensões e estéticas chia
rarrocerias dos onibils.

4 — As "placas reclames par onibus" conforme reivine
dicado aos itens 1, 2 e 3 e que (Mocadas sóbre a parte ex.'
terna dos forros dos onibus 80 deae lnam a fins de propaganda
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Tèrmo 13.575, de 3-4-34.
Salim E. Zakia & Irmão — Itt1 — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "um forno para

torração":
— Um forno para torração, compreendendo: uma pa-

rede circular, preferivelmente 'de tojolo, formando uma es-
pécie de cisterna rebaixada no fundo; uma chapa de ferro,
horizontal, ancorada neste rebaixo; um mancai cie rolamento
com luva sobreposta; um eixo rotativo, partindo vertical-
mente do maneai; uma barra transversal ou cruzeta montada
a meia altura do eixo e tendo uma abertura central para pas-
sagem do mesmo eixo; um segundo mancai na extremidada
superior do eixo; um sistema diferencial ligado com a ponta
cxtreina, superior, dêsse eixo; uma polia ligada por um lado
ao sistema diferencial e pelo oiltro lado a um motor adequado;
uma chapa de torração, com abertura central de diâmetro
igual ao comprimento da cruzeta ou barra transversal; uma
série de tirantes, subindo em divergência do mancai inferior
e indo ligar-se a uns arganéis ou similares, dispostos a es-
paços regulares na parede da abertura da chapa de torração;
uma outra série de tirantes; descendo em divergência ao
mancal superior do eixo, e vindo ligar-se aos mesmos arganéis
ou similares já citados;' uma 'fornalha circular, praticada n3.
parede do forno; uns canais

 ar t e 
a fornalha em planos

diferentes; um adutor de ar , e um adutor de água comuni-
cando com o forno; uma armação de madeira, exterior, sus-
tentando a polia de transmiasão, o sistema diferencial, e a
ventoinha conjugada com o adutor de ar; uma chaminé, para
tiragem; um canal para descarga da farinha torrada; e uma
peça ou raspadeira fixa, montada convenientemente sôbre
chapa de torração para empurrar a farinha-já torrada para
o canal de descarga;

2 — O forno de acôrdo ccun'o ponto i em que da face
'inferior da chapa de torração partem duas projeções perpen-
diculares que correm nos chnais que ladeiam 'a fornalha,
em pianos diferentes, de modo a guiarem o giro da mesma
chapa; e em que nestes canais se pode dispor uma camada
de areia ou similar para se ; evitar a evasão da chama e da
fumaça vindas da fornalha;.-

3 — O forno de acôrdo com os pontos 1 e 2, em que
a marcha rotativa da chapa de torração é regulada pelo ás-
tema diferencial intercalado entre a polia de transmissão e
o eixo da mesma chapa; e em que a chama vinda da forna-
lha.. soprada pelo ventilador e chamada pela tiragem da cha-
miné. se projeta para baixo da chapa de torração, aquecendo
por igual toda a face inferior desta chapa;	 •

1 — O forno de ackdo com os pontos anteriores, em
que a cruzeta présa no eixo e ligada pelas pontas opostas à
parede da abertura da chapa- de torração, e os tirantes eigi-
dos vindos dos mancais extremos opostos, do mesmo eixo e
presos aos arganéis ou similares dispostos na mesma parada.
transmitem à chapa de torração o movimento do eixo, de
modo a obrigarem esta chapa a fazer uma rotação completa
em dois minutos; e em que a farinha torrada é em seguida
empurrada por urna 'raspadeira para um canal de descarga;

5 — O forno de acórdo com o ponto 4, em que a ras-
padeira tem, na extremidade inferior, a flexibilidade 'precisa
para se ajustar a qualquer deformação causada eventualmente
no corpo dá chapa de torração pelo calor da fornalha;

6 — Um forno para • torração, substancia:mente corno
descrito e como se ilustra nos desenhos.
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TERSIOSt ANTERIORES

Térmo 12.719, de 21-8-33.
International de Lavaud Manufaturing Corporation Li-

inited — Jersey City — E. U. A.
Pontos característicos da invenção de "um processo para

fabricar peças anulares de ferro fundido":
f — O processo de recozimento de urna peça anular de

ferro fundido, tendo uma superfície exterior contendo car-
bono combinado o qual, quando o metal está frio, corporifica
as características de ferro branco endurecido, estando o con-
teúdo em fósforo do mesmo em grande parte não disso/vido
que consiste em aquecer a peça fundida a uma temperatura
entre 900° e 940* C para Iniciar a decomposição do carbonl
combinado, e em reduzir então a temperatura para diminuir
o gráu em que o fósforo 'fica em solução até uma tempera-
tura entre os limites de 790° e 730° C, mantendo a tempera-
tura para continuar a decomposição do carbono combinado
iticiada nas altas temperaturas e depois em resfriar o anel
era qualquer gráu apropriado;

2 — O processo de: acôrdo Cora o ponto 1, no qual o
Conteúdo de fósforo da peça fundida não recozida está prin-

cipalmente sob a forma de fosfato de ferro e ou fosfato de
ferre eutético, sendo tais o aquecimento nas altas tempera-
turas e o resfriamento nas baixas temperaturas .que, depois
do recozimento o fósforo em solução não excede de 65 %
do total de fósforo contido no ferro;

3 — Os processos reivindicados nos pontos 1 ou 2 nos
quais a temperatura é Mantida entre os limites mais baixos
por um tempo suficiente para reduzir o carbono combinado
a menos de 0,15 %;

4 — Os processos reivindicados nos pontos 1, 2 ou 3,
nos quais . a peça fundida é aquecida de cerca de 650° C até
uma temperatura entre 900° e 940° C em um período que
não exceda 40 minutos;

5 — Os processos descritos nos pontas 1 ou 4 nos quaiN
a temperatura- da peça fundida é mantida entre os limites
de 900° e 940° C por um período que não exceda de .15
minutos;

e — os processos reivindicados nos pontos 1 ou 5, nos
quais a temperatura da peça fundida é diminuída das tem-
peraturas-limites de 900°-940°- G em um período que não
exceda 24 minutos;

7 — Como produto industrial do processo de acordo
com os pontos anteriores, uma peça anular de ferro fundido,
fundido centrifugamente, contendo ferro e fósforo e não tendo
mais de 0.15 % de carbono combinado i;em mata .de 65 %
do seu conteúdo em fósforo em solução;

, 8 — Como produto industrial do processo de acãrdo com
os pontos anteriores, á peça anular de que trata o ponto 7
em que o fósforo não dissolvido não é menos de 35 % do
teor fosforoso da peça fundida, e em que o carbono não com-
binado está sob forma grafitioa:

9 — Como produto industrial do processo de acordo
com os pontos anteriores, a peça anular de que tratam os
pontos 7 e 8, na qual o fósforo não dissolvido está sob a
forma de fosfato de ferro e, ou, fosfato de ferro eutético;

!O — Como produto industrial do processo de acôrdo
com os pontos anteriores, a peça anular de que tratam os
pontos 7, 8 e 9, na qual a estrutura da parede é constituída
por anéis concêntricos, cada uma retendo em esboço a for-
mação cristalina característica (do fer,ro fundido, em um
molde centrifugo resfriado;

ii — Como produto industrial do processo de acordo
com os pontos anteriores, a peça anular de que tratam os
pontos 7 a 10, fundida com um ferro de uma composição que
fique dentro das especificações seguintes:

- C	 Cl	 S	 Mn
3.00-3.85 1.20-3.00 0.05-015 0.15-0.80 0.20-2.00.

Urino 12.775, de 6-9-33.
Liodau & Comp. — Rio Grande do Sul.

' Pontos característicos da invenção de "uma máquina para
obter palitos por ejtailpagem ou/e cortados de uma tira de
madeira":

1 — Unia máquina para obter palitos por estampagem
ou/e cortados de uma tira de madeira, caracterizada 'pelo
fato de possuir um quadro verticalmente oscilável e dois
blocos cortantes, um superior e outro inferior, com as res.
pectivas lâminas ou facas;

2 — Uma máquina para cortar palitos, de acordo com ta
•ponto 1, caracterizada pelo fato dos dois blocos cortantes
serem mantidos num mesmo plano mediante clima guias ci.
lindricas que permitem o movimento vertical dos mesmos e
o conseqüente trabalho das lâminas cortantes ou facas rentes
umas às outras afim de cortarem a lâmina de madeira que
é obrigada a mover-sé entre elas;

3 — Uma máquina para cortar palitos, acorde com os
pontos 1 e 2, caracterizada pelo fato de possuir um eixo d4
excêntricos que exerce uma dupla pressão sobre determina-
dos rolos que transmite-a a uma alavanca angular e esta,
por seu turno, transmite um movimento vertical a uma haste
que arrasta o bloco cortante para baixo, obrigando a faca
superior a passar junto à inferior.

4 Uma máquina acorde com os pontas precedentes,
..caracterizada pelo fato da alavanca angular voltar à posição
inicial mediante duas molas laterais, fazendo funcionar um
tambor dentado munido de uma aerlIcsueseuessk 'sue tmPtlf

-siona a lâmina de madeira para frente por meio da lingueta
de retenção, afim de ser cortada;

5 — Uma máquina acorde com os pontos precedentes,
caracterizada pelo fato de possuir uma alavanca angular in-
ferior que dirige e suporta um rolo, mantendo-o de encontro

• a lâmina de madeira pela ação de molas, as quais podem ser
relaxadas pela alavanca para permitir a introdução da lâmina
na máquina,
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